] Ê Uirmad 


ads 


(Ps 


EDIÇÃO EE 
tdo MOURO 
20 PAGINASA. 


sos. a , 





“pirector-Presidente. VE 
HORACIO DE CARVALHO: JUNIOR 


"-Anno XI — E Múbhero 5; 281. o 


















À 


, -Amani 





+ 


-— 0000 0 


DEPOIS DA DEMISSÃO DE AZARA, ANNUN' CIA-SE TAMBEM A DE 


, a frente, onde um milhão de sol- |: 
A dados vigiam-se cautelosamente, 
através de posições poderosa- 
mente fortificadas, mas com a 
convicção de que a luta só será: 
reatada, se alguns leaderes Te- 
publicanos se recusarem a acei- 
tar as condições impostas pelo 
general Franco que consistem na 
rendição e procurem induzir o 
general Miaja a proseguir na re- 
sistencia com as tropas que aln- 
da estão sob suas ordens,” . 

Nenhum signal"indicou hoje-a 











































da presente semana, a desvelio 


peritos militares de que o chefe 
nacionalista nãa terla tempo suf- 
ficlente para transferir seu exer- 
cito do Oriente, 


Os ok ervadores que compu- 
taram dados sobre os aconteci- 
mentos registados na Hespanha 
desde que começou a guerra clvil, 
calculam que o numero de bai- 
xas eleva-se a 1.500.000, sendo 
1.000.000 o dos civis e milita- 
res que perderam a vida em 
consequencia da campanha, O 
custo da guerra, as perdas de 
rendas nacionses 6 0 aaja Cy 
damnos maté 8. 580º cal 


tieartma anda 4 Pará pá y 
sorveu grande parte das rêser 
vas de ouro do paiz e da [o 
za liquida da população. 

Com os bolsos vazios, com 
completa iInactividade em um 
terço do territorio hespanhol e 
o movimento industrial, com- 
mercial e maritimo reduzido ás 
mais prementes necessidades da 
guerra, a Hespanha tem deante 
de si um longo periodo de re- 
construcção, em condições bas- 
tantes difficeis dada á confusa 
situação européa e á crise eço- 
nomica mundial, 

Be as operações militares ces- 
sarem quando as duas grandes 
potencias occidentaes transferl- 
rem suas representações dipio- 
maticas de Madrid a Burgos — 
por melo de negociações directas 
lista hespanhol chefiado pelo | oito annos de existencia, obser- | entre os generaes Franco e Mia- 
general Franco, marcado defi- | va-se completa calma em toda" ja sobre as condiçes da rendi- 
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Quarta-feira a Eleição do Novo 
Chefe da Egreja Catholica 


NENHUMA PESSOA ESTRANHA AQ VATICANO PODE PENETRAR, 
| DESDE HONTEM, NA SALA ONDE SE VAE REALIZAR 0 CONCLAVE 





“ Sr, Mancei Azana 


t PARIS, 25 — Ralph Heinzen, 
correspondente da United Press) 
— Nas vesperas do reconheci- 
mento official pela França e a 
Inglaterra do governo naclona- 


nitivamente para a proxima te- 
gunda-feira, coincidindo com «o 
abandono da presidencia pelo sr. 
Manoel Azana e o collapso da 
Republica depols de menos de 














0 embaixador Souza Dantas repre sentará o Brasil na coroação do 


| futuro Summo Ponhífice 
! CIDADE DO VATICANO, 25 


United Press) — A's 9.90 dal 
manhã de hoje, obtive permis- 
São de entrar na area do Va- 
ticano, completamente isolada, 
em que se installará o Concia- 
ve na proxima quarta-feira pa- 
ra eleição do novo chefe da 
Egreja Catholica. 

A* minha entrada, os carpin- 
teiros ainda se achavam de 
martello em punho no interior 
da Capella Sixtina, dando os 
ultimos retoques na adaptação, 
e cobriam uma grande mesa 
com um panno verde pregado 
[:) prdnenas tachas, 

ultimo grupo de jornalistas 
italianos e estrangeiros admit- 
tidos & visita das capellas Six= 
tina e Paulina, entrou ao méio 
dia, e pouco depois o governa- 
dor do Conclnve, monsenhor 
Arborlo Méella, expediu ordens 
terminantes no sentido de que, 
dahi em deante, nenhuma pes- 
sos estranha ao Vaticano fosse 
autorizada a penetrar na sala 
do Conclave, 

Essa prohibição surpreendeu 
os' antigos reporteres italianos 
junto ao Vaticano, os qunes 
julgavam que a permissão, se- 
ris estendida até segunda ou 
terça-feira. Acredita-se que a 
prohibição foi antecipada com 
receio de que algum jornalista 
tentasse entrevistar qualquer 
cardeal que encontrasse no In- 
terlor. 

Depois de galgar os degraus 

yAConclue na 5º pagina) 
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França e Inetátd 


vo rede desconfiança as nóticias a esse mio 


possibilidade do gemperal Franco Fi 
lançar a offeniva contra Madrid |' 
que fôra annunciada para o fim |: 


de opinião manifesiada pelos'k 


e PHespa 


(Aldo Forte, correspondente da |, 


1) ado 


alistas serão im- 
Edesmobilizados, 
Má uma reserva 


bh uerra, o nu- 


, um total en- 
fnilhões de pes- 
D'a retalho es- 
E arruinado em 
ado territorio 
do que é no 
à distribuido 
E... As minas e 
lhavam em- 
Na metade da 
piora e todo o 
stinado - quer 
neral Franco 






























A agriculturá 
evlpmentaveis 
ltá de bra- 
rem aban= 
E indes ru- 
Es das pro- 
ds e arago- 
Blivas: suas 


Po f api hd E "and 
plantada, * 
rando-sh! ir isso uma: safra . 
muito *refuzida dos principaes 
cereges, 


Um dos propositos do general 
Franco consiste em fazer vol- 
tar a seus lares, logo que aca- 
bar a guerra, cerca de quatro- 
centos mil hespanhoes que se 
encontram: reftgiados na | Fran- 
ça e meio milhão: de pessoas 


(Conciue na 4º pagina) 
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Quando da visita de Neville Chamberlain e Lord Halifax à capital da Italia, recentemente levada a 
effeito, Mussolini cercou os estadistas da Grã-Breta nha de multiplas attenções, Embora à ida do “pre- 
mier” e do ministro do, Exterior britannicos tivesse como principal motivo as relações politicas entre as 
duas nações, o programma da recepção reuniu um pun hado de 
'culos theatraes, etc., offerecendo, desse modo, um 
rem tratados. Mostra-nos o “oliché” 

onde Ciano, na Opera de Roma, quando assistiam 
da em homenagem aos illustres visitantes. 
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dE -MACEDO SOARES 
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Mrados na Hes-, 
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"| Às Negociações do Senhor 
Oswaldo Aranha em Washington + 


=D [1] nm 


CORDELL HULL INFORMA QUE NA PROXIMA SEMANA SERA” PU- 
. BLICADO O SUMMARIO DAS CONVERSAÇÕES E 


O nosso chanceller conferenciou com o vice-presidente da Associação dos: E 
Portadores de Titulos Brasileiro ! 


1 























Informou que a delonga a 
E |não tem significação espe- 
E | cial e que nada sabe a res- 
: peito de uma propalada 
suggestão de que se aguar= 
da o regresso do presiden- 4 
te Roosevelt para publicar 
uma declaração conjunta. Ki 






























— (U.P) a 
Auxilio de credito e É 
cambio ao Brasil Ee 













WASHINGTON, 25 — Harry 
Frantz, correspondente da Uni- 
ted Press — Circulos merecedo- 
tes de credito informam que o % 
auxilio de credito e cambio ao 
frcatoom constitue , uma, OMARA ds 
tr  “mujedis “4 conblder: do 
ida rastTel eira “dos gru- 
Dol bancarios: de: Nova. York em 
contacto com os exportadores € 
industriaes americanos. 

O projecto notualmente em 
apreço, segundo se notícia, tes 
gue as mesmas linhas do que 
(Conclue na 12.º pagina) 





















8r. Oswaldo 

WASHINGTON, 25 
Na audiencia habitual á 
imprensa, o sr. Cordell 


do sr. Oswaldo Aranhas e 
que o summario das mes-| 
À mas será publicado ao fim | 
Hull declarou hoje. que | das conferencias, talvez na 
proseguem as nºgociações | proxima semana. 
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| Cordell Huli 
PERA Raio capacete 


RAR IPS SST DS 


coisas amenas: passeios, brnquetes, especta- 
contraste agradavel á gravidade dos assumnios a se- 
da esquerda para a direita: Chamberlain, Mussolini, Lord HP'fax e 
“Falstaff”, a linda opera de Verdi que ali foi canta- 
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é NOTICIARIO 


A Directoria da Caixa 
Economica Federal do 





Concluido o Cruzeiro do 
Cruzador Porta-aviões “Gotland” 








| Às impressões 
Não confundir na- 
cionalização do 
clero, meio de pre- 
- Servação da fé, 
com nacionalismo 
ou xenophobia re- 





do commandante Ake Grefberg 
e o seu reconhecimento ao povo brasileiro 

















Está prestes a deixar a Gua- 
nabara, o cruzador porta-aviões 
“Gotiand”, da Real Armada 
Suéca, Com a visita ao Rlo de 
Janeiro, o soberbo navio da Ma- 
rinha de Guerra do paiz ami- 
go dá por concluldo o seu cru- 
zelro pela America do Sul, 

Falando, hontem, nos jorna- |, é 
listas, o sr, Ake Grefberg, com- |, importantes orgãos 
mandante do “Gotland”, teve 
opportunidade de manifestar o 
seu encantamento pelo nosso 
paiz, muito especialmente pela 
belleza Incomparavel que offe- 
rece aus olhos dos visitantes a 
bahia dn Guanabara, 

O commandante Ake, depois 
de externar, com enthusinsmo, 
a grata impressão que leva do 
Brasil, disse-nos o seguinte: 


Os sofrimentos, ás vezes. são tão 
medo de enlouquecer ! 
A vida assim é um inferno ! a Rio 
Para evitar e tratar as congestões e as inflamações internas, e todos 
| estes terríveis sofrimentos, use Regulador Gesteira sem demora. 
Regulador Gesteira evita e trata og padecimentos nervosos produzi- 
dos pelas molestias do utero, a asma nervosa, peso, dores'e colicas no 


e: 


Medicos Parteiros 


Zoo. y 
as Mulheres: 


internos. STA 


. Os bons Medicos Parteiros sabem que os mais perigosos softimentos 


das mulheres são sempre causados pelas congestões e inflamações de 


graves que muitas mulheres têm 
à eo «» A 5 


Estado 


do Rio 


A POSSE DOS SRS. JOÃO GUIMARÃES, HORA- 


CIO DE CARVALHO 


Empossaram-se ante-hon- 
tem, como foi noticiádo, 
nos. cargos de directores 
da Caixa Economica Fe- 
dederal recem-criada no 
Estado do Rio de Janeiro, 
os drs. Horacio de Carva- 
lho e Alvaro Rocha. 

A escolha desses dois no- 
mes representativos: da so- 
ciedade fluminense causou 
a melhor repercussão na 
opinião publica da Velha 


| Provincia, 


Membro do Conselho Su- 


E ALVARO ROCHA 


de confiança com que o 
governo quiz galardoar os 
seus meritos, ' 

O dr. Alvaro Rocha te- 
ve intensa e destacada 
actividade politica no Es- 
tado, onde foi secretario 
do Interior e Justica. Com 
patriotismo e espirito pu- 
blico, representou o Esta- 
do em varias legislaturas 
na Camara Federal, 

Ficou assim integrada a 
directoria da Caixa do Hs- 
tado do Rio, pois já a 17 


- Com a visita ao Rio de a : . , : : 
: Janeiro acha:se concluido o cru- |, ventre, as perturbações e doenças da: menstruação, anemia, palidez, perior das Caixas Economi-| do corrente, o sr. “João 
ligiosa( zetro do drusadioR ports aritas amarelidão e hemorragias provocadas felos sofrimentos do utero, fra- cas Federnes desde a sua | Guimarães se empossára 
, ADENTO ORNE nata evo queza geral e desanimo, a fraqueza do utero, 'tristezas subitas, palpita- instituição, é o dr, Hora-|no cargo de presidente do 


| Ja o demonstramos em 'nnte- 
Nores artigos que o espirito da 
Santa Egrejn Cathollea é eml- 









opportunidade de visitar, além 
desta maravilhosa capital, ou- |: 
tros importantes portos do Rra- 


ções, opressão no peito ou no coração, aufocação, falta de ar, tonturas, 
peso, calor e dores de cabeça, dormencia nas pernas, enjôos, certas 


cio Gomes Leite de Carva- 
lho descendente de tradi- 


conselho director, 
Tambem essa escolha foi 


nte o ; - a pelo " 1 p ih - e 1 
ini rol no é as sil, como sejam Midia a coceiras, certas tosses, pontadas e dores no peito, dores nas costas e nas cionaes familias do Esta-| recebida na terra flumi- 
os, " nto, q A SUE y Y A! 
presente; e a esse fundamento | € Santos. Colhemos, p | cadeiras, falta de animo para fazer qualquer trabalho, cançaços e todas do, onde sonbe grangear | nense com evidentes de- 


deve sua grandeza e eterniza- 
ção no mundo, Todavia, preci- 
somos aceenturr que a naciona- 
lzação do clero brasileiro, que 
advogamos como decorrencia da 







uma idén segura da real impor- 
tancla do Brasil, como sendo 
um palz de grandes nd pen 
de ilimitadas possibilidades, e, 
mais aínda, de uma grande e 








do utero, 


Regulador Gesteira evita e trata est 


+ 


| as perigosas alterações da saude causadas pelas congestões e inflamações 


as congestões e inflamações desde 


invejavel reputação de aus- 
teridade e capacidade de 
trabalho, que, por mais de 


monstrações de sympathia, 
pois o ex-presidente da As- 
semblén Legislativa e anti- 


: levou á repre- leader da bancada do 
necessidade Imperiosa de defe- | eatinhosa hospitalidade. y k TO, So SaUaT, 

sa da fé catholica. deonte das ant eae co foi PECOLd O os PASEEDEÇOs a 2 Este ã sentação de seus  enesta- Estado na Camara Fe- 
dereaticas irapielimas Mar seis diversos portos ramo iso E que Regulador Gesteira evita e trata tambem as complicações internas, duanos no legislativo... deral, conta, já, na sua 


se deve embaralhar com essa 
especie de xenophohin religiosa 
que ensombrece alguns catholi- 
cos menos. esclarecidos das fl- 
nolidades altruísticas a que se 
dedicam os misstonarios estran- 
gelros que infegram o clero bra- 
slleiro em todo paiz. Multo me- 
Nos deveremos confundir com a 
secrilega idéa do mnncionalismo 
religioso que ensandece algu- 
mns nações de animo imperia- 
lista, que se atiram 4 conquis- 
ta ephemera de objectivos me- 
ramente políticos, não recuando 
em envolver nas dobras de seus 
propositos materialistas os 
ideaes sublimados da fé, Nes- 
te particular seria opportuno 
lembrar-se as palavras proferi- 
das melo saudoso Conde de Lact, 
em 1º de agosto de 1926, na ses- 
são da Confederação Catholica 
do Rio de Janeiro, declarando 
— “Não sou nacionalista em 
materia de religião, porque Deus 
não é brasileiro, Jesus Christo 
não é brasileiro, nossa Senhora 
não é brasileira, A Egreja não 
é patrimonio de um povo e, co- 
mo a verdade, é universal”, 


Tambem, não o somos nem o 


pusnamos pela immediata na- 
clonnlização do clero enthnlico 
hraslleiro, o fazemos, não por 
esntrito de restrleção naciona- 
lista, em tudo contrario nos dl- 
tames da Egreja, mas, como 
























visitou, o commandante Ake as- 
sim se externou: 

— Desejo aproveitar esto 00» 
caslão porn transmittir, por in- 
termedio da imprensa, ao gran- 
de povo brasileiro e seus dirl- 
gentes, a minha gratidão e da 
tripulação, pela deslumbrante 
recepção que nos foi feita em 
todos os portos que visitamos. 
Em toda parte «fomos recebidos 
de braços abertos, tanto pelas 
autoridades como pelo povo, que 
tudo fizeram para que a nossa 
estada fosse a mais agradavel 
possivel. Vimos e sentimos que 
as calorosas sympathias que na 
Succla temos para com o Brasil 
e os brasileiros, são grande- 
mente reciprocas. 

Depois de dar a mais ampla 
exponsão ao seu sincero reco- 


$ 


O sr. C. de Freitas-Valle, mi- 
nisiro interino das Relações! 





nhecimento, pela distincção com 
que foi recebido em nosso paiz, 
o commandante Ake accentua:; 

— Achamo-nos  verdadelra- 
mente impressionados em verl- 
ficar o grande esforço, o traba- 
lho intensivo que se desenvol- 
ve em toda pnrte desse immen- 
so paiz, no intuito de conse- 
Kuir melhoramentos e progres- 


são-ldenticas às que estão em 
vigor na Succia, Pessoalmente 
tive ocensião de visitar os es- 
tnhelecimentos militares « co- 
mo militar tenho de confessar 
a minha grande admiração pela 


Exteriores, recebeu do sr, Mi- 
rio Rodriguez Altamirano, eu- 
carregado de Negocios do Clule 
no Rito de Janeiro, o seguinte 
ofticio relativo nos auxílios pres- 
tados pelo Brnsil às victimis do 
terremoto que recentemente 
flagellou algumas reglões dessa 
nação amiga: o, 

“Sr. ministro; Nas vesperas 


raes”, que transporta o copio- 
so soccorro do governo federal, 
dos governos cstadunes ce do 
povo do Brasil para alliviar os 
Soffrimentos dos milhares de 
flngelindos pelo terrivel movi- 
mento sismico occorrido em 


Comece hdje mesmo “ 


que são ainda mais perigosas do que as inflamações, 


a usar Regulador Gesteira 





Agradecim entos d 
Chile ao Governo do Brasil| “em Sum” 





| Lançado: ao mar o 
| barco-motor “Presi- 


O INTERVENTOR PARAEN- 
|SE FEZ-SE REPRESENTAR 
NA SOLENNIDADE 


BELÉM, 25 — Realizou-se o 
lançamento no mar do barco- 
motor “Presidente Getulio” de 
propriedade do sr. José Oscar 
| Mendonça Virgolino, prefeito de 
| Mocajuba.. 

Dj 


“ Ai polennidade. teve . assisten- 


mandante Midosi Chermont, 
pelo sr. ministro da Marinha; 
sr. Innocencio Bentes, pelo sr. 
ministro da Viação; sr, Deodoro 
Mendonça, secretario geral do 
Estado; sr. Antonio Martins, 


Desnecessario. seria re- 
saltar o valor moral é in- 
tellectual do outro dire- 
ctor que se acaba de em- 
possar no honroso, cargo 


longa e movimentada car- 
reira de homem publico, 
um bom acervo de serviços 
prestados ao paiz e á Ve- 
lha Provincia. 





Preparando a Conferencia 
Nacional de Economia 





Francamente victorioso, e quasi concluido, o in- 


querito municipal realizado pelo Conselho Te- 


chnico de Economia e Finanças 


Acabam de ser fornecidos à 
imprensa, pela Becretaria do 
Conselho; Technico de Economia 
8 Finanças, do Ministerio da Fa- 


zenda, os resultados: até agora 
obtidos em relação aoTinquerito. 


la orgão technico vem realizan- 
do ha quatro mezes como ele- 
mento preparatorlo da Contfe- 
rencia Nacional de Economia. 

Já annuncinda pelo chefe da 
Nação para data proxima, esta 


postas dos municípios de Caça- 
Cor, Paraty e Porto União, De 
Minas Geraes, onde ha 217 mu- 
nicipios, faltam respostas ape- 


«las dás Prefeituras de Uó- 
», Silvianopolis.e de. BelMF Eo- 


tam malor numero de municl- 
plos em falta com as informa- 
cões solicitadas são Bahia e 
São Paulo, 28 e 27, respectiva- 
mente, é 

NOVA PHASE DOS 'TRABA- 


2 sempre o affirmamos, por obe- | ordem, pela disciplina e pelo , é; pelo ar, prefeito de Belém: com- | Conferencia será realizada no | LHOS PREPARATORIOS DA 
diencin nos cangnes dessa mes- asselo existentes dentro dos ló Ra Ff mendante Ribas de Farias, capi- Rio de Jnneiro com O compare- CONFERENCIA 


ma Egreja que, secularmente, 
sempre firmou seu predomínio 
nos palzes conquistados á fé ca- 
tholica, pela Immediata e cons- 
tante formação de um clero na- 
clonal destinado à preservação 
duma Té religiosa universal e 
eterna. Que outra fórma mais 
Joglea, sagrada e coherente se 
nos denara de se contrapór ás 
investidas das seltas de todos os 
matizes, que se utilizam de vo- 
zes nnclonaes para solapar a 
fé catholicen; que outra manelra 
mais forte e decisiva se nos 
apresenta, senão essa constl- 
tuíndo-se um clero brasticiro, 
naclonalizado e authentico, for- 
mao apostninrmente pelos sa- 


mesmos. o bello e pratico uni- 
forme dos militares, que, em 
conjunto, fariam honrar qual- 
quer exercito do mundo, 





Recilal de Zoraide 
Aranha 


tar os sentimentos do governo | 
e do povo do Chile, tenho -a | 
honra de ailgir-me a v, ex. 
para manifestar-lhe os teste- 
munhos do seu mais profundo 
reconhecimento, 

A acção de tão extraordinaria 
generosidade do governo de 
Vv. ex. commoveu intensamente 
e penhorou para sempre a gra- 
tidão de todos os chilenos, que 
nesta hora de amarga provação 
se sentem confortados pelo ceo 
espontaneo e amplo de solila- 
Flednde que sun desgraça pro- 
vocou na nação irmã do Brasil, 

Solicito a v. ex, queira ter 
por bem fazer chegur esses son- 





Sr. Agulrro Cerda 


din de seus vencimentos pata 
o nuxílio às victimas da catns- 
trophe, cujo alto significado de 
solidariedade terá a mais vasta 
e a mais grata repercussão em 
meu paiz, Peço à v. ex. fazer 
chegar no exmo, sr. ministro 
dn Guerra, general de divisão 
Eurico Gaspar Dutrs, os reito- 
rados sentimentos de gratidão 
desta Embaixada. 


tão dos Portos e o revmo, cone- 
go Miguel Ignacio, vigario da 
Trindade, que lançou a bençam 
É nova embarcação. 


| O “Presidente Getullo” fo! 


construido nesta capital, tendo 
motor allemão de 60 cavnllos de 
força, iluminação electrica, ca- 
marinha para passageiros, ca- 
marote de piloto, sanitarias etc, 

Em telegramma o presidente 
| Getulio Vargas agradeceu a ha- 
menagem, 


O novo barco motor navegou 
com excellente marcha. durante 
mais de meia hora na bahia, do 
Guajará. sendo servido nos con- 
vidados frios, doces e bebidas. 





cimento de todos ns Intervento- 
res e do governador de Minas 
Geraes, ncompanhados de tech- 
nicos em assumptos que consta- 
rão «do programma por emquan- 
to ainda não dado á publici- 
dade, 

A base para estes trabaihos 
a Governo Federal entendeu de 
tr buscal-a na mais legitima de 
todas as fontes de informações, 
que é o munitiplo;"E, appellan- 
do para o município foi além, 
quando solicitou a collaboração 
das pessoas de maior responsn- 
bilidade e melhores conhecimen- 
tos em cada logar. O conjunto 
de informações por esse modo 
obtidas representa; incontesta- 


A Secretaria do Conselho 'Te- 
chnico de Economia e Finan- 
ças inicia, agora, nova phase 
dos trabalhos preparatorios da 
Conferencia Nacional de Eco 
nomis:; apuração, analyse e crl- 
tica dos dados colhidos. Cada 
questinnario, contendo 14 capi- 
tulos e 100 perguntas se desdo- 


permittem um conhecimento 
immedinto de cada aspecto-es- 
tadual, compreendendo, produ- 
cção em geral, agricultura e flo- 
estas, pecuaria, industrias, mi- 
neraes, recursos economicos, cre- 
dito, finanças privadas, traba- 
lho, commercio, transportes e 


Nro Aproveito esta opportunidade communicações, educação e cul- 

E cerdotes estrangeiros que no timentos de funda gratidão do anta off ; Fo) velment la= ' be 
T y ; j erecer a general Besillo Taborda en- nente, uma somma. aprecia - 
K Brasil anortam. precisamente governo e do povo chileno a = CEA pre eq dent viou cumprimentos pelo auspi- | vel de elementos do mais. aito tura, saude, administração, jus 


mM) 
) 


porque não possuimos sacerda- 
tes em numero sufficlente As 
necessidades da preservação da 
fé entre os filhos catholicos do 
Brasil? 

Se os entholicos não contrl- 
buem, não auxiliam, não anl- 
mam, não concorrem nem se 
movimentam para n criação de 
seminarios bastantes para o 
nproveltamento das vocações sa- 
cerdotnes dos brasileiros, como 
haveremos de defender e salva- 
guardar q fé, senão pelo sacri- 





” Zoraide Aranha 


Ss, ex, o presidente do lepu- 

blica, dr. Getulio Vurgas, 
Permitto-me tambem pedir n 

V. ex. queira transmiltir 4 


Commissão Officinl de Soccor- |. 


ros, presidida pelo exmo, gr. 
ministro da Educação e Saude, 
dr. Gustavo Cnpanema e inte- 
grada pelos srs, Herbert Moses, 
tenente-coronel Jesulno Carlos 
de Albuquerque, Trajano Fur- 
tado Reis, Jayme Fernandes 
Guedes e Hernani Agricola os 
sinceros agradecimentos desta 
Embaixada, pelo Inhor, de tnnto 


mais alta e distincta considera- 
ção, — (a) Merlo Rodriguez Al- 
tamirano, encarregado de Nego- 
cios do Chile”, 


Oo a o ao e Do 


ciosa acontecimento, 


Ante-hontem, mesmo, o novo 
nero pia para o Tocantins. 





O PETROLEO 
DE LOBATO 


valor, prestados. dentro de: um 
curto espaço de tempo permit- 
tindo apurar as possibilidades e 
necessidades renes de cada mu- 
nicípio e assim dos Estados e do 
Brasil num mesmo momento, 
Este aspecto: merête ser des- 
tacado porque. constitue uma 
condição importante: em inque- 
ritos de tal amplitude, pois, 
como é sabido, & grande diffe- 
rença de datas entre as primei- 
ras e as ultimas . informações 
difficultam o conhecimento exn- 


bra em mais de 50 fichas que 
tiça e segurança publica, Estas 
fichas serão transformadas em 
mappas e graphicos que por num 


vez compreenderão roblemas, 
regiões e o paiz, Estes elem:n- 
tos sormmmados áquelles de que 
já “dispõem as. varias eparti- 
ções é que -proporcionarão ao 
Governo o conjunto das linhas 
que orientárão os. trabalhos da 
Conferencia Nacional] de Eco- 
nomia, da qual muito temos de 


esperar em beneficio da. recone- 






trycção. economica ereorgant- 
zacharamministrativa ddigniz. 





; fício e destemor dos padres es- cto d É 
traneetros que misslonam no pib pesca! fe tão magni- o os phenomenos pesquiza 

Brasil? Renlizar-se-h na proxima 3º enve Tenlizado, de adqui- A rapides com que este ques- e 
- | folra, As 21 horas, no Theatro | Ff soccorros com o credito ge- ! 3 tvi tionari DOES 
ia pr Gymnastico, o recital de poestn | Nerosamente aberto pelo gover= Negativa a analyse da radio-actividade Um nario foi respondido propor 


ta verdnde, proclamada pelo se- 
nhor Sonres de Azevedo — “é 
o proprio clero estrangeiro, do- 
amicilindo no Brest, quem mais 
zfoitnmente se empenha pely 


de Zornide Aranha, a joven e 
tulentosn diseuse patricia, 

O programma, oplimamente 
organizado, é o seguinte: 


no, «le coordenar a collecta dos 
donntivos particulares e organt- 
a ça, ira ao Chile com 
a desinteresseda cooperação do 
Linyd Brasileiro, Eh 


artigo da “Revista Agronomica” 


BAHIA, 25 — A reportagem 
dos jormaes esteve novamente 


O POÇO 16º 


clona no Governo uma especle 
de. instantanecó do palz, “Todos 
os municipios cerca de 1,500, 
depuzeram dentro de certo pra- 
zo (novembro a feverelro). - 


Os novos cidadãos 





q formação do clero mncional. Dis- | PRIMEIRA PARTE n em Lobato, onde poude verifl- BAHIA, 25 — Os jornues des- As providencias tomadas “pela 
te sabe”, TI — “Meu Brasil” — Olega- 9 mesmo modo, atrevo-me q : ; E , : a ADO! 
ds ii lan procura sa- rio Marianno; IL — “Bnhlal” | pedir a v, ex. queira ton | Car Os progressos nos prepara- | ta capital noticiam que o poço | Secreteria do Conselho Techni CONTEMPLADOS 





ber, concluímos nús. Agora, ve- 
jamos porque, tanto o clero es- 
trangelro como as congregações 
religiosas estrangeiras fazem 
todo empenho em nacionnlizar 
o clero brasllelro nternvés do svys- 








— Magdalena da Gama Olivel- 
ra; TI — “Trem de Alvgôus” 
— Asvenso Ferreira; IV — “Ca- 
ellinha de Melão” — Jayme 
anderley; V — “As tres cu- 
tôns” — Gullherme de Almel- 





extensivos. estes nurndecimentos 
nos exmos. srs, interventnres 
nos Estados, que de fórma tão 
efficaz contribuiram ara q 
Pl desse nuxilo e q 
Cruz Vermelha Brasileira, ue 
prestou suh ajuda mais ólas 








tivos para os trabalhos de explo- 
ração do terreno, 

Logo á entrada, encontram-se 
pegas novas a serem Installadas, 
luz electrica, movida com mo- 
tor a petroleo, no proprio local, 
e o motor já funcolonou satisfa- 





163 apresenta um aspecto muito 
melhorado e que delle o petro- 
leo continia a jorrar. — (A. N) 
UM ARTIGO DA “REVISTA 
AGRONOMICA” 
MANÃOS, 25 — Está clrculan- 





co de Economia e Finanças, nÃv 
só preparando o ambiente como 
elaborando, cuidadosamente o 
questionario fazlam prevêr os 
excellentes resultados agora Rn- 
nunciados. 

Foram espedidos 1,489 cader- 


ENCONTRA-SE O ESCRIPTOR 
JOAO LUSO 


Na conformidade com o de- 
creto n. 6.948, combinado com 
o decreto-lei n. 480, de 25 de 
abril de 1938, o ministro da Jus- 


| 
| brasileiros 


4 da; VI — “Pelo telephone” — do o numero de fevereiro da : 
do add o Adãa Macaggl; VII e “Orgu- | vante e humanitaria, toriamente, “Revista Agronomica”, que “e | DOS, Té 100 perguntas cada | tiça ResieHoR diversas estate 
taes lho” — Menotti del Picohin: | Não pageria terminar estas | Ouvido, o engenheiro Moacyr | oceupa longamente do mese «=. devida a am recebidos 1.328, Ra APR RIRTAÇÃO die 
k VII — “A pesca do xardo" —. | expressões* de reconhecimento, | Rocha revelou que foi negativa |  rssumpto do petroleo. Do tra- nd à amente respondidos, com a ad En brasileiros a estrangelros 
Hello Simões. - | excellencia, sem me referir go | à analyse da radionctividade do:| balho do: sr. Armando Miu... | Clêreza e fidelidade, faltando | domiciliados no “Brasil. 
SEGUNDA PARTE nobre gesto, hu pouco divulga- | petroleo: de Lobato. : : Intitulado “Petroleo Brasileiro”, o po ápenas de 157 muni- Entre elles encontra-se o bri- 
' IX qm O engador de esme- | do, da officinlidade do glorioso | A nova sonda chegará em | extraimos o seguinte topico: «A | CíPlos, assim distribuidos pelos | Ihnnto escriptor Armando Erse 
Jornaes e Revistas | raias” — oo lie Exercito do Brasil, de dar um! principio de março, — (A. N.) | localidade de Lobato: foi esco- | Varios Estados: Alagõns, 7: | de Figueiredo (Jogo Luna). uma 
TERCEIRA PARTE o TT | lhida, providencialmente, pelo E caPouaa; 2; Bahia, 28; Ceará, | dos figuras «e grande projecção 
X — “Brasil” — Ronald de a destino — quem sabe se como ietio Goyaz, 15; Maranhão, 4; | nos nossos metos theatraes e jor- 
“REVISTA DA SEMANA” Curvalho; XI — “Borboletas” | E: homenagem 8os esforços do des- pio ps Grosso, 3; Minns Geraes, | nalísticos, 

A y E —, Curlos Chiacchlo; XII — | temeroso e confiante Monteiro | “! Aa 8: Parahyba, 4; Pa-| são as seguintes as pessoas 
|" O numero de hoje é todo con- | “Italianinho vendedor de jor- nm 8 | Lobato — para comprovar a ex- ad "oo: Pernambuco, 5; Plgu- que. obliveram a. deslira um: 
sarrado ao indo compre] Daes” cl EuaAno PENN: istencia de depositos * petrolife- PAR ada aa di 4: Bio nIsaaos; Santos, José, «da Silva 
endendo ampla reportagem dos, NHL — “A filha do erimino- ros na Bahia," — (A. N) te, 1; Rio Gran- | Cam p ' rrei= 
boftes do Tijuca 7. . Amei: so» — cloomenes de Campos: |] E PREDIOS A” PRESTAÇÕES MENSAFS de do Sul, 6; Bnnta Cntharina, | CL”iDos Junior, Manoel Forrei 
ca F.C. € at abadia ja ou a a O carona = : MUDA DA TUCA .| r d di ! hi Ao Paulo, 27, Sergipe, 4; Anniba] Dias, João Tavares Ge 
mintninal, ro Paulista, O. | Laurindo de Britto; XV — À Acre, 2. ; si RT 
N e Me NS Bro Ohris- | “Carta que eu não mandol” MARIA DA GRAÇA — Informações com Sr. Mario, & pu ando aisiur 108 O estado do Espirito Santo Souza. Miguel Preiro Barbo, 


tovão. Fluminense F, O,, Gru- 
po dos 200, Bailes das Antrizes 
e Club Gentral e Canto dn Rio 
F, C.. de Niclheroy. Os pres- 
tilos dos cinco grandes clubs, 
os blocos e ranchos. os “locos 
das repartições e: muitos aspe- 
ctos do corso completam o oDti- 
mo numero, 


— Guilherme de Almeida; XVI 
— “Macumba” — Muro Arta- 
ujo; XVII — “Os sinos” — Eu- 
gard Poe (traducção). 

Os ingressos para esta festa 
de aro já estão 4 venda no 
Studio Nicolas, sendo, no dia do 
recital, encontizdos na bilhele- 
ria do Theatro Gymnastico, 


Rua Domingos de Magalhães, 
BAIRROS FREI] MIGUEL 


51. — Phone 29-4655, 
E PIRAQUAKA no Realen- 


go — Informações com Sr. Vaz à Rua Dr. Lessa, 106. 


Companhia Immo 


biliaria Nacional 


R. DA QUITANDA, 143 — Phone 23.2101 





PORTO ALEGRE, 25 — A che- 
fin de policia determinou a ida 
á Soledade de um delegado pa- 
ta tomar conhecimento de fa- 
ctos que ali se teriam desinro- 
lado, quando um grupo de des- 
ordeiros provoçou disturhios no 
o daquella população, — (A, 


foi o primeiro n completar suas 
informações. Do Estâdo do 
Amazonas, apesar da defficlen- 
cia de communicações, faltam 
apenas duas respostas. Do Rio 
Grande do Norte só falta a res- 
posta do municipio de Cangia- 
retama. De Santa Catharina 
5ó não foram recebidas as res- 


Joaquim Sonres da Silva, todos 
portuguezes: Manoel Del Valle, 
Uruguavo; Armmaldo de -Carytho 
Comete, suisso: Guilherme Do- 
ckendorff. Herbert Noir 
Cohu, allemães; Leopoldo Léo. 
João Sardi, italianos: Manel 
Marques Gonçalves hesnanh>l e 
Paulo Midaleton Barlholdy, di- 
namarquez, 


so, Foi com prazer que verifl- d lda d Il "> óla núrfiêrosa, nótandosse a pre-, À + diloptaea fores sor maciços o 
Wo Ns» poderiamos ser nacionalistas em ; mula- | 4% saida das oguus nacionaes sença dos srs. major Pedro No- | municipal” quê, por ordém do frizonte;, 
Ba 4 materia religiosa. Quando pro- Montandos Di pp do vapor “Prudente de Mo- aos: pelo sr, torrétas com-= | presidente da Republica, aquel- | Os dois Estados que apresen- 
a R 





- NOTICIARIO 


| end | 
INAUGURAÇÃO DOS NOVOS ESGRIPTORIOS DA 
SÁ DE PROPAGANDA STANDARD, LTDA. 


E DIARIO CARIOCA — Domingo, 26 de Fevereiro de 1939 


RUMO AO NORTE 


EMPRL | 





Anpecto tomado por ocensião dna Innu guração 


| A propaganda, 
tom a sua feição 
xou de ser uma 
alguns capiritos 
para se affirmar na sua justa 
expressão solentifica de rigo- 
rosn technica psychologica, 

Essn modificação fol conse- 
guilda por alguns moços de 
enorgin e enthusiasmo que 
queriam praticar no Brasil o 
que so fazia nn America do 
Norte, O terrono era anspero e 
ingrato, mas elles lutaram é 
vencoram, E aq propaganda, 
entre nós, depois de snerifielos 
enormes, tornou-se no que ro- 
almente deveria sor, 

Essos commentarios vêm a 
proposito da inauguração, hon- 
tom, das novas installações da 
Empresa de Propaganda Stan- 
dard, Ltda,, é rua do Ouvidor, 


rece oa a ramo amo 


mo Brasil, JA 
propria, Del- 
oteupação de 

habilidosos 








79, Essa modelar organiaação 
publieltaria, crinda e dirigida 
pelo espirito empreendedor e 
pela Inteligencia de Cicero 
Leuenroth, renovou os proces- 
sou nntiquados dn publicidade 
no Brasil, e, com a Innugura- 
cho de hontem revelou a inten- 
cão de que está nnimada de 
continuar sempro melhorando 
om | obedioncia às solicitações 
da evolução da vida moderna, 

4 Impressão que se colhe 
visitando os novos escriptorios 
da Empresa do Propaganda 
Standard, Ltda, € dessas que 
confortam e animam o nosso 
orgulho de brasileiros, Luxo, 
conforto, melhoramentos to- 
chulcos do toda ordem, como 
sejam studio de radio proprio, 
snla de gravação do discos, 
etc., tudo all so conjuga pura 


ovidenciar a superior visio 
ndministrativa do director da 
casa quo quiz dar aos seus cll- 
entes ns mesmas vantagens que 
sómente as grandes organiza- 
nões technicas americanas, po- 
dem offercoer, j 

O annunciante brasllelro J4 
não tem mais razão de se pre- 
cccupar com qm publicidade do 
Sou producto, Dentro do BPra- 
sil, elle Já poderá encontrar a 
organização modelar para 2 
propaganda dos seus produ- 
utos, feita sclontiflcamento por 
processos modernos nos nos 
vos escriptorios da Empresa 
do Propaginda Standard Inau- 
gurndos, hontem, offlelnlmen- 
to, com n presença de grando 
numero de jornalistas e do 
pessous da nossa melhor socle- 
dado, 


= ES O a O DO O A O e e O CD 1, 


teem + 
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“Aspecto do Carnaval no Casino Ad antico. Crianças fantasiadas, na ves- 
peral infantil e a multidão de foliões no animadissimo baile 





fiamcasoam 
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Inaugurou-se na Bahia!Novo prazo para 


o Curso de 





Ferias 


Uma iniciativa pedagogica de grandes resultados 





Inaugurou-se recentemente na 
Bahia, por iniciativa da Secre- 
tarin de Educação, o Curso de 
Férias, o qual foi recebido em 
uma atmosphaa de grande 
sympalhin e tem tido uma fre- 
quencia extraordinaria, 


O problema do ensino é um, 
entre varios outros, que tem 
merecido especial attenção do 
sr. Landulfo Alves e de seu se- 
cretnrio da Educação, sr. Isatus 
Alves, que é no assumpto um 
dos nossos technicos de malor 
autoridade e competencia, 





estylo moderno, 
nheiro completo, 
trada Independente, 
à rua 

RITA 


4 
É 
| 
| 


Na Bahia existe agora uma 
política pedegogica, em sérias 
bases scientificas. Ha um pro- 
gramma e uma acção combl- 
nada. Grande numero de esco- 
lag têm sido criadas no inte- 
rior. Todas as da capital forum 
melhoradas ou passaram por 
transformações. O programma 
de ensino foi integralmente re- 
visto em todas as materias, 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegines e academicos 





CASA MOBILIADA EM ICARAHY 


A DOIS MINUTOS DA PRAIA 


Aluga-se a pequena familia de tratamento, pelo prazo 
eee tres ipa & rua Lopes Trovão, & dois minutos 
do coração da praia de Icarahy (trampolim) no trecho com- 
prehendido entre Gavião Peixoto e prala, 
com varanda, duas salas, 

boa cosinha quarto para empregado, en- 
mobiliada com elegancia e conforto, 
Mobiliario novo. Prego modico. Tratar com o Sr. Luiz Bouch, 
À Lopes Trovão, 106, Nictheroy — Icarahy. 


uma casa nova, 
dois quartos, be- 


registro civil 


PENA DE EXPULSAO PARA 

OS ESTRANGEIROS QUE SE 

VALEREM DA LEI QUE ACA- 
BA DE SER ASSIGNADA 





Pelo presidente da Republica 
acaba de ser assignado um de- 
ercto-lci, concedendo prazo para 
o registo civil dos brasileiros 
nascidos no palz desde 1º de 
janeiro de 1879, e não regista- 
dos em tempo proprio. 

4 medida do governo, de 
grande significado social, visa 
resolver um velho problema, fa- 
cultando a innumeros brasilei- 
ros natos, e que se vêm priva- 
dos do direito de cidadania, a 
possibilidtde de serem regista- 
dos civilmente « até o dia 30 
de junho do corrente anno. O 
decreto em apreço, que tem & 
data de 24 de fevereiro, Instrue 
a todas as pessoas não regista- 
das a maneira pela qual será 
preenchida essa formalidade in- 
dispensavel 4 vida do cidadão. 
O homem nasce para a commu- 
nhão social mediante o registo 
civil Não ha cidadãos em parte 
alguma do mundo sem essa for- 
malidade, A primeira exisencta 
para a identidade do individuo 
consiste na apresentação de seu 
registo civil, E o decreto do dia 
24 procura regular uma situação 
verdadeiramente embaraçosa 
para numerosos patricios, cujos 
paes não souberam, em tempo, 
preencher uma formalidade pre- 
vista em lei. 


O Interessado, mediante uma 
petição dirigida go juiz togado 
do civel do logar de seu nascl- 
mento, ou residencia do regis- 
tando, assignado pelo proprio 
punho ou, se incapaz, pelo seu 
representante legal, requererá o 
seu registo, declarando o nome 
dos paes, o dia, mez, anno e 
logar do nascimento. Declarará 
ninda nome e pronome dos avós, 
paternos e maternos, tempo de 
residencia no districto de regis- 
to, local de seu ultimo domici- 
lto. Feito i5so, duas testemunhas 
idoncas, a criterio do juiz, at- 
testarão, 

Além de outros esclarecimen- 
tos para o processo, o decreto 
diz que todos aquelles que fl- 
zerem declarações para registo 

nos termos dessa lej ficam isen- 
tos de quaesquer communica- 
ções; sujeitos os que as não fi- 
zerem às do artigo 55 do Regu- 
Jamento approvado pela decreto 
n. 18.542, de 24 de dezembro de 
1928, sem prejuizo do disposto 


|] 


| 
: 


rnjdo, e la “Roosevelt”, uma 
las mais recentes blographins 


| 
| 
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eres areas 


De MARIO CORDEIRO 
(Enviado especial do 
DIARIO CARIOCA) 


Eram precisamente cinco e 
meia, quando o avião da 
Condor quebrou o silencio 
em que adormecia a Praia 
do Caji com o ruido «dos 
seus possantes motores, 

Como um passaro gigantes- 
co, o "Curupira" deslisou 50- 
bra as ondas e, momentos de- 
pois, cortava veloz a nevor 
matinal, rumo ao Norte. 

Lá em baixo, a cidade co- 
meçava a fugir, em panico, 
deante da offensiva dos mo- 
tores trepidantes. 

Praias alvissimas, praças, 
jardins, “bungalows” flori- 
dos e “arranha-céos” impo- 
nentes passam celeres, numa 
corrida áolica, dando-me & 
impressão de um desses in- 
teressantes. e  suggestivus 
“tapetes magicos” com que 
o cinema deslumbrou a nos- 
sa retina, mostrando os as- 
pectos cosmopolitas do muu- 


do , 

Sinto uma “grande emoção. 
Um enorme” encantamento 
visual e um pouco de receio, 
natural, aliás, em quem faz 
a sun primeira viagem ne- 
rea... 

No emtanto, ao observar n 
physionomia serena dos meus 
companheiros «e jornada, 
Installados | displicentemente 
nas confortaveis poltronas 
do “Curupira”, torno-me 
mais tranquilo e confiante. 
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A Copeba co 


Petroleo Brasileiro 


CoMo DECORREU O ALMOÇO DE HONTEM, NO “PAX HOTEL”. 


Mas, à palzagem que des- 2 


cortino no desenrolar verti- 
glnoso de' encantadores tre- 
chos da exuberante terra ca- 
rloca, cada vez mais empol- 
gante, absorve inteiramente 
a minha: attenção, fazendo 
desapperecer os ingenuos re- 
ceios de homem ainda não 
identificado com os requintes 
da clvllização deste seculo 
dynamico. 

O Pão de. Assucar, o Cor- 
covado, os bairros gris'ssra- 
ticos e os suburblos distan- 
tes, com o formigueiro dp 
suas casinhas humildes, já 
irveram lônge, A cidade ago- 
ra é um lindo presepe cerça- 
do pelas aguas mensas da 
Guanabara e onlorido pela 
paleta magica desse artista 
genial que & a Natureza. E 
o fascinante presepe afaste- 


dor já nos deu o'seu bom dia, 
entrando -fovialmente pelas 
vidraças dolavião e, a estas 
horas. anda lá em baixo, ua 
sun alegre faina matinal, Ta- 
zendo um pouco de gymnas- 
tica suéca nas encostas cus 
morros e dolrando a cabellal- 
ra farfalhante das arvores 
que no estendem traternal- 
mente,'08 

Jantes, - 


"seus braços verde- 


—— 
' 


Duns horas depois já me 
achava familiarizado com os 
segredos du Aviação... 

Com os ouvidos protegidos 
com algodão para suavisar 
os ruidos dos motores, eu 
rhupava uma aromatica pas- 
tilha que — segundo me ga- 
rantira um solicito funccio- 
nario da Condor — evitava O 


traçadas pela penna infati- 
qavel de Emil Ludwlg, asse 
subtil prescrutador de gimas. 

Inesperadamente notei que 
os motores diminviam a sia 
velocidade, Debrucci-me, 
curioso e inquieto, observan- 
do, com surpresa que estava= 
mos chegando á Victoria, pri= 
meira etada da viagem. A 
pequena capital capichaha, no 
contrario do Rio, vinha ao 
nosso encontro com a garri- 
dice muito feminina de quem 
tem confiança nos seus at- 
3 tractivos e encantos, 








Oppoz-se violenta- 
mente ao ensino 
da lingua do paiz 


E POR ISTO, A SECRETARIA 

DE EDUCAÇÃO, DE PORTO 

ALEGRE, FECHOU A ESCOLA 
ALLEMA 





PORTO ALEGRE, 235 — O 
governo do Estado designou, ha 
tempos, & professora Anita Kar- 
pilovsky para exercer as fun- 
cções de professora de naciona- 
lização da escola dirigida pelo 
allemão Fetter, no municipio de 
Lageado. Quando a professora 
Anita foi assumir o seu cargo, 
o director do referido estabele- 
cimento de ensino oppóz-se, 
terminantemente, de maneira 
violenta. Mais do que isso, o 
professor Fetter, hostilizou-a, 
cheiando a maltratal-a, En- 
contsando-se nessa situação ve- 
xatoria. a professora Anita 
Karpilovsky, resolveu embarcar 
para estas capital, Aqui chegan- 
do expôz o occarrido ao secre- 
tarlo da Educação que, imme- 
diatamente, mandou fechar 
aquella escola, ao mesmo tem- 
po que prohibiu terminante- 
mente que o professor allemão 
na eae neste Estado. — 


DO SD OCR DD OD CD DD o ma 


de declarações ou testemunhos 
falsos, attribulr-se a si mesmos, 
nos seus filhos ou & quem quer 


no artigo 286 da Consolidação , que seja, 8 nacionalidade bra- 
| sileira. O art. 6º do decreto diz, 


das Leis Pennes, 
Prevê ainda o decreto que se- 


rão expulsos do territorio na- ! 


clonal os estrangeiros que se va- 
lerem dessa lei para, por meio 


outrosim: “A falsificação de de- 
clarações sujeita o responsavel 
és penas do artigo 252 da Con- 

'uSSENA] So] Sup ogóvpiços 


se, cada vez mais, como um $ 
sonho,,. 
O Sol, operarlo madruga- 


— a er e 





Flagrante do almoço realizado no “Pax Hotel”, por Iniciativa do sr. Hugo Boucault, gerente” 


O “Pax Hotel”, na tarde de 


hontem, foi local de expressiva | cault 


e cordial manifestação de jubllo 
pela confirmação da existencia 
de pelroleo no territorio nacio- 
nal. 


O sr. Hugo Boucault, gerente 
geral da Copeba, foi o iniciador 
desta reunião, que decorreu na 
maior confraternização e jubllo 
dos presentes. 


A's 13 horas, teve iniclo o al- 
moço,  achando-se presentes 
jornalistas, inspectores e ven- 
cdedores da Copeba, além de va- 
rias pessoas gtadas á nossa So- 
cledade, 


“jo ro DO DO DD A DO O 





da COPEBA 


Au dessert”, o sr. Hugo Bou- 
fez uso da palavra, 

De inicio disse do jubllo de 
que se achavam possuidos os 
directores da companhia, nle- 
gria que devia ser de todos os 
brasileiros que se orgulham em 
ver o engrandecimento de nossa 
Patria, 

Depois de historlar os traba- 
lhos feitos no sólo bahiano, ex= 
primiu os seus agradecimentos 
nos funccionarios da Copeba e 
à imprensa, a quem, em seu 
dizer “deve-se o feliz termino 
da empreitada”. 

Calorosas palmas cobriram 
suas ultimas palavras, seguin- 
do-se-lhe um dos inspectores 











| da Copeba que, no seu e em no- 
me do scompanheiros, agrade- 
ceu as referencias feitas. 

O sr. Francisco Netto, nosso 
collega do “Dinrio da Nolte”, 
interpretou o pensamento dos 
representantes dos jornnes ali 
reunidos. 


Por ultimo, um accionista 
soube dizer da satisfação de 
que estava possuido pois, mais 
do que nunca, convicto estava 
do bom emprego que dera no 
seu dinheiro, com a acquisição 


E, no melo da maior alegria 
terminou esta reunião de que 
damos u maspecto acima, 


Da a) am e 


| de apolíces da Copeba, 


Homenagem ao |Falleceu a mulher | Conversações pu- 
novo official de | mais velha da Ir- 


gabinete do presi-| 


sidente da Repu- 
blica 





O SR. ANDRADE QUEIROZ 
RECEBERA!, NO PROXIMO 
DIA 11, UM ALMOÇO DOS 


SEUS AMIGOS 





8r. Andrade Queiros 


Recentemente nomeado para 
o cargo de officlal de gubinele 
Yo sr. Getulio Vargas o dr. 
Andrade Queiroz receberá, no 
proximo dia 11, uma homecha- 
gem que consistirá em um 
grande almoço a ser offereçido 
pelos seus amigos pessoaes. 


Vice-presidente do Instituto 
do Assucar e do Álcool, O novo 
membro da Casa Civil do pre- 
sidente da MRepublicra exerceu, 
por muito tempo, & presidencia 
daquelle Instituto em cuja or» 
gunização: legal collaborou efft- 
clentemente desde ns suas ine- 
didas inlcines. Nesse cargo tuve 
o sr. Andrade Queiroz oppur- 
tunidade de prestar assignula- 
dos. serviços á industria assu- 
careira de todo o paiz, servi. 
ços que vem continuando a 
prestar através de sua efficleri- 
te collaboração de membro, da 
Commissão Executiva do Tnsti- 
tuto e de seu vice-presidonte. 
Tambem neste papel foram des- 
tncados os serviços que prestou 
directamente ao governo fede- 
ral contribuindo, pelos seus es- 
tudos e pela sun ndminisiração 
interinn, para regularizar no 
paiz uma das suas grandes fon- 
tes de renda como é a indus- 
tria assutareira, 


Escolhido, agora, para official 
de gabinete da presidencia da 
Republica o foi, certamente, 
pelos seus meritos proprios. 

Regosijados com & nova dis- 
tincção conferida no sr, Andra- 
de Queiroz os seus amigos o ho- 
menagearão no proximo dia 11 
com um grande almoço de con- 
fraternização estando a lista da 
ndhesões, já com numerosas as- 
signaturas, em mãos do sr, Gi- 
leno de Carl, na secretaria do 
Instituto do Assucar e do Al- 
cool, 


landa 


COM 111 ANNOS, AINDA AD- 
MINISTRAVA UMA FA- 
ZENDA 


KILLARNEY (Irlanda), 25 — 
Falleccu hontem, aos 111 annos 
de edade, a sra. Honoria O' 
Connor, conssiderada a mulher 
mais velha da Irlanda. 

O fallecimentó da magrobia 
verificou-se na fazenda que até 
hontem pela manhã ella admi- 
nistrava com singular activida- 
de, e se acha situada nas ver- 
partida da montanha Carran- 
uo, 


A extincta, cuja robustez 
era novavei, nabituou-se a pi- 
tar um cacnimbo de barro. 
quando ja con.ava mais de 70 
annos, e alimenava-se quasi 
que exclusivamente de batata 
bacon e couve. 

A ancia deixa 4 filhos cuja 
edade total ascende a 328 an- 
nos. — (U, P,). 








Escola Bento Ribeiro 


| CONVOCAÇÃO DE ALUMNAS 
DO CURSO DE ADMISSÃO 
PARA PROVAS DE “TESTS 


As alumuas do curso de ad- 
missão que, em dezembro ulti- 
mo, ioram habilitadas ao 1º 
anno lectivo da Escola Techni- 
va Segundaria Bento Ribeiro, 
devem comparecer & secretaria 
ds escola, no dia 1º de março, 

| ás 13 horas, muuldas de lapis- 
tinta, para se submetterem a 
provus de “tests”, 


Folhas de tombo de to- 
dos os proprios na- 


cionaes 


A Dlirectoria de Engenharia, 
| em seu diario de hontem, pu- 
blicou o seguinte : “Os chefes 
dos Serviços de Engenharia 
Reglonaes e das Directorias re- 
mettam com urgencia, a esta 
directoria : a) uma via das fo- 
lhas: de tombo, actualizadas, de 
todos os Proprios Naclonaes sob 
as respectivas juridiscções; Db) 
uma via das fichas a que se Tre- 
fere o item III das' Normas re- 








ferentes á cobrança de aluguel ! 


de immoveis da Unlão Federal 
a cargo do Ministerio da Guer- 
ra” publicadas em Boletim do 
Exercito n. 1 de 5 de maio de 
1938, relativas ao 2º semestre 
do anno proximo findo,” 





Officiaes de gabinete 


esperados 


São esperados nesta capital, 
nos proximos dias 1º e 4 de 
março, os majores Octavio da 
Silva Paranhos e Affonso de 
Carvalho, por conclusão das fé- 
rias regulamentares em vujo 
gozo se acham, 





Um cidadão chamado a 


1 CRM. 


Deve comparecer, com urgen- 
cia, à 2: Secção da 1º C, R. o 
cidadão Alvihar Nelson de Vas- 
concellos Filho, para tratar de 
assumptos de seu interesse. 


ramente explica- 
tivas 


VIRGINÍO GAYDA DESMEN- 
TE AS NOTICIAS PROPALA- 
DAS NA FRANÇA A RESPEI- 
TO DA VIAGEM DO CONDE 
CIANO A VARSOVIA 








Virginio Gayda 


ROMA, 25 — (U. P) — O 
Glornale d'Italia publica em 
| primetra pagina um despacho 
| de Varsovia, assignado pelo sr 

Virginio Gayda, affirmando que 

ns conversações de Varsovia en- 
tre o sr. Beck e o conde Ciuno 
'serão puramente explicativas, 
| visando apenas determinar exa- 
| ctamente a situação da Polunia 
' na situação geral da Europa, 

O sr, Gayda desmente for- 
| malmente as informações pro- 
paladas pela imprensa france- 
za, e Segundo as quaes o conde 

Ciano procuraria obter do sr. 

Beck, promessas definitivas ail- 

tes da viagem deste a Paris e & 

Londres. , 

O mesmo articulista escreve ; 
“As conversações italu-polone- 
zes, não produzivão nenhum no= 
vo acto diplomatico, e não ha- 
verá assignatura de pacto de 
especle alguma nem resolucio 
particular qualguer. Esta visit 
| é apenes uma retribuição da vi- 
sita feita em Roma pelo Sr. 
Beck na primavera do anno pas- 
sado; antes de tudo esta visita 
deve ser interpretada como um 
esforço pera estudar gs relações 

| dos dois paizes em face da sl- 
ituação europés e procurar & 
sclução dos problemas que in- 
!teressam político e economica- 
!mente as duas nações. 


Assumiu Eu sub-chefia 


do Esiado Maior do 
Exercito 


Assumiu n segunda srb-chefia 
do Estado Mnlor do Exercito, 








em enracter interino, o corousl . 


- Glycerio Fernandes Campos. 





ADVOCACIA CRIMINAY, CI- 
IVEL E COMMERCIAL. Ques- 
tõôes administrativas e fiscars, 
Questões de direito estronzeiro 
e recursos go Consrlho de Comn- 
tribuíntes. Cnbrareas e liqui- 
dações JACKSON GOMES NE 
SOUZA, advoerdo, (Edificio 
Rex), Rua Alvaro Alvim, 7 — 
Salas 140% e 1406, Tel, 22 8150 
| — Rio de Janeiro ' 
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VIRA” AO RIO, AMANHÃ, O PRESIDENTE GETULIO VARGAS — EM 
' PETROPOLIS O INTERVENTOR AMARAL PEIXOTO 





O presidente Getulio Vargas quando almoçava hontem na residencia do sr. Marques dus 


pod o em 5 oem O a Cd 1) 0 O CD DD (A 


Apedrejada a em 


baixada allemã 
emVarsovia 


VIOLENTA MANIFESTAÇÃO 
DE DESAGRADO DOS ESTU- 
DANTES  JAPONEZES MOTI- 
VADA “PELA VISITA DO CON- 
DF CIANO — PREPARAM-SE 
NOVAS DEMONSTRAÇÕES DA 
LEGIÃO ACADEMICA 








Conde Cinno 


VARSOVIA, 2% — Innumeros 
«tudantes das escolns superilo- 
res consegulram romper o cor- 
dão de guardas que protegia a 
embaixada allemã, na run Pio 
NI, e começaram a atirar pe- 
drns contra aquelle edifício, 

Reforços de polícia, que che. 
EMtam pouco depois. dispersn- 
rom os manifestantes da vizl- 
nhança da embaixada, mas as 
demonstrações continuaram q 
distancia, prolonreido-se por 
bôn parte da manhã, 

Essas demonstrações hostis, 
que se vêm verificando desde 
hontem, têm contribuido para 
grande constrangimento do go- 
verno polonez, especialmente em 
virtude da visita do conde Cla- 
no, Este, porém, não percebeu 
as demonstrações cin manhã de 
hole, por ter ido go tumulto do 
soldado desconhecido, afim de 
depositar uma corõa, 

A policia conseguiu, afinal, 
dispersar completamente os ma- 
nifestantes: mas annuncia-se 
que haverá amanhã novas de- 
monstrações. promovidas pela 
Legião Academica. — (U, P). 


Por motivo o falleci- 
mento do Papa Pio XI 








a 


O PEZAR DA JUNTA DE CON- 


CHHAAÇÃO E JULGAMENTO DE 


NATAL 


De Natnl, recebeu o sr, Wal- 
demar Falcão, ministro do Tra- 
balho, o seguinte Lelegramma: 


“A Junta” de Conellinção e 
Julgamento de Natal, em reu- 
nilo do «din 14 deste mez, re- 
solveu consignar na aneta vor 
tos de pezar pela morte do 
Summo Pontifice Plo XT, apos- 
tolo devotado da questão so- 
clal, sabiamente estudada em 
sun monumenta] encycelica 


Quadragesimo Anno, A referi- 
da Juntn, por meu iIntermedilo, 
tranumitto wu v. ex. o seu pro 


fundo mneznr pelo nassamento 
do grado sacerdote, Suuda- 
ções (14.) Paulo PlInhéeiro de 
Vivolros, presidente.” 


Matrlculas abertas, para pre- 
encher ns poucas vagas exis 
Lentes, nos nursos de Jardim ale 
Infancia, Primaro, Admissão, 
Commercial, Secundario Fut 
demental e Complementar (se- 
eções de Engenharia, Medicina 
e Direito), 

Departamentos Masculino, Fe- 
minino, Mixto e Preliminar, 


e 


Dn 


o e TT e 


Reis, em Petropolis 


PETROPOLIS, 25 — Na pro- 
xima segunda-feira o presiden- 
te Getulio Vargas Irá no Rio as- 
sistir, em companhia de todn a 
sua Casa Civil e Militar, as so- 
lennes exequias que serão sele- 
bradas pelo Nunclo Apostolico 


D. Aluízio Masella, na igreja da 
Candelaria, por alma de 8. 8,0 


Papa Plo XI. Compnrecerão, 
tambem, ás exequias a exma, 
sra. Darcy Vargas e a senhori- 
nha Alzira Vargas, — (A, No) 
ALMOÇO NA RESIMENTIA DO 
SR. MARQUES DOS REIS 


PETROPOLIS, 25 — O presl- 
dente Gelulio Vargas em com- 
panhia do commandante Angelo 
Nolasco almoçou hoje na resi- 
dencia do sr. Marques dos Reis, 
presidente do Banco do Brasil, 
O chefe do Governo após o nga- 
pe palestrou durante algum 


“tempo com o sr. Marques dos 


Reis que levou s, excla, a visitar 
a sua residencia. 

O ministro Waldemar Falcão 
estevo nm residencia do presi- 
denta do Banco do Brasil para 
convidar o chefe do Governo & 
assistir no cinema:D. Pedro II 
uma exhibição de films nacio- 
naes. — (A, N) 


FILMS DA FEIRA DE “NOVA 
YORK 


PETROPOLIS, 25 — A's 15 
horas de hoje o presidente Ge- 
tulio Vargas n convite do minis- 
tro Waldemar Falcão assistiu, 
no cinema Pedro II a passagim 
de nalguns trecos dos films or- 
ganizados pelo Commissarindo 
da Felra de Nova York, O chefe 
do Governo estava acomnanha- 
do dos srs. Waldemar Falcio, 
Marques dos Reis, commandante 
Americo Pimentel e Angelo No- 
lasco e capitães Manoel dos An- 
jos e Ruy da Costa Gama. 

Foram npresentados varios 
films especialmente referentes 


às nossas quédas dagua,. como ! 


por exemplo; Pavia Affonso, 
Seto Quedas, Iguassú, Martm- 


bonde, São Simão e outras. tm | 


outro film não menos interes- 
sante Toram exhibidos aspectos 
to Ouro Preto Bello Horizonte, 
São Paulo, São Salvador e me- 
nife, Por ultimo, exbibiram uma 
longa pellicula sobre as selvas 
do Amnzonas, Ao se retirar O 
presidento Getulio Vargas “son= 
gratulcu-se com o ministro do 
Trebnlho pelos bellos films or- 
ganizados pelo Commissariado 
da Feira de Nova York, Essas 
pelliculas serão exhibldas nesse 
certame no mez de maio, — 
(A. N) 


EXPNSTCÃO DE PINTURA DE 
AZEVEDO COUTINHO 

PETROPOLIS, 25 — Em 2zom- 
panhin «de sua Casa Militar o 
presidente Getulio Vargas assis- 
tiu. hoje, a inauguração da Ex- 
posição de Pintura do sr. Ger- 
son de Azevedo Coutinho, que 
se renlizou na sucoursal da “A 
Noite". Durante 20 minutos o 
chefe do Governo esteve anre- 
ciando | numerosos trabalhos 
apresentados por esse artista. 
Foi servida nessa occasião no 
presidente Getulio Vargas, nm 
taça de champagne, — (A. Nj) 
PASSEIO PELA AVENIDA 15 

DE NOVEMBRO 

PETROPOLIS, 25 — Hoje & 
tarde o presidente Getulio Var- 
gas após a inauguração da Ex- 
posição de Pintura, em compa- 
nhin dos srs. Waldemar Fnlrão 
e Marques dos Reis, deu um 
longo passeio pela Avenida 15 
de Novembro, A certo altura 
5. excia. entrou em uma dgs 
confeitarias da cidade, onde to- 
mou um refresco, Esse estabele- 
cimento, que é um dos mais me- 
vimentados de Petropolis, esta- 
va bastante chelo, Nessa ocen- 
slão fot prestada no chefe do 
Governo expressiva manifest4- 
não popular, Depois, cerca clas 
1W7 horas, o presidente Getulio 
Vargês regressou ao Palacio Tao 
Negro. — (A. N)) 

EM PETROPOLIS O INTER- 
VENTOR FPLUMINENSE 
PETROPOLIS, 25 — Chegou 
hoje a estn cidade o commun- 
dante Amaral Peixoto, Interyan- 
tor federal no Estado do Rip, 
que ficiu hospedado no palacs- 

te do Estado. 
O interventor regressará se- 
gunda-feira à Nictheroy. (A, 1%.) 





Tropas e material 


Dellico para 0 por- 


to de Genova 


SUSPEITA-SE DE PREPARA- 
TIVOS PARA UMA ACÇÃO 
MILITAR FORA DO CON- 
TINENTE EUROPEU 





| Hitler 


LONDRES, 25 — O corresnon- 
dente de um importante elisrio 
hritannico, reportando-so sobre 
& situnção militar allemã decla- 
ra que embora não seja theo- 
ricamente verdareira a noticia 
da mobilização do Exercito ger- 
' manico, ns successivas convoca- 

ções de diversas classes collocam 
| praticamente o paiz naquella si- 
tuação, 

Revela ainda o jornalista, que 
nlém da fabricação em larga es- 
cala de fardamentos tropicnes, 
têm sido envindos em varias 
ocorstões, contingentes de tro- 
pre e material brellico no por- 

o de Genova, o que faz crer 
esteja sendo preparada qual- 
quer acção militar de grande 
envergadura fóra do continente 
europeu. — (A, Nj. 
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CURSOS COMPLEMEN- 


TARES NO 
inslitulo La-Fayelte 
i Os, melhores Jlaboratorlos, 


Corpo docente idoneco. 


Para collaborar com 

/0 governo na solu- 

ção do problema do 
trigo nacional 


CRIADO, NO RIO GRANDE 

DO SUL, O SYNDICATO DOS 
' MOAGEIROS 

De Passo Fundo, Rio Grande 

| 





do Sul, recebeu o sr. Waldemar 
Falcão, ministro do Trabalho, o 
seguinte telegramma : 

“Temos a maxima satisfação 
de communicar a v. excla, que 
em reunião realizada hontem 
ficou criado o Syndicato «dos 
Moageiros do Estado do nio 
Grande do Sul, com séde nesta 
cidade e organizado de accordo 
com os principlos estabelecidos 
pelas leis vigentes. Fazendo esta 
commiunicação, apraz-nos ad- 
crescentar que a nossa orgaui- 
zacão de classe tem em vista 
tão somente collaborar nos el- 
ficieni-3 trabalhos do Estado 
Novo, preoceupado em resolver 
definitivamente a questão da 
triticultura, de larga projecção 
na economia nacional. Respel- 
tosas saudações, (a.) Fioravante 
Barleze, presidente; Ernesto Bu- 
sato, secretario,” 








- DIARIO CARIOCA — Domingo, 26 de Fevereiro de 1939 
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França e Inglaterra reconhecerão | Concurso para es- 
amanhã o governo de Burgos 


(Conclusão da 1,º pagina) 


que se estabeleceram tempora- 
riamentoe [óra das respectivas 
províncias. O governo de Bur- 
gos procurará a volta dessa 
gente nos Inres que abandona- 
ram devido ás peripecias da 
guerra, Milhares de campone- 
zes catalÃcs abandonaram suas 
terras e fugiram para a Fran- 
ça, quando os exercitos naclo- 
nalistas invadiram a Catalunha, 
O general Franco envidará seus 
melhores esforços afim de re- 
Coe quanto antes essas fa- 
milias, 

Relativamente & politica fl- 
nanceira do general Franco sa- 
be-se que elle sempre evitou & 
inflação, O governo nacionalis- 
ta possue actualmente certa 
quantia em camblaes estran- 
geiros, que poderá augmentar 
rapidamente logo que forem 
reatadas s exportações de pro- 
ductos hespanhoes através da 
fronteira dos Pyrinneos, parti- 
cularmente de minerlos, fructas 
e vegetnes que têm na França 
um excellente mercado, parli- 
cularmente neste momento em 
ue os stocks de diversos pro- 
ductos que dimintúiram consi- 
deravelmente devido. à guerra 
civil, visto ser a Hespanha o 
principal fornecedor de deLer- 
minados generos, 

O fim da guerra encontrará 
o general Franco livre de qual- 
quer compromisso financeiro 
exterior, Elle recusa-se a reco- 
nhecer o dinheiro desvalorisa- 
do posto em circulação pelos re- 
publícanos. O governo do ar, 
Azanha nugmentou de 17 para 
30 bilhões de pesetas o total do 
papel fiduciarlo em circulação 
nas praças em que dominava o 
sr, Negtrin. 5 

DEMISSÃO DE NEGRIN 

PARIS, 25 — A demissão do 
st. Azana, e a sua fuga da em- 
baixada da Hespanha em Paris, 
marcam o ponto culminante ue 
uma semana agitad a de 
actividades diplomaticas; com 
as noticias não confirmadas da 
demissão do sr. Negrin, pareze 
imminente o esboroamento de- 
finitivo da republica hespanho- 
la nascida ha apenas oito en- 
nos, e Isto na vespera do reco- 
nhecimento do governo nacio- 
nalista de Burgos pelos gover- 
nos da França e da Gri-Breta- 
nha, e 

O sr, Azana partiu secrata- 
mente, porém, acredita-se que 
ello publicará deniro de 24 ij- 
ras um manifesto annunciando 
a sua demissão e) por conse- 
guinte o fim do seu mandato, o 
que deixará a Hespanha repu- 
blicana sem presidente e zem 
constituição, pois q vice-prási- 
dente sr. Martinez Barrios e a 
maioria dos: deputados - hespa- 


nhoes estão refugiados na Fran- 


ca ou na Hespanha nacionalis= 
ta, sendo materialmente impos- 
siveis novas eleições, 

Oito deputados das Córtes, 
formando parte da cominissão 
permanente, que confiou os seus 
poderes ao poder executivo du- 
rante as férias das Córtes, en- 
contraram-se secretamente noje 
com o sr, Martinez Barrios numa 
casa dos suburbios de Faris, 
chegando & conclusão de que era 
impossivel solucionar este pro- 
blema constitucional, emquanto 
não existirem as Córies no m- 
terior do paiz controlado pelos 
republicanos hespanhoes, 

O sr. Martinez Barrios infor- 
mou aos deputados, que ella 
recusava-se a assumir os pode- 
res presidencises caso o kr. 
“Azana se demiltisse. Segundo as 
ultimas informações, o sr. Aga- 
na ainda não se demittiu; em- 
bora possa ser inlerpretado como 
um abandono de mandato & sia 
snida da embaixada da Hespa- 
nha em Paris, elle ainda não fez 
declaração official a respeito 
das suas intenções, Sabe-se ape- 
nas que depois de deixar os seus 
aposentos na embaixada hespa- 
nhola de Paris, elle pernoitou 
em casa de alguns amigos em 
Passy, preparando a sua viagesim 
para Collonges, pequena cidnde 
dos Alpes, aonde elle pretende 
viver com a sua família; a pro- 
priedade nlugada pelo sr, Azana, 
é de propriedade do explorador 
francez Marcel Griaule. . 

O unico predecessor do er, 
Azana fol o sr, Alcalã Zamora, 
o qual teve que abandonar a 
presidenria depois do advento 
da frente popular hespanhola, 
Potcos mezes antes da insur- 
reição militar, e tambem refu- 
glou-se na França com a sua 
familia, numa pequena proprle- 
dade perto de Tarbes, nos Py- 
rineus, 

Desta maneira, a insurreição 
victorlosa do general Franco 
acabou com a carreira politica 
dos dois chefes mis notaveis 
da revolução republicana, tendo 
o sr, Alcalá Zamora chefiado o 
gabinete revolucionario e o se- 
nhor Azana sido o primeiro mi- 
nistro do gabinete republicano, 
quando o sr. Zamora foi eleito 
presidente da Republica, 

O sr. Léon Bérard atravessou 
& fronteira novamente, tendo 
chegado hoje às 19.45, proceden- 
te de Burgos. Logo após & sua 
chegada, elle telephonou ao se- 
nhor Bonnet,'o qual deve partir 


- para Gourong, aonde pronun- 


ciará, domingo, Importante dis- 
curso político; o sr, Bérurd in- 
formou que o seu successo fd- 
ra completo, tendo elle trocado 
com o gencral Jordana as car- 
tas respectivas, o que equivale 
& uma troca de poderes diplo- 
maticos, 

O sr. Bérard embarcou pelo 
trem nocturno e deverá chegar 
amanhã, pela munhã em Paris, 
porém coma ausencia do se- 
nhor Dnladier, que foi passar o 
fim da semana fóra de Paris, 
e do, sr. Bonnet, que.a convite 
do sr, Malvy fol presidir em 
Gourong à criação de uma no- 
va federação radical o sr, Bé- 
rard entregará o seu relatorio 
mão sr. Bonnet, apenas na pro- 


| 


SS a E em 


Es vivendi” entre a Frail- 


xima segunda-feira de manhã, 
antes que o sr, Daladicr peça 
no gabinete às 3 horas da tar- 
de, para reconhecer o governo 
naclonalista de Burgos, — (U, 


O exito alcançado pelo se- 
nhor Leon Bernard no desempe- 
nho da sua ardua missão — 
muito embora não tenha conse- 
guido obter do general Franco 
uma garantia escripta da poll- 
tica que seguirá post-guerrta — 
colloca-o em primeiro logar na 
lista das personalidades indica- 
das para exercer o cargo de 
embaixador da France junto 
nO governo nacionalista, A ser 
preenchido provavelmente na 
proxima segunda-feira, Be, to= 
davia, o er, Berard não tôr 
chamado a ser o primeiro 0C= 
cupante deste elevado posto, 
restará ao governo francez uma 
escolhh relativamente facil, en= 
tre quatro personalidades de 
[intensa projecção no scenario 
| político do paiz, sendo dois mi- 
litares e dois diplomatas de 
carreira, 

Os dols militares são o gene- 
ral Henrl Honoré Giraud, actual 
governador militar de Metz e 
commandante da “Linha Mugi- 
not”, bem como provavel su- 
ccessor do general] Gamelif no 
posto de generalissimo do 'oxer= 
cito francez, e o general Geor- 
Ke Albert Julien Catroux, o 
qual é considerado amigo anti- 
mo do general Franco, desde 
a época em que ambos com- 
mandavam forças francezas e 
hespanholas em Marrocos, nas 
operações de guerra contra os 
guerreiros rifenhos do ex-sullão 
Ahd-El-Krim. 

Os dois diplomntas de carrel- 
ra em fóco são o sr. Leon Noel, 
embaixador em Varsola e Pey- 
routon, embaixador em Buenos 
Aires, Este utimo é genro do 
sr. Jean Malvy, tambem apon- 
tado como possivel candidato. 

Snhe-se que o sr, George Bou- 
net tem preferencia pelos di- 
plomntas, mas o sr. Edouard 
Daladier escolherá com malor 
ngrado um militar, O gencral 
Giraud é sem duvida o seu 
candidato principal, não sómen- 
te por ser cntholico fervoroso, 
ms tambem por ter sido col- 
Inborador intimo da obra do 
marechal Lyautey em Merrocoa, 
circumstancia esta que lhe ga- 
rante forte prestígio junto ao 
general Franco. 


Quanto à escolha do chefe do 


governo nacionalista, nanda se 
se 
prevalecer a logica. é licito es- 
Franco 
nomele como seu primeiro em- 
baixador em Paris o Marquez 


sabe ainda ao certo, mes, 


perar-se que o general 


Quinones de Leon, o qual tem 


sido seu representante extras 


official nn capital franceza, ha 
cerca de dois annos es melo. 


Quinonss de Leon & um vrte- 
rano da diplomacia. pois foi en- 
enrregndo de nerocias a embal- 
xador durante 15 annos Ininter- 
rimtos até à quéda da monnr- 


sempre um dos mais arntados 


consultores do ex-rel 


chia hesnanhola, O Marquez foi 
NHI, e juntamente com o Du- 


me de Albn, o Conde de Los 
e o Conde de Romano- 


nes, tem procurado coordenar 
os esforcos dos que pleitatom q 
volta dos Bourbons ao throno 
da Hespanha, 

Aprsnar de imminento o reco- 
nherimento de Burgos, não ha- 
verá, provavelmente, um anhon- 
fono nrecipitado da embaixada 
“hesnonholn de Paris, nor parte 
dos seus actuses ttnlares, por- 
quanto as parados internas do 
sumptioso edifielo ainda osten- 
tam auadros de valor inen]- 
enlnvel de Gova, Velasco e Mu- 
rilo, sem falar nas riquissimas 
tanecerins decalcadas de moti- 
vos de Goya. 

O actual embaixador Pascua 
permanecerá ainda varios dlas 
depois cio reconhecimento “de 
jure” da Hespanha nacionails- 
ta, afim de deixar em ordem os 
anchivos da embaixada, 

Muito embora os detalhes do 
aecordo de Burgos não tenhum 
ainda sido publicados, consta 
em clrculos autorizados que o 
mesmo abrange os seguintes 
pontos principaes: 1) — Um 


ça e a Hespunha mantido den- 
tro de uma politica de boa vi= 
zinhança, e garantia reciproca 
para as fronteiras actuaes, 

2) — Restabelecimento ur= 
gente das comunicações pos- 
tacs, telegraphicas, telephoni- 
cas, ITerroviarias e rodoviarias. 

3) — Um entendimento para 
o repatrigmento de todos os 
refugiados aceltavels, 

4) — Transferencia immedia- 
ta para o governo nacionahista 
de todos os bens moveis ou im- 
moveis do governo republicano 
existentes na França, inclusi- 
ve navios mercantes e de guer- 
ra ancorados em portos fran- 
cezes, bem como do ouro depu- 
sitado nó Banco de França eim 
nome do Banco de Hespanha. 

Não resta duvida, entretanto, 
que não constam do accordo de 
Burgos, quaesquer clausulas de 
natureza politica. Esse documen- 
to nada conterá relativamente & 
retirada dos voluntarios itajia- 
nos e allemães, nem Incluirá 
qualquer compromisso do gene- 
ral Franco de não adherir no 
pacto anti-komintern, 

O sr. Leon Bérard permane- 
ceu em Burgos durante a nn- 
nhã de hoje, atim de trocar mais 
uma vez idéas com o conde Jor- 
dana e pouco depois partiu de 
automovel para Hendaya, onde 
chegou ao anoitecer, 

Na pequena cidade da fron- 
teira o sr. Berard confirmou ter 
tido ligeira palestra com os fun- 
celonarios do consulado françaz 
de San Sebastian e com o pes- 
soal da embaixada provisorla- 
mente installada em Saint Jean 
de Luz, 

Sabe-se tambem que o sr, Be- 
rard poz o representante bri- 


“Tavares Aríns, Floriano 






Affonso 


criplurario 


DE CANDIDATOS 





CHAMADA 


Deverão comparecer amanhã, 
segunda-feira, no Serviço de 
Biometria Medica do Instituto 
Nnclonal de Estudos Pedagogl- 
cos (no 1º andar do Fdificio da 
Imprensa Nacionnl, à Praça Ma- 
rerhnl Ancora), afim de presta- 
rem a nrimetra porte da prova 
de sanidade e capacidade, os se- 
quíntes onndiintos Inseriptos no 
Concurso de FEsecripturario de 
quelener Ministerio: 

A's 11 horas — Jayme Rocha 
Perctrn, Edgard Vieira da Cunhn 
Premar de Mendonça Palva, 
Paulo Costela, Svlvin Lima Ro- 
cha. Astonio Germido Perríra 
Caldas. Corlos Sorres do Con- 
to, Dionislo da Silva, Mario 
Santos Camilhor, Antonto de 
Andrade Costa, Francisco Mon- 
telro Peres dn Silva, Jorge Au- 
musto Tefxalya de Carvalho, Luiz 
Rantista de Mornes,. Jonquim 


ld de Mornes. José OctacilHo 


Velasco Fiqnueiredo, Antonin da 
Costa Carvalho. Dinimm Theo- 
Inldo do Couto, Lulz Gonzaga 
Dina Nunes. Amaden Fernando 
Marth. Fernanda V, Mnrelra de 
Castro, Nestor Paranhos, Ogs- 
moldo Cirilo Grellano, Clnudio 
José da Gampns, Evlvia Ferrel- 
ro dn Silva e José T.enl, 

A's 13 horas — Rnv Fstellita 
Rats do Freitas, Inseis Mello da 


Silva, Ovídio Evanrelista de 
Arenio, Frencisen Nontista de 
Nlvyelra, Enlo Jampercio Bas- 


tos. Inerte. Vnlerint, Garnrd de 
Castro Pinhefro, Eurinedes Lel- 
te Bastos. Danton Lones da 
Fonseca, Pnruso Fnadda, Wilsan 
José 
Ferreira e Sliva, Carlos Alberto 
Virinto de Merneiros. Dalmo 
Ameriro Oherlnnder, Osmar de 
Mattns, Lulz Ferreira de Mat- 
tos, Roherto Leonardo. Pereira, 
4rv Cordoso, Jnsé Paulo do 
Valve Srhettint, Gnrlos Alberto 
da Costa Pinto, Americo Nico- 
Jau de Oliveira, José Cristo Pas- 
sos, Jorre Rantista de; Paula, 
Anão Paulo Cordefro Hifdebran- 
do e Lincoln Galvão de França. 


Um navio em nerigo 
»roximo a Ilha Grande 





se PROVIDENCIAS TOMA- 
DAS PERA COMMANDANTE 
TROMPOWSKY 


A estacião radiotelegraphica 
da Direetoria do  Acronautica 
dm Marinha, recebeu, na ma- 
nhn de hontem, um radio- 
Eramma de hordo de um navio 
mue so encontrava na nitura 
da Ihn Grande, pedindo soc- 
corro, por se encontrar em 
perigo, Immedintamente decol- 
lou dna Ponte do Gnleão, um 
avikn naval sob ordem do 
commandante Trompowaky, pa- 
ra averiguar a”? veracidade do 
ocrorrido, Tambem o vapor 
“Alegrete” tove ordem de sus- 
pender a sua marcha para In- 
vertigar e mprostár os soccor- 
ros necassarios, 


Um anno de effisi- 
ente collahoração 





O MINTSTRO WALDEMAR 
FPATORO AGRANFCE ns TRA. 
TATEAS PRESTADOS PELA 
Cormrssan gsproTar, DE 

LEGISLAÇÃO SOCIAL 


Aceiisando a recepção do Gf- 
filo em que o presidente da 
Commissão Esperinl de Lerisla- 
rio BSorlal, sr. Balgado Filho, 
exnõe os trabalhos renlísados 
nela mesma Commissão desde q 
sna installarão, a 19 de janeiro 
da 1938, nté pn fim do mesmo 
enno. o sr. Waldemar Falcão, 
ministro do Trabalho, agradeceu 
ro nresidente e pos demais mem- 
hros comnonentes da referida 
Commicsão a bon, collnhornrão 
nua vêm prestando ao serviço 
sonial e, nerHnnlarmente, ao Mi- 
nisterio do Trabalho, 





Serão multados os pas- 

sageiros que forçarem 

as portas dos carros 
electricos 


A administração da Centrnl 
do Brasil communicou aos fun- 
cclonarios da: fiscalização dos 
trens eleciricos que, afim de 
evitar os Ahusos que frequente- 
mente se verificam com referen- 
cia aos pnssagelros, que forçam 
Rs portas dos cerros, estahele- 
ceu severas multas gos infra- 
ctores, Outrosim, determinou 
aos referidos funcclonarios que 
exerçam severa fiscalização, 
afim de apanhar aquele que in- 
cldlr na falta, apreseniando-o 
à directorin, para” que sntisfacna, 
o pagamento da multa que lhe 
tôr arbitrada, 


ES 1) O DC CD O ES 7 CD O CD 1 


tannico em Burgos, gr, Hodg- 
son, no corrente de todas ns 
Suns conversações com as auto- 
ridades nacionalistas e consta 
que o governo britannico recr- 
berá umn cópia. carbono do re- 
Intorio que elle apresentará ao 
Conselho de Ministros, logo após 


"0 seu regresso a Paris. 


Nesse interim verdadeira ava- 
lanche de noticias contradito- 
rins vindos de Madrid vão sen- 
do dadas 4 publicidade na cã= 
Dital franceza, Anperentementa 
Madrid esvera ainda a confir- 
mação officinl de que n Franca 
e a Grã-Bretanha reconhecerão 
O governo de Burgos, antes de 
tomar quelquer decisão final. 

A embaixada hespanhols in- 
formou que o gnhinete chefia- 
do pelo sr. Juan Negrin esteve 
em reunião quasi permanante 
hontem e hoje, mas, npparein- 
temente, não foram tomadas 


decisões de vulto, 


'O “DAMP”" À 


NOTICIARIO 


Notas do Ministe- 
rio da Viação 


O ministro da Viação dirigiu 
um aviso no seu collega da Fa- 
zenda, solicitando seja. posta é 
disposição do procurador gerul 
dna Republica a importancia de 
04:2008, afim de ser ultimado 
o processo referente & desapro- 
prinção judicial de um terreno 
com a area de 2.142 metros 
quadrados, a ser desmembrado 
do Immnovel denominado Hos- 
pital Nossa Senhora das Dores, 
em Cascadura, de propriedude 
da Santa Cnsa de Misericorrila 
do Rlo de Janeiro, “ex-vi” do 
decreto n. 17.901, de 25 de no- 
vembro de 1927, para & conatru- 
cção de wma passagem de ni- 
vel na estação de Cascadura, 
na E. F. Central do Brasil, 

—. O titular da Vinção dest- 
gnou o engenheiro João Bapis- 
ta da Costa Pinto para Inte- 
grar a, commissão Incumbldn de 
proceder ao Inventario de todas 
as propriedades e hemfellorina 
pertencentes ás linhas fervcas 
da “The Leopoldina Railway Co, 
Ltda.”, de concessão dos gover- 
nos dos Fstrdos de Minas e do 
Rio de Janeiro, 

— A Insnectoria Federal ds 
Obras Contra as Secens fol au- 
torizada pelo ministro da Vin- 
cão n fazer a mudança, pnra 
“Ponte Rntalhão”, do nome da 
ponte “Geninano", construlia 
sobra o rin desse nome, na ro- 
dovin Fortrleza-Therezina, no 
Estado do Pinuby, 

— () ministro da Vinção com- 
municou ao interventor federal 
em Snntn Catharina já terem 
sido tomadns as necessarias 
providencias para o Início dns 
obras do neronortn terrestre da 
capitnl daquele Estndo, hnven- 
do o Dennrtamento de Acronau- 
tica Clvil reservado, para [sro, 
ns verhos Indispensavels, 

— Pelo titular da Vinção fo- 
ram solicitadas ns devidas pro- 
virencias, afim de que sein en- 
tregue, no 'Thesovro Nacional, 
de uma só vez. como adennta- 
mento, no tenente coronel Sal= 
vador de Mello Cardoso, com-= 
mendante do 2º Batalhão Ro- 
dovinrio. antigo 2º Batalhão de 
Sanrdnres, a Imnortoncia de 
425 :008. para attender, nos me- 
zes de janeiro, fevereiro e mar= 
ço do. corrente anno, ás deane- 
sas com a construcção da Es- 
trada Passo do Soccorro-T.ages- 
Toyó, conforme autorização do 
presidente da Republica, 





Prestarão serviços 
gratuitos no Hnspi- 
tal Estacio de Sá 


DE Puma 
SOLICITAÇÃO DOSMINISTE- 
RIO DA EDUCAÇÃO 


O ministro da Educação pe- 
diu ao presidente da Republica 
autorização para que os medi- 
cos José Condeixa Filho e Hum- 
berto Bahia continuem a prestar 
serviços, gratuitamente, no Hog- 
pital Estacio de Sá. Chamado 
BR se manifestar sobre a mate- 
ria, o “Dasp”" achou que o pe- 
dido indica a necessidade de 
serem melhor esclarecidas quaes 
As funcções que podem ser ex- 
ercidas, gratultamene, por pes- 
sons extranhas ao funcelonalis- 
mo, além das medidas já con- 
tidas na circular 15/37, de 11 
fe agosto de 1937, expedida pe- 
a Secretaria da Presidencia da 
Republica. Nessas condições, o 
“Dasp" opinou favoravelmente 
[) solicitação do Ministerio da 
Educação, ficando, porem, as- 
sim entendidos os dispositivos 
da circular acima alludida : 

“a) é vedado terminantemen- 
te O exercicio, por pessoa estra- 
nha aos quadros do funcciona- 
lsmo ou ás tnbellas de extratiu- 
merario, a titulo gratuito ou 
Sob qualquer pretexto, de acti- 
vidade no serviço publico, re- 
previstas em leis, regulamentos 
ou regimentos para aprendiza- 
do, ou autorização expressa do 
presidente da Republica; 

b) em qualquer caso, não po- 
derá ser attribuida a essas pes- 
S0Rs funcções de chefia ou ou- 
tra que obrigue á assiguatura 
de expediente,» 


Ce 


Não funccionará o curso 
de Transmissões 


O ministro da Guerra delibe- 
rou em nota de hontem, que 
no corrente gnno não funccio- 
nará o Centro Especial de' 
Trasmissões, E 


Cm 


Faculdade de Ciencias 
economicas e Adminis- 
trativas do R. de Janeiro 


Até o dia 28 do correnta es- 
tarfo abertas na Faculdade de 
Setonrias Feonomicas e  Ad- 
ministrativas do Rio de Janel- 
to as matriculas no primeiro 
anno do Curso Superior do Ad- 
ministração e Finanças, q 
Que sho admitildos os nerl- 
tos-contadores o actuarios, di- 
Plomados pelos estabelecimen- 
tos nfficinimenta  rernnhecidos 

à Faculdnde, soh a flsepliaa- 
ção do Governo Federal, man- 
têm, no Indo do referido cur- 
So segundo o programma of- 
Heflal, outros ursos espertuli= 
“ndos de Estatistica, Raclonail- 
znachão do Trabalho; Legieclasão 
Consular e Contabilldndo  Pu- 
blica, em que tambem estão 
Abertas as Inscripções, 

Os Inleressndos oblerião as 
infornuções que deseinrem nu 
serretatin da Faculdade — Av, 
Bio Branco, 114, 10º andar Gia- 
riutiento das 9 às 19 hores. 











INOTICIARIO 


===": 


A AGIDEZ 
INIMIGA 
DO ESiOMAGO 


Todos os medicos espe. 
cialistas lhes dirão que, na 
maioria das vezes, os males 
benignos e usuaes do estos 
mago são devidos, na maior 
parte, ao excesso de acidez 
proveniente, em grande 
numero de casos, quer dos 
alimentos indigestos, quer 
do abuso de aiccool ou das 
refeições apressadas, Os 
symptomas destes males 
são os seguintes: sensação 
de azedumes, de posadus 
mes, flatulencias, arrotos 
acidos, azias, cnxaquecas 
após a comida, ou insoma 
nias regulares. Nenhum 
destes incommodos, que se 
forem descuidados podem 
tornarem-sc mais graves 
e chronicos, resiste 2& 
Magnesia Disurada. Desde 
que ss comece a sentir o 
mais leve mal do estomago, 
tomesse um pouco de 
Magnesia Bisurada e em 
trez minutos os males terão 
desapparecido, A efficacia 
absoluta da Magnesia 
Bisurada não é por nins 
guem contestada; ellaopera 
mais depressa do que quals 
quer outro remedio, Tende 
sempre ao alcance da 
mão um frasco. Em 
todas as pharmacias, 
em pó e em tabletas, 


, 





As despedidas dos 
officiaes reformados 


COMO TRANSCORRERAM AS 
SOLENNIDADES NO 1.º BA- 
TALHÃO DA POLICIA 
MILITAR 





Teve um cunho altamente ex- 
pressivo à solennidade venliza- 
tz hontem no 1.º Batalhão de 
Infantaria da Policia Militar, 
por motivo da despedida do ma- 
jor Oliveira Carneiro e 1.º tem 
nente Mattos de Almeida, que 
so reformaram, & pedido. 

O cerimonial foi presidido pelo 
coronel Rocha Silveira que pro- 
mnunciou tocante discurso de 
agradecimento ao seu velho ca- 
marada, sub-commandante Oll- 
veira Carneiro, enaltecendo as 
suas altas qualidades socines € 
militares e no tenente Mattos de 
Almeida, cujo passado no Bata- 
jhão fo! dos mais brilhantes. 
quer pela sua camaradagem, 
quer pelo seu espirito de disci= 
plina. 


Os que acertam R 


Loteria Federal 
1.200 contos 


4 Q bilhete nº 21,049 da Lole- 
ria Federal premiado com 1.000 
contos de réis da extracção du 
dia 4 de fevereiro, foi vendido 
em São Paulo pela Casa Luon- 
go e pago aos seguintes: Joit- 
quim Pinto dos Santos, funccio- 
mario dos Correios; Francisco 
Felippe, sapateiro, residente à 
rua Alvaro de Abreu nº d5; 
Gino Conti, açougueiro, rua 








“DIARIO CARIOCA — Dominga, 26 de Fevereiro de 





1939. 


Protestarão os Estados Unidos! 


| aq iso fg pi O 
Os japonezes edificando barricadas perto do quartel dos fuzileiros na- 


Bresser nº 973; D. Palmyra Ma- 
nan Chiari, rua Itaporanga nu- 
mero 4: Alfredo Justo, rua 'Tel- 
xeira de Freitas nº 16; Curlos 


da Silva Figueiredo, 
em S. Berardo, 


residente 
Luiz Manoel 


Pantaleão, rua Guaranezlas nu- 


mero 84; a 
rua Florencio de Abreu nº 59; 


Waldemiro Ferreira, 


José Sara, mecanico, rua Ta- 
lniaras nº 24; Genaro Sanzoui 


e Eduardo Fassoni, do commer- 
clo, rua Manoel Silva nº 59: 
Gaetano Innetta, run São Mi- 
guel sin, 


O bilhete nº 9.215 premiado 
com 200 contos de réis na ow- 
trreção do dia 8 de fevereiro 


foi vendido nesta capital pela 
Cnsa Fasanello e pago nos se- 
guintes: Bernardo Zettel, rua 
Haddock Lobo nº 973; Ernesto 
Souza Massa, rua do Cattete 
nº 71; Carlos Augusto da Gosia, 
guarda fiscal da Inspectoria «de 
Aguas, Ladeira do Ascurra nu- 
mero 117; Salomon Rozental, 
rea Sant'Anna nº 114; J. Bere- 
chman, do commercio, rua do 
Cattete nº 46. 





Dôr, Gripe e Resfriados ? 


- GUARAÍNA 


Não ataça o coração 
LABORATORIOS RAUL LEITE 





Exames de admis- 
são á Escola Techni- 
ca-Profissional do 
Arsonal de Marinha 


'do Rio de Janeiro 


OS INTERESSADOS DEVERÃO 
COMPARECER A'S 9 HORAS 
DA MANHA 


Na Escola Technica Profissio- || 


nal do Arsenal de Matinha do 
Rio de Janeiro terá logar no 
nrosimo dia 27 do corrente, a 
serunda chamada dos candida- 
tos à motricula naquelle esta- 
beleçcimento. - 

Os inferesendos deverão com- 
parecer ás 9 horas do mencio- 
noso gia, afim de serem sub- 
mettidos à prova eserpta de 
portuguez e arithmetica, 


vaes norte - americanos levarão o governo americano a reclamar 





UMA SENTINELLA NIPPONICA CONFISCA A MALA DA EMBAIXADA SOVIÉTICA, ORIGI- 
“NANDO-SE NOVO INCIDENTE ENTRE O MIKADO E A RUSSIA | 





Franklin Roosevelt, presidente 
dos Estados Unidos 


TIEN-ESIN, 25 — As tropas 
Japonezas acabnm de edificar 
barricadas perto do quartel dos 
fusileiros navaes norie-america- 
nos, deixando apenas uma pas- 
sagem para entrar ou sair da 
concessão, Au autoridades na- 
vaes esperam que seja entregue 
um protesto às nutoridades ja- 
ponezas, devido à sua proximi- 
dade do aquartelamento dos 
americanos. 

Nos círculos estrangeiros nere- 
dita-se geralmente que os japo- 
nezes procuram mais uma vez 
isolar as concessões cstrangel- 
ras. Os quarteis das forças nor- 
te-americanas estão situados na 
antiga concessão allemã, agora 
controlada pelos jnponezes e a 
unica salda é pela concessão 
britannica, ou pelas ruas da au- 
tiga concessão allema. 

Os japonezes Instullaram bar- 
ricadas de flo de arame farpu- 
do entre a concessão britanni- 
ca e a antiga concessão alle- 





Hirohito, imperador do Japão 
mã, deixando sos norte-ameri- 
canos apenas uma saida pura 
R concessão britannica, sendo a 
outra alternativa, de passar pe- 
las ruas controladas pelos ja- 
ponezes. Prevê-se que os Tusi- 
leiros mnavaes terão que reque- 
rer licença das autoridades ja- 
ponczas, pura poderem salr dos 
seus quarteis, Acredita-se «que 
estas medidas dos  japonvzes 
não foram tomadas com esplri- 
to de hostilidade para com os 
chinczes, mas apenas para Isq- 
lar as concessões estrangeiras 
do resto da cidade. — (U, P.). 


PROTESTA AU. R.8.sS, 


HANKOW, 25 — O consul pe- 
ral da União Sovielica protes- 
tou energicamente, junto ao 
consul geral do Japão, contra 
o facto de uma sentinella nippo- 
nica ter detido hontem um car- 
tairo chinez e contiscado a ma- 
la da embaixada sovictica, 
(U. P). 


ATACADOS OS GUARDAS DA 
FRONTEIRA 


TOKIO, 25 — O correspon- 
dente do “Nichk-Nichl” em 
Wsingklng, Manchukuo, informa 
que 50 soldados de cavalaria 
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do exercito sovietico atacaram 
na quinta-feira passada, por 
cluas vezes, os gunrdas da fron- 
telra cccidental manchukoana. 

Os cuvallarianos vermelhos 
foram revchassados, deixando no 
campo da luta um morto e va- 
rios feridos, — (U, P). 


O DU (DU CDL DC) 


OCCUPADO O PORTO DE 
TSINGLU 

TOKIO, 25 — As tropas japo- 
nezas «occuparam o porto de 
Tsinglu, na costa oeste de Hal- 
nan, sem encontrarem resisten- 
cia por parte dos chinezes. — 
(A, No). 








MAIS QUATROCENTOS HO- 
MENS EM NANTAU 


HONK KONG, 25 — O Japão 
desembarcou mais quatrocentos 
homens em  Nantau, onde os 
bairros deshabitados estão em 
chammas. — (A, N,). 
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Os «ismos» Pôem emPerigo fi 


a Imprensa, a Egreja e o Trabalho 


| DIZ EM ENTREVISTA SENSACIONAL, O CONGRESSISTA MARTIM, 


WASHINGTON, 25 Em 
entrevista à United Press, o 
congressista Martin, que causou 


Mussolini 


sensação á Camara com às sums 
revelações sobre ns actividares 
da “German-American Bunda”, 
recommendou àús outras repi- 
hlicas americanas, além dos 
Estados Unidos, que se décm 
conta do perigo que o totajita- 
rismo constituc. | 

O gr. Martin declarou que se- 
ria um grave equivoco o facto 
da Alemanha obter a Impies- 
são do que n attitude algo to- 
lerada e passiva das nutorida- 
des americanas significa sym= 
pathia para com os systemas 
não democraticos. 

A proposito affirmou: 

“(reto que Hitler e Mussoli- 
nt podem ser comparados & 
Mnhocmet que seguir com o Ko- 
vão em uma mão e a cimitarta 
na outra: quem se curvava ti- 
nha a enheça cortada. Os na- 
zintas necreditom que no sanghe 
o na raça está a renresentação 
dos limites macionaes, 

Sinto-me satisfeito em saber 
que e Argentina, o Brasil e ou 
tron paizes, além dos Estados 
Unidos, estão consclos do peri- 
go que representa o totalitaris- 
mo. Li com grande interesse 05 
discursos do sr. Oswaldo Ala- 
nho, que ora nos visita, sobre 
a democracia, e nufro a espe- 
vança de que seus pontos de 
vista sejam os da America do 
Sul em geral, 

Suns idéas manifestam-se co- 
mo americanas, no sentido con- 
tivental da malavra, Creio que 
n idéia totnlitoria ne America 
do Sul nnde ser introduzida 
mais como uma Ideologin cui- 
tural do que como controle po- 
lítico. 

Recelo que os paizes totali- 
tarios europeus tenham mais 
intimo contacto com essas de- 
mocracias e empreguem melhor 
technica para com ellas. 

Os Estados Unidos nunca fo- 
ram hons missionarios: politicns 
ou commercinos; consequente- 
mente é possivol que os n95s0s 
pontos de vista sejam menos 
compreendidos. 

Todos esses 
munismo, nazismo, 


a 


“ismos”, com- 
fascismo, 








são syslemas ditatoriaes «que 
põem em perigo n liberdade da 
imprensa, du egreja e do tra» 
balho. 

Os oradores da German Bund 
se esforçam em seus discursos 
por se mostrarem como “coim- 
panheiros e cidadãos america- 
nos”, Elles não são comyanhei- 
ros, nem americanos, 

O publico americano custa a 
ugir; mas quando ha uma Bx- 


- FALANDO SOBRE 0S REGIMES TOTALITARIOS 


plosão, age com rapidez. Se es- 
tivermos nleljrtas, poderemos 
neutralizar esses esforços de 
penetração estrangeira. 

Tudo depende do que acon- 
tecer na Hespanha. Se Hiller 
e Mussolin! conseguirem um 
governo subserviente, do qual 
possam dispor para efícitos po- 
liticos, as consequencias na 
America do Sul serão de grande 
importancia", — (U. P.) 
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QUARTA-FEIRA A ELEIÇÃO DO NOVO 
CHEFE DA EGREJA CATROLICA 


(Conclusão da 1.º pagina) 
de marmore que dão acçesso á 
Capella: Sixtina, inspecelonei no 
alto da escada ns quatro “ro- 
das” por meio das quaes se 
fará toda & communienção com 
o mundo exterior durante os 
dias do Conclnve. São quatro 
crlindros de madeira, gyratu- 
rios, instalindos em cabines de 
cerca de tres jardas quadradas, 
Qualquer objecto que tenha da 
pnssar para a parte interna oc- 
cunada pelos conclnvistas será 
collocado sobre uma das “ro- 
dns” e, com um Mgeiro movi- 
mento, a mesma gyra sobre o 
eixo effecturndo n passagem, 

Continunndo a minha inspe- 
cção, cheguel à Canela Pnuli- 
na, onde ns onerarios se nccu= 
pavam em collocar em forma- 
ção de quadrado Os: faldistorlos 
em que os cardenes se assenta- 
rão durante a missa solenne dn 
Esvirito Santo na quarta-feirm 
pela manhã, Em seguida esten- 
doaram um grande taveto verdo, 

Nim dos contos A esquerda, 
no “Balão Renl”, se acha o fo- 
gio em Ique serão queimadas 
ns cedulas dos escrutinios, Mede 
1 metro e 25 centimetros de 
altura por quarenta centime- 
tros de Inrgura, é tem na cha- 
na o nome do febrieente “Cal. 
Infearis — Pincenza”. 

Ao Indo do fogão foram col- 
locados uma grande jarra pra- 
tenda contendo agua e um fei- 
xe de fibras de Vassouras, Pul 
informado de que os technlcos 
resolveram queimar fibras, em 
vez de palhas, juntamente com 
ns cedulns, para obter-se uma 
fumaça mais espessa. As fibras 
serio lgeiremente humedertdans 
quando a votação não attingir 
ng dois terços requeridos, pro- 
duzindo então uma fumaça es- 
cura, pela qual a multidão pos- 
tada na praça de S. Pedro sy- 
berá que ninda não foi eleito 
o napa, 

Na decoração das dependeu- 
cins do Conclave as cores que 
logo chamam a attenção do vi- 
sitanto são o verde das tapeça- 
rias e a purpura do revestimen- 
to das pequenas cathedras dos 
garutaem, cobertas por um do- 
cel, 

Quatro dessas cathedras es- 
tão collocadas sobre um estra- 
do junto & uma grade douradu. 
Vinte e nove alinham-se à eli- 
ceia e outras tantas 4 esquer- 

A, 

As cadeiras tem espaldar de 
nogueira e foram confeccionn- 
das sem braços. Deante de cada 
cadeira collocou-se uma mesi- 
nha de 0 por 48 centimetros, 


77” 


is 


| e e a as e e e e e, 
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coberta de tecido de purpura, 

O espaço não é muito nmplo 
e. por Isso, as cadeiras distam 
uma da outra apenas olto pol- 
legadas. Os doceis têm franjas 
do côr murron escura, 

As cadeiras não são numera- 
das, como n princípio se jul- 
gava, 

Quando fôr eleito o novo 
pontífice, só permanecerá o do- 
cel de sua cadeira, Os das de- 
mais sessenta v uma serão ahal- 
xados por meio de um dispost- 
tivo de cordeis. Será essa q pri- 
meira homenagem dos cardenes 
no collega eleito papa. 


Deante do majestoso altar de 
marmore da Capella Sixtina se 
estende de alto a. baixo um 
enorme téln com um desenho 
representando o Espirito sSan- 
to, encimado por um conopeu 
vermelho e onto. ! 

O nltar da Capella Sistina é 
reservado ao pontifice on à nl- 
gum cardeal quando celebra 
em presença do papa, Por isso 
foi installado deante do mesmo 
um altar provisorio que será 
usado durante o Conclave, asc 
pequeno altar é de madeira com 
pintura de imitação de marmo- 
re. A mesa da apuração das ce- 
dulas está collocada à diroita 
do altar, a dois pés do uliimo 
degrau. E* coberta por um pan- 
no verde de quatro melros e 
«quarenta ec dois centimetros de 
comprimento. por dois moelras 
e quatorze centimetros de Jar- 
gura, 

AS quatro mesas separadas, 
tambem cobertas de panno ver- 
de, servirão para os nolnrios do 
Conclave, 

Oecorrendo: o Conclave na 
Quaresma, o commendador Vio 
Menzin, mordomo da Santa Sc, 
ordenará o preparo de aniguns 
pratos de carne, predominanao 
entretanto as refeições de peixe 
e vegetnes, 

O SUCCESSOR DE PIO XI 


CIDADE. DO VATICANO, 25 
— Ao aproximar-se a data do 
inicio da abertura do Conclave, 
revive O interesse das supposi- 
ções de quem será o suecessor 
de Plo XT. 

Durante uma visita que fez 
hoje às capellas Sixtina e Pau- 
lina, o correspondente da Uni- 
ted Press apenas ouviu referen- 
cias a cinco nomes de cardeues 
considerados como reunindo 
mnlor prohabilidade de eleição. 
Foram os seguintes: Ermenegil- 
do Pellegrinctti, Massimo Mas- 
simi, Francesco Maglloni, Lulgi 
Lavitrano e Pietro Boetto. 

A eleição deste ultimo serh 
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um facto unico na historin, 
porquanto elle é Jesulta e du 
Companhia de Jesus jamnls saiu 
um papa. 

Soube-se na manhã de hoje 
que haverá uma ligeira modi- 
ficação no rytho tradicional de 
queimarem-se as cedulas junta- 
mente com palha: desta vez se- 
rão empregadas fibras que, de 
accórdo com os entendidos, pro- 
duzem fumaça mais espessa, 

Espera-se que na quarta-feira 
pela mauhã estein completo o 
numero de sessenta e dois car- 
denes. A* reunlão de hoje esti- 
veram presentes cincoenta e 
cinco purpurados. 

A Congregação uomecou o pa- 
dre jesuíta Ortnvio Marchetti 
confessor do Conclave e desl- 
gnou os medicos Aminta Mila- 
nt, que foi assistente de Plo X1, 
e, Eleuterio Boganclll, bem co- 
mo o pharmaceutico Felippo 
Fratalli, Annuncia-se que q 
emissora do Valicano irradiará 
duas vezes no. dia durante o 
Conclave, em italiano e outras 
linguas mundines, com onda de 
19,84 de extensão, — (U. PJ). 

REPRESENTANTE DO 
BRASIL 

PARIS, 25 — Suube-se que 
o st, Souza Dantes, embaixador 
do Brasil em França, represen- 
tará o seu paiz na cerimonia da 
coroação do futuro summo poiu- 
tifice, — (U. Pj 
OS INSULTOS DA IMPRENSA 

ALLEMA A PIO XI 


CORK, 25 — Desagravando 
os insultos dirigidos pela im- 
prensa allemã á memoria do 
faliccido Papa Plo XI, na opi- 
nião da qual o venerando chete 
da Igreja não passava de um 
“nventureiro político", o pre- 
feito e o representante do Con- 
selho Municipal «esa cidade 
recusaram-se a vender homena- 
gens de boas vindas á tripula- 
ção do navio-escola germanico 
“Sehlesien”, aqui esperado ho- 
je, Manifestando-se sobre a 
sua attitude a referida autori- 
dade lrlandeza declarou gos jor- 
naes que a mesma não era ex- 
tensiva ao povo allemão, consi- 
derado incapaz de insultar de 
tal modo o catholicismo, (A, N,) 





Falleceu repentinamen- 
te o historiador Luiz 


Ozorio 


PORTO ALERRE, & — NA 
Prula Casino da cldado do Rlo 
Grande, onde se encontrava em 
veraneio, falleceu repentina- 
mente, hoje, o escriptor e hia- 
torlador rlograndense Fernan- 
do Luiz Ozorlo, descendente de 
tradicional familia doste TEs- 
tado, sendo neto do general 
Osorio. 


O corpo do extincto fol 


transportado para Pelotas, sua | 
N.) 


terra natal, — (A, 


Uma obra-prima de CLARENCE 
BROWN — A narrativa bem hu- 
mana, com o desempenho de toda * 


uma constellação de artistas! 











na 


Estatisticas dos serviços 
sociaes prestados pela 
“8. 0. S.” em janeiro 


de 1939 


Familias Inscriptas no Ca- 
dastro da “S. O. S.” desde sua 
fundação até janeiro parn re- 
ceberem auxílios, 809; Auxilios 
és mesmas em janeiro de de 
1939, 381; Indigentes devolvidos 
a seus respectivos Estados pa- 
gando-se-lhes ou obtendo-se- 





| lhes as passagens, 20; Hospitn- 


lizações conseguidas em varins 
Instituições, 6; Doentes enca- 
minhados nos Ambulatorios OfT- 
ficlaes, '47; Refeições pelo “Fo- 
gão Publico” da séde da “8. 
O, 8.”, 1.065; Empregos diver- 
sos conseguidos para os sem 
trabalho, 75; Peças fomecidas 
do vestuarios diversos, B; (Je- 
neros alimentícios fornecidos às 
tnmilias (kilos), 2.520; Passar 
gens de bonde e de trem forne- 
cldas a diversos, 315; Leite [or- 
necido às crianças de Villa “S. 
O: S.” e na séde (litros) 750: 
Merendas fornecidas ás crtan- 
ças da Villa “S. O, 8,”, 3.005; 
Matrículas em Escolas, Asylos e 
Preventorios, 1; Alumnas per- 
manentes na Escola-Internato 
“S.0.8.” (em ferias), 39; =re- 
quencia media diaria no Cen- 
tro de Recrenção da Villa “BS, 
O. B.”, 160; Dinheiro para le!- 
to, remedios, alugueis e outros 
misteres é necessitados de toda 
sorte, 4:6148000: 'Totnl dispen- 
dido em janeiro em assistencia, 
social, 24:5028800; total dispen- 
dido em despezas geraes (Tuac- 
cionarios, etc.), 5:5938500, 

Serviço; diversos — Entre cs 
soccorridos em janeiro: 7 eram 
portuguezes; 1 hespanhol; 2 
nlemães; 1 italiano e 370 pra- 
slleiros. Pernoltaram na séde 
da “8. O. 8.” 148 indigentes; 
pediram Informações de varias, 
sortes, 794 pessoas. Forneceu-se 
na séde: 1 radiographia; 43 ve- 
tratos; 5 carteiras profíssio- 
naes. 

Ambrlatorio da Villa 5. O, &. 
— Curativos, 90: injecções, 10, 
visitas medicas, 2, 

O Ambulatorio da séde conti- 
nua com suas actividades in- 
terrompidas devido as obras no 
Psedio, co da Escola devido as 
ferias. 





— es em 


Mistinguet roubada 


PARIS, 25 — A solicitação da 
policia franceza às autoridade; 
belgas estão empenhadas em di- 
ligencias para npurar a nutorin 
de um roubo de 40.000 francos, 
de que se queixa ter sido victi- 
me u celebre artista Mistin- 
guet, durante a sua ultima 
“tournce” nrtistica ao palz vis 
zinho, — (A, N.) 
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O ESTATUTO 


Quando se publicou o ante-pro- 
jecto do Estatuto des Funccionarios 
Publicos, foi enorme a celeuma 
que se levantou, não sómente aqui, 
como em todo o Brasil. E' que o 
trabalho do DASP não correspondia 
ás nspirações da grande classe que 
é o braço direito da administração 
publica e, além disso, estava cheio, 
estava fertil de absurdos, de incon- 
gruencias, de illegalidades, Em vez 
de ser um codigo regulador de di- 
reitos e deveres estribado nos sa- 

dica principios de justiça humana, 
o Estatuto representava verdadeira 
guilhotina contra aquelles que nen- 
hum mal fizeram ao DASP dos 
quaes este se tornou inimigo gra- 
tuito e permanente. 

Temos por norma respeitar to- 
das as iniciativas do Governo que 
visem estabelecer um regime de am- 
paro aos que trabalham — não só 
de amparo, mas de respeito á jvati- 
ca e acatamento aos direitos do oci- 
dadão, O DASP nasceu para isso. 
Infelizmente, assim não aconteceu 
e o projecto do Estatuto é a prova 
mais eloquente e mais forte. 


ER 

O ante-projecto do DASP foi 
discutido amplamente pela impren- 
sa. Os homens do DASP se irritaram 
com a autopsia que a penna dos jor- 
nalistas realizou, sem receios, O Fs- 
tatuto foi dissecado, por cima e por 
baixo, por dentro e por fóra. Hou- 
ve nessa campanha, entretanto, a 
preoccupação, aliás justa e nobre, 
de se exaltar a attitude serena do 
presidente Getulio Vargas que, re- 
cebendo aquelle ante-projecto, nu- 
ma ses:ão solenne realizada no pa- 
lacio Tiradentes, não se quiz trans- 
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formar num algoz do funccionalis- 
mo. Não sanccionou o ante-pro- 
jecto. 

O chefe da Nação, medindo a 
extensão das suas responsabilida- 
des, resolveu entregar o trabalho do 
ar. Simões Lopes e co-autores a 
uma commissão de juristas, nomea- 
da para esse fim, por um decreto- 
lei, 

Emquanto a commissão estu- 
dava, as criticas continuavam apon- 
tando, cada dia, as “maravilhas” 
de concepção juridico-administra- 
tiva dos bravos campeões do De- 
partamento Administrativo do Ser- 
viço Publico, 

ER RR 

Não se póde, de boa fé, admit- 
tir que os autores do Estatuto pen- 
sassem, um só instante, em benefi- 
ciar ou amparar os servidores da 
Nação. Ante as iniquidades conti- 
des no Estatuto sómente um de- 
bil mental poderia formar aquelle 
juizo. Houve, sim — e disso estão 
todos convencidos—o intuito de criar 
para o funccionalismo uma situação 
irrespiravel de arrocho, de persegui- 
ções, de humilhações. Quem leu o 
Estatuto não poderia ter tirado ou- 
tra conclusão. 

' Está agora annunciado que a 
commissão de juristas já terminou 
o seu trabalho, devendo o ante- 
projecto ser entregue amanhã ao 
presidente da Republica. Não co- 
nhecemos ainda quaes as | altera- 
ções que foram feitas. Acredita- 
mos, entretanto, que a commissão 
se tenha portado á altura da tare- 
fa que lhe foi confiada e haja 
correspondido aos justos clamores 


que se, levantaram por todo o 
pais, 


tosesrasrreçs 


TOPICOS 


h DASP TAMBEM 
RESUSCITA 

à S resoluções do DASP passaram, lhe 
A contestavelmente, do terreno do erto 
para o da pilheria. Doutro modo 
não se pode compreender a nova “resolu- 
são legislntiva” que aquelle orgão de diver- 
sões acaba de proferir, resuscitando um con-= 
curso de chimica do Collegio Pedro II, an- 


-Nullndo em 1926, pelo então ministro da 


Justiça, sr, Affonso Penna Junior, que tam- 
bem geria os negocios da Educação, em vir= 
tude de irregularidades constantes do ros- 
pectivo processo. 

Tão lagrantes eram essas irregularida- 
des que, depois, o sr. Vianna do Castello, 
quando na pasta da Justiça manteve o acto 


“do sr. Affonso Penna Junior e do mesmo 


modo procederam os antigos titulnves cia 
Educação, srs. Washington Pires e Franels- 
co Campos, bem como o actual, sr. Gustavo 
Capanema, Esses ministros se pronunciaram 
successivamente, porque o professor Correg- 
gio de Castro, que alcançou o primeiro lo- 
gor no concurso annullado, não se confor= 
mava. Provocava, insistentemente, a revisão 
do processo, nté leval-o ao pronunciamen- 
to do presidente da Republica e do Judicia- 
rio, sem tambem lograr ganho de causa. 

Mas, lembrando-se, afinal, de um DO 
der absurdo, o sr. Corregglo «de Castro ap- 
pellou para o DASP, apesar do chefe da 
Nnção, Ler liquidado o caso de uma vez, 
mandando proceder a novo concurso, cujas 
inscripções estão nbertas. E o DASP, sem 
delongas, opinou pela revisão ampla de to- 
dns as occorrencias verificadas em 1926 e 
pela investidura do sr, Correggio de Castro 
na cathedra, 

Um chímico, esse mister Briggs, ampa= 
rando outro chimico. 

Hontem, porém, apreciando o parecer 
do DASP, a Congregação do Collegio Pedro 
NM approvou extensa moção, redigida pelo 
professor Nelson Romero, que assim con 
elue: 

“O caso Correggio de Castro “de jure” 
é caso liquidado:; de facto, salvo melhor 
juizo, deve ser archivado, uma vez que, con- 
tra a decisão do excellentissimo sr, presi- 
dente da Republica, esse professor não quiz 
ser nomeado interinamente porque não quer 
submetter-se a novo concurso. O novo con-= 
curso anda já ahi com as inseripções a cor= 
ver o prazo legal”, 


E ngorn? ' 


———( 
O REGISTO 
CIVIL rem 

governo ncaba de baixar um decretos 
( lei estabelecendo o prazo para q re- 
Eisto civil dos brasileiros nascidos em 
qualquer época e cominando, muito justa e 
necessariamente, penas de expulsão para os 
estrangeiros que, para adquirir facilmente 
n cidadania brasileira pura si ou seus fi- 
lhos, façam declarações falsas com falsus 
testemunhos. Sem prescripção, esse crime 
importará em expulsão pura e simples do 
estrangeiro qualquer que seja a época em 
qua m sua transgressão venha a ser conhe- 
cida. . 
O decreto do governo lembra uma sug- 
“gestão interessante, Os orgãos da publicl- 
dade official poderiam desenvolver em todo 
o Brasil uma campanha de imprensa, de 
cartazes, de cinema em prol do registo ci- 
vil, mostrando-lhes as vantagens, divulgan- 
do ns desvantagens em que se acha o nãa 
registado, explicando, emfim, ao brasileiro 
de todos os recantos do paiz o que é e o que 
representa, para elle individunImente e para 
2 nação em geral, o cumprimento do regis- 
to civil sempre que occorram nascimentos. 
Essa publicidade seria faclima de ser 
executada através dos pequeninos jornnes, 
semannrios, quinzenarios, mensarios, exis- 
tentes em cidades, vilins, aldeias de todos 
os Estados em numero superior a mil. As- 
sim chegariimos a falar a uma grande per- 


DOPDDILDPLPDDSDDLDLPDLLDDLDA 
centngem dos brasileiros pouco conheceros 
res de nossas proprias coisas sobre a ne» 
cessidade do registo civil. 

Nas cidades, através dos grandes orgios 
da Imprensa, do radio e de outros meios 
mais adeantados de propaganda, a publici- 
Gude poderin visar principalmente os es- 
trangelros, mostrando-lhes q perigo de mma 
expulsão quasi summaria do territorio na- 
cional desde que, para registo utillzassem 
documentação e testemunhos mentirosos 

O decreto-lei nssignado sobre o assum- 
Pto é, em verdade, um decreto util, oppor- 
tuno e necessario, Precisa, agora, sómente 
ser explicado nas suas finalidades aos hra- 
sileiros de todos os recantos do palz, Pre- 
cisa de publicidade... 


Ts 
KYSTOS RACIAES 

Agencia Domei acnha de informar, 
A Segundo o telegramma ante-hontem 

divulgado e proventente de Tokio, 
que brevemente será aberta naquela capi- 
tal uma nova escola cujo Programma can- 
siste em preparar jovens japonezas, que 
desejam desposar compatriotas seus, resi- 
dentes em nosso paiz, Ao que adianta o 
despacho, o numero desses Noivos é cal- 
culndo em trinta mil, devendo a direcção 
dessa originalissima escola ser entregue À 
srt, Toyo Honie, que ndquiriy grande ex- 
periencia' de educação feminina 4 frente 
da policia de mulheres, organizada ha term 
Pos no Japão. Por esse motivo, espera se 
que ella dê a esses milhares de “alumnas, 
em cursos que se prolongarão por quatro 
mezes, a instrucção adequada bem como 
tados os elementos necessarios, afim de 
que essas trinta mil “geishas” sejam bous 
companheiras de outros tantos trintn amil 
colonos jnponezes, espalhados pelos diver-= 
sos nucleos existentes no Brasi), 

Evidentemente, não se póde pôr em 
duvida a autenticidade da informação, pois 
a Agencia Domei é official. 

Dennte disso, convem considerarmos 
ainda uma vez a inconveniencia da immi- 
Kração que se locnlisa em nosso palz, for- 
mando verdadeiros kystos raclaes. 

Esses milhares de jnponezes jamais se- 
rio assimilados pelo nosso povo. E tanto 
isso é verdade que elles, apesar de aqui 
radicados, não culdam de casar com as nos- 
sas cuhoclas. Importam tambem as suas 
esposas, 

Resta saber se em face do regime de 
quotas fixadas pela Constituição e reguiu- 
dus pelos decretos-leis recentemente brivi= 


dos, é possivel a vinda dessas trinta muil 
Jovens... 


Dn 
OS HORKORES 
DA SECCA,., 
“*ecca, com todo o seu cortejo de hor- 
A rores, não existe somente no Nor- 
deste do paíz. Existe, principalmen- 
te, em alguns bairros desta capital, em 
cujos encanamentos às vezes, durante las 
e dias, não corre um litro dagua, Por esse 
motivo, a população dessas zonas da “ci- 
dade maravilhosa” soffre verdadeiros hor- 
rores, participa de tragedias dantescas, que 
apenas são equiparados à vida dos flagel- 
Indos nordestinos ou à das trihbus dos de- 
sertos alricanos, Não ha nessa observação 
nenhuma literatura. A mesma reflecte umin 
dolorosa verdade quotidiana, Realmente, 
ainda “hontem, o noticinrio Jornalístico ve- 
gistou um facto sensacional: a visita, em 
Olaria, dum grupo de familias á residencia 
dum engenheiro da Inspectoria de Aguas 
e Esgotos. Como os visitantes apparecessem 
com phisionomias de poucos amigos, o en- 
genheiro ficou receoso e não os quiz rece- 
ber. Em face dessa recusa, houve contra a 
casa desse technico um ataque em grande 
estilo, travando-se um verdadeiro combate, 
sendo atiradas pedras e feitos numerosos 
disparos de armas de fogo contra a resi- 
dencin desse timorato funccionario, 
Depois das occorrencias, a policia con- 








segulu apurar que o grupo de assaltantes 
ern composto de moradores da run Consc- 
lheiro Paulino, situada no bucolico suburhio 
de Ramos, 

Pols, essa gente 'pacata do Districto 
Federal, dum momento para outro, flcou 
furiosa e resolveu fizer um assalto “lium- 
peonico” a uma residencia particular, ave- 
nas porque era attribuido n esse engenhel- 
ro o facto incrivel de não correr agua, hn 
vartos dias, na run Conselheiro Paulino 

O caso é deveras espantoso, Mas a 
falta dagua constitue realmente uma uu» 
gedia | - 





DESPERDICIO 
DE AGUA ) 
rua General Roça tem cstado nos ul- 
A timos «las com o seu leito fantasiado 
em fonte dagua potavel, Uma turma 
dn Repartição de Aguas esteve all fazemlo 
uns concertos no encanamento e quando se 
retirou deixou n agua jorrando por tres 
perfurações no melo da rua, E' agua que 
não nenha mais... dé 

O resultado disto & que toda n rua 
General Roca está soffrendo o supplicio de 
Tontalo, com as suas torneiras vazias, em- 
quanto a preciosa agua que us devin uli- 
mentar corre no meio da rua formando um 
rogato artificial que tão bem serve pura de- 
monstrar na technica das turmas da Repar- 
tição de Aguas, 

O supplicio já vem durando por mais 
de oito dins sem que a repartição compa- 
tente attenda fs recinmações que são fei- 
tas pelo telephone, Quando se reclama — 
O que já foi feito por diversas vozes, — 
responde-se que não ha turmu disponivel 
para lr concertar na run General Roca o que 
uma outra turma arrebentou... 

São estas ns Informações e é esta a re- 
clamação que nos troixe um morador da- 
quella rua, Fomos ver, em um mappa da 
clárde, onte ficava À run General Roca. Eva 
na Tijuca. Pobre, desherdada Tijuca... 





COPACABANA E 
ESDE o primeiro momento que 
apoiamos e applaudimos as moditi- 
cações feitas na Aventdn Atlantica, 
A retirada dos postes do melo da grande 
arteria velo desafogar o trafego, que ali se 
tornara difficilimo, 

E' neressario, entretanto, completar cs 
trabalhos inicindos. Antes de tudo, urge ie- 
var as obras até ao posto seis. Em seguia, 
melhorar n iluminação, que está deficiente. 
Lego após. fazer a faixa no centro da nve- 
nida, estabelecendo n “mão” devidamente 
e evitando o estacionamento de nutomoveis, 
Pelo menos durante certas horas do «ia. 
Como se encontra actunimente, a situação 
deixa muito a desejar, Os carros vão sendo 
lorgedos no meio da via publica, sem o 
conveniente alinhamento, com sérins ameg- 
çns ao transito, Esse estado de coisas não 
deve nem pode perdurar. 

A praia de Copacahana constitue o or- 
gulho dos cariocas, Ninguem perdoaria o 
menor «descuido das autoridades em rela= 
são áquelle logradouro: publico, que repre- 
senta, ademais, o milor centro de attracção 
turística da metropole. Appellamos, pois, 
para o prefeito afim de que determine as 
providencins que se fazem necessarins, pon- 
do termo aos inconvenientes acima apon- 
tados. “sim Ed nd 





LIVROS 
ANTIGOS 
livroria José Olympio Editora pres 


tou um grande serviço às letras bra- 

sileiras Innçondo de Euclydes da 
Cimbn “Canudos” e “Perú versus Bolivia”. 
O grande interesse desses dois volumes 
pondo-se de parte o valor incontestaveil, 
pessoal e unico do grande autor brasileiro 
está. justamente, na resurreição que faz du 
nomo e da obra de um dos maiores e mais 
pessones intelle:tunes co Brasil em toras 
ns épocas. . 

O prefaciador de “Canudos”, no claro 
estudo que faz do autor, mostra que Eu- 
clydes é, para grande. parte dos leitores do 
Brasil, apenas o autor de “Os Sertões”, Os 
seus outros estudos, todos grandiosos e ori- 
Finnes, são, em face da obra principal e 
mais divulgada, estudos secundarios, As 
edições e reedições quo; agora, vem fazen- 
do a livraria José Olympio servirão, portan- 
to, para mostrar que Euclydes da Cunha 
nio foi grande intellectual apenas porque 
escrever “Og Sertões”, mas sim porque es- 
creveu. Porque escreveu sobre innumeros e 
complexos assumptos, estudando-os todos 
com Tara proficiencia, brilhantismo e orl- 
ginalidade: incontestaveis, : 

O valor da publicação de escriptos an- 
tigos é justamente este de trazer para os 
contemporaneos q nome, a obra, o serviço 
Prestado pelo intellectual antigo. Vejamos 
outro exemplo. Quem conhece, além de uma 
pequenissima minoria, qualquer coisa de 
Eduardo Prado além do seu “A Ilusão Ame- 
ricana”? Que divílgação já tiveram os seus 
innumeros trabalhos sobre o Brasil, traba- 
lhos de uma observação profundissima, re- 
colhendo dados originalissimos sobre a nossa 
formação politica? Os estudos de Eduardo 
Prado sobre. o Brasil ,quasi todos esparsos 
em revistas ou jornnes daqui e de Portugal 
mereceriam, por isto mesmo, uma reedição 
moderna, em livro de divulgação malor e 
mais facil, 

Além desse, innumeros outros intelle- 
cluges brnsileiros de outros tempos estão 
nas mesmas: condições. Aliás a “Coltecção 
Documentos Brasileiros" tem, neste parti- 
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ocular, prestado um bom serviço às letras. 


Nacionaes, All, por exemplo, foram, divul- 
Endas as memorias de Oliveira Lima, que 
tanta coisa nova vieram dizer nos brasileiros 
de hoje sobre o movimento interno do Haz 
maraty daquelle tempo, 
nd 

CONTRADIÇÕES ; 

CARNAVALESCAS 

S pyelhos foliões cariocas falnram, 
O hontem, à imprensa sobre o futuro 
do carnaval, Todos foram unanimes 

em affirmar que a grande festa ppular en- 
trou em franca decadençia. E com que 
amargura elles falaram, Basta olhar para 
os “elichés" que ilustram a reportagem. 
Gordos e tristes, esses veteranns da orgia 
retratam nas physionomias a tragedia da 
quarta-feira de Cinzas, 

Disse o Manduca, popular figura dos 
Feninnos: — Mis 

“Sejn como fôr, este é o ultimo carna- 
val que faço, Encerro aqui os meus “2h an- 
nos de actividades carnavalescas, pois reco- 
nheço que é impossível satisfazer tantos en- 
cargos e exigencias”. 


O sr, Cnvinellas, dos Feninos, tam- 
bem manifestou o seu pessimismo: — 

“Não ha duvida que o carnaval enrtoca 
está (ndado a declinar, deante das ditSicul- 
dades que lhe forum erindas*” 

O mais Interessante é que os mnloraes 
do Relno de Momo classificam de entraves 
o que os representantes offiviaes chamam 
de nuxilio e amparo. Ninguem pode com- 
Preender n situição, Declara o presidente 
dos Fenlanos; — 

“Antigamente o auxilio oficial eta 
malor. Agora é menor e se custa & receber, 
Já à ultima hora”, 

Se ouvirmos um elemento da Directora 
de Turismo elle affirmurá que actunlmente 
& njuda do governo é um facto, motivo por- 
que o carnaval está florescente 

Como diz o sr. Gilberto Amido, o mes 
lhor é deixar a vida viver, E q carnaval 
tambem, Sof 

ea em 
EXPORTAÇÃO 
DE SANTA CATHARINA 
ANTA Cotharina exportou, em 1938, 
q para o exterior do paiz, 111 159 tone- 
b ladas de productos diversos, no valor 
de 33.598 contos de réis, 

A Argentina comprou 65. toniladas 
por 17.442 contos de réis; Allemanan, 15,701 
toneladas por 7 770 contos; Chile, 1,575 to- 
neladas por + 557 contos; Uruguay, 2 sua 
toncladas por 1.577 contos; União Sul-AfrI- 
cana, 9.46 tonciadas por 1,051 cantos 
mais 9 outros palzes que adquiriram meaos 
de 1,000 contos de mercadorias 

Foram exportadas 48h toneladas da pro- 
ductos de origam animal no valy ce 2.158 
contos de réis, 113.573 toneladas de mur- 
cadorias de origem vegetal no valer de 
W1.440 contos e mais uma tonelada. no va- 
lor de 10 contos, de productos de ocizem 
mixta, 

Como ji vem acontecendo ha unnos, ns 
madeirns foram o principal protzt., de ex- 
portação: 153.148 melros cubicos; no vator 
de 20.557 contos de réis, ou sejam til 41% 
sobre o total ; 

De herva-mate (canchenda, hensileiada, 
em pó e chá mate) exportamos 10 957 tone- 
ladas, no valor de 8.107 contos, 


Com valores superiores a mil contos fl- 
guram ninda os seguintes productos: furo 
em folha (1.119 tonelndas no vaior de 2,520 
contos) e couros seccos, de bol, (252.245 ki- 
los no valor de 1.472 contos). 

À 
FINANÇAS 
NA BAHIA — 
secretario da Fazenda da Bahia for- 
( ) neceu á Imprensa uma nota aceen- 
tuando que de 1º de janelro a 23 de 
fevereiro de 1998 a arrecadação effectuadio. 
pela Recebedoria de Rendas daquella capi- 
tal fol de 5.670:3398700, observando-se, em 
egual periodo, no exercício de 192,*uma 
diferença para mais de 727:14798500, uma 
vez que & arrecadação nesse periodo ele- 
vou-se a (.424:8195200, 

Diz ninda que, se no ultimo adia do mez 
de janeiro deste anno houve quéda ma ar= 
recadnção comparademente com a de egunl! 
dia do anno passado, foi ella motivada peln 
alta do encau, naquelle anno, e consequente 
modificação da pauta. Essa alfferença, po- 
rém, logo nos primeiros dias do mez fin- 
dnnte desappareceu, como vêm demonstran - 
do ns holetins da Recehedorta de Rendas da 
canital, publicadas pelo “Dinrio Official”, 
com a valiosa circumstancia de, neste mez, 
termos tido tres dias de carnaval, o qual, 
no exercicio de 1998, se realizou no mez da 
março, 





0 MEU JORNAL 


AGAMEMNON MAGALHÃES 


A edição vespertina da “Folha da Ma- 
nhã” foi o jornal que cu fiz desde o pri-' 
melro numero. A côr do papel, o forniato 
benueno, a disposição da materia, q pagi- 
nação, tudo escolhi, com o melhor gosto. 
Um jornal para o povo, a tostão, leve, in- 
formutivo e que circulasse em todos os rE- 
cantos da cidade, a começar pelos subur- 
blos, Tornal só de factos e coisas brasilei- 
ras, jornal de propaganda do Estado Novo. 
Jorn] em que eu pudesse todos os dias 
conversar com a minha gente, escrever para 
todas as clnsses, trocar idéas sobre os pro- 
blemas do governo, dizer o que pensava e 
O que devin fazer, explicar e ouvir tudo. 

E' esse jornal que hoje festeja o seu 
primeiro unno de circulação e de sucrerso. 
O povo chama-o “A Folhinha “o “Loré” 
— O Loré é o bonde de segunda classe, re» 
boque de cem réis, onde se viaja de pés close 
calços ou de sapatos, de mangas de camisa 
ou Collarinho, como se queira, A 

Em poucos dias, dizia-me um amigb que 
“A Folhinha” era uma praga de gafanhoto 
voando pela cidade todas as tardes, 

Eu não tinha duvidas da victoria de 
um jornal assim, 

O Recife tinha uma Imprensa de luxo, 
Grandes mntutinos, como não ha no tocan- 


te no npparelhamento technico, em outras | 


capitnes do Brasil, caros, a trezentos: reis, 
inaccessivels & população de baixos salnrios, 
como a do nosso Estado. Matutinos sem 
circulação e lidos por tres ou quatro mil 
leitores numa capital de quinhentos: anil 
habitantes, 

Não ha exagueros em dizer que 05 Ma= 
tutinos são lidos, apenas, aos domingos, 

Um jornal vespertino, como “A Folha”, 
só podia ser recebido da fórma por que o 
foi, isto é, com fome de publicidade. 

Depois, o seu objectivo não é commya 
cial, A “Folhinha”, comquanto informati- 
va, é por excellencia um prégio de dontri= 
na, Doutrina do Estado Novo, que é nmng 
attitude deante do conflicto das culturas, 
O operario, o soldado, o homem de negouio, 
O estudante, ns moças e senhoras da alta e da 
média sociedade, as massas, emfim, e “as eli- 
tes, precisam, nessa hora de curiosidade e 
inquietação, de alguem que lhes diga onde 
esti a verdade. 

A verdade dentro do Brasil e não a que 
nos mandam em cartazes, boletins, livros 
& outros meios de Propaganda, os messias 
de além mar, ; 

Quem abrir um dos matutinos do Reci- 
fe, tem noticia de tudo O que se passa fára 
das nossas fronteiras, desde os menores fn- 
cidentes do conflicto sino-japonez até As 
Ultimas gréves na França, Do Brasil, é que 
Pouco se lê ou se indaga. À 

Eis porque o jornalismo fez Parte «in 
meu programma de governo, Todos os dias 
reservo alguns minutos do expediente para 
escrever e conversar sobre os problemas na- 
clonaes, Escrever e conversar em estilo 


e 
fórma que todos compreendam. 


a 





EDITORIAL — COLLABORAÇÕES 
TET”]..x,x.x.x.xxexe.ee=.ee..eeexeee..........eese 


ACTOS DO GOVERNO 


O presidente da Republica assignou as 
seguintes decretos: 

NA PASTA DA VIAÇÃO 

Concedendo exoneração n Aladino Neves 
do cargo «da classe |, da carrelva de Inspo- 
ctor de linhas telegraphicas, por ter sido 
nomeado para outro enrgo publico e exone- 
rando-o do cirgo em commissão, de diru- 
ctor regional do quadro NXNII; sendo, par 
decreto tambem «de hontem, nomeando para 
exercer, em commissião o referido cargo de 
director regional, nos termos da lei n, 28d, 
de 26 de outubro de 1936 e do paragrapho 
unico do art, 6 do Regulamento do Depar- 
tamento dos Correios e Telegraphos, nlta- 
rado pelo decreto-lel n, 1.112, de 20 de te. 
vereiro do corrente anno. 

Cuncedendo nposentudorin, nos termas 
da legisinção em vigor, nos officines ndini= 
nistrativos Manoel Gomes Tarlé, Augusto du 
Silva Ribeiro, Amaro José Borba; e estri- 
pturario Jono Ayres de Cerqueira Lima: aos 
curtelros José Moreirm de Toledo e Jorgo 
Frederico Carlos Rochn; aos telegraphistas 
Mario Bento Gonçalves e Saul Formiga: à 
agente Maria Amelia da Silva Magalhães e 
no cnrteiro Saturnino de Lima; e aposen- 
tundo, nos termos do avt. 150, letra D, da 
Constituição Federal, o agente Jofo Baptis- 
ta Alves, e o servente Antonio Nunes Cor- 
detro, 

Rendmittindo o ex-telegraphista de 5» 
classe Flodonlão Borges Miguel no cargo da 
clusse F, da mesma carrelro, 

Concedendo exoneração n Alcida Leite, 
agente postal de Campo Grande, em Sião 
Paulo; o demittindo, por abandono de em- 
prego, Geralda Sebastiana da Silva, ngente 
com funcções de thesoureiro, da agencia 
postal-telegraphica de Trindade, em Goyaz. 

Promovendo na carteira de cnrteiro, à 
"clusse F, os da classe G, Antonio Pereira tie 
Omona, Francisco de Borja, Francisco de 
Assis Furtndo, Carlos Calheiros, Galdino 
Reis, Francisco Leão de Oliveira Junior, An- 
tonio Cavelluci, José Murcondes de Castro, 
Augusto Ferreira Mala, Gabriel de Moraes, 
Arthur Góes e Pedalyrio Gludice, 





Telegramma recebido pelo chefe 
da Nação 

Do interventor federal em Sergipe, sr. 
Eronides de Carvalho, recebeu o presidente 
da Republica telegramma  communicando 
haverem sido iniciados os trabalhos da con- 
strucção da estrada de rodagem entre Di- 
vina Pastora e Slriri, que vne servir a Im- 
portante zona assucareira do Estado, 





Uma conferencia em Berlim do 


sr. Gaelzer Netto 


Conforme communieação feita no Departa- 
mento Nacional de Industria e Commerrio, 
o sr. Gnelzer Nelto, chefe do Escriporio de 
Propaganda e Expansão Commercial do 
Brasil em Rerlim, acaba de renlizar, na sede 
do mesmo Bureau, mais uma conferencia so- 
bre: assumptos referentes ás riquezas natu- 
raes do nosso palz e seus productos expor= 
tnveis, no Intercambio com a Alemanha, 
etc, A reunião foi especislmente dediezdn 
no Corpo Docente do Collegio Superior de 
Berlim-Neukoelln. 

Finda a dissertação, o sr. Gaelzer Netto 
nltendeu a uma serle de perguntas sobre 
historia, geographia, cultura, turismo, cte, 
no Brasil. 

Aos professores presentes foram servi- 
das chicaras de café e mate e distribuidas 
varins publicações de Propaganda do nosso 
puiz, ' 
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| O TEMPO | 


PREVISÕES PARA O PERIODO DAS 18 
HORAS DE HONTEM ATE! AS 18 HORAS 
DE HOJE 

Districto Federal e Nictheroy: Tempo 
— Bome=nublado, salvo por occastão das tro- 
vondas Jlocaes. Temperalura — Elevaca. 
Ventos — Do quadrante norte sujeitos q 
rajadas frescas, 

Estado, do Rio de Janeiro: Tempo — 
Bom nublado, salvo por occasião das tru- 
voadas Iocaes. Temperatura — Elevadn. 

Previsões vilidas para o trajecto dn es- 
trada de rodagem Rlio-S. Paulo, das 18 ho- 
tas de hontem até as 18 horas de hoje: 

Tempo — Bom nublado, salvo por occa- 
slio das trovoadas Incnes no E. do Rio e in- 
stnvel com chuvas e trovoadas em S. Paulo. 
Temperatura — Elevada. Ventos — Do qua- 
drante norte, sujeitos a rajadas frescas. 
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Formidavel leilão 


AMANHA ás 8 horas da noite: 
Á 
AVENIDA PORTUGAL N.. 146 


JULIO 


convida V. S. a visitar o palace- 
te acima onde venderá amanhã, ao correr do 
martelo, todos os moveis, objectos de arte e 
tudo que guarnece o referido palacete, que se 


acha hoje em franca exposição a partir das 
13 horas. 




















“Trabalho de Me- 
nores nas Ruas 


Medidas de alcance do Juizo de Meno- 
res. — Registo e exame medico obriga- 





ri 


torios. — Uniforme 
res de 


Desde jnnelro que estão sen- 
do registudos e mandados a exa- 
me de capacidade physica e 
mental no Enborntorio de Bio- 
logia Infantil. os menores que 
empregam a sua actividade nos 
serviços de rug do Districto Fe- 
deral. 

O Julzo de Menores tomou es- 
sa medida, alravés da sun se- 
cção de fisculização do traba- 
lho de menores, depois que ve- 
rificou que milhares de peque- 
nos trabalhadores de rua care- 
clam de uma immediata assis- 
tencia medico-social. 

Commum o espectaculo de to- 
des os dias nas ruas da cida- 
de de menores sujos e mal ves- 
tidos, alguns nté rotos, venden- 


do balas: jornnes, hilhetes de 
loteria, desafiando, por Isso 
mesmo, uma medida urgente 


dos poderes publicos, allis pre- 
vista pelo Codigo de Menores, 
e, dahl a patriotica Iniciativa e 
determinação do Juiz de Meno- 
res, dr, Sabola Lima, mandando 
que todos esses pequenos tra- 
balhadores fossem  obrigatoria- 
mente lIidentifiendos no Juizado 
e examinados no Laboratorio de 
Biologia Infantil, para que se 
possa conhecer da sua silunção 
de saude, de escolaridade, e so- 
cial, com investigação da oc- 
eupnção dos seus pnes, ou se 
sbandonados no sentido da Tel. 
Não tem sido muito difficil um 


resulindo efficiente, pois que 
até 15 de fevereiro já foram 
identificados 204 menores, In- 


eclnsive 10), que vendem balas 
em cinemas. 


Reunidos os proprietarios de 
casas de balas e revendedores, 
na sala da Fiscalização do 'Tra- 
balho, na séde do Juizado, ficou 
accordado que, do proximo mez 
em deante, todos os baleiros se 
anresentassem devidamente far- 
dados, como disnõe o deereto 
municipal mn. 4.010, de 2 de ja- 
neiro de 1934, estudando-se uma 
formula para que esses farda- 
mentos sejam offerecidos pelas 
casas de balas, como reclame, 


cdledores, com descontos muito 
suaves, mensalmente. Na maio- 
vila, os patrões resolveram far- 
nr á sua custa os seus peque- 
nos vendedores de balas. 


Em conferencia com o dr. 
Souza Dantas, chefe do serviço 
de fiscalização da Prefeitura, o 
Serviço de Fiscalização do “Tra- 
balho de Menores tomou varias 
medidas de grande alcance pr- 
ra q assistencia social dessa 
classe de menores que traba- 
lham nas ruas, Nas fichas or- 
ganizadas no Juizo de Menores 
ficam detalhadas as condições 
de vida desses trabalhadores, 
grão de Instrucção, ganhos dia- 
rios, e um controle perfeito dos 
seus serviços, podendo-se enca- 
minhar os maiores de 14, para 
o Servico de' Carteiras Profissio- 
naes do Ministerio do Trabalho. 

O Juiz de Menores, nas au- 
torizações dadas para trabalho 
exige n frequencia de uma es- 
cola primarin, de vez que são, 
na maioria, quast analphabetos, 
mal assignando os seus nomes. 

As medidas tomadas pela 
Prefeitura Municipal em com- 
mum aecôrdo com o Juizo de 
Menores evitarão o espectaculo 
de menores, e até adultos, que 
por toda a parte assaltam os 
bondes e cnsas de commercio e 
diversões, sujos e sem saber, 
no menos, qual a procedencia 
do produco que entregam | 
vendagem publica, 

Além do mais, tem verifica- 
do o vJulzo de Menores que 
enorme quantidade de menores 
e adultos não são vendedores 
de jornaes ou balas. mas disfar- 
cados pivetes e prof'ssionaes de 
jountina das ruas razão Dor 
aque muito Interessa & identifi- 
cação dos que realmente traba- 
lham pata viver honestamente. 
Todos os menores recebem um 
cartão de registo do Juizado, 
com a photogranhia, sendo fa- 
cil o seu reconhecimento pelas 
autoridades encarregadas da 

cispal'vação da lánde. 

Por sua parte, o Serviço de 


ou entregues pelo custo aos ven- | 


eee ts eme eme 


para os vendedo- 
balas 


Fiscalização do Trabalho, sob a 


| orientação do dr. Martins « Sil- 


va verlfica “in loco” as fabri- 
cas onde trabulham esses me- 
nores, conhecendo, assim. a na- 
tureza dos seus serviços, condi- 
ções de hyglene, alimentação e 
dormida, pois que grande nume- 
ro de haleiros ganha commissão 
na vendagem, com casa e dor- 
mida nas proprias residencias 
dos seus patrões. 
VENDEDORES DE JORNAES 
Continua no Julzado de Me- 
nores o serviço de registo e exa- 
me medico desses menores, Den- 


vendedores, com curso primario 


dos socios, entregando n dire- 


cffeito de fiscalização. 

A escola terá o nome de 
“Darcy Vargas”, em reconheci- 
clrsse pela primeira dama do 
paiz. 

Verificando-se que os peque- 
nos vendedores de jormes já 
estão novamente exercendo a 
sua profissão com rouvas rotas 
e sujas. alguns até mnltrapilhos, 
estã O Julzo de Menores em en- 
tendimentos com a Prefeitura 
para a obrigatoriedade da far- 
da mescla, de vez que todos re- 
ceheram gratuitamente dois uni- 
formes e um nar de calçados 
da Fundação Darey Vargas, pa- 
ra que pudesse desapparecer da 
cidade o triste espectaculo do 
garoto sujo e esfarrapado, que 
tantn - Impressonava a. popula- 
ção, Essa medida da Prefeitura 
commnletará o esforço de mada- 
me Darcy Vargas. 


Reuniu-se a directo- 
ria do Syndicaio dos 
Lojistas 


Estevê reunida quinta-feira 
ultimiv a directoria do Syndi- 
cato' dos Lojistas, realizando a 
Lt" sessão quinzenal da acluui 
gestão. - 

Antes de Iniciar os trabalhos, 
o presidente deu posse no car- 
go de vice-presidente no sr. 
Arthur Paulo Kastrup, convida- 
do a substituir o sr. Pedro Ma- 
galhães Corrêa, em vista de re- 
nuncia irrevogavol do seu car- 
go per parte. deste, motivada 
por excesso de .affazeres. : 

Ne parte: do expediente Foi 
lido um. telegramma de agra- 
decimento.do st. J. de Souza, 
da Associação Commercial, pela 
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Conirario ao proje- 
cito do Codigo do 


Processo Givil 


SERA" O PARECER DO 
INSTITUTO DA ORDEM DOS 
ADVOGADOS DE MINAS 
BELLO HORIZONTE, 25 (Da 
succursal) — O Instituto da 
Ordem dos Advogados, sucção 
de Minas, está estudando o 
ante-projecto do Codigo «do 
Processo Glivil, publicado com 
a finalidade de receber sugues- 
es, 

Já duas reuniões foram ren- 
lizadas, de mado que já se co- 
nhece u primeira impressão do 
Instituto sobre a nova lei que 
se pretende dar ao paiz e Lor- 
nando una a legislação sobre 
processo civil. Ao que purece, 
o Instituto mostrar-se-á con- 
trario à npprovação do refer!- 
do projecto, por julgal-o em 
desaccordo com as tradições 
forenses e tambem por apresen- 
tar falhas e incorvecções. [la 
modificações consideradas pro- 
judicines não só às partes vo- 
mo tambem á& justiça. 

Na ultima das duas reuniões, 
havida hontem, ficou resolvido 
que o Instituto pleiteie proro- 
gução do prazo de sessenta Gins 
para a apresentação das sug- 
gestões, visto como este prazo 
é considerado muito pequeno 
para o estudo de assumpto que 
requer precisão. Ficou resolvi- 
do que o Instituto fagn um 
appello aos demais institutos, 
para que secundem esta soli- 
citação. 


“Moderna Suecia” 


Do sr. Ake Grefherg, com- 
mandante do vapor “Gotland”, 
recebemos um exemplar da re- 
vista “Hodern Sweden", inte- 
ressante orgão que revela aspe- 
etos os mais suggestivos da mou- 
dema Buecin em Lodas as pha- 
ses de sua vida. 

Principalmente interessada em 
divulgar dados commercines € 
industrines, a publicação “llo- 
dern Sweden” é um verdadeiro 
repositorio de Intormações uteis 
sobre tnes assumptos. 











O Preventorio D. 
Amelia 


SUA TOCANTE ACÇÃO 
SOCIAL 
Será uma satislação para O 
publico saber que acaba de ser 
nugmentada a cnpaciânde de 
um estabelecimento modelar 


tro de mais um mez o Syndi- | como o Preventorio D. Amelia, 
cato de Vendedores de Jornnes | em Paquetá, onde se tratam as 
abrirá sua escola para pequenos ! crianças pobres ameaçadas de 


tuberculose. Na companhia dos 


e cactylogvaphin para ns filhos | paes tuberculosos — se ainda 


existem — ou alojados em ha- 


cção «essa Escola de Gazetei- | hitações collectivas superhabita= 
ros ao Julzo de Menores, para | das, onde o contagio é quasi 


forçoso, esses pobresinhos não 
tardariam a ser tambem attiu- 
gidos pela doença que mais inr 


mento aos serviços prestados & | capacita e mata nesta capital. 


O Preventorlo é providencial 
porque retira desses meios le- 
thaes o tenro organismo amea- 
cado; tonifica-o pela hygiene, 
pela alimentação, pelo ar e pe- 
las pratas; da-lhe emfim a re- 
sistencia necessaria para esca- 
par á fatalidade hereditaria ou 
de ambiente. 

Assim se explica o jubllo dos 
que agora ficam sabendo que O 
núumero permanente de inter- 
nados no Preventorio D. Ame- 
lia, mantido pela Fundação 
Ataulpho de Paiva (Liga Brusi- 
leira Contra a Tuberculose) es- 
tá elevado de 150 a 200, Con- 
sidere-se que a admiravel esta- 
ção marinha de Paqueã se 
inaugurou com apenas 25 reco- 
lhidos e que em pouco mais 
de dez annos os bem conduzi- 
dos esforços da directorir da 
Fundação Ataulpho de Paiva 
conseguiram  augmentar oito 
vezes a lotação da casa. Bello 
resultado, tornado possivel pelos 
donativos privados e pelas sub- 
venções officines, em agradeci- 
mento ás quaes a directoria da 
Fundação acaba de renovar de- 
monsirações aos srs, presidente 
Getulio Vargas e ministro Gus- 
tavo Capanema, 


Pesca de Alhacóta 


Esteva em visita ao navio de 
peser argentino “Sentinelll 11” 
ora em nosso porto, o sr, As- 
canio Faria, diroctor do Ser- 
vigo de Caça e Pesca, acompa- 
nhado do  nesistente technico 
Bizamann Magalhães, 

Convidados n percorror o frl- 
gorlfico, puderam verificar o 
magnífico sortimento de alba- 
córas que conduz o navio e 





parte que tomou o Syndicato | que foram capturadas ao lar- 


dos, Lojistas ,.nas . homenagens 
que.. lhe . foram ultimamente 
prestndas. pelo. cincoentenario 
da sua actividade no Brasil. 
Foi lido e approvado o texto 
de um memorial que a União 
dos Syndicatos Patronaes ten- 
clona enviar ao presidente du 
Republica a respeito da contri- 
buição do governo federal para 
o Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos" Commerciarios. 
Foram propostos e aceitos os 
seguintes novos socios: Fazen- 
das 'Carlóca' Ltda, L. F. At 
drews & Cia, David Manoel 
Teixeira, Manoel Gustavo, Kurt 
Klausner, Marcos Musaflr, Max 
da -Costn, Santos && Telxcira 
Sampaio, Antonio Rorha, An- 
tonio Marques, Jayme Rosen- 
fcldy-Euzebio Gonçalves da Sil- 
va e Joaquim Ferreira Campos, 
Fol approvada Uma indicaç 
no sentido -de se dirigir o Syn- 
dicato no prefeito fazendo-lhe 
sentir & necessidade de ser 


tas”, instulindo em portas 
sobrados ou de estabelecimen= 
tos, dada & concorrencia des- 
leal que move ao commercio 
normulmente estehelecido, como 
tambem em vista do aspecto de 
precnriedade que empresta ao 
nosso cosenpeo em geral, 
Emei o eim fee do elemento 
Gurista. 


e e e 


Mp h 


go das ilhas Ascensão, Santa 
Hetena e Trindude, tratando-se 
dns mesmas especies que fre- 
frequentam perlodicamente as 
costas nordestinas, embora os 
exemplares se apresentem mais 
desenvolvidos, o que vem corro- 
borar a supposição de que as 
nossas albacóras, terminada a 
safra, dirigom-se para o largo, 
sntisfazendo o cyclo do seu des- 
envolvimento, 

O movimento iniciado entre 
pelo Ministerio da Agrl- 
cultura, para o aproveitamen- 
to industrial desses atuns, 
procisa pois de sor proseguido 
e encaminhado no sentido de 
expandir as pescarias do nos- 
so litoral durante a safra e, 
fóra desse periodo, segulr os 
cardumes de albacóra para on- 
de quer que se desloquem, de 
modo a fornecer um | supyri- 
mirto continuo de materia pri- 
man às Industrias, como aliás 


nós, 


ão | foi suggerido pelo tecanico que 


esteve na Parahyln e & propo- 
agito do Ministerio da Agricul- 


A Argentina, que não pos- 


cohibido o commercio “de por-| sus, ao que se salba, athunni- 
CI deom, e que importa 


algumas 
| toneladas de atum congelado 
para o supprimento de suas fa- 
bricas de conserva, Inleia in- 
telllgentomente as pescarias 
desses peixes, a grandes distan- 
clas do seu litoral, conscia de 
tuo assim se poderá supprir, por 
st mesma, da materia prima 
“imndisponsavel à sua producção 
| Inqustrial, 





MORINGUES 
E SALADEIRAS 





ESTERILISANTES | Mil conlos em um 


Acção 


Agua 
constantemente olygodinumica 
esterll da prata 
cum incorporada 
efivito no proprio 






Evita os perigos da 
salada 


EFFEITOS GARANTIDOS E 
CONTROLADOS SCIENTIFI- 
CAMENTE 


A' venda em todas as boas ca- 
sas de louças e ferragens 


LIVROS NOVOS 


“CANUDOS” (DIARIO DE 
UMA EXPEDIÇÃO) E “PE- 
RU” VERSUS BOLIVIA”, 
DE EUCLYDES DA CUNHA, 
VS. 16 E 17 DA COLLE- 
CÇÃO DOCUMENTOS BRA 
SILEIROS — LIVRARIA 
JOSE! OLYMPIO EDITORA. 











A força do genlo de Euclydes 
da Cunha vinha sendo medida, 
até hoje, pelas suas paginas de- 
finitivas, pela sua obra maxima, 
pela sua “literatura esculpto- 
ral”, segundo a expressão e 
mesmo o NenNo, de vista do pro 
fessor Gilberto Freyre, exposto 
no admiravel trabalho de cri- 
tica e interpretação psychologi- 
cu que serve de introducção ao 
“Canudos”, 

E" opportuna, portanto, a di- 
vulgação de trabalhos ineditos, 
esparsos pela imprensa ou ra- 
ros, cuja responsabilidade o cdl- 
tor José Olympio tomou a sl, 
no seu proposito de ntterecer ú 
cultura brasileira contempora- 
nea novos documentos da gran- 
deza de Euclydes da Cunha, 

Os primeiros da serie são, de 
facto, expressivos e fornecem 
nos admiradores do mestre de 
“Us Sertões”, que devem ser to- 
dos os brasileiros que prezam a 
inteligencia, material gbundan-. 
te para um “redescobrimento” 
dnquella natureza excepcional 
“uma das personalidades 
mais fortes, mais criadoras e 
mais ricas de substancia huma- 
na e de essencia brasileira que 
dá passaram pelas letras, pela 
cultura e pela vida do Brasil”, 

O “Canudos” é a collceção 
du correspondencia, culdadosu- 
mente recolhida nos jornaes da 
época, que Euclydes enviava ao 
“Estado de São Paulo” quando 
da memoravel campanha bellica 
quo exterminou a, Insurreição 
dos fanaticos de Antonio Con- 
selheiro. Livro valloso, por va- 
rios titulos, tem ainda a valo- 
rizal-o o ter sido fllusirado com 
numerosos fnc-similes de dese- 
nhos do pruprio autor, 

Reedição de uma obra rara é 
o “Peru” versus Bolivia”, cujas 
puginas são um. forte resumo 
historico e technico, renlizado 
por um escriptor de largos re- 
cursos, da questão de limites 
em que se envolveram aquelles 
dois paizes sul-americanos, 
“Magistral memoria”, é como a 
considera Oliveira Lima, no tras 
balho que serve de introducção 


mo volume em apreço, 


Reavivando o culto de Eucly- 
des, o editor José Olympio tor- 
na-se credor de um extraordi- 
nurio serviço prestado, não só á 
literatura, mas á inteligencia 
brasileira. 


Patente de invenção 
n.20432 | 


Momsen & Harris, Agente Of- | 





ficial da Propriedade Industrial, 
estabelecida à praça Mauá, n. 7, 
18º, nestn cldade, encarrega-so 
de promover o emprego de 
“Equipamento para pnra-qué- | 
dns”, privilegindo pela patente 
de Invenção, supra exarada, do 
propriedade da Irving. Afrehute 
Company, Inc,, estabelecida em 
Bufíalo, Estados Unidos da 
America, 


O foguista accusado 
de furlo 


O Inspector Guedes, da Poll- 
cla Maritima fol procurado 
pelo carvoelro João José da 
Silva, do vapor “Campinas”,:. 
que se queixou de ter sido 
furtado em tres cedulas do 
300$000 e tres de 100, accusan- ' 
do como autor o foguista do 
mesmo vapor Juventino Teno- | 
rio da Costa, 7 





Tanto o accusado como a| 
victima foram encaminhados à 
D, G. 1. 





Suicidou-se, atiran-; 

do-se á frente de um 

caminhão carregado 
de pedras 


José Dias Leitão, de-40 annos 
de edade, portuguez, estabeleci- 
do com casn de flores, à rua 
Paulo n. 13, no Meyer, por 
motivos ainda ignorados, diri- 


“x 


O MINISTRO DO TRABALHO 
EXAMINA O BALANÇO DU 
INSTITUTO DOS INDUSTRIA- 
RIOS 

Em despacho com o sr, Plinio 
Cantanhede, presidente do 1985: 
ttuto de Aposentadoria e Pen- 
sões dos Industrinrios, Oo sr. 
Waldemar Falcão, ministro «do 
Trabalho, teve occaslão de sxa- 
minar o balanço dequelle Instt- 
tuto, relativo ao exercicio de 
1936. 
Verificou o titular da pasta 
do Trabalho que a receita do 
1. A. P, L, compreendendo as 
contribuições correspondentes 
nos mezecs de janeiro a novem- 
bro de 1938, visto como as re- 





sendo exigivels em janeiro. com» 
petem no exercício de 1939, foi 
a seguinte: — Contribuições des 
associados e empregadores (11 
mezes) — Realizado ; 
100.462:3375500; a realizar ,... 
150:6765900: — Contribuição da 
União: Realizado, 4.500:000"-10; 
a renlizar, 45.806:5075200 — Re- 
ceitas Diversas: Realizado 
873:877$400; a realizar 
1.064:5028500, perfazendo o L9- 
tal do 152.857:9015500. 

Na Despesa veriflcou-se, íni- 
cialmente, a parcella de .. 
984:6798700, representativa dos 
beneficios correspondentes ao 
exercicio do 1938, pagos ou & 
pagar. E' importancia apparen- 
temente reduzida, o que se ju5- 
tifica pela vigencia do prazo de 
carencia, de 12 a 18 mezos, pre- 
visto no Regulamento, 

Para se ter, porém, uma idéa 
exacta do montante dos bensfl- 
clos assegurados pelo Instituto 
em troca das contribuições rece- 
bidas no exercicio, basta obser- 
var-se que as respectivas reser- 
vas technicas, como consta do 
balanço, já ascendem a ...... 
13%. 148:0005000, 

A despeza do exercicio de 
1938 pode assim ser resumida ; 
beneficios, 284:6798700; adm!- 
nistração, 10,492:8975800; e do3- 
pezas diversas, 3.408;1025800, 
das quaes se destacam as de Or- 
ganização e Implantação, de... 
3.397:848$000, pagas pela Comt- 
missão Organizadora ou já pe- 
lo Instituto, porém correspon- 
dentes a actos daquella com- 
missão ou a trabalhos prelimi- 
nares de implantação dos diver= 
sos serviços e orgãos locnes em 
todo o paiz. 

O saldo do exercício foi de 
138.672:2218200, representanto 
90,12% da receita e que se cli- 
vide em “Fundo de Garantia 
Realizado”, de 91.65:534S600, e 
“Pundo de Garantia a Reall- 
zar”, este corresponende no LO- 
tal da receita a realizar, cuja 
parcella principal á a contribul- 
ção da União, 

O total do activo realizado é 
de 94.353:7399400, dos quaces 
59% estão rendendo juros de 
5 u 7% no anno e em que figu- 
ra a importancia de........vet.s 
3.616:1118300 relativa a terre- 
nos já adquiridos para constru- 
cções que serão iniciadas deste 
logo. O activo a realizar attin- 
ge a 47.021:6805600, sendo a 
somma do activo, portanto, de 
141.375:4265000. 

O passivo pode ser assim 
apresentado syntheticamene — 
Exigibilidades, 1.503;2045800; 
Reserva especial (para augmen- 
tos biennaes), 1.20:00US000;... 
2.703:2048800; Fundo de Garan- 
tin, 138,672:2218200, num total 
de 141.375:4265000. 

O ministro do Trabalho, de- 
pois de hnver examinado” com 
a maior attenção os dados acl- 
ma expostos em resumo, manl- 
festou no presidente do Insitu- 
to dos Industriarios a sua boa 
impressão pelos: resultados obti- 
dos no primeiro anno de fune- 
cionamento do I. A, P. 1. 
claramente demonstrados na 
eloquencia das cifras do seu 
primeiro balanço, e, principul- 
mente, pelo facto de ter sido 
o referido balanço concluido 
dentro do prazo legal, que se 
extinguirá em 28 de fevereiro 
corrente, 


..... .. 


.... 


asas! 


.... 





TESE 
THEATRO 


CARLOS GOMES 


PROCOPIO 


HOJE — A's 15 horas em 
vesperal e à noite às 20 e às 
22 horas. Duas sessões 
no maior acontecimento do 
riso de 19391 


Carneiro de 
Batalhão 


engraçadissima comedia em 
3 actos de Viriato Corrên 


O GRANDE 


PROCOPIO 


NA MAIOR CREAÇÃO CO: 
MICA!!! CASAS 
EXGOTADAS! 


Amanhã: “CARNEIRO DE 
BATALHÃO” 


Poltrona 6S (sello incluso) | 
ETA asas e 


OO OD O >< a 1 a 


f 


glu-se, hontem, pela manhã, 
ao Alto da Boa Vista, 

E, quando, por all passava 
um eaminhão que carregava 
pedras, atlrou-se & frente. do 
vehiculo, sendo esmagado 

O Infeliz negociante teve 
morte quasi que Iimmediata, 
sendo o seu, corpo removido 
para o necroterio policial, 


ç Ra 2 por 
| figo E Card Co 


lativas ao mez de dezembro, só . 






















— ... BELLA COMO 
UMA PINTURA 


O artista faz maravi- Kolynos torna os 
lhas com o pincel—com dentes alvos e brilhan- 
a escova de dentes a, tes devido á limpeza 
Senhora poderá tam- scientifica e perfeita 
bem fazer maravilhas, us produz. notuos 
Experimente um centi- não apenas limpe pio, 


tere os dentes, como 
metro de Kolynos numa ainda destróe os ger- 
escova secca e noté a 


mens que causam a 
diferénça nos seus carie. Experiments 
dentes, 


Kolynos. 


EMBELLEZE seu SORRISO ? 
com KOLYNOS 









LEMBRE-SE um CENTIMETRO é BASTANTE 


O CREME DENTAL 


Antiscptico 


KOLYNos 










ANNIVERSARIOS 

| Fizeram annos hontem: se- 
| nhorlnnas; liça de wendonça 

Lima, Irilha do general Menuon- 

ca Lima, semmoras: d. Udilia 

Machado Coelho, esposa do sr. 
| José Machado Coelho. senho- 

res: embaixador Afranio de 

Mello Franco, dr. Romero Es- 

| tellita Cavalcanti Fessõa, dire- 
tclor geral da XYazenda Nacio- 
nal; dr .Lulz Vergara, secreta- 
rio da Presidencia du Hepu- 
blica, meninas: Lucia Beatriz 
filha do corretor Henrique Gue- 
des de Mello, 

D. Anatia Ferreira. Pinto — 
Transcorre hoje a data do un- 
niversario nataiicio da senhora 

!'d. Annlia Ferreira Pinto, espo- 
' sa do nosso collega de “O Glo- 
bo”, Alvaro Pinto, jornaiista 
acreditudo junto ao Gabinete 
do prefeito, Por esse motivo, à 
animuversarianve Llera a oppor- 
tunidade de verificar, o quanto 
é admirada no vasto circulo de 
suas relações de amizade, 

— Transcorreu hontem o am- 
riversario netalicio da prores- 
sora d: Maria de Lourdes Pra- 
tes, esposa do nosso collega de 
imprensa José Prates. 

— Dr, Alberto Tornaghi — 
A data de hontem assignalou o 
transcurso do anniversario na- 
taliclo do dr. Alberto Tornaghi, 
operoso delegado do 10º distri- 
cto policial, Figura de largo 
prestígio na policia civil do Dis- 
tricto Federal, onde vem pres- 
tando ha varios annos aprecia- 


o | veis serviços, o dr, Alberto 'Tor- 


naghi, que já exerceu, com bri- 
lho, o cargo. de 2º delegado au- 
xiliar, recebeu hontem dos seus 
numerosos amigos e collegas as 
mais- justas .e expressivas ho- 
menagens,..  . 
— Sr. Navito Leal Ferreira — 
Faz annos amanhã, o sr, Navi- 
to Leal Ferreira, -funccionario 
da Vinção. Elite,. Festejando a 
data nntalivia, seus amigos pre- 
param-lhe festiva .manifestação 
| de apreço... «. .u 
| — 'Franscorreu :hontem o an- 
niversario da: sra Celeste Sal- 
gado lrito, yluva do sr, Anto- 
nlo Brito, ex-negoriante desta 
praça. Por este motivo, a anni- 
versariante offvreceu em sua 
residencia, à rua do Passeio nu- 
mero 78, umn Jeuta-mesa de do- 
ses às! pessoas: de. suas amiza- 
des, 


| NASCIMENTOS 


Está em festa o lar do er. 


Umbelino Francisco Dionysio. | 


1 
RAT is a ii A de nie 


A 
A 








set ja 
temente, foi ministro in- 


de 


recen 
terino, da pasta das Finanças, 


O dr. Romero Estellita teve 
hontem ensejo de aquilatar do 
seu prestigio no seio do Minis- 
terio da Fazenda e da elite ca- 

j rioca, 


: FESTAS 


Instituto da Ordem dos Eco-: 
nomistas — Hoje, ás 20 horas, 
o Instituto da Ordem dos Eco- 

| nomistas realizará uma testa 
em sua nova séde, à Avenida 
Rio Branco, n. 114, para a re- 

| cepção des economistas díplo- 
mados em 1938. 

— Tijuca Tennis Club — A 
exemplo dos annos anteriores, 
os salões do Tijuca Tennis Club, 
decorados para o Carnaval, se- 
rão abertos á visitação publica 
hoje, das 9 horns em deante, 


| LUTO 


FALLECIMENTOS 

Com a idade de 81 annos, 
| ncaba de falecer, nesta cidade, 
a veneranda senhora d, Emilia 
| de Hollanda Cavalcanti de Al- 
| buquerque, filha do saudoso 
| desembargador Luls de Hollan- 
da Cavalcanti e prima do dr. 
Scares Brandão, director da 
Carteira de Fenhores da Caixa 
Economica do Rio de Janeiro, 

O enterramento realizou-se 
hontem, ás 9 horas, saindo o 
feretro da casa de residencia, & 
rua Almirante Tamandaré n. 
Wi, para a necropole de S. João 
Laptista. 


LE DETESTO SETE EA CREPES, 
SE AINDA NÃO SABE, 
APRENDA! 


| Tonga, Fox e llune e to- 
dom am dunmam de muiito. 

| COM PREFEIÇÃO E ELD- 

GANCIA 

pela prof. AMILEDA 

NUA 7 DIO SINTEMUENHO, (3 
e" mudar, Sntun 5 e O, 
E E 











Astucia de ladr 


FUGIU MM PALACIO DA 
JUSTICA! 

O detento Dino de Araujo 
Oliveira, conhecido Indrito Já 
varins vozes condemnado, com- 
pareceu ante-hontom ao Pala- 
leio dn Justica, neompanhado 
«de varios soldados da Policia 
Militar. 

Uma vez no interior do edi- 
ficio, Dino, protextania uma 
necessidade, entrou no W, O, 
onde mudou de roupa e fugiu 
por uma das Inreas escadas, 
ganhando facilmente a rua do 


funccionario do Departamento: D, Mannel, 


dos' Correlos 


cursal do Estacio de Sá, e sra. 
Hilda Alres Dionysio, por mo- 
tivo do nascimento da menina 
Marisa, 


NOIVADOS 


Com a senhorinha Maria José 
Paes da Silva, filha do capitão 
Edyllo Paes da Silva, contratou 
casamento o 1º tenente enge- 
nheirvo Euler Bentes Monteiro. | 


HOMENAGENS 


Por motivo da passagem hon- | 
tem do anniversario natalicio | 
do dr." Romero Estellita, dire- | 
ctor geral da Fazenda Nacional, 
seus amigos e admiradores pro- 
moveram-lhe expressivas ho- 
menagens. . 

O anniversariante na alta ad- 
ministração tem oceupado pos- 
tos de destaque, como sejam 
delegado fiscal em São Paulo, | 
director da Despesa Publica e, 





e 'Telegraphos. | 
actualmente ne chefia da suc- | 


O nutncloso detento está 
sendo procurado, 


Foi verificado um a'« 
cames ge 389 contos 


O DESAPPABCIMVENTO DE 
UM INDESTMNI AT, 

Ao 3º delegado auxiliar fol 
apresentnda queixa pelo gr. 
Jorge Cinlvião. da firma d, For- 
tado Cla, Ltd.. EFrisnrifiço 
Birinco, estabelecida nesta ra- 
nttn], contra o snefo da rofari- 
da firma Julio da Rosa Fur- 
tado, rosidente 4 rua Dines da 
Cruz n. R02, o eunl, desde 
qunria-felra do cinzas desnn- 
parecera para logar Ignorado, 
tendo sido verificado um nl- 
cance de 360 contos dos cofres 

"  estabelocimetr 
dustrial, 

O delegado Tineuy Cosln tos 
mou tadas as proviScnelne na- 
ra q localização do Industrial 
desapparecido, 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 26 de Fevereiro de 1939, 








Sobre Estrangeiros 





| NOTICIÁRIO 


— 


Em Torno dos Decretos 406-639 e 3.010-. Visando Prestar Um Serviço aos 
Milhares de Estrangeiros Que Aqui V.vem e Trabalham, Num Esforço de 
Reportagem, Publicamos, em Primeira Mão, as Instrucções Necessarias 
Para Tirar a Carteira de Identidade (Modelo 19) 





Capitão Filinto Muller chefe 


Os novas decretos e decretos- 
feis do Governo Federal sobre 
os estrangeiros são de impot- 
tancia capital para a vida «o 
paiz, 

Através de uma legislação cui- 
dadosamente estudada, o presi- 
dente Getulio Vargas regulou a 
entrada e a permanencia dos 
estrangeiros, promovendo a sua 
distribuição, preparando a assi- 
milação. 

Os que se encontravam irre- 
gularmente, Liveram um prazo 
longo para legalizar a sua silua- 
ção e compareceram a “Com- 
misião de Permanencia”, que 
continia a despachar os milha- 
res de processos. Agora, tenda 
encrado em vigor o decreto 3.J10, 
que regulamenta os docretos- 
leis 406 e 630, cleverá começar a 
funccionar em predio que stá 
sendo preparado na Feira de 
Amostras o “Serviço de Regis- 
to de Estrangeiros” e o “Gaai- 
nete de Identificação”, 

Como é obrigatorio o registo, 
todos os estrangeiros deverão 
agir de actordo com as instru- 
CçÕEs que serão «baixadas em 
março proximo pelo sr. capitão 
chefe de Polícia. 

A attitude do governo tornan- 
do obrigatorio o uso de um typo 
especial de carteira de idenil- 
dade (modelo 19) para os :s- 
trangeiros, é wma medidas qe- 
cessarias e não visa qualquer 
perseguição em criar diffical- 
- dades, 


do Policia do Districto Federal 


Em todos os paizes já estão 
sendo postos em uso as cartel- 
ras para estrangeiros, os quaes 
são submeltidos a uma legisla- 
ção especial, 

Denlro em breve, deverá Ler 
inicio o trabalho de Registo. 

O sr. cavitão Filinto Muller, 
tem présidido a diversas reu- 
niões e vem manifestando (lese- 
jos de organizar um serviço com- 
pleto, efíicaz, procurando faci- 
litar aos estrangeiros o meio de 
satisfazer ás exigencias da lel, 

Merece referencias especiaes 
os esforços desenvolvidos pelo 
sr. cap. chefe de Policia nesse 
sentido, S. excia. tem sido auxi- 
liado pelos srs, Cezar Garcez, 
Claudio Mendonça, Hell Neiva 
e Cciola, 


E o Brasil continuará com as 
suas fronteiras abertas para: re- 
ceber aquelles que desejarem 
coliaborar comnosco, sem re- 
conceito de raças ou religiões 

Visando prestar um serviço 


“aos milhares de estrangeiros que 


aqui vivem e trabalham, num 
estorço de reportagem, publi- 
camos em primeira mão o mode- 
lo do requerimento a ser feito 
ao director «o Instituto de Iden- 
tificação para requerer a cartei- 
ra mcdelo 19, bem como outras 
instrucções. 

As instrucções ainda não fo- 
ram publicadas officialmente, 
porém, salvo pequenas modifi- 
cações estão de necordo com o 
que vae linhas abaixo. 


IDENTIFICAÇÃO DE ESTRANGEIROS 


A documentação apre- 
sentada está de accor- 
do com o exigido pe- 
las Insirucções, 


EEE EEE .. 


Nome por extenso .. .. ce cvs 


Em.... 


Sr. Director do Instituto de 1dentift- 
cação do Districto Federal, 


Identifique-se, 


ESSO CON A EEE 
RePRaND A Rega Ras Xe 


q... .. .. .. ne ne eu 


er... nu. e .. 0. a. e. 4" 


tilho de .., 
e de .... 
nascido a ,... 
Naturalidade .. 
nacionalidade 
estado civil .. ., as. vs 
profissão .. ... 
morador “A, suis vp: correo Corta os Ea Dad 
ENEPAdO- BOInRin A css Ud armario si series atra o LS A so oleo oia 
requer-vos uma carteira de identidade, modelo 19, declaran- 
do não ter sico aindn identificado -* à este Tlm, 

Junta à presente pelição tres (3) photogtapitas e instrie 
a mesma com o documento a que se refere q lelra,,.... 
das Instrucções constantes do verso, 

Rio de Janeiro ,, 

Assignalura .. 


0... nm. 0. q... LO q. nO 4. 0. no as 


19... 


.. .. ..... .. e. au ...... .. 


de... alo: de 


0. 0. qu a. uu 


. ne so 0. no... a... um ua 


0. 1. o. 0. DO a 0. no qu e 


... 0. 0. uu a. qo “0. ua ve qa CU sé uu 


. 00 e. e. a. .. se 


ES SU de 19 


ve... uu a. e. “4 “. 0. de au 


NOTA — Ao lado desta petição, deverá ser collada uma Es- 
tampilha federal que, segundo q Resolução n.º 21 do Conselho ce 
Immigração e Colonização, será de 205000. ,,. 


INSTRUCÇÕES 


... peso Cas sas 


pot 











tente, o seu requerimento, acompanhado de tres (3) photogra- 
phias, de accordo com o modelo que a Repartição fará distribuir 
pelos photographos e mais uma estampilha de 5300 e um sello 
de Educação, recebendo o numero de entrada do documento, 

Verificada falsidade nas declarações, por ella responderão os 
responsaveis, perante a autoridade competente, 

NENHUMA OUTRA DESPEZA SERA! COBRADA PELA 
REPARTIÇÃO IDENTIFICADORA, ALEM DA ESTAMPILHA 
DE 204000, QUE O REQUERENTE DEVERA! COLLAR NO ktt4- 
CTANGULO, ONDE SE LÉ A PALAVRA “TAXA”, ESTAMFPI- 
LHA ESTA QUE, NAO DEVERA" SER INUTILIZADA PELO 
PETICIONARIO, ' 

NOTA — As certidões do Archivo Nacional, de 1915 a 1y2o, 
ou da Policia Maritima e Povoamento, como não trazem a natu- 
ralidade e a nacionalidade, possivelmente não serão acccilas. 

A photographia para ser empregada na carteira modelo 49, 
será das usadas com a reducção de 1/7. ' 

No caso do estrangeiro desejar tirar a sua carteira de identi- 
dade apresentando o attestado de emprego da companhia, em- 
presa ou estabelecimento commercial onde trabalhar, não preci- 
sará do passaporte ou do titulo de inscripção consular, devengo, 


no entretanto collar, no attestado, uma photographia 3 x 4 
ATTESTADO 


Consultando os archivos dest...,. 


(companhia, empresa 


ou estabelecimento commercial), 
ATTESTO, como representante, que em data de ,..... 


SABOIA « de 1. 


rações : 

NOMBiSo eres tos 

Filiação paterna .. 
Filiação materna ,. 
Data do nascimento 


Nacionalidade ,. 


Profissão .. 


DO soar ore ss sv d eus QB ço clojo» 1.» 80D'O Niccesesesoo 
- nella admittido o empregado, que fez as seguintes decia- 


Naturalidade .. ,. .. ds ir E PEN Ra à 


ESLAdO ClVIlU alle so melissa /oa da aUigoras Ne 


joi 


.... .. .. uu us ..0.. “.. 


ne .. se e. .. 


.. 0. nf ve + uu .. e. +: 


A tdentidade do portador do presente documento estu 
provada pela photographia aposta nuthenticada com ...... 
(sinete, carimbo ou rubrica ,.....). 

Rio de Janeiro ,, 4. 2. coco coloco caso so vs 


Ass, 


Firma no tabelllão .. .. «e «ico oo celeron as 


NOTA — Qualquer estrangeiro que desejar esclarecimentos 
sobre a sua situação, poderá se dirigir por carta ou telegramnis. 
ao jornalista Carlos Bivar nesta redacção ou pessoalmente ao €s- 
criptorlo do mesmo á Av, Rio Branco, 103, 3,º andar, sala 4. ... 


Carteira de Identidade 


para estrangeiros 


Fica instituida a carteira de 
Identidade para estrangeiros, a 
qual será expedida pelo Insti- 
tuto de Identificação, no Distrl- 
cto Federal, e repartições con- 
generes nos Estados (modelo n. 
19), e terá o valor da cartelra 
de Identidade ordinaria. 

(Art, 135, do Dee, 3.010), 

Os estrangeiros maiores de 
18 annos, não poderão trabalhar 
uu residir nas cidades, se não 
possuiren as carteiras de iden- 
tidade modelo 1º, denominadas 
“CARTEIRA PARA ESTRAN- 
GEIROS”, 

“Nenhum estrangeiro maior 
de 18 annos poderá residir ou 
exercer quaesquer actividades 
nas zonas urbanas do palz, sem 
obter carteira de Identidade 
fornecida pelos serviços poli- 
ciaes de identificação. (Art, 29, 
do Dec. Lei 406, modificado pe- 
lo Dec. Lei 639), 

Depois de 22 de dezembro de 
1939 nenhum estrangeiro pode- 
rá obter a “CARTEIRA PRO- 
FISSIONAL”, sem apresentar a 
carteira de identidade mode- 
to 19. 

Um anno depois de entrar 
em vigor este regulamento, c 
Ministerio do Trabalho, Indus- 
tria e Commercio, só expedirá 
carteiras profissionaes a estran- 
geiros mediante apresentação 
da carteira de identidade imo- 
delo n. 19), devidamente an- 
notada, (Art, 1368 do Dec. 3.010, 
REGISTO DE ESTRANGEI- 

ROS E FISCALIZAÇÃO 

Art.130 — As polícias do Dis- 
trico Federal e dos Estados or- 
ganizarão, nos portos de desem- 
barque de estrangeiros e nas 
cidades onde julgarem conver 
ulente, o Serviço de megisto de 
Estrangeiros, destinado a fisca- 
lizar a permanencia dos mes- 
mos em territorio nacional, nos 
moldes que forem estabelecidos 
no presente regulamento, 

Art. 131 — Compete a esse 
Serviço : 

TI) receber as fichas consula- 
res de qualificação e as listas 
de desembarque, enviadas pela 
Policia Maritima, quando loca- 
lizados nos portos de entrada 
de estrangeiros; 

IT) lisculizar o cumprimento 
dos dispositivos do presente ye- 
Eulamento, no que é de compe- 
tencia da Policin Maritima, 
communicando ás autoridades 
superiores as irregulariaag.s 





dida pelo O. 1. 





A presente petição, depois de preenchidos os claros, à ma- 
china ou com caracteres bem legiveis, será sellada com uma es- 
tampilha federal de 28400 e mais um sello de Educação (kiuv), 
que o priicionario inulllizarã com a data e sua, assignatura, 

Deve:ú ser a mesma pelição instruída com um dos seguintes 


documentos : 


na) — ceruficado consular, passado pelo consul do paiz a que 
periuncer o requerente, e acreditado no Rio de Janeiro; : 

b) — passaporte devidamente revalidado ou considerado ha- 
bil, tendo se em vista a legislação em vigor; 

c) — altestacdo passado por companhias ou emprezas consi- 
deradas idoncas pela administração, quando nellas empregue q 


interessedo a sua actividade: 


dy — attestado de estabelecimentos commerciaes, devidamente, 
regisivados na Junta Commercial, 

e) — justificação processada em Julzo competente e com au 
assistencia do representante do Ministerio Publizo, 

De qualquer dos documentos mencionados, além do nome por 
extenso do portador, deverão constar a filiação, o dia, mez e uno 


do nascimento, quando possivel, 


a naturalidade, a nacionaliaade, 


o estado civil, a proiissão, a residencia, desde quando se acha 


no prizg, 


A identidade do requerente será restabelecida pela photogra- 
vita go lado (3 x 4 e de frente), authenticada pelo signatario do 
"ori onto, e cuja firma será reconhecida por tabelião, 

O peticionario, individualmente, entregará, na secção compe- 


verificadas; 

IM) communicar ao Ministe- 
rio das Relações Exleriores as 
| irregularidades notadas quanto 
| no desembarque de estrangelvos 

e das quaes sejam tidas como 
responsaveis as autoridades con- 
sulnres; 

IV) corresponder-se com o 
C. 1. sobre todos os ussumptos 
referentes no desembarque de 
estrungeiros e À organização 
dos seus serviços; 

V) expedir documentos com-= 
probatorios das condições de 
parmanencia de estrangeiros no 
paiz; 

VI) fazer as auotações cons- 
tantes do verso da ficha const- 
lar de qualificação: 

VII- receber e anotar us com- 
municações de mudança de re- 
sidencia ou emprego; 

VIII) fazer o controle dos 
estrangeiros que enrarem no 
paiz em caracier temporario, 
evitando que se demorem mais 

de seis mezes: 








IX) encaminhar ás autorida- 
des competentes, quando 
caso de processo, os infractores 
cas disposições do presente Te- 
gulamento; 

X) processar os pedidos de 
estrangeiros que pretendam 
tansformar o caracter de sum 
entrada no palz, desde que não 
se trne de agricultores ou te- 
chnicos de industrias ruraes; 

XI) visar passaportes de es- 
trangeiros para salda do palz; 

XII) expedir licença de re- 
torno; o 

XIII) anotar, uns observações 


da carteira de Identidade (mode- 


Jo n. 19), a autorização conce- 
C. para ore 
agricultores ou technicos de in- 
dustrias ruraes passem a exer- 
cer outra actividade; 

XIV) fazer na carteira de 
identidade as anotações relativas 


ao desembarque, transformacio | ge 1938 deverão 


do caracter da sua entrada no 
paiz, mudança de residencia ou 





Dr. Dulphe Pinheiro Machado 


sendo exigida a carteira, (Pirte 
final do art. 145, do dec. 3.010). 

Emquanto o estrangeiro resi- 
dir ou exercer actividades sc- 
mente nas zonas rurses, o certl- 
ficado a que se refere o artigo 
anterior constituirá prova de que 
se acha legalmente em territorio 
nacional 

(Art, 146, do dec. 3.010), 

O" estrangeiros têm o. prazo 
de 30 dias, em qualquer cidade, 
vila ou outra localidade ande 
estiver, para gpresentar-se no 
“Serviço de Registo” ou à De- 
legrcia de Policia, afim de ser 
registado. 

— Nenhum estrangeiro pode- 
rá permanecer por mais de 20 


fôr | dias em qualquer localidrde, sem 


se avresentar à antoridade com- 
etente. para registo. 

(Art, 143, do dec. 3,010), 

N E: Como se depreende des- 
so artigo, todo estrangeiro, quan- 
do viajar deverá se npresentar 
ás autoridades da localidade 
para onde se diririvá, levando 
os seus documentos. 

8º o estrangeiro residir onde 
hows2r “Servico do Reristo”, 
deverá levar q Onrteira de Ideu- 
tidate medelo 19, mas se morar 
em localidade do interior, onde 
não exista esse “Servico”, é 
preciso anresentar uma certidão 
cuo lhe deverá ter sido forneci- 
de pelo delegado de Políria do 
local de sua residencia, de ac- 
cordo, com o art. 149, do «ec 
3.010, 

Os estrangeiros entrados no 
Brasi! depois de 22 de dezembro 
solicitar to 
“Servico de Registo de Estran- 
gelro”, um attestado, para no- 


emprego, e as demais que Se | derem tiror a carteira de iden- 


fizerem necessarias, 

Art. 142 — Para que se pro- 
cesse o registo é Indispensavel 
a presença do interessado, a 
quem serão entregues pessoal- 
mente os formularios explicati- 
vos «das exigencias que devem 
cumprir. 


(Do Decreto 3.010, de 20-8-38) 
PRAZO PARA REGISTO DE 
ESTRANGEIROS 


Multa e expulsão 


Os estraugeiros actualmente 
residentes no Brasil que não se 
registarem dentro do prazo de 
um (1) anno da vigencia desta 
lei, ficará sujeitos á multa do 
quinhentos mil réis (500500), 
ou expulsão, havendo dolo, (Ar- 
tigo 78 do Decreto-Lei 406. mo- 
dificado pelo Decreto-Lei 639). 
OS ESTRANGEIRUS ACIUAL- 

MENTE RESIDENTES EM 
TERRITORIO NACIONAL DE- 

VERÃO, TAMBEM, REGIS- 
TAR-SE (8 3º do art. 28 do ide- 
creto-lei 406, modificado p la 

decrto-lei 639) 

E' OBRIGATORIO O REGIS- 
TO DOS ESTRANGEIROS 
Casos de expulsão 

E" passivel de expulsão o es- 
trangeiro que : 

2) não apresentar é autori- 
dade competentente, quando 
exigida, prova de legalidade de 


sua permanencia em territorio ! 


nacional; 

b) introduzir ou procurar in- 
troduzir estrangeiro sob falsa 
qualidade; 

Cc) não se registar na repar- 
tição policial competente. 

(Art. 236, do Dec, 3.010). 

Os estrangeiros entrados no 
Erasil, depois de 22 de destim- 
bro de 1938, serão registados, 
obrigatoriamente, no “Serviço 
de Registo” do porto de desem- 
barque, 

— Os estrangeiros que entra- 
rem no paiz na vigencia do pre- 
sente regulamento são obriga- 
dos a registo no Serviço do porto 
de desembarque (Primeira par- 
te do art, 145, do dec. 3.010). 

Os estrangeiros chegados após 
2% do dezembro de 1938, quando 
não pretenderem fixar residn- 
cia ou trabalhar no porto de 
desembarque, depois de serem 
registados no “Serviço de EHe- 





tidado modelo 19, 

Para os estrangeiros que en- 
trarem no paiz na vigsncia do 
presente regulamento, o Serviço 
attestará as declarações necessa- 
rias à expedição da carteira de 
Identidade, à vista da respectiva 
fiche, consular, 

(Art. 197. do dec, 3.010), 

O PASSAPORTE PROVA A 

IDENTIDADE 
O passaporte fará prova se 


i Identidade para obtenção da 


carteira, 

Paragrapho unico, Os passa- 
portes apresentados para tal tim, 
serio devolvidos aos seus porta- 
dores no acto da entrega da car- 
teira, independentemente de re- 
querimento, 

(Art. 138, de dec. 3.010), 
QUAES os ESTRANGEIROS 
VINDOS EM CARACTER TEM- 
PORARIO QUE PODERÃO SE 

EMPREGAR NO BRASIL 
“REPRESENTANTES DE FIR- 
MAS ESTRANGEIRAS, ARTIS- 
“o TAS E DESPONTISTAS” 

De uccordo com o art. 34. do 
decreto-lei mn, 406, modificado 
pelo «decreto-lei n. 63), dos es- 
traugeiros admittidos em cara- 
cler temporario, somente pode- 
rão se empregar no Brasil “os 
representantes de firmas com- 
mercines estrangeiras e qs que 
vierem em viagem de negocios, 

em como os artistas, despor- 
tistas e congeneres”. 

Os estrangeiros na situação 
acima deverão se apresentar, 
| dentro do prazo de 30 dias. con- 

tados da data do seu desembar- 
que, ao “Serviço”, do porto de 
desembarque. (do paragrapho 1º 
do artigo 151, desreto 4.010-, 
IA PARTIR DE 22 DE DEZEM- 
| BRO PRÚXIMO, FUTURO NEN- 
HUMA REPARTIÇÃO PUBLICA 
FEDERAL, ESTADUAL OU MU- 
NICIPAL RECEBERA! OU EX- 
PEDIRA! DOCUMENTOS, NEM 

RECEBERA” IMPOSTOS DE 

ESTRANGEIROS QUE NAO 
POSSUAM A CARTEIRA DE 

IDENTIDADE MODELO 19 

-—- Esgotado o prazo de um 
anno de vigencia deste regu- 
lamento, nenhuma repartição 
| publica, federal, estadual ou 
| Municipal receberá ou expedirá 
quaesquer documentos, receberá 
pagamento de taxas, impostos 
OU quaesquer cmolumentos de 
! estrangeiros sem upresentação 





gisto de Estrangelros” Jocal, re- | da prova de registo, de que fari 


ceberão no proprio “Serviço” 
um certificado (Modelo 20). 
— Quando não pretendam ahi 
fixar residencia ou exercer acti- 
vidade, receberão, no Serviço, o 
certificado do modelo n. 20, não 


merção, 

Paragrapho unico. — As re- 
partições. quando situadas nas 
zonas urbanas, somente aculta- 
rão como prova de registo & car- 
teira de identidade (modelo 19), 


devidamente anotada (art. 157, 

do decreto 3,010), 

EM 1940 NÃO TERÃO MAIS 

VALOR AS ACTUAES CARTEI- 

RAS DE IDENTIDADE USADAS 

PELOS ESTRANGEIROS E SE- 
RÃO APPREENDIDAS 

As actunes carteiras de Iden- 
tidade policiaes expedidas para 
estrangeiros cnaducam decorrido 
o prazo de um anno da vigen- 
cla deste regulamento e serão 
appreendidas onde forem apre- 
sentadas, e remettidas ao Bervl- 
ço, (Art, 158, do decreto 3.010). 
AGRICULTOR OU TECHNICO 

DE INDUSTRIAS RURAES, 
NÃO PODERÃO ABANDONAR 

A PROFISSÃO DURANTE 

QUATRO ANNOS 

— (O agricultor ou technico de 
industrias rurnes não poderá 
abandonar a profissão, durante 
o periodo de quatro (4) annos 
conscentivos, contados da data 
do seu desembarque, quando 
houver entrado no palz, utili- 
zando-se da preferencia da quo- 
ta (art. 10), salvo por motivo 
imperioso, com autorização do 
C 1. €. 

Paragrapho unico — No caso, 
a autoridade que effectuar o re- 
gisto deverá fazer expressa 
menção dessa qualidade nas ob- 
servações da carteira de iden- 
tidade ou no certificado de in- 
scripção. 


Para residir ou traba- 
lhar no Brasil, 


DE ACCORDO COM A NOVA 
LEGISLAÇÃO, OS ESTRAN- 
GEIROS, HOMENS, E MU- 
LHERES, DE 18 ATE' 69 AN- 
NOS DE EDADE, ESTÃO 
OBRIGADOS AO REGISTO. 
PERANTE AS AUTORIDADES 
POLICIAES COMPETENTES 


Nas cidades, o Registo se fará 
no “Serviço” e no Interior pe- 
rante os delegados de Polícia 

Os estrangeiros actualmente 
em territorio nacional que ten- 
cionem nelle residir permanente- 
mente ou exercer qualquer acti- 
vidade remunrada, têm o prazo 
de um anno para se registarem 
perante a autoridade policial 
competente. 

Paragrapho unico. Estão com- 
preendidos neste artigo os maio- 
res de 18 annos e menores de 
60, de ambos os sexos. 

(Art, 147, do dec. 3.010). 

Os estrangeiros menores de 18 
annon deverão registar-se go 
completar aquella edade, 

(Art, 148, do dec. 3.010), 

NOTA — O prazo de um an- 
no a que se refere o artigo 147, 
do decreto 3.010, terminará em 
22 de dezembro de 1939, salvo 
se fôr prorogado, o que não será 
de admirar, pois, a organização 
do “Serviço de Registo de Es. 
trangeiros”, alrazou-me de quasi 
tres mezes. 

ESTRANGEIROS RESIDEN- 

TES EM LOCALIDADES DO 

INTERIOR DO PAIZ 


Registo na Policia Civil 
Os ostrangeiros actualmente 
residentes em localidades no in- 
terior do paiz, onde não seja 
criado o Serviço de Registo de 
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Estrangeiros, farão o seu regis- 
to na policia local, 

8 1.º. Esse registo será feito 
mediante declaração do interes- 
sado e constará da Inseripção 
do nome, nacionalidade, profis- 
são, estado civil, edade resiilen- 
cla; fazendo-se “eferencia no 
nome da esposa e dos filhos, 
bem como ás respectivas nacio- 
nalidade e edade, quando fôr o 
caso, 

$ 2º A autoridade policial 
fornecerá, “ex-offlcio”, no acto 
do registo, uma certidão que 
constituirá prova de sua perma- 
nencia legal no paiz. 

5 3.º Sempre que possivel, as 
nutoridades policines deverão 
ter livros proprios para esse ye- 
trad de accordo com o modelo 
n. 

8 4º Decorrido um anno da 
data da publicação deste regu- 
lamento, o registo nas delegacias 
de Policia só poderá ser effe- 
cluado mediante aprrsentac;io 
do certificado de inscripção, ex- 
pedido pelo Serviço de Registo, 
ou carteira de identidade (mo- 
delo n. 19) devidamente anno- 
tada por Serviço. 

(Do art. 149, do dec, 3.010). 

De necordo com o& 3.º do or= 
tigo 149, do decreto 3.010, os de- 
legados de Polícia do interior, 
onde os governos estnduaes não 
tenham criado o “Serviço fe 
Registo de Estrangeiros”, deve- 
rão adquirir livros, cujas pagi- 
nas sejam de Om, 22 x Um, 42, 
para procederem ao registo de 
todos os estrangeiros all resi- 
dentes mediante declaração de 
cada um, sem exigirem a apre- 
Foda de qualquer documen- 


Depols de inscreverem os es- 
trangeiros, agindo sempre se- 
gundo o que determina o arti- 
go 149, os delegados fornecerão 
a cada interessado, no acto do 
registo, uma certidão, cobrando 
apenas os sellos empregados usu- 
almente em documentos seme- 
lhantes. ; 

Por ser de utilidade publica- 
mos o Modelo 21, por onde se 
deverão guiar os delegados de 
Policia para o cumprimento da 
Jei que regulamenta o decreto 


(ART, 149, 82) , 
0m,33 — Livro 
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(Assignatura a cargo do funccionario que cffectuar ny registro) 


NOTA — A autoridade fornecerá, “ex-olfício”, 


sado, no acto do registro, 
rações, sclentificando-o de que 
nencia legal no paiz (art. 148, 8 


ao interes- 


uma certidão do inteiro Lheor das decia- 


constituc a prova de sua perma- 
2), 


Decorrido um anno da data da publicação do regulamento, O 


registro só poderá ser efíeciuado 


mojiante apresentação do cer- 


tificado de inscripção expedido ar a 
; : por, Serviço de Registro de lis- 
trangeiros ou da carteira de identidade polícia devidamente au- 


notada (art, 149 8 
to n. 3,010, de 1938. 


REGISTO DOS QUE RESIDEM 
NAS ZONAS URBANAS 
— O vegisto de estrangeiros 
residentes nas zonas urbanas, 
ou que ahi exerçam quaesquer 
actividades na data da publica- 
ja deste regulamento, será fei- 
perante o respç Servio 
(inedet nO Peclivo Serviço 
aragtapho 1º — oO rer 
de que trata este artigo e 
realizado, para, effcito interno, 


4), Regulamento de Immigração — Decie- 


mediante decinrações do inte- 
ressúdo, uão sendo prevnchidos 
os dados da carteira de tden- 
tidade referentes ao desenhar- 
que ec ao passaporte, 
Paragrapho 2º — |! faculta- 
do aos interessados, para quo 
constem das carteiras de ldlen- 


tidade, promaserem a prova 
documental das dolurações 
prestndas, mosto grrlnes 


(Conclue na 4º pagini) 
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NADA DE NOVO ATE' AS 
Primeiras Horas de Hoje 


Noel de Carvalho não recebeu o 
o presidente da L. F. R. J.1 


À reporlagem do 


O Cam 





Cc a 


Apesar de, ainda 


DIARIO CARIOCA es-| á | hora da madru- 
leve em constante| gada, nada ter sido 


contaclo com o gr. 
Noel de Carvalho até 
ás ultimas horas de 
hontem, 

Não obstante a ex- 
pectativa geral, a 
entidade bandeirante 
não se communicou 
lelephonica m ente 
com o presidente da 
L. F. R. J., destruin- 
do-se assim, até O 
momento, as espe- 
ranças que se aii- 
menfavam em torno 
a areitação da dala 
de 12 para o chomue 
decisivo entre cario- 
cas e pauistas, 


CD O qm Ur a 


O Cyclismo e o 
Motocyciismo em: 





communicado ao 


Noel de Carvalho, 
aceredita o presiden- 
te da Lira de Foot 
ball, segundo elle 
mesmo nos adean- 
tou, receberá hoje 
alguma informação 
mais complela sobre 
o assumpto. Oxalá 
assim seja, porque 
senão, o “seralch”” 
carioca seguirá pa 
ra S. Panlo sem o sr. 
Jayme Barcellos, 0 
technico que renun- 
ciará se a dala por 
elle susgerida não 
fhr aneila, 


Níctheroy 





'AS PROVAS DE HOJE NO CAMPO DE S. BENTO 


A cidade fluminense assisii- 
rá, hoje, mais uma sensacional 
competição de cyelismo e mo- 
tocyclismo, organizada pela As- 
sociação [Fluminense de Cyclis= 
mo e Motocyelismo, Esta nova 
iniclativa da novel entidade di- 
rigida por Bernardino Florido 
mereceu, de logo, as atlençõos 
do nosso mundo sportivo, «que 
ainda não esqueceu o successo 
alcançado pela competição «e 
estréa, quando a cidade assistiu 
um authentico espectaculo de 
arrojo ce velocidade, 

Assim tambem deverá succe- 
der hoje, razão pela qual as 
competições em apreço estão 
despertando o maior interesso 
devendo revestivem-se de exce- 
pcional brilhantismo. 

CYCLISMO 

Iniciando o prograumma spor- 
tivo do dia, será renlizada, ús 
12 horas, a prova cyelista “Cir= 
cuito da Cidade de Nictheroy”, 
em homenagem no prefeito da 
cidade, 

A's 13 horas — No campo de 
São Bento — Em motocyclisno 
— 1º prova — Departamento 
de Propaganda e Turisino — 
Machinas até 100 exlindradas, 
categoria “Sport”, 20 voltas, 
A's 15 horas — 2* prova — Es- 
tado do Rio de Janelro (Gran- 
de premio), Categoria “Força 
livro” — 100 voltas, 

Os srs, coronel Djalma José 
Alvares da Fonseca e tenente 
coronel Antonio . da Trindade 
Secundino de Oliveira, respecti- 
vamente, commandante geral e 
commandente do 1º B. O, da 
Força Militar do Estado, vede- 
rum gentilmente a harmoniosa 
banda de musica dessa briosa 
milicla, 

O Departamento de Propa- 
ganda e Turismo promplificou= 
Se a instalar em extensão nos 
pontos principues da pista, po- 
derosos alto-fuluntes para dar 
é multidão conhecimento dos 
lançes mais sensacionses das 
provas, intercalando com discos 
muúsienes, 

CORRTDORES INSCRIPTOS 
PARA AS PROVAS DE MOTO- 


mi mt e e mi mm e e e 
=" as eme 


CYCLETAS 
Categoria “Sport”, até IM) 
Cslindradas. ! 
Alfredo Clara — Campeão, 


carioca desta classe. 
Vicento Azarit, carioca, Motu 
Club do Brasil, 
João Nuarte Mirandella, S, €. 
Nucionçl, 
Nicins Mnia, S. C, Paraná. 
Porcio de Oliveira Bolelho, 6. 
Rosileiro Lusitano, 


Força livre: 
Eniz Aznrit, carioca — Mato 
Club do Brasil, 


Viront Azavit, carioca — Mito 
Cub do Brasil 


| 
| 


João Davelly, carioca — Moto | 
Club do Brasil, 

José da Silva — Força Mili- 
tar do Estado do Rio de Ja- 
neiro. A revelação de 1938, 

Raymundo Palhnno Soares — 
Força Militar do Estado do Rio 
de Janeiro, o gatinho da pista. 

Gunther Bukheister — S, O, 
Nacional, 


Rodolpho Freidl — C. B, Lu- 
sitano., 

João Carvalho da Silva — € 
B. Lusitano. ú 

Alfredo Damasio de Mendon- 
ça — S, OC, Paraná, 








esperado com municado telephonico de São Paulo — Espera 
er conhecimento hoje do que decidiram os bandeirantes 


NRP SIR e RATE Ter o A LA 2 PÃO AT 
Praia 1984 ; 1207 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 26 de Fevereiro de 1939 
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TADO DO RIO 


REGISTO DE ESTRANGEIROS 

O sr. Ramos de Freitas, de- 
legado de Ordem Politica e So- 
cin], baixou a seguinte portaria: 

“O decreto-lei federal nm. 341, 
de 17 de março de 1938, esta- 
belece que o estrangelro resl- 
dente no Brasil para requerer 
matricula, inscripção de firma 
commercial ou archivamento de 
contratos e uaesquer outros 
documentos no registo de com- 
mercio, deverão provar que tem 
sua entrada e permanencia re- 
Eular no palz, coilforme dispõe 
B legislação respectiva, 

O mesmo decreto-lel n. 341 
declara que não poderh invocar 
B protecção do Codigo Commer- 
cial ou de outras leis commer- 
ciaes ou da legislação social, o 
preposto estrangeiro de [lrmas 
ou empresas commercines que 
não exhiba os documentos exl- 
gldos naquele decreto, 

Além do registo de estrangel- 
ros que é feito nesta Delegnein, 
deverá o Interessado, para exer- 
cer sua nelividade commercial 
ou industrial, apresentar no De- 
pertamento Nacional de Indus- 
trla e Commercio, o attestacdo 
do tempo de residencia e de 
bom precedente, 

Assim, para conhecimento ge- 
ral, prestim-se os esclarecimen- 
tos supra, completados peln In- 
formação de que os nttestados 
acima referidos, letra “o” do 
artigo 2º do decreto-lel federal 
n. 341, de 17 de março de 1938, 
são passados pela Delegncin de 
Ordem Política e Social, con- 
forme deliheração do exmo. se- 
nhor dr. chefe de policin des- 
te Estado, tomada em portaria 
n. 9. de 17 do mez corrente, de 
accórdo com o artigo 7º do cl- 
tora decreto, 

O expediente destinado à exe- 
cucão dessa altribulção é reall- 
| zado nos dins uteis, das 11 ho- 
| ras às 17, excepto nos sabha- 
, Ons, que se encerra às 14 ho- 








Virá Ao Rio o Sr. Arthur 


Tarantino, Presidente da 
Entidade Bandeirante? 


a] 


AINDA A QUESTÃO DAS DATAS PARA 0 Jo- 
GO DECISIVO ENTRE CARIOCAS E PAULISTAS 


O impasse surgido com a designação da data 
para o prélio decisivo entre cariocas e paulistas con- 
tinna em suspenso pois, falta a palavra dos “proce- 
res” bandeirantes. Até o momento em que redigimos 
esta nota, a indecisão permanece. Jayme Barcellos 
exige a data de 12, e os bandeirantes, suggerindo o. 
din 8 ou 9, collocam-se em luta. Allegam os de Pira- 
tininga que 4 12 deve se iniciar o campeonato paulis- 
ta e tal serve-lhe de base para arenmentacio. 

VIRA' AO RIO O PRESIDENTE DA LIGA DE 
FOOTBALL DE E. PAULO 

Hontem na Federação Brasileira de Football a 
reportagem do DTARIO CARIOCA ouviu do sr. 
Castello Branco a affirmativa de que éra possivel a 
vinda ao Rio do'sr. Arthur Tarantino, presidente da | 
entidade footballistica bandeirante. 

“Segundo se dizia, o conhecido sportman viria á 
capital afim de resolver o caso das datas para a quar- 





NOTICIAS DO ES- 


| 


ta partida prestes a ser solucionado. 
Aeccentnou o sr, Castello Branco que antes do 
dia 2 do mez proximo deverá chegar ao Rio o sr, Ar- 


thvr Tarantino, president 


e da Liga Paulista, que as- 


sistirá a reunião da L, F. R. J.-no mesmo dia ea 
da F. B, F. em data seguinte. ' - 


Até 
(22.30 horas) o sr. Noel 


bera o esperado 
Paulo. 


SAD oq a 0 O A GD e O DD O DD 


Visita de generaes 


A Secretaria Geral do Minis- 
terio da Guerra recebeu hon- 
tem, peln manhã, a visita dos 
genernes Góes Monteiro e Lel- 
tão de Carvalho, Recebidos pelo 
secretario geral, general Valcn- 
tim Benicio, os ilustres chefes 
militares tiveram occasião de 
percorrer todas as dependencias 
daquelle importante orgão re- 
vem-crindo no anno p. passa- 
do, com a lei de reorganização 
geral do Exercito. 





A manhã de hontem, do 


ministro da Guerra 


O CHEFE DE POLICIA AVIS- 
TOU-SE COM 58, EX. 


O ministro da Guerra, gene- 
ral Gaspar Dutra, como de cos- 
tume, chegou hontem muito ze- 
do ao seu gabinete de trabalho, 
passando a despachar numerv- 
so espediente com os seus au- 
xllinres immedintos, S, ex. em 


o momento em que redigimos 


communicado telephonico de 


esta 
de Carvalho ainda não rece- 
São 





Apaixonado, suici- 
dou-se 


A VICTIMA ERA BASTANTE 
RELACIONADA NA SOCIB- 
- DADE 
Tondo conhecido no Carna- 


val uma mulher pola qual 
so apalxonára o não ten- 
do a mesma | correspond!- | 
do com a mesma 

resolvou 

à tarde, em sun residencia, 


run Coelho Netto n, 31, 
fochando um tiro no pelto, a 
engenhoiro João Baptista Por- 
tugal, 

Soccorrido pela Assistencia, 
o tresloucado senhor, npós ter 
dado entrada no Hospital MI- 
guel Couto, velu a fallecer. 


ED OD O GD <> E (A CD CO AD AD O CD O RO 
seguida recebeu em conferencia 


varios generaes, chefes de ser- 
viço e directores de estancle- 


cimentos. O chefe de Policia | rentizados e 


destn capital, sr. Filinto Mul- 
ler, tambem esteve em confe- 
rencla com nquelle titular, 


nota | 
| dinrlamente, até às 15 horas, to- 








ras. 

À PUBLICIDADE DA SECRE- 
TARTA DE ENUCAÇAÃO E 
SAU'DE PUBLICA 
Em vnorterla de hontem, o se- 
nhor Ruy Buarque, secretario 
de Educação e Saúde Publica re- 
commendoy nos directores dos 
Departamentos subordinados 
que remettam no set gabinete, 


da a materia destinada A pu- 
hlcidnde, afim de, após a com- 
petente autorização. ser inclyl- 
da no noticiario do Denarta- 
mento de Propaganda e Tuils- 


mo. 

VINTE VAGAS NE CAR- 

PINTEIRO 

O Departamento Estadual do 
Traholho, tem A sua disposição 
20 (vinte) vagas de carpintel- 
ros, prra trabalharem em servi- 
cos do Estado, 

Os Interessados deverão pro- 
curar o referido Departamento, 
munidos dos documentos neres- 


afeição, | Sírios, nos dias uteis. dns 12 às 
sulcidar-se, hontem, | 16 horas, quando terão oceraslão 

4 | de conhecer as condições de pa- 
des- | romanto, 


o PEPrONA NE FE'RTAS NO 
ESTADO DO RIO 

O e. Ruy Buarque, secretario 
de Educação e Saude Publica, 
baixou. em data de hontem, no 
sr, director gera] do Departa- 
mento de Educação, a seiuinte 
portaria : 

“Proseguindo nesse Departa- 
mento os trabalhos de apura- 
ção dos concursos ultimamente 
no Instituto de 
Edreação os cursos de especia- 
lizacão destinados no professo- 
rado, communico-vos que o go- 


“AO O O O O O 0 O A DR VR O o e a E Ca a a a a e da a ia 1; verno resolver adiar, como adin- 


LEGISLAÇÃO SOBRE ESTRANGEIROS 


além de outras informações que | ou o certificado de inscripção | do-se na segunda quinzena des- 


(Conclusão da 8.º pagina) 
das polícias muritimas, das au- 
toridades immigratorlas ou de 
repartições onde existam archi- 
vados documentos desses depar- 
tamentos, ou Com passaporte, 

(Art. 160 e seus paragraphos, 
do decreto 3.010), 


Patrões e empregados 


PRAZOS E MULTAS 

NOTA — (A) — Pela Reso- 
lução numero 11, do Conselho 
de Immigração e Colonização 
depreende-se o seguinte: os pa- 
trões ficarão com o prazo de 
um anno, prazo esse que termi- 
nará em 22 de dezembro de 
1939, para darem cumprimento 
no artigo 33, do Decreto “06 
modificado pelo decreto nm. 630, 
(letra 4, do art. 1º) velntiva- 
mente nos estrangeiros, chega- 
dos até 30 de julho de 1934; as- 
sim está redigido esse artigo: 

“Os empregadores farão cons- 
tar do livro de registo dos em- 
pregados, se forem estrangeiros. 


o regulamento desta lei estabe- 
lecer, a nacionalidade e o ca- 
racter da admissão no territo- 
rio nacional,” 

(B) — O prazo para cumpri- 
mento desse artigo, é ensnas de 
6 mezes para os estrangeiras 
que desembarcaram no Brasi! 
no periodo de 1º de agosto de 
1934 a 21 de dezembro de 1938, 
terminando, portanto, em 22 de 
junho do corrente anno. 

(0) — Os empregadores das 
zonas urbonas, deno's da 99 ce 
dezembro de 1938, sómentg po- 
cierão admittir a seu serviço es- 
trangeiros aqui chegados a pa 
'ir desse dita, quando os mesmos 
npresentarem n carteira de 
identidade modelo 19, devida- 
mente annotada (sob pena de 
multa de 500$ a 2:0008000). Os 
empregadores das zonas ruraes 
deverão extrir dos emnrzror ak 
chegados ao Brasil depois de 22 
de dezembro de 1938, a carteira 
de identidade acima referida 








PROCURADORIA 
Encarrega-se de Legalisação 
de Estrangeiros 


, CARTEIRAS DE IDENTIDADE (Modeto 19) 


Titulo Declaratorio 


— Naturalizações 


| QUAESQUER INFORMAÇÕES A RESPEITO DA NOVA 
| q LEGISLAÇÃO SOBRE ESTRANGEIROS 


CARLOS BIVAR — AV. RIO BRANCO, 103 


— 3.º andar — Sala 4 
Va PELOS O | ES 1 RR RS” 
| 


perante autoridade policial 
competente (sob pena de multa 


do fica, até 1h de mnrço entran- 
te, nos termos do artigo 124 do 
Regulamento em vigor, o actua] 
nerindo de férias e prorogar até 
15 de dezembro proximo o cor- 
rente anno lectivo, effectuan- 


se meZz os cxnmes, provas e de- 
mais trabalhos complementnros 


de 1008 a 5005000 e o dobro na | PATA o encerramento do anno 


reincidencia). 

(D) — Chamamos a atten- 
ção dos senhores empregadores 
e demais interessados, para O 
artigo 154, do Dec. 3.010, que 
diz respeito aos estrangeiros 
chegados no territorio nacional 
até 20 de agosto de 1938, Os 
que, por qualquer clrcumstan- 
cia não tenham comparecido 
com os seus documentos À Com- 
missão de Permanencia de Es- 
trangeiros, poderão continuar 
no Brasil, porém, deverão pa- 
gar um conto de réis de taxa e 
dispõem de prazo até 22 de 
abril de 1930, 


(Proseguiremos) 





“Gravemento ferido 
por um trem 


Accidente lamentavel se verl- 
ficou, hontem, & nolte, na  pa- 
rada Vieira Fazenda, na Linha 
Auxiliar, 

Um homem, colhido por um 
trem, soffreu graves lesões, fl- 
cando assim em estado desespe- 
rador. 


Trata-se do operarlo Dlonyslo 
Marques, de côr parda e 24 an- 
nos de edade, casado, domiclilla- 
dao á rua Bella, n. 66, 








Apanhado violentamente peln | Commandante do destacamento 


composicão, o opernrio sofíreu 


j posta da perna esquerda e con- 
rpg e escoriações generaliza- 

AS. 

Depois de soccorrido pela As- 
sistencia do Meyer, fol o ferl- 
do romoxido para o Hospital da 
Prompto Soccorro e all Interna- 
do, sendo gravissimo o seu es- 
tado, 








| 


| fractura do craneo, fractura ex- | agora não 


escolnr”, 


EQUIPARADO AO T. E. O 
GYMNASIO M. MACAHENSE 
O interventor Ernani do 


Amaral assignou um decreto 
equiparendo ao Instituto de 
Eduração do Estado o Gymna- 
silo Municipal Mncahense, 
Mecahé, nos termos do decreto 
n. 391, de 30 de março de 1938. 


Soltou o colega e 
acompanhou-o na 
fuga 


8. PAULO, 25 — Informam 
de Tearanava; 

“ante-hontem, ás 2,40 horas, 
o soldado Waldemar Nogueira, 
que estava recolhido a um xa- 
drez da Cadeia Publica, onde 
cumpria penno de 15 annos por 
crime de morte, com a conlver- 
cia de seu colega José Berto 
de Oliveira. que montava gun 
da no predio, conseguiu que- 
brar o cadeado da porta e fu- 
ir. José Berto, que levara com- 
sigo um Instrumento com o 
qual puderam destruir o cadea- 
do, acompanhou-o na fuga e 
ambos desappareceram, O alar- 
ma foi dado pelo soldado Dio- 
cesto Lacerdn, tendo o sargento 


e 


tomado providencias . que até 
surtiram effeito, pols 
o criminoso e o descrtor não 
foram encontrados, A delegacia 
de policia já telegraphou às de- 
mais das cidades vizinhas e ao: 
delegado regional de Ribelrão 
Preto, solicitando a cooperação 
das mesmas para a detenção 
dos dois militares”, — (A, N,). 


Vad, VR 


essa 
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peonato Brasileiro de Foot- 
plicações 


Aliança do Lar | 


(LTDA.) 


Séde AV. RIO BRANCO, 91-5.. and. 


RIO DE JANEIRO 


CARTA PATENTE N.º 113 — EXPEDIDA PELO 
THESOURO FEDERAL 


Resultado do sortelo do PLANO IMMOBILIARIO realizado 
no dia 25 de Feverelro de 1939, pela Loteria Federal do Brasil 


PLANO “Z”, 


3091 — Premiado com o valor de Rs, 


G:UVV 5000 ' 


PLANO .“Y” 


MILHAR 


3091 — Premiado com o valor de R3, ,. «e cs uv cs 


CENTENA 


30:0008UGO 


Todos os titulos com os tres finaes 091 estão pre- 


mindos com O SO St . an co qu au us 


S:600$UM 


PLANO “X”. 


MILHAR 


3091 — Premiado com o valor de Rs .. ce cu ue 


CENTENA 


MILHAR 
CENTENA 

Todos os titulos com os tres finaes 091 estão pre- 
miados com Rs 


Todos os titulos com os tres finaes 091 estão pre- 


mindos com Rs, ,. +... 


Rio de Janciro, 25 de Fevereiro de 1939, 


R:460FUVO 


VISTO: NELSON NOGUEIRA — Fiscal Federal 


EDUARDO F. LOBO — Director Thesoureiro | 


E. R. DE OLIVEIRA — Director Gerente 


NOTA : — OQ sortelo do Plano Federal do Brasil, realizar-se-à, 
no dia 1,º de Março proximo, conforme aviso nos resultados dos 
sortelos do mez de Janeiro e publicações feitas nos Jornal do 


Brasil e Jornal do Commercio, 





O terremoto no 
Chile | 


ATTINGIU A 69 CONTOS7 A 
SUESCRIPÇÃO |, PROMOVIDA 
PELA FEDERAÇÃO DAS IN- 
«DUSTRIAS DE PAULO 
8. PAULO, 25 — A Federa- 
cão dns Industrias do Estado 
de São Paulo abriu entre os 
seus | associndos uma | sub- 
scripçião em beneficio das vi- 
climas do terremoto que re- 
contemente arsolou o Chile, 
Os donativos, npós o encer- 
ramento das listas de sub- 
seripçio, nattinglram o total 
de 69:0848100, do. quel em dil- 
| 'nheiro foram arrecadados 
Jo:BBOVNo e 33:5138901 
merendorins, — (A, N,) 


em 


— cm 


Jornaes e Revistas 


“REVISTA NAVAL” 

Entrou no seu terceiro anno 
de existencia a apreciada publi- 
cação a “Revista Naval”, orgão 
official da Liga Naval Brasilewn 
e revista dirigida pelos srs. capi- 
tão de mar e guerra Frederico 
Villar a Carivaldo Lima. A “Re- 
vista Navel” que cada vez mais 
vem se impondo pela sua esco- 
lhida colinboracão, traz na enpa 
uma linda illustração com os 
navios da esourdra brasilema, 
Além das reportagens marltl= 
mas e navaes e notas sobre va- 
rios problemas traz o seguinte 
summario; - 


Brasil — Estados Unidos — 
Redacção — Dr. Othon de Mou- 
ra, Frederico Villar; A Missão 
Naval norte-americana, capitão 
de mar e guerra Affonso P. Ca- 
margo — Alte, Jullo Cesar de 
Noronha, Redacrêão— O. N, E. 
“Almirante Soldonhe”, canttão 
tenente dr. Olavo Dantas — 
Signaes de Auxilio à Navezarão, 
capitão de corveta Mario Cn- 
mara Hoffman — Brrsil, Poten- 
cla Naval, Francisco Lopes — 
Pesceria de Negaça. A, CO, N. 
— O Soccnrro Naval M, L. de 
Castro Guimarães — Professor 
Alívio de Miranda Ribeiro, ite- 
dacrão; A Economia Bancaria 
no Estado Novo. Mnarlo Orlando 
da Carvalho — O covranado al- 
lemão “Bcharnhorst”, disenrso 
do commandante Ciliax — Tns- 
tituta de Geogranhia e Historia 
Militar do Brasil. general Ra- 
phnel Tobias, unico sobreviven- 
te da Retirada da Laguna — A 
disputa do trophéo da Liga Na- 
val Brasileira pelo C. de Fuzi- 
leiros Navaes — Pala do 
comte, Melciades Alves rtel= 
la — O Dia do Mar na Rept- 
blica Argentina — Vice-nimie. 
Carlos D. Dalreaux — Novos 
navios para o Lloyd Brasileiro 
— Liga Naval ém Santos — 
Lançamento do Monitor “Para- 
guassi” no Arsenal de Marinha 
— Discurso to sr. ministro da 
Marinha — Ansociarão dos Enh- 
Officiaes da Armada — A en- 
trega dos espadins aos novos 
guerdas-marinha — Lobato — 
Um bom augurio, redacção — 
Cap, de fragata Gustavo Car- 
valho — Redacção — Facilitari- 
do o ingresso na E, Naval — 
Commercio externo do Brasil — 
Industria mundial da pesca — 
Café gelado — O novo e del!- 
cioso meio de combater o ra- 
lor — Notas, gravuras e com- 
mentarios sobre todos os acon- 
tecimentos navaes, maritimos e 
PR iron no Brasil e no mun- 
o,” 





DD De— > 
0 —— ee —— — — — e e e e 


Noticias de Uber- 
landia 


UBERLANDIA, 24 (Do nosso 
correspondente) — Duas coisas 
concorreram para que o Car- 
naval deste anno não tivesse 
nenhum realce nesta cidade : q 
primeira foi a falta de ilumina- 
ção das ruas e & segunda uma 
resolução da policia de cobrar 
80$000 por auto que trafegasse 
HO Corso, 

Os chauffers fizeram uma re- 
clamação, ou melhor, um ap= 
pello, ao prefeito que infeliz- 


“mente se havia retirado para 


Bello Horizonte, de mancira 
que não se viu um auto em 
toda avenida. O facto concor- 
reu para que o Carnaval fos,e 
par os clubs, tirando-lhs a 
poesia popular, 


Com a medida drastica toma» 
da pelo delegado regional Lin- 
dolpho Paulielo suspendendo 
por trinta dias o Jornal “A 
Tribuna”, sem declarar o moti- 
vo, surgiu “O Programma”, 
que foi hontem, segunda-feira 
espalhado pela cidade, tendo 
sido a eua distribuição feita 
pela manhã. A sua edição ex- 
gotou-se, ficando o povo uber- 
landense certo de que nesse 
Jornal era “A Tribuna" que es- 
tava circulando. Em seu arii- 
go de fundo talhado á moder- 
na e aberto em cinco columnas 
sobre o cabeçalho o referido 
orgão diz que á conclamação do 
chefe do palz para cada um 
fazer-se defensor da Patria, 
surge “O Programma”, em se- 
gunda phase, todo dedicado ao 
Estado Novo e a este municipio, 


O Rotary Club ! sexta-fira 
tratará do caso da suspensão 
de “A Tribuna”, o orgão mais 
antigo da cidade, sem que o 
delegado Paulielo tenha dito o 
motivo. O referido jornal só 
trazia em sua edição uma no- 
ta sobre o jogo na qual dizia 
que esperava que sendo nomea- 
o um bacharel em direito pa- 
ra delegado regional o Jugo 
desenireado da cidade devesse 
ser prohibido. 


Attribui-se a esta publicação 
O facto do delegado regltonal 
haver-se molestado e prohibida 
a saida. do referido orgão de 
publicidade, 


O Rotary vae-se estribar em 
Que, não tendo podido attencer 
Ro seu pedido, o delegado refe- 
rido devia pelo menos ter res 
pondido' a carta que lhe foi 
enviada o que até seis dias de- 
pois não havia sido. 





Desappareceu com toda 
a tripulação o D-Alus 





UM COMMUNIOADO DE nER- 
LIM SOBRE O ACCIDENTE 


« BERLIM, 25 — A Agencia 
Deutsela Nachrichten Butor 
emittlu hoje o seguinte com 
munlendo acerea de um acri- 
dente acronautico: “Durante 
um vão sobre q mediterraneo, 
O neroplano allemão “D-Alus" 
soffreu um accidente, confor- 
me se depreende das Informa- 
ções recebidas, I 

Infelizmente, a perda do ae- 
roplano e da respectiva tripu- 
lacio deverá ser considerada 
como certa," — (DD. P,) 
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Ha . DIAR!9 CARIOCA — Domingo, 26 de Fevereiro de 1939 
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INOFICIARIO 
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NA PREFEITURA |Vae treinar nos aviões 


“Pol exonerado, a pedido, do 
leargo de despachante munici- 
pal, o sr. Renato de Mello 
Pinto. 

— Na secretaria de Educação 
foram effecLivadas no cargo de 
professora directora de Escola 
do Departamento de Educação, 
as syas, Alcina Reis Alves, Hi)- 
da Pires de Fauln Domingues, 
Isn Goulart Bueno, Lydia Bar- 
roso de Albuquerque Lima e 
Maria Francisca Merola Pimen- 
tel, . 
— Na secretaria da Viação, 
fol designado o engenhelro-aju- 
dante Jorge Eímesto de Miran-= 





PANDRO S 


Vultee 


Foi autorizado a infcinr o seu 
treinamento de pllotagem em 
axlão “Vultee”, sob q direcção 
do major Clovis Monteiro 'Tra- 
vassos, o capitão Nelson Freire 
Lavanere Wanderley, 


EO GD O DO CD O DO DO CD AS Do 


da Echnoor para exercer o car- 
Eo de engenheiro chefe da ex- 
tincta Directoria de Engenha- 
ria, durante o impedimento do 
cffectivo, sr, Manoel] dos Ban- 
tos Dias, = 


rm Mojo Tp PA 








HOJE EM TRES SES.,de Batnlhho”, original do con- 
BÕES, “CARNEIRO DE 


BATALHÃO” 


Proseguindo com o seu aba- 
fanto successo de gargalhadas, 
Procopio dará hoje em tres sogs- 


sdes, 


no thentro Carlos (Gomes, 


da Empresa Paschon] Sogreto, 


& hilariante comedia 


LUCILLE BALL 


ANN 


MILLER 


FRANK ALBERTSON' 


Abra o seu coração e pre, 
pare-se para chorar com a 
tragedia de uma mulher 


j) 


- BERMAN': 


CHEFE DE DRODUGAO 


A propria téla es- 
tremecerá de riso! 
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PRAÇA DUQUE DE CAXIAS, 31 


(LARGO DO MACHADO) 
Phones: 26-0071. 20-0052 
Ta. aa ei 7 e e di 


Ired Ms<MURRAY 
Ray MILLANDA 
LoviseCAM PRELL AR 


1 Andy Devine * Lynne Qvermen 4 
Porter Hall « Walter Abeldfs 










loucamente apaixonada. .. 
« « «noutra occasido! 








“Carneiro 


sagrado escriptor Viriato Cor- 
rêa, membro da Academia Bras 
silolra de Letras, A vespernl do 
hoje, será às «16 horas e as dunhA 
sesnões da noite; às 20 e ás 24 
horas, 

Amanhã, “Carneiro de Bata- 
lhão”, continuará no cartaz do 
Carlos Gomes, de onde não sal- 
rá tão cedo, 


“BONECA DE PIXE” 

HOJE EM MATINE'E E 

A' NOITE NO REORFIO, 
O CARTAZ DO DIA 


A revista “Boneca de pixe”, 
dará hoje tre sessões no thea- 
tro Recrelo, em matinée ás 15 
horas e à noite &s 20 e 22 horas, 
com Aracy Côrtes e Oscarito 
nos principaes papeis, Já está 
marcada a estréa da nova re- 
vista, que é “Camisa amarel- 
la”, da autoria dos Irmãos Alen- 
castro, e que servirá para a os- 
tréa do famoso cantor Moreira 
da Silva, “o tal”, o original In- 
terprete dos nossoéá | trondcas- 
tings, Na revista “Camisa ama- 
rella'" toma parte toda a Com- 
panhia, 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


Na estrén de Procopio quando 
appareceu em ncena pela pri- 
meira vez n actriz NMortennia 
Snntos, o consor Eloy Cordeiro, 
segredon no mosso ouvido, na- 
sims 

— E depois ainda dixem que é 
nó a camelia que cãe do ga- 
lho.., 





Respostas do Bra- 
sil aos questionarios 
do B. 1. T. 


CONSTITUIRÃAO MATERIA 

DE DEBATE NA PROXIMA 

CONFERENCIA I, DO TRA- 
BALHO 


Ao sr. John Winnant, director 

do Bureau Internacional di 
Travail, o director do Serviço 
de Communicações do Ministe- 
rio do Trabalho dirigiu o se- 
guinte officio: 
* “De ordem do sr. ministro e 
afim de satisfazer à solicitação 
contida no vosso officio nume- 
ro D. 625/000, de 21 de julho 
proximo passado, cuja copia foi 
n este Ministerio transmittida 
pelo das Relações Exteriores 
com a nota verbal numero 
NP/224/650,4(04), de 24 de agos- 
to, passo és vossas mãos, em 
tres exemplares, as resposter 
que uma Commissão Especia) 
institulda por s. ex, elaborou 
com relação. aos questionarios 
1 NI, V e VI propostos pela 
Conferencia Internacional do 
Trabalho em sua ultima sessão, 
para serem debatidos em sur 
proxima 25º sessão, sobre (1) 
o ensino technico e profissional 
e seu aprendizado, (III) o re- 
crutamento, collocação e con- 
dições de trabalho (igualdade 
de tratamento) dos trabalhado- 
res immigrantes, (V) generall- 
vação da reducção do tempo de 
trabalho na industria, no coni- 
mercio e nos estriptorios, e 
(VD) reducção do tempo de tra- 
balho nas minas de tarvão.” 


Turistas esperados 
no Pará 


BELÉM, 25 — Eslão sendo, 
aqui, esperados doís grandes va- 
pores conduzindo turistas, 

O primeiro a vir de Belém, 
é “Kungsholm"”, de 20.000 to- 
neladas, trazendo a seu bordo 
457 excursionistas, Salu de Nova 
York no dia 16 via “Trinidad, 
devendo aportar aqui amanhã. 

Os turistas virão á terra, para 
a 1 hora da tarde, voltar a bor= 
do quando o grande transocsa- 
nico p Da SUA rota para 
o sul do nosso pais, — (A. N.) 





3) UM CARNET 
DE BAILE 


CONTINUARA' EM EXIBIÇÃO 
À Partir de Amanhã 


sómente na téla de 


ME PALAGI 


ONDE À MAGNIFICA INSTALLAÇÃO 
de 


“AR CONDICIONADO. 


proporcionará ao espectador UMA TEM. 
PERATURA AGRADAVEL E UNIFORME 









e luxuosas 


| 


| 
| 


Transferencia de 
condemnados 


O desembargador Edgard 
Costa, corregedor da Justiça do 
Districto Federal, em provi- 
mento dirigido hontem nos jui- 
zes de direito e pretores crimi- 
naes, attendendo uma consulta 
do presidente do Conselho Pe- 
nitenciarlo, felta no íntuito de 
regularizar o serviço a cargo 
daquelle Conselho, relativo a 
transferencia de condemnados 
para a Casa de Correcção e Pe- 
nitenciaria Agricola, recom- 
mendou seja observado, a rigor 
o disposto no art, 6º do decreto- 
lei'319, de 7 de março do 1938, 
que determina a remessa áquel- 
la presidencia, das cartas de 
gula e sentença condemnatorin 
relativa aos reclusos da Casa de 
Detenção ou em outro deposito 
de presos. 


Exhibição 








VALLE 












à PASSEIO, 62 TELS. 2722-6490 + 61414 


Dotado de apparelhameénto de 
PV UM olo) PDifolto) P.YDjO) 


poltronas estofadas. 


AHI DE NOVO 


MAS 


< pés À) Ed “+ 
nn, t5s PEA Ro 


Nenhum film entreado no 
“Metro” será exhibido em 
ouíros Cinemas do Rio an. 
tes de passados 60 dias de 
suas exhibições neste 
. Cinema. 


HOJE esvecial “matinée” infantil ás 10 horas! 5) 
Distribuição de bonbons para as crianças 


COPIA 





MEIO DIA 
14-16 + 18-20 
E 22 HORAS 
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extra” de “FRA DIAVOLO”, 


DO FOGO 


Preço Unico -2$200 


“A Nação 
Ilustrada” 


ESTA* CIRCULANDO MAIS 
UM NUMERO DO VICTO- 
RIOSO SEMANÁRIO 
Acha-e em circulação mais 





um umero de “A Nação fllus- | 


trada”, o victorioso semanarto 
carioca, dirigido por Djalma 
Acnuan. E, como sempre, as 


suas paginas resumem os prin- 
cipnes acontecimentos do Brasil 
e do exterior, 

Com um magnifico serviço 
photographico e esplendidamen- 
to imprensa, “A Nação Illustra- 
du” traz farta collaboração dos 
nomes mais expressivos do jor- 
nalismo brasileiro, como Mar- 
tíns Castello, Rubem Gill e Nel- 
son Lorenzo, E' uma revista 


que merece ser lida, 


Ray Milland . Olympe Bradna, 


Jrene Hervey « Janet Beecher . Mary Carlisle 


Dires 


e 





Andrew L. Stone | 


E a apresentação do 1.º e 2.º episodios de uma “serie” da Universas 


OS BANDIOLEIROS DO 





Furiado em 9005 a 
bordo do “Cam 


A VTCTIMA ACCUSA UM nos 
SEUS COMPANHEIROS DE 
TRABALHO 
O Insnector da Policia Ma- 


ritima, gr, Costa  Guedos, 
quando procedia a visi- 
ta do navio nacional “Cam- 


pinas”, fol Informado de que, 
a bordo, havia sido pratiendo 
um furto de dinheiro, na, Iim- 
vortancia de DONONO, portern- 
centes no varvoelro do referido 
navio, Jóão José da Silva, A 
victima declarou à umutorida- 
de de que desconfiava do seu 
companheiro, o foguista  Ju- 
ventino Tenorto Costa. 

Em vista disso, o Inspector 
Costa Guedes, resolveu cn- 
viar os dols, Isto é, a victima & 
o CD QLipres à presença dn D. 
G. + afim de ser o caáso com- 
pletamente esclarecido, 





HORARIO: | 
2:340-420 
1-640-020 


Uma 
deliciosa | 
comedia | 
da vida | 


moderna 
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“08 DOIS 
BURRINHOS” 
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AS NEGOCIAÇÕES DO SR. OSWALDO 
ARANHA EM WASHINGTON 


-. (Conclusão da 1.º pagina) 
toi esboçado quando o sr, Os- 
Iwaldo Aranha era embnixador 
aqui, no começo de 1936. Então, 
o Export and Import Bank 
“descongelou” grande quanti- 
dade de camblaes transferindo 
para aquelle estabelecimento 
bancario os creditos dos expor- 
tadores. O governo brasileiro e 
o referido banco contribuiram 
para a liquidação gradual e me- 
thodica desses credios em Nova 
York. 

Mencionou-se, a titulo de en- 
saio, a cifra de vinte milhões 
de dollares como o limite ma- 
ximo do auxilio que o Export 
and Import Bank prestará aos 
exportadores agora, de accordo 
com o processo de 1996; nada, 
porém, foi acertado quanto á 
somma a ser applicada no pa- 
gamento dos coupons atrazadus 
da divida commercial, 

O que é mais significativo 
nesse processo é o seguinte: 

1º) Visa um ajuste de accor- 
do com um precedente, o que, 
seguudo parece, não offerece 
grandes difficuldades praticas. 

2º) Amorteceria as criticas 
dos oppositores nao New Deal, 
os quaes, nos debates parla- 
mentares allegam que o Export 
and Import Bank se tornou 
uma agencia de politica inter- 
nacional, em vez de cingir-se 
rigorosamente ao criterio ban- 
carlo, 

Altas fontes financeiras indi- 
cam tambem que os ajustes re- 
lativos á assistencia de credito 
nos industriaes particulares e 
exportadores para o Brasil es- 
tão sendo estudados na base de 
projectos parciaes, consideran- 
tlo-se plausível a sua extensão 
em serie, ao envez de um ac- 
cordo geral e unico, podendo 
haver ainda compromissos & 
margem dos projectos especifi- 
cados. 

Esses indícios da política são 
considerados pelos observadores 
como significando que o actual 
proposito do governo é realizar 
uma solida transacção bancaria, 
em vez de um financiamento 
de ypo politico, 

Pi e a dos industriaes e 
exportadores de Nova York nas 
negociações tambem está con- 
forme com o criterio do gover- 
no que é o de procurar estrei- 
ta collaboração desses elemen- 
tos para o desenvolvimento da 
politica economica americana, 

Comquanto esse processo se- 
ja mais vagaroso do que o de 
negociações anteriores, os ob- 
servadores assignalam que terá 
maior prazo e mais efficiencia. 

Lembrar a respeito o accordo 
com a missão brasileira em 
1936 para venda de ouro ao 
Brasil até o meximo de ses- 
senta milhões de dollares, o que 
até agora não se realizou. 


Conferencia com o vice- 

presidente da Associa- 

ção dos Portadores de 
Titulos Brasileiros 


"* WASHINGTON, 25 — 
O chanceller Oswaldo Ara- 
nha conferencioun hontem 
com o vice-presidente da 
Associação dos Portadores 
de Titulos Brasileiros. O 
ministro das Relações do 
Exterior do Brasil voltará 
ainda a palestrar com o gr. 
White, depois do regresso 
deste a Washington, no dia 
XY demarço. — (A, N,) 
Relatorio e communica- 
| ções para o Rio 
WASHINGTON, 25 — 
Membros da comitiva do 
ar. Oswaldo Aranha infor- 
maram que o ministro do 
Exterior do Brasil passou 
a maior parte do dia de 
hontem ditando relatorios 
e communicações para se- 
rem expedidos por mala 
aerea para o Rio de Ja- 
neiro. O sr. Aranha almo- 
çou hontem em particular 
na Embaixada em compa- 
nhia do sr., Emil Hurgju, 
advogado muito conhecido 
em todo o paiz, e da sra. 
Hurja, velhos amigos seus. 
O sr, Aranha saudará 
hoje o novo embaixador 
do Brasil, sr, Carlos Mar 
tins Pereira de Souza, no 
jantar com que será home- 
nageado na Embaixada. 
Adeantam os membros 
da comitiva que não espe- 
ram qualquer communica- 
cão sobre o andamento 
das negocinções senio em 
meados da proxima- sema- 
na, devido aos atrazos das 
mesmas nos ultimos dias, 
em virlude de enfermida- 
des de funecionarios nor- 
te americanos, como acon- 
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teceu com o 
Roosevelt e os srs. 
Welles e Edison, 

Entretanto, ha ceireulos 
em que se diz que a de- 
mora é devida tambem á 
situação do Congresso no 
que respeita o Export & 
Import Bank e a Recons- 
truction Finance Corpora- 
ton, — (U. P,) 


Huil, 


Discurso para a Ameri- 


ca do Sul 


WASHINGTON, 25 — Acce- 
dendo ao convite que lhe tol 
feito, o chanceller Oswaldo Ara - 
nha pronunciará amanha pela 
manhã um discurso pelo rídlo, 
o qual será irradindo para a 
America do Sul, Nessa occasião 
O pudre Mauricio Sheshy, pro- 
fessor da Universllade Catho- 
lica, e que' recentemente este- 
ve no Brasil, ferá tambem uma 
oração em conjunto com Oo 
chanceller brasileiro, — (A, N.) 


Flores para as victimas 
de Pensacola 


PENSACOLA, 25 — O minis- 
tro das Relações Exteriores do 
Brasil, sr. Oswaldo Aranha, en- 
viou duas lindas corôas de flo- 
res és victimas do desastre de 
Aviação de Pensacola, no qual 
perdeu a vida o. brilhante avta- 
dor ANO tenente Presscr, 


Declarações do novo 
embaixador do Brasil 


NOVA YORK, 25 — O 
sr. Carlos Martins Pereira 
e Souza, novo embaixador 
do Brasil em Washington, 
que aqui se acha em transi- 
to, teve opportunidade de 
se avistar com varios jor- 
nalistas, fazendo interes- 
santes declarações sobre 
assumptos da mais palpi- 
tante actualidade, 

O embaixador do Brasil 
é de opinião de que se de- 
veria formar uma mentali- 
dade internacional latino- 
americana, sem equivocos 
e sem que nenhuma nação 
procurasse apropriar-se de 
qualquer hegemonia. Re- 
ferindo-se á politica intere 
nacional, declarou que não 
deve subsistir nenhum pro- 
posito de hegemonia poli- 
tica ou economica na Ame- 
rica. O mal reside no pen- 
samento de que o Brasil e 
a Argentina, conjunta ou 
separadamente desempe- 
nhem esse papel, 

“O panamericanismo, de- 
clara, até hoje não tem 
passado de um ideal. Só- 
mente a politica de boa vi- 
zinhança, baseada na con- 
fiança mutua e na compre- 
ensão, poderia transfom- 
mal-o em realidade.” 


A proposito da actuação 
do  chanceller Oswaldo 
Aranha nos Estados Uni- 
dos, declarou o embaixa- 
dor sr. Pereira e Souza 
que vê com optimismo os 
resultados finaes das tro- 
cas de idéas entre o Bra- 
sil e America do Norte, 
adiantando que nenhum 
paiz do continente ameri- 
cano lograria praticar uma 
politica de isolamento ou 
de “collaboração egoista. 
Todos os paizes america- 
nos devem obedecer ao im- 
pulso dos sentimentos de 
solidariedade economica e 
concorrer, juntamente, pa- 
ra resolver qualquer fra- 
queza que venha a mani- 
Testar-se nas nações ame- 
ricanas, qualquer que lhe 
seja a origem, 

O sr. Carlos Martins Pe- 
reira e Souza seguirá ama- 
nhã para Washington, aon- 
de vae assumir o seu novo 
posto. — (A, N.) 





O novo commando do 
6.' Reg. de Aviação 


Assumiu o commando do nu- 
cleo do 6º Regimento de Avia- 
ção o tapitão Orlosvaldo de 
Castro Velloso, 


presidente 
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Rio de ' Janeiro, Domingo, 26 de Fevereiro de 1939 








Praça Tiradentes n'. 77 
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Pela primeira vez no Cinema... 


+. Mesquitinha faz o papel que o celebrizou no 
thentro:—o funcreionasio publico pacato, bom chefe 
de familia, mas louco por uma farra, no Carnaval 





PRESOS EM FLAGRANTE / .£ 


Octavio Cat 


morro da Candelaria, 
Ambos, dizendo-se 


guardas 
sanitarios, angariavam donati- 
vos pera os festejos commemo- 
rativos do 22º anniversario da 


União Beneficente dos Guardas 


Benitarios, a realizar-se no dia 


15 de abril. 


Os espertalhões tinham um 
“livro de ouro”, a despeito dá 
prohibição da policia, no qual 
as suas victimas assignavam 
ums importancia qualquer. Es-, 
te livro hontem foi appreendi- 
do, pelo qual se ficou sabendo 
que já haviam sido lesados: a 
Cia. de Hoteis Palace, Hollerit 
8. A. o jornal “A Noite” o 


Café São Jorge, Arlindo Gentil 
& Cia,, etc. 

Os trapeceiros foram tranca- 
finados no xadrez. 





1.º Congresso Nacional 
de Transito 


A ESCOLHA DO DELEGADO 

DO MARANHÃO — OS TRA- 

BALHOS PREPARATORIOS 
DO CERTAME 

O governo do Maranhão no- 
mcou seu representante junto 
ao 1.º Congresso Brasileiro de 
Transito o illustre engenheiro 
Miranda Carvalho, que recente- 
mente esteve na Allemanha, un- 
de teve ensejo de assistir 4 obra 
educativa da Semana de Tran- 
sito em Berli, 

De todos os pontos do paiz es- 
tão chegando adhesões ao refe: 
rído certame, que se renlizará 
em Abril proximo, justamente 
com & primeira Semana de 
Transito que se leva a effeito 
no Brasil. 

As diversas commissões e sub- 

mmissões technicas continuam 
a reunir-se na séde do Tourlhg 
Club do Brasil, estando gran- 
demente adeantados os traba- 
lhos preparatorios do Congresso. 





Para mais efficaz 
collaboração com o Mi-! 


nisterio do Trabalho 


DESIGNADO UM REPRESEN- 
TANTE DESSA SECRETARIA 
DE ESTADO JUNTO A* OBRA 
DE ASSISTENCIA AOS MEN- 
DIGOS E MENORES DESAM- 
PARADOS 
Attendendo so que: solicitou 
a Obra de Assistencia aos Men- 
digos e Menores Desamparados 
do Rio de Janeiro, o sr. Walde- 
mar Falcão, ministro do Tra- 
balho, resolveu designar o as- 
sistente technico do seu gabi- 
nete sr. Rubens Porto, para re- 
presentar o Ministerio sob sua 
direcção junto & referida insti- 
tuição, afim de que, acompa- 
nhando a actividade dos estabe- 
lecimentos que a compõem, pos- 
sa cooperar no sentido da con- 
venlente observancia dos pre- 
ceitos da legislação social e pro- 
mover a efficaz collaboração 
dos alludidos orgêos com os do 
Ministerio do 'Trabalho, 


UM COMMUNICADO DO GA- 
BINETE DO PREFEITO 
Communicam-nos do gabinete 

do sr. prefeito: 

“De accórdo com as Instru- 
cções expedidas pelo sr, prefei- 
to e pelo' secretario geral de 
Educação, o ensino relígioso se- 
rá mantido em todas as escolas 
publicas do Districto Federal, 
nas mesmas condições dos an- 
nos anteriores”, 








Tomou posse o delega- 

do do Trabalho Mariti- 

mo em Paranaguá e An- 
tonina 


O capitão de corveta Fre- 
derico Cnvnlcante de Albu- 
querque, designado para exer- 
cer o cargo da capitão dos por- 
tos do Estado do Paraná, te- 
legraphou ao sr, Waldemar 
Falcão, ministro do Trabalho, 
communleando haver assumido 
as funcções de delegado do 
Trabalho Maritimo dos Portos 
de Paranaguá, e Antonina, na- 
quelle Estado, 


Vendedor ambulante 
atropelado 


Hontem a tarde no largo da 
Lapa. foi colhido por um aulo- 
movel, o vendedor ambulante 

| Manoei Alves Pinto, branco, de 

| 52 annos, viuvo, residente á rua 
Daniel Carneiro n.º 23, no En- 
genho de Dentro, 

O accidentado, que solíreu 
ferimento contuso na região 
frontal, foi convenientemente 
soccorrido pela Assistencia, re- 
tirando-se em seguida, - 


Premido pelo remorso, apre- 
sentou-se ante-hontem, na do- 
legacia do 19º districto, o indi- 
viduo Sebastião Francisco de 
Carvalho, autor da tragedia, oc- 
corrida no dia 2 do corrente, 
em Bemtica. 


Sebastlio matou à punhaladas 
& sun amante Anna Martins, ma 
casa em que residiam à rua G 
numero 1, fugindo em seguida, 

&o commissario Arnaud de 
Mello, que o attendeu naquella 
delegacia, o referido individuo 
confessou o attentado que com- 
mettera, narrando-o em seus 
detalhes, conforme abnixo se ira 
ver, 

Assim, disse elle: 

No dia do crime, sun amante 
Anna Martins saira de casa ús 
16 horas, declarando que não 
voltaria para dormir por ter que 
pernoitar em casa de seus pa- 
trões, é rua Santo Amaro, En- 
tretanto, horas mais tarde, com 
ella se encontrou na praça da 
Bandeira. ) 


Perguntou-lhe então sobre os 
motivos que a levaram áquelle 
local, pois que a mesma he 
havia dito que deveria peruol- 
ter em casa de seus patróes, ao 
que Anna lhe respondeu então 
que deveria dar um recado a 
pessons das relações de sua 
mne, 

Sebastião pretendeu saber o 
nomn e endereco, no que n vt- 





Falsos Guardas Sanitarios 


No interlor da Confeitaria da 
Central do Brasil, foram deti- 
dos, quando extorquiam dinhei- 
ro ao proprietario daquelle es» 
tabelecimento, sr. José Luiz de 
Moraes Campello, os individuos 
rino, morador à 
rua Werna Magalhães n, 246 
e Antonio Pacheco, residente no | 





Apresentou-se á Policia, 
Contessando Todo o Seu Crime, 
o Autor da Tragedia de Bemiica 


Desastre na Ave- 


ctima respondeu que não era de 
sua conta, 

Deante disso resolveu leval-n 
para casn, onde chegou por vol- 
| ta das 24 horas. Depois de uin 

banho, ambos foram se deitar, 

tendo antes discutido acalorn- 
damente, 

Cerca das tres horas da ma- 
drugada, Sebastião disse que 
percebera ter Anna se levunta- 
do do leito, dirigindo-se no 
Euarda-roupa, de onde retivura 
um objecto qualquer, retornan- 
do em seguida á cams, 

Decorridos alguns minutos, 
esta fel-o acordar e já agora 
com um punhal na mão lhe dis- 
sera: 

— Você deve morrer, desgra- 
cado! 

E tentou golpeal-o, 

Sebastíio com ella se atracou 
e conseguiu desarmal-a após 
violenta luta corporal. Subju- 
gada, Anna deixou-se ficar no 
leito, emquanto seu amante, 
npofando O joelho em seu peito, 
poudo assim desferir-lhe us 
primeiras punhnladas no von- 
tre. À victima, no nuge do de- 
Sespero, mortalmente ferida, 
teve ainda forças para iivrar- 
se de suas mios, atirando-o aq. 
solo, emquanto, rapidamente, 
abrir a janclla saltando para a 
rua, 

A essa altura Sebastião apu- 
nhalou-a novamente nas costas, 

Donols, pn fuma, 





nida Suburbana 





QUATRO PESSOAS FERIDAS 


Na manhã de hontem, occor- 
reu um desastre na Avenida 


Suburbana, esquina da rua José 
dos Reis. 


O auto-caminhão n. 8381, em 
carreira louca foi chocar-se com 
a carroça 3670, guiada por Al- 
tredo Ortiz, casado, de 44 annos 
de edade e residente & rua Fa- 
leiro n. 32. Não só este como ou- 
tros trabalhadores que viaja- 
vam no vehlculo foram colhidos: 
Candido de Sant'Anna, de 40 
annos, casado, morador á rua 
Alvaro de Azevedo n. 71, que 
teve diversas contusões; Walde- 


mar Ventura, de 23 annos, viu- |. 
vo, domiciliado na rua Hellodo- 


ra n. 33, que além de contusões 
parece ter fracturado o craneo 
e Durvalino da Silva, de 22 
annos, residente á Avenida João 
Ribeiro mn, 209, com contusões. 

Alfredo Ortiz foi imprensado 
e fracturou o ilíaco, além de va- 
rias contusões pelo corpo, 

“Todos os feridos foram. soc- 
corridos pela Assistencia do 
Meyer. Waldemar e Ortiz foram 
internados no Hospital de Prom- 
pto Soccorro. 

A policia do 22º districto re- 
gistmy o facto, 


O auto quebrou-lhe a| EXILIO VOLUNTARIO 


Em frente á estação de bon-= 
des situada & Avenida 28 de 
Setembro, foi atropelado por 
um automovel, hontem, o ope- 
rario Antonio Nery, de côr par- 
da e 33 annos de idade, soltei- 
ro, morador á rua Astidoria da 
Costa n. 8 

Tendo soffrido fractura da 
perna direita, além de escoria- 
ções pelo corpo, Nery, depois 
de soccorrido pela Assistencia, 
foi removido para o Hospital 


Central dos Accidentados e ali | 


internado. 





Regulamentando a pro- 
fissão de professor par- 
| ticular 





| REUNIU-SE A COMMISSÃO ES- 
PECIAL, CONSTITUIDA DE 
REPRESENTANTES DOS MI- 
NISTERIOS DO TRABALHO 
DA EDUCAÇÃO 

No Ministerio, do “Trabalho, 
esteve reunida pn commissão es- 
pecin] inatitulda pelo ministro 
Waldemar Falcão para elabo- 
rar um anteprojecto de regula- 
mento da profissão de profes- 
sor particular. 

A commissão, que é constitul- 
da de representantes dos Minis- 
terios do Trabalho e da Educa- 
são, assentou as bases do refe- 
rido anteprojecto, tomando em 
consideração suggestões já re- 
cebidas dos Interessados, 

E' proposito da commissão 
npresentar o mals breve possl- 

vel o anteprojecto go ministro. 


- 


Franquia postal e tele- 
“ “ 
graphica para os presi- 

; . “-* 
dentes das Commissões 

. e “ 

de Salario Minimo 
Ao seu collega da pasta da 
Viação, o ministro do Trabalho, 
sr. Waldemar Falcão, solicitou: 
providencias no sentido de ser 
concedida franquia postal e te- 
legraphica para a corresponden- 
cia que, em objecto de serviço 
publico, for apresentada ás re- 
partições competentes pelos 


presidentes das Commissões de 
Salario Minimo, 


º |publicano espanhol emi- 


DDD. 


Noticia-se que 0 
general Miaja 
emigrará para 0 


Mexico 


PARIS, 25 — (A. 
N.) — Apesar de al- 
guns desmentidos toma 
vulto a noticia de que o 
general Miaja e alguns 
membros do governo re- | 


grarão para o Mexico. 





À garrafa caiu da 
prateleira 


EXPLODINDO, o LIQUIDO 
EM CHAMMAS ATTINGIU 
UMA JOVEN 
Um acoldente deveras lamen- 
tavel occorreu hontem na ca- 


sa n,: 1 da avenida n, 298-A 
dr rua Pernambuco, 


A joven Horacy de Souza 
Tornel ao accender um foga- 
reiro a alcool, deixou que a 
garrafa contendo o combusti- 
vel calsse, da prateleira em 
que se” achava e  explodisse 
após se incendiar, attingindo- 
lhe as chammas, as vestes, 


Aos gritos da victima que é 
solteira, conta 2() annos e re- 
side all, aceorreu sua  irmh 
Oneyda 'Tornel da Silva, com 
29 annos, casada, que no ten- 
tar soccorrel-a tambem se quel- 
mou. 

Ambas, foram medicadas pe- 
la Assistoncia do Meyer, sendo 
a primeira, cujo estado é bas- 
tante grave, removida para o 


. P. 8, 
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A mais engraçada comedia do cinema 
Fl wpacional, com 
MESQUITINHA 

ALMA FLORA — MANOEL PERÁ —. 

DEO MAIA — OSCARITO —. Apollo 

Corrêa — Nilza Magrassi — Paulo Gra- 

cindo -— Violeta Ferraz, 


Musica de Ary Barroso — Direcção de 
MESQUITINHA -— Produçção da “Ci 
nedia”,, distribuida pela “D. F, B,” 


Ainda não foi reconhecido pela 
Argentina o governo de Burgos 


BUENOS AIRES, 25 — (U. P.) — Annuncla-se officialmente 
que o governo da Republica Argentina “considera que deveria 
reconhecer o governo do general Erranco” porém continua as ne- 
gociações neste sentido, 

O communicado do Ministerio das Relações Exteriores, au- 
nunciando a decisão argentina, declara que segundo os relatorios 
recebidos desde que foi retirada a representação argentina, o go- 
verno republicano foi praticamente substituido pelo governo do 
general Franco segundo circumstancias já conhecidas sendo no- 
torias a estabilidade e organização do seu governo, razão que jus- 
tificou o seu reconhecimento por múitas nações estrangeiras, 


RECONHECIDO PELA VENEZUELA E TAMBEM 
PELA BOLIVIA O GOVERNO DE FRANCO 


CARACAS, 25 — (U. P) — O conselho de ministros decidiu 
reconhecer o governo do general Franco, 


GESTO IDENTICO DE LA PAZ ' 


LA PAZ, 25 — (A, N.) —:Foi officialmente divulgado o acto 
do governo boliviano, reconhecendo “de jure” o governo nacio- 
nalista espanhol, 
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po ro A's 15 horas 
AU 
Ria 


MATINÉE CHIC 
4º NOITE ás 20 e 22 hs. 


A MAIOR ATTRACÇAO 
THEATRAL DO ANNO! 
Todas as musicas do Car- 
naval estão Incividas nes: 
ta explendida Revista 


Z E: ) ; Successo de 
? / Jo ARACY CORTES 
o à Amanhã ás 20 e 22 horas 
ê BONECA DE PIXE 


[' A SEGJIR:; A Revisty cego Politica e Social 


CAMISA AMARELLA ! 


« Estréa do cantor MOREIRA DA SILVA “o tal...” 
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Thadey 


Thaieu, Aymoré ou Waiter? 


/ Quando Jayme Barcel- 
los opinou pela data de 12 
para o jogo entre cariocas 
e paulistas um dos motivos 
que assim q levou a não 
transigir prendia-se a or- 
ganização do' triangulo fi- 
nal da équipe. Thadeu, co- 
mo é sabido está excursio- 
nando junto com o Ameri- 
ca, no Norte. Walter, ao 
que se diz, resente-se ain- 
da da ultima intoxicação 
alimentar que soffreu, es- 
tando fóra de fórma e Ay- 
moré, o habil guardião al- 
vi-negro, impossibilitado de 
jogar por estar com o dedo 
fracturado. 





o ” Waller 
O problema, que à pri- 
meira vista impressiona, | ambientado, supririam 
seria no entanto de facil | qualquer falta no arco ca- 


rioca. 


— O popular keeper do 
Botafogo, affirma o dr. 
Leite de Castro, — poderá 
iniciar seu treinamento a 


solução com o jogo matca- 
do para o dia 12 do proxi- 
mo mez. Isto, porque, at- 
credita o preparador ca 
rioca que Aymoré então, 
já se encontraria restabele- | 6 do mez vindouro, poden- 


cido e Thadeu, outra vezl do assim actuar á 12. 
DO cu 0 CE ED SD OD O 0 CD O DD O DS DU CD 


25 |, da Renda do Jogoem S.Paulo 
Serão dos “Players” Bandei- 
rantes Caso Vençam os Cariocas 


ball, e como na ocenslão noti- 
ciaramos, o technico Lagreca, 
antes de 8. Paulo participar de 
qualquer dos jogos prelimina- 
res, reuniu, na séde da Liga de 
Football do Estado de S, Puuju 
os foothallistas convocados pa- 
ra jogar nn selecção e fez ver 
ROS mesmos, então, que serum 
necessarios esforços inguditos 
para que S. Paulo não entre- 


(Concluso na 14º pagina) 





Os circulas sportivos estão 
agitados com as declarações que 
o sr. Dario Drago fez em Bue- 
nos Aires, em seu longo relato- 
rio enviado á Associação Argen- 
tina, cujo teor não é: verídico 
nas asserções e que só tem em 
mira atirar á luta os centros 
sportivos da Argentina com os 
congeneres: do Brasil. 

O RELATORIO APRE- 
SENTADO 

O minucioso documento de 
autoria do sr. Dario Drago é 
bem curioso e apresenta vislum- 
bres de ironia, Em certos elle 
Ialsea a verdade, o que é o vas- 
tante para que Confederação 


= 40 —e e mo mem e o ms 


Brasileira de Desportos tome 
energica attitude, 
A Ironia com que o sr, Dario 





Drago relatou os acontecimen- 


surando: | tos, attesta o espirito preconce- 

S. PAULO, 2% — Informa à | bido de atirar em luta as enti- 
“o to de £ão Paúlo!': | dades maximas dos sports do 
To np de siso de iuicingo v | Brasil e Argentina, tendo-se em 


nlo bicileiro de foci-! conta que a mentora portenna 
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Quarta-feira Outro Ensaio Individual--No Dia Se- 
guinte Será Realizado o Aprompto de Conjunto 


O preparador do scratch 
carioca medindo bem a 
responsabilidade de seus 
pupillos no embate que se 
ferirá em São Paulo, em 
decisão do Campeonato 
Brasileiro de Football está 
providenciando para que 
nada succeda em prejui- 
zo dos ensaios que se rea- 


lizam na semana entrante. | ma de preparativos sugge- 


ua 





rido pelo technico, novo 
aprompto individual deverá 
ter logar no estadio vas- 
caino, 

Quinta-feira, por fim, 
cariocas effectuarão 


treinamento. 
O technico do seleccio- 


nado carioca, ao que se 
suppõe, tomará providen- 


cias concernentes á outros 
ensnios que por ventura, ge 
realizarem, 


PR RA A A A 3 O rs 


Assim é que depois de 
amanhã, em São Januario 
provavelmente, Jayme Bar- 
cellos reunirá todos os 
“cracks” convocados fa- 
zendo realizar o primeiro 
individual. Ao treino de- 
verão estar presentes to- 
dos os chamados , sem ex- 
cepção. 

No dia seguinte, confor- 
me estabelece o program- 


um 


O Ministro da Educação, Sr 
Gustavo Capanema, Abordando O 
Problema da Regulamentação do 
Sport no Brasil, Affirma Que a Mesma 


Será Racional e 


Com respeito à regulamenta- 


ção dos sports no Brasil, os | E 


jornnes de Porto Alegre publi- 
caram ha dias uma entrevista 
do ministro Gustavo Capauo- 
ma. 

Assim se desenvolveram as 
considerações em torno ao ma- 
sao problema do sport nacio- 
nal: 

“O problema dos sports to- | 
mou um aspecto nacional des- 
de o momento em que o mluis- 
tro da Educação, sr. Gustayo 
Capanema, inclulu a educação ; 
sportiva entre as cogitações 
funccionaes do seu Ministerio. 
E agora a solução, do ponto de 
vista brasileiro, ainda mais se 
pronuncia com a annuncinda 
constituição da commissão, já 
criada em lei, para regulamen- 
tar a vida dos sports no Brasil, 

Nada mais opportuno, por 
isso mesmo, do que ouvir a pa- 
lavra do ministro Capanema 
não só sobre a installação dos 
trabalhos daquella comissão, 
como ainda sobre as linhas ge- 
raes de tarefa que lhe é traça- 
da. Com esse proposio fomos 
encontrar o titular da Educação 
em seu gabinete de trabalho. 


A! nossa pergunta sobre quan- 
do iniciaria os trabalhos a Com- 
missão Regulamentadora «dos 
sports, tomou o ministro a pa- 
lavra, numa exposição sobrê o 
que se tem a fazer, em benefl- 
cio da educação sportiva da po- 
pulação brasileira, Primeira- 
mente, informou que por toda 
a semana corrente |deve estar 
constituida  definitivamene a 
commissão. Em rigor, já se 
cosideram indicados, pelos ele- 
mentos sportivos, os srs, Arnal- | 
do Guinle e Luiz Aranha, que 


até ao fim do mez deve ter re- 
Eressado no Brasil. O represen- 
tante da Marinha tambem está 
indicado será o commandante 
Aché. Quanto ao representante 
do Exercito, aguardava o mi- 
uistro Capanema a cada mo- 
mento a indicação do seu col- 
lega da Guerra. Finalmente, 
ha a figura do membro nato da 
commissão, que nella represen- 


di a o A E DD 


imminente o Rompimento 
lcs Relações “Sportivas 


MAL RECEBIDO O RELATORIO DO 
SR. DARIO DRAGO 


toria apresentado. 

Inicialmente o sr. Drago, com 
aquella attitude autoritaria que 
nós bem conhecemos, teceu clo- 
gios à granel, 

O publico, as autoridades spox- 
tivas do paiz, os clubs, as enti- 
dades e o governo foram defe- 
renciados co mexpressões que 
bem duvidamos, 

Somente Carlos de Oliveira 
Monteiro é que explou os seus 
actos no documento que a his- 


torla do “soccer” argentino 
guardará, 
Assim, “Tijolo” foi apontado 


como um grande arbitro, cava- 
lheiro e imparcial (no primel- 
ro match). Já no segundo, o sr. 
Darto Drago limitou-se a elo- 
glal-o na phase Inicial despejan- 
do sua bilis sobre o nosso arbi- 
tro, com respeito à parte final, 
apontando-o como culpado dos 
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approvou sem emendas o 7 





o eo e a a 


Criteriosa 


tará o Departuniento Nacional 
de Educação, 

Assim, pensava o sr. Capane- 
ma que poderá redigir o decre- 
to de constituição da alludida 
| commissão, de modo a ser le- 

vado à assignatura do presiden- 

te da Republica na proxima se- 
| gunda-felra, 

ENTRE OU PROFISSIONALIS- | 

MO E O AMADORISMO 
O ministro Capanema apre- 
|Clou q tarefa que assiste à Com- 
missão, Cabla-lhe preliminar- 
mente reconhecer os dois as- 
pectos, que se registam em toda 
vida sportiva: o protissionalis- 
mo e o amadorismo, ambos com 
existencia legitima, Impõe-se a 
regulâmentação racional e cri- 
teriosa da actividade sportiva 
profissional para'que não dege- 
nere em mercenarismo; mas es- 
sa notividade é essencialmenle 
um vehiculo de perfeição na 
pratica da educação physica. E' 
| tão legitima e natural a existen- 
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sr. Gustavo Cupanema 


E Prepara- 


VasaraCidadellade Jurandyr 





a eme 


Decidindo uma pendencia surgida de 
do Keeper paulista 





Leonidas 


Logo após o empate, no no, Jurandyr o guardião 
terceiro encontro dos ca-| bandeirante. “desafnon”, a 
riocas comf os paulistas, em | technica de Leonidas, Af- 
entrevista à um vesperti-| firmou que o nosso Dia- 


a | a Or Ce O O a A O CD O O A O DD OD e 4 


proveito de sua 





Ros 


Romeu 


ram ra O a <q O) a 
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Guará Demandará 


Com o 


BELLO HORIZONTE, 25 — 
(Da Succursal) — "de 
Guerá com o seu club, o Atlite= 
tico, vem tomando novo aspe- 
cto, em vista da decisão do atn- 
cante mineiro. 

Em 1937, quando. Guará ns- 
signou contrato com o Athleti- 
co, contrato esse que vigorou 
em 1938, ficou estipulado que o 
jogador receberia a escriptura 


Se Para 


uma declaração 


mante Negro jogava mui- 
to em manchettes de jor- 
naes... 

Naturalmente, descon- 
tanto os enthusiasmos que 
orientaram essa palavras, | 
não se póde é claro, des- 
merecer Leonidas, pois elle, 
incontestavelmente é um 
de nossos melhores joga- 
dores de foot-ball; 

Mas quem não gostou | 
foi o proprio Leonidas, 
chegando mesmo a se irri- 
tar com q facto, 

Agora, com a opportmi- 
dade que se apresenta, de 
exhibir em São Paulo a 
sua classe, o nosso “cen- 
ter” está se preparando. 

Treina sozinho, vae re- 
mar, seguindo a' risca um 
programma que á elle mes- | 
mo se impoz realizar, em, 
condição 


physica. 

Além do sensacionalismo 
que caracteriza uma peleja 
entre guanabarinos e ban- 
deirantes, principalmente 
em se tratando de um en- 
contro decisivo, será eurio- 
sa a luta do Diamante Ne- 
gro pára vencer a cidadel- 
la sob os cuidados de Ju- 
randyr. O espectaculo se- 
rá dos mais notaveis até 
então assistidos por pau- 
listas. Ver-se-á logo, se 
vencerá a classe de Leo- 
nidas ou a maestria «lo ex- 
celleute keeper da Pauli- 
cêa, 





Athletico 


publica de uma casa, na qual 
deverla morar a partir de certo 


rannopassado-Elste-ca= «= 


sa seria um premio ao uutavel 
Jogador, que tantas victorius 
vinha assegurando para o seu 
club. Entretanto, vencido oO 
contrato, em 31 de dezembro de 
1938, a casa não lhe foi entre- 
gue, embora constasse do, cun- 
trato. Só lhe seria dada a es- 
criptura se elle, Guará, ussi= 
gnasse novo contrato, O inga= 
dor estrillou, E surgiu a cie= 
manda, que agora parece que 
irá para o judiciario, Guará 
deu no Athietico o prazo uté 
segunda-feira para que lhe seja 
entregue a casa, Do enntuentio, 
mandará executar o contrato. 
CONSEQUENUIA 

E uma das! consequencias 
dessa demanda entre o antigo 
centro avante e o club pelo 
qual jogou mais de tres anos, 
é a de que Guará não quer 
mais, de fórma alguma, voltar 
ao Athletico, Quer resolver sua 
situação, isto é, obter a escri- 
ptura da casa e continuar jo- 
gando football, mas noutro 
club, 


Em vista dessa sua resolução, 


O Vasco é espera- 
do em Minas 


Sahú 


BELLO HORIZONTE, 94 — 
(De succur sal) — O Vasto da 
Gama é esperado nesta capital 
em abril, afim de dispriar a 
partida-recompensa com é Pa- 
lestra, como recompoesa 
á perda do crack, q realização 
de um jogo entre os vnscainus 
e palestrinos, com. renctn liquida 
para o club que periia Nivinho, 
Este jogo até hoje não fol rea- 
lizado. 

Entretanto, o. presidente dn 
Palestra deseja prora que este 
amistoso se faça em abril. 
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O ministro da Edu- 
cação, sr. Gustavo 
Capanema, abordan- 
do o problema da re- 
"gulamentação do 
snortno Brasil, af- 
firma que a mesma 
será racional e cri 
teriosa 
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clan do profissional, ne vida do 
sport, como em outras que já | 
ninguem mais contesta; a do 
profissional do theatro, das le- 
tras. das artes ou de qualquer 
actividado liberal, A regula- 
mentação «dos sports deverá ter 
em vista que as exhibições não 
percem o seu caracter de diver- 
são publica, Um prello de sport 
tem que despertar o Interesse do 
povo, antes de tudo, pela peri- 
cla, pela maestria dos jogado- 
yes. E um bom jogador, para al- 
cançar essa verfeicão, tem que 
ser um profissional, viver da 
actividade em que se especiailza. 
| 


NOVOS SECTORES 


Ô ministro encarou outros as- 
pectos da vida sportiva, que têm 
de ser estudados pela Commis- 
são. Deve ella promover ou pro- 
piciar as condições em que se; 
desenvolva a pratica dos sports ; 
na mocidade, sem exclusão da | 
feminina, para que possuames | 
uma geração sadia, de cultivada , 
resistencia physica, Reconhecia | 
o sr. Capanema que ha multo 
so vem cultivando um pouco a 
educação physica em nossas es- 
colas primarias e secundarias, 
Mas é uma pratica empirica com 
deficiencia de professores e me- 
filcos especializados, Aliás, para 
dar cumprimento ao precrito 
constitucional, que tornou whri= 
gatorla a educação physica no 
ensino secundarlo, Impunha-se 
uma providencia de emergencia, 
visando o preparo irimediato 
das primeiras equipes de profws- 
sores c medicos especializados 
na materia, que ensinassem a 
gymnastica ou velassem pela sua 
pratica hygienica, Accentuou o 
ministro que exigir educacão 
physica, sem professores e tech- 
nicos efficientes para exercel-n 
e orlental-a, talvez viesse a ser 
mais funesto, para os alumnos, 
que o ensino de uma lingua ou 
uma disciplina ministrado por 
um professor ignorante, que nt- 
da soubesse ou soubesse mal & 
materia que devia leccionar. O 
professor de educação physica 
sem o necessario preparo ade 
damnificar physicamente o alu- 
mno, arruinando-lhe a saude. 

Compreendendo » necessidade 
capital do preparo desses pro- 
fessores, é que o sr. Capanema 
determinou o funccionamento 
do curso de emergencia de férias 
e agora se empenha na criação 
e breve installaçio definitiva da 
Escola Nacional de Educação 
Physica, que será um dos prin- 
cipaes nucleos da futura Cidade 
Universitaria, 


A VICA SPORTIVA NOS CUKL- 
SOS SECUNDARIOS E 
SUPERIORES 


Outro problema sério a ser 
encarado pela commissão é a 
introducção da pratica dos 
sports na vida universitaria. 

Esta sempre foi conduzida eu- 
tre nós em completo alheiamen- 
to da educação sportiva. Por is- 
so mesmo, muitas gerações, que 
deixam as nossas escolas supe- 
riores, se vêm mescladas de iu- 
dividuos com doentia constitul- 
ção physica, sem resistencia or- 
ganica para enfrentar as con- 
tingencias da luta, tão frequen- 
temente aspera, da existensla, 
Quantos rapazes, na obcessii9 
dos estudos súperlores, sem a 
pratica de uma conveniente py- 
mnastica e o habito de exercicios 
salutares, não deixam, o amol- 
ente universitario, condomna- 
dos a uma precarla vida physl!- 
ca, por falta de educação spot- 
tiva. que devia ser adquirida na 
juventude ?! 


O ministro Capanema poz em 
relevo, fazendo summarias con- 
siderações, a importancia da edn- 
cação sportiva na vida univey- 
sitarla dos Estados Unidos, da 
Inglaterra e da propria Allema- 
nha, Sobre esta ultima, lembrou 
o acto do governo Hitler deter- 
minando que o Stadium Olymyi- 
ca que foi construido para as 
Olympiadas recentes, fosse o nu- 
cleo central da OCldade Univer- 
sitaria, que o governo allemão 
tambem estã construindo, 

Nesse capitulo, o ministro ac- 
centuou que o plano da nossa 
Cidade Universitaria está racio- 
nalmente arliculado, com um 
estadio em proporções para as: 
necessidades de educação physi- 
ca da mocidade que à» ha de po- | 
voar.' 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e academicos 








26 7 da renda do 
jogo em S, Paulo se- 
rão dos “players” 
bandeirantes caso 
venra mos cariocas 
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Kgasse o titulo de campeão, con= 
quistado, em 1036, no proprio 
Rio, sobre os gauchos. 

E em nome da entidade da 
rua Xnvier de Toledo, o tech-= 
nico bandeirante offereceu! os 
jogndores, se estes vencessem 
o) dampponaio nacional, a porte 
da renda dn peleja decisiva que 
coubesso à entidade de S. Paulo 
Vieram as pugnas preliminares 
e ngora as finaes. E não mais 
se (nlou no assumpto, O “on- 
zo” paulista está cm condiçõer 
excepcionaes para conquistar o 
titulo, pols a peleja finalissina 
so realizará em nossa capital. 
A nossa reportagem, por Isso, 
na tarde de hontem, ouviu um 
alto paredro da Liga, a propo- 
sito, e este ratificou ínteira- 
mente aquella deliberação ante- 
rior;: — “Os 15% da renda, que 
nos cnbe daremos aos jogado- 
res paulistas, se estes vencuremnt 
o campeonato brasileiro, A pro- 
posta está de pé. Se os nostos 
defensores se esforçarem e 
conseguirem o titulo, terão, 
pois, além da recompensa imo- 
ral, uma boa recompensa pe- 
cuniaria”, — (A, N.) 








Hortencio REsrs 
sou em companhia de 


EN . 
Chiquinho 

O mela direita rubro Hor- 
tencio Souza, vem de regres- 
sar do Rio Grande do Sul, 
onde se encontrava em go- 
so de férias, devendo embatr- 
car, hoje rumo a Bahia, 
afim de integrar a embaixa- 
da do America, juntamente 
com o sr. Manoel Maria Al- 
ves, director de football do 
“Campeão do Centenario”, 

Em companhia de Horten- 
clo, veiu tambem o player 
Chiquinho, “keeper”, que 
actuou no scrath parangen- 
se, onde brilhou em 8, Pau- 
lo, frente a selecção pau- 
lista. 

Este elemento, velu para 
o America a titulo de expe- 
rÍencia, . 


DEDESP DDODA 


Convocados qua- 
tro athletas 
mineiros. 
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JUVENAL, PETRONILHO” 
DAMASCENO E GRADIN DE- 
VERÃO TOMAR PARTE NAS 
ELIMINATORIAS A SE REA- 

LIZAREM EM 8, PAULO 

BELLO HORIZONTE, 25 — 
(Da Succursal) — Quatro ath- 
letas mineiros serão convocados 
para as eliminatorias em São 
Paulo para a formação da equi- 
pe brasileira que comparecera 
ão campeonato Sul-Americano 
de Athletismo, em Lima, 

A proposito, a Federação 
Paulista de Athletismo enviou 
& Federação Mineira o seguin- 
te officio; 

“São Faulo, 14 de fevereiro 
de 1939. 

Ilmo. sr. presidente da Fe- 
deracão Mineira de Athletismo, 

A Federação Paulista de Ath- 
letismo cumpre o grato dever 
de congratular-se com a Fe- 
deração Mineira de Athletismo, 
pela brilhante coliahoração em- 
prestada so torneio athletico, 
renlizado em datas de 11 e 12 
do corrente, na cidade de San- 
tos, nas festas commemorativas 
do Centenario daquella cidade. 

Os exemplos de enthuslasmo 
e disciplina da brava rapaziada 
mineira, encheram de satisfa- 
ção e orgulho os seus irmãos de 
São Pavlo, que têm olhos fitos 
na Patria, elevar-se gradativa- 
mente, o bom nome do sport 
athletico brasileiro, no- conceito 
das demais nações sul-amerl- 
canas, 

Prevalecendo-me da opportu- 
nidade, seja permittido ainda 
& Federação Paulista de Athle- 
tismo. surgerlr os culdados des- 
sa Federação quanto ao prepa- 
ro dos athletas: Juvenal dos 
Santos, Damasceno, J, Petronl- 
lho e Gradim, os quaes, temos 
certeza, serão convocados pelc 
conselho Nacional do Athletis- 
mo, pera as eliminntorias que 
serão realizadas aqui, em Shc 
Paulo, no mez de março pro- 
ximo futuro, para escolha da- 
quelles que farão parte da de- 
legação brasileira ao proxime 
Campeonato Sul-Americano de 
Athletismo, a realizar-se em Li- 
ma. 

Renovando os nossos protes- 
tos, Subscrevemo-nos, com ele- 
vada estima e consideração — 
Federação Paulista de Athletis- 
mo — (a) Dr. Nelson de Ca- 
margo, presidente," 





“DIARIO CARIOCA — Domingo, 26 de Fevereiro de 1939. 


Allemão assignou no- 
vo compromisso com 


o America 


Allemão, cujo concurso O 
gremio rubro desejava para 
a temporada de 39, assignou 
novo compromisso pelo pra- 
zo de um anno, recebendo 
luvas de 5:000$000 e 5008000 
mensaes, 

Este player era o unico 
que ainda não havia reno- 
vado contrao com o Ameri- 
ca, resolvendo sua situação 
a contento, 

“Tendo ingressado nas fi- 
leiras rubras em 37, após de- 
fender o Flamengo por ion- 
go tempo, Allemio está pre- 
zo go gremio de Pedro Ma- 
galhães Corrêa, por mnis 
um anno, 


| 
| 
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Diffícila Situação de Va'idoO Fluminense Negou Sua 


Valido, é um dos poucos 
“players” do Flamengo, 
que ainda não resolveu 


sua situação com q rubro- 
negro. 

O ponta portenho fez 
uma proposta de renova- 
gão do contrato, “ equipa- 
rando-se a Leonidas e Do- 
mingos — não tem isto 
maior importancia — ten- 
do-se em vista que servia 
para uma base dos enten- 
dimnetos,, Porém Valido, 
indagou, quanto teria de 
dispender para ter seu 
passe e deixar o club, sen- 
do-lhe respondido, que de 
accordo com a sua valori- 


| zação, seria dada a quan- 


com 0 Athletico 
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é facil a transferencia do “pe- 
rigo louro" mineiro para al- 
gum outro club desta capital ou 
mesmo do Rio, já havendo pro- 
postas do Flamengo e do Bota- 
fogo no conhecido deanteiro. O 
America desta capital, que es- 
tá formando um poderoso qua- 
tro para o corrente anno e que 
deverá estrear brevemente o 
seu campo, já reformado, com 
a visita do Flamengo ou Bota- 
fogo, está tambem interessado 
tt incluir Guará em seu qua- 
ro. 


TORNEIO | 
RELAMPAGO 


UM CAMPEONATO INTERES- 
BANTE ORGANIZADO PELA 
LIGA DE FOOTBALL DE 
BELLO HORIZONTE SERA" 
INICIADO DOMINGO 
f 


BELLO HORIZONTE, 24 — 
(Da Succursal) — Será reall- 
zado no proximo domingo, nes- 
ta capital, o torneio official da 
Liga de Football de Bello Ho- 
rizonte, denominado “Torneio 
Relampago” e no qual intervi- 
rão todos os clubs filiados e 
que no anno passado dispu- 
taram o campeonato profissio- 
nalista, 

Em vez de vinte minutos, os 
teams jogarão 60 minutos, com 
revezamento de 30 em 30 mi- 
nutos. Seis clubs intervirão na 
rodada inicial. Athletico x Vil- 
la; America x Palestra e Side- 
rurgica x Bete de Setembro, são 
os clubs que jogarão, Na pro- 
xima rodada, cada club jogará 
com outro, de modo que em to- 
dos os tornelos haja a Interven- 
ção de todos os t 'bs, O que 
maior numero de  ctorias ti- 
ver será o campeão official. 

Esta medida visou levantar as 
rendas dos jogos de football na 
capital, pois o que se tem ob- 
servado é o completo desinte- 
resse pelas partidas, Em vez de 
um jogo em cada campo, serão 
realizados tres, E os torcedores 
estarão todos reunidos numu 
só rodada, 

Mario de Castro, o maior jo- 
gador mineiro, que em 1928 es- 
tava no auge de sua carreira 
esportiva, vae voltar á activida- 
de, defendendo o Palestra Ita- 
lia, sendo considerado uma das 
attracções do tornelo, 











A Regata Intima do Na- 
tação e Regatas 


Tem estado em grandes pre- 
parativos a Secção de Remo do 
parativos a Secção de Remo dos 
“Jagunços”, pois a direcção ge- 
ral não tem poupado esforços 
no sentido de que as guarnições 
se apresentem em fórma espe- 
ctacular, de vez que, mandarino 
e Gonçalo estão bem enthuslas- 
mado com os treinos até hoje 
varlficados, esperando assim 
grandes surpresas na regata 
intima que será realizada em 
12 de março proximo vindo:.xo. 
nas aguas de Santa Luzia. 


Assembléa Geral do 
8. Christovão 


Estando annunciada a As- 
sembléa Geral do 8, Christovão 
para a eleição do presidente, 
dos 1º e 2º vice-presidente o do 
Conselho Delibrativo, para a 
proxima terça-feira, dia 28 do 
corrente, e como alguns jornaes 
têm noticiado que a data será 
em 3 de março a Junta Gover- 
nativa do club alvo pede avisar 
aos interessados, por nosso in- 
termedio, que a mesmas será 
realizada a 28 deste mez es- 
tando marcada a primeira con- 
vocação para ás 20.30 horas e 
a segunda, com qualquer nu- 
mero de socios, para ás 21 ho- 
ras, 





tia mais logica, 

Tambem a resposta, ser= 
viria como início de tran- 
sações para o firmamento 


| de novo compromisso. Tal 


não aconteceu porém, 
Deu-se o inesperado, pois 
ao invés de soluccionar o 
caso, Valido colocou-se 
em uma situação diffieil, 
tendo respondido mal a um 
director do club, que resol- 
veu encerrar quaesquer 
entendimentos. 

Segundo sabe-se, o Fla- 
mengo só concederá passe, 
para o estrangeiro, exigin- 
do 50 contos, pelo mesmo. 


Valido ao ingressar no 
rubro-negro, fez o club 
dispender 20 contos pelo 


passe e mais as luvas, 

Todavia espera-se que a 
situação resolva-se harmo- 
niosamente, ficando ambas 
us partes satisfeitas. 


Melhoramentos no São 


Christovão 


As archibancadas e gernes do 
São Christovão, estão carecendo 
de reparos inadiaveis motivo 
pelo qual a junta governativa 
do club alvo que terá seu man- 
Gato terminado a 28 do corren- 
te com a eleição dos poderes 
competentes do club, levou um 
constructor ao campo da rua 
Figueira de Mello, onde em 
companhia do Ernani Valentim, 
dr. Fernando Loretti, Baltha- 
zar Franco e do futuro presi- 
dente do club sr. Leopoldo Del 
Valle, foram orçados os melho- 
ramentos a serem introduzidos 
para o completo e necessario 
apparelhamento no conforto do 
publico para os jogos de cam- 
peonato do corrente anno, As 
obras deverão ser iniciadas im- 
mediatamente por ordem do 
sr. Leopoldo del Valle que se 
responsabilizará por todas as 
despesas a serem realizadas 
com os melhoramentos. 


O grito de Basket Ball 
na Columna Nautica 


Marambaia 


Em data proxima será reall- 
zado um torneio íntimo de bas- 
ketball, promovido pela co- 
lumna Nautica Marambaia, fi- 
lada ao Club de Natação e Re- 
gatas, sendo que as inscripções 
já se acham abertas, e o res- 
pectivo livro se encontra na 
rouparia, : 

Aos vencedores do predito 
-tonelo serão offertados obje- 
ctos de arte, além das medalhas 
& que fizerem júz. 

Berão aceitas inscripções dos 
socios do Natação e que não 
fazem parte do quadro social 
da Marambaia, mdeante uma 
taxa insignificante, taxa esta 
que será estipulada pela dire- 
cçã de sports. 


Às proximas festas do 


Carioca F. €. 


O sympethico club da zona 
sul da cidade maravilhosa, rea- 
lizará, nos proximos dias 12 19 
e 26 de março, tres formidaveis 
festas, com inicio às 20 horas. 

A entrada dos associados será 
com o recibo numero 3 (mar- 


ço). 

ENTRA, NOVAMENTE, EM 

ACTIVIDADE O DEPARTA- 

MENTO DE BASKETBALL 
DO CARIOCA 


O director da respectiva se- 
cção, sr. Annibal de Barros, 
convoca, por nosso intermedio 
para hoje, domingo, 26, ás E 
horas, todos os Jogadores de 
basketball para um treino ge: 
ral, Estão convidados, além 
dos “cracks” que no ultimo 
campeonato defenderam as cô- 
res alvi-rubras com tanto carl- 
nho, todos os associados que 
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Imminente o rompi- 
mento das relações 
sportivas 
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incidentes havidos em São «as 
nuario, 


TERCEIRO JOGO 


Ao retornarem á Argentina, 
levando de volta uma taça de- 
nominada “Copa Roca”, fala- 
ram na possibilidade da reali= 
zação da terceira partida, con- 
firmando assi ma victoria do 
scrateh brasileiro, 

O proprio sr. Dário Drago, ein 
palestra com o dr. Luiz Aranha, 
é bordo do “Cap Arcona” fez 
sentir ao presidente da O, B. D, 
que o terceiro encontro deveria 
ser realizado em época mais op- 
portuna, quando então os ani- 
mos estivessem mais serenados. 

Conclulr-se assim que o pro- 
prio chefe da delegação porte- 
nha reconhecia a legitimidade 
da victoria do eleccionado do 
Brasil, o que agora se desdiz. 


ENTENDIMENTOS COM A 
A. F. A. 


Aventou-se a possibilidade da 
C. B. D. enviar á Buenos Alres 
um representantes para norma- 
lizar a situação e consequente- 
mente firmar nova data para O 
terceiro prélio, o qual seria tam- 
bem nesta capital, 

Presentemente, esclarece-se 
que em dias de março vindouro 
a C. B. D. enviará um delegado 
ao Uruguay para reencetar a 
disputa da “Copa Rio Branco” 
entre os seleccionados do Bra- 
sil e daquelle palz amigo. 

Certamente o representante 
da entidade maxima do paiz 
aproveitará a opportunidude 
para entender-se com as nuto- 
ridades do football argentino 
acerca do referido jogo da “Cou- 
a Roca”, 


Todavia não passa de conje- 
cluras, uma vez que as relações 
entre as dirigentes maximas dos 
sportos do Brasil e Argentina 
estão periclitando. 


O PACTO SERA! ROMPIDO 


O documento enviado à As- 
soclação Argentina teve reper- 
cussão desastroza entre os des- 
portistas do Brasil. Prevê-se 
desde já um possível rompimen- 
to entre as duas entidades adju- 
dicando-se o “caso” Santama- 
ria como o ponto de partida 
para as medidas radicaes. 

Os prognosticos pessimistas se 
Aavolumam á proporção que se 
tem conhecimento dos aconteci- 
mentos que despertam as atten- 
çõeo do ssenarlo sortivo, Os clr- 
culos officiosos acreditam, sem 
restricção, que o rompimento 
entre os merendos sporiivos do 
Brasil e Argentina será inevita- 
vel e que as suas consequencias 
accarretarão uma série de abor- 
recimentos communs em taes 
occasiões, 


Os proprios elubs brasileiros 
mostram-se bastante contraria- 
dos com a attitude antl-spor- 
tiva da Associação Argentina 
uma vez que o pacto que existe 
cor, a €. B. D. não oficrece pa- 
rantlas, haja vista o “caso” de 
Santamaria. 


A vantagem da conservação 
do pacto residiria nas disputas 
amistosas, como por exemplo a 
“Copa Roca”, competição essa 
que estreitaria os laços sporti- 
vos e de amizade existentes en- 
tre o Brasil e Argentina, 

Dahi aventar-se que se a 
disputa da “Copa Roca” não 
fôr reiniciada, o convenio será 
denunciado e, em consequencia, 
as erlações entre a O. B. De 
A. F, A, serão cortadas em de- 
finitivo, 








Rodrigues substiturá 
Nascimento 





CONTINUAM OS ENTENDI- 
MENTOS — CERTA A VINDA 


Conforme foi divulgado, o 
Fluminense havia iniciado “de- 
marches” com o goleiro Rodri- 
gues, da Portugueza, de São 
Paulo, as quees acham-se bem 
adeantadas, tendo-se como qua- 
si certa a vinda daquelle player 
pira guarnecer o arco do trico- 
lor, em 39. 

As nerociações foram rapidas 
e directas, com o gremio ban- 
delirante, tendo sido encaminha- 
des habilmente, de modo a não 
transparecer duvidas quanto ao 
bom exito. ! 

Ficará o Fluminense, deste 
modo, com um keeper de no- 
meada e classe, para defendel- 
o em 39. 


E E o O CD a ca a 


desejarem iniciar-se nesse 
sport, 

Serê no decorrer do proximo 
mez, realizado um tornelo in- 
temo de basketball. 


-- (Vide telegrammas de hontem) 


- À obra-prima de FRANK CAPRA para a COLUMBIA 





QUALQUER 


O Flumfinense, após aos 
entendimentos que seus di- 
rigentes tiveram com os 
da Federação Brasileira 
de Basketball, sobre diver- 
sos assumptos importantes, 
resolveu negar a sua séde 
para a concentração dos 
players requisitados para 
o seratch, 

No referente a cessão do 
gymnasio e estadio de 
tennis, o presidente trico- 
lor prometteu devarf em 
conta o pedido, submetten- 
do-o ao estudo dos demais 
directores. 

O Vasco, logo sabedor 
da resolução do Fluminen- 
se, por ntermedio de um 
de seus directores, offere- 
ceu suas installações a F. 
B, B. 

Porém, se o Fluminense 
acordar em ceder o gym- 
nasio, a concentração te- 
rá que ser feita proximo 
ao rink tricolor, 

Segundo declarações do 
presidente da F. B. B., a 
concentração terá de ser 
feita de qualquer modo, 
para que possa haver mais 
assistencia aos players e 
maior controle dos mes- 


= DD. 


Séde Para a Concentração 
dos Basket-Ballers, 


UM OFFERECIMEN TO DO VASCO — 
EXAME MEDICO — SONCENTRADOS DE 





mos, afim de que dêm o 


maximo no Campeonato 
Sul-Americano. 
Os players chamados 


hontem, ás 17 horas, a exa- 
me medico, foram submet- 
tidos ao mesmo no Depar- 
tamento Technico do Flu- 
minense, pelo dr. Vicente 
Bernardeli, que diariamen- 
te os attenderá das 17 às 


19 horas. 

Declarou o campeão 
Raul Vicenzi, “guarda” 
de nomeada, que a sua 


opinião era francamente a 
favor da concentração, a 
qual só póde trazer bene- 
ficios. 

Tambem se externou a 
respeito o “guarda” do 
Botafogo, Alvaro Macedo, 
campeão brasileiro e uni- 
versitario. 

Disse Alvaro, que a con- 
centração, no seu modo de 
ver, tornava-se desneces- 
saria, pois todo o amador, 


deve ter em mente a sua 
responsabilidade, 
Emfim, o preparo em 


vista, dá uma idéa anima- 
dora, do que se poderá es- 
perar do serateh' brasileiro 
de basketball, 
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Os Sports Pelo Telegraph 


S. PAULO, 25 — Noticla-se 
que Araken, meia esquerda tl- 
tular do seleccionado paulista e 
cuja participação no proximo 
encontro contra os cariocas es- 
tava garantida, encontra-se do- 
Apesar do seu estado não ins- 
ente, atacado de forte grippe. 
pirar maiores cuidados, Araken 
não treinará hoje, 4 noite, sen- 
do incerta a sua participação 
no 4º jogo. 


PORTO ALEGRE, 25 — Em- 
barcará para o Rio, no proximo 
dia 3, a delegação rlograndense 
que perticipará do Campeonato 
Nacional de Remo, a realizar- 
se no Rio de Janeiro, — (A. N.). 


8, PAULO, 25 — Americo 
Garcia fol encarregado pela Fe- 
deração do Remo de São Paulo 
de ser o preparador de todos os 
conjuntos paulistas que nos irão 
representar no proximo Cam- 
peonnto Brasileiro, a ter logar 
& 19 de março, na Lagõa Rodri- 
go de Freitas, 

Garcia, cumprindo suas attri- 
bulções, segue hoje para Santos, 
onde irá ver as condições de 
preparo physico em que se en- 
contra o double-esquife forma- 
do por Doca e Agostinho, que 
Tol o vencedor das eliminatorlas, 
A sup permanencia na cidade 
pralana será rapida, pois gran- 
des são os seus nfazeres nesta 
capital, — (A, Nd 


BUENOS AIRES, 25 — A fa- 
canha do nadador Candiotti, 
que se acha em Santafé, en- 
cheu de jubilo os circulos spor- 
tivos argentinos, que querem 
prestar-lhe suas homenagens, 

Candiotti foi, esta manhã, en- 
trevistado pelos jornalistas, que 
foram encontral-o em casa, to- 
mado do melhor bom humor, 
apesar de ter passado mais de 
cem horas dentro dagua. 

Ao receber os jornalistas, elle, 
no leito, entretinha-se com al- 
guns amigos em animada pa- 
lestra, apresentando, entretan- 
to, algumas pronunciadas fn- 
e da boca, como tambem algu- 
flammações, em torno do olho 
mas inchações em outras par- 
tes do corpo, sem duvida pro- 
duzidas pela longa permanen- 
cia nagua. Apesar de não poder 
falar, Candiotti mostra-se jo- 
vial, bem disposto e animado. 

Ao meio dia o celebre nada- 
dor nimoçou ahundantemen'y, 
dee CRE pgUaãs Bo repouso, 


—— 


ROMA, 25 — Durante uma 
reunião do comité olympico ita- 
Mano, foi decidido que a Italia 


solicite a*honra, de fazer reali-' 


zar os jogos olympicos de 1944, 

Nesse sentido, o comité ita- 
lano providenciará junto ao 
Comité Internacional, quando 





DO MUNDO NADA SE LEVA 


JAMES STEWART --- JEAN ARTHUR --- LIONEL BARRYMORE --- ED, ARNOLD 


este se reunir em Londres, em 
junho vindouro. — (U, P,). 


ROMA, 25 — A proposito do 
desejo italiano de fazer reall- 
zar as olympindas de 1944, sa- 
be-se que o Comité Olympico 
Internacional, decidiu favora- 
velmente & Italia, em sua reu- 
ntão de junho, em Londres, as 
principaes provas serão reali- 
zadas no pigantesco Forum 
Mussolini, ao passo que » Villa 
Olympica será construida ao 
norte desta capital. — (U, P.). 


—— 


SYDNEY, Australia, 25 — 
Reside nesta cidade, onde tra- 
balha como chauffeur de taxi, 
um athleta de nome H. Paulín, 
de 32 annos de edade, que per- 
deu umr perna em consequen- 
cia de um accidente ha 22 an- 
nos, quando jogava football com 
os garôtos de sua, <cade. 

Paulin, que se dedica ao crl- 
cket, hand-ball, hockey, tennis, 
natação, motocyclismo, salto 
com e sem vara, e levantamen- 
to de pesos, está disposto a des- 
afiar todos os pernetas do mun- 
do, confiante em que os vencerã 
em qualquer das modalidades 
de sport que pratica, 

A despeito da falta de uma 
perna, elle salta sem vara um 
metros e 32. — (U, P,) 





Tim actuou com licença 


do Fluminense 


Causou surpresa na Paulicéa, 
haver Tim actuado num encon- 
tro amistoso, em Riheirão Pre- 
to, pei» seu primeiro club de 
football, o: Commercial, 

Porém, logo, soube-se que o 
Fluminense havia dado uma hi- 
cença especial, tendo em vista 
ser o match em homenagem go 
seu mein esquerda, 

E" que Tim, logo após ter re- 
cebido o convite, communicou- 
Se com o tricolor, que accedeu 
ao seu pedido, 

Ao mesmo tempo informamos 
que é destituida de quo'grer 
fundamento a noticia de que 
Tim ficaria em São Paulo. 

A licença do player termina 
no din 2, 


Dr. Asdrubal Rocha, 


de volta da Eurona, Curso de 
aperfeiçoamento nos hosnitres 
da Allemarta, Vionna e Paris. 
Tratamento medico das docn- 
cas da mulher, Diathermia, vn- 
das curtas, alia frequercia, ul 
tra violeta, ralos thermicos de 
ondas longas, infra vermelho. 
Edificio Porto Alegre, 10.7 nn« 
dar, salas 1003 e 104. da« 14 ás 
18 horas, Tel. 42 6933. Espla= 
nada do Casfrllo, rua Araujo' 
Porto Alegre, 70, 
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| 1 CARREIRA | 


JAMUNDA', 52 kilos — Ao 
estrear, la quinze dias, so 
'perdeu pura Ambar, mas o- 
minou Trevo, Don Xiquote e 
Aprovada, nos qunes volta no- 
vamente a enfrentar hoje. E* a 
cundidata do retrospecto, 

TREVO, 54 kilos — Teve pa- 
pel saliente em todo o desen- 
volar da carreira acima, Purece 
Ser um potro futuroso, 

APROVADA, 52 kilos — Sua 
carvelra de estréu está indicada 
em Jamundi, Poderiu ter obti- 
do melhor collocação se não 
partisse mal. Dahl u sua chunce, 

DON XIQUOTE, 54 kilos — 
Quarto colocado na primeira 
eliminatoria dos dois annos, po- 
de ngora chegar mais proximo. 

GRUMETE, 54 kllos — Fará 
hoje sua estréa em animiúdo- 
ras condições, 


| 4º CARREIRA | 


NAIREL, 55 kilos — Em sun 
ultima exhibição, ha duas 5e- 
manas, empatou a segunda col- 
locução vom Duce, atrás de 
Yomi, Corria muito no final, 
note-se, Deve ser ugora o va- 
nhedor. 

ELFA, 53 kilos — Sua ultI- 
ma performance não deve ser 
levada em conta. Pode produ- 
zir muito mais, 

DUCE, 55 kilos — Foram 
muito boas us suas quatro der- 
radeiras upresenteções. 'Vam 
mesmo de dois segundos loga- 
res seguidos, um para Ibirá, na 
frente de Arutaú e Yami, que 
já deixaram a turma de perde- 
dores, e o oulro hu duas sema- 
nas empalado com Nairel, à re- 
taguarda de Yami. E” o prin- 
cipal udversario de Xairel, 

RECATADA, 53 kilos — ta 
multo que não se apresenta em 
publico. Renapparece em regula- 
res condições, 

DON CARLITO, 55 kilos — Ao 
estrear, hn tres semanas, só 
perdeu para Tabefe, E' Iniml- 
go serlo. 

GARBO ,55 kilos — Fol quin- 
to, ha duas semanas, de Yamí, 
Duce, Xnirel e Ena, Como azar, 
não é má indicação. 

CASINO, 55 kilos — Han mui- 
to tempo que não corre, Em 
regulares condições, 

BOI BARROSO, 55 kilos — 
Fará hoje a sus estrén em 
optimas condições de entralne- 
ment, 


| 3º CARREIRA | 

















CONTROLE, 55 kilos — Ha 
cerca de um mez conquistou 
seu segundo trlumpho, derro- 
tando Égaso, Olticoró, Tambo- 
rim e Glorista. Em condições 
de repetir. 

FE, 53 kilos — Vem de per- 
der para Monte Alvo, Indaya- 
tnba e Reporter, que nião esta- 
riam em má companhia entre 
tnes adversarios, 

VESUVIO, 65 kilos — Ha 15 
dias deu-nos a impressão que 
o seu piloto não fez multa 
força, Se agora ganhar, não nos 
deixará surpresos. 

DISCRETA, 53 kilos Em 
sua ultima exhihbição ganhou 
de nove udversarios, enlre os 
quaes Veraz, Arataú e Glorls- 
tu, Gostamos desta eguinha, 

Z1O, 55 kilos — Seu piloto, 
ha quinze dias, divigiu-o como 
um pichote, propositadamente 
ou não, “Olho” nelle! 
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ARATAU", 55 kilos Mal 
deixou a turma de perdedores, 
ingressou hn duas semanas va 
actual e não se portou mal, pols 
só perdeu para Discretu e Ve- 
raz, Pode ser o ganhador, 

SUFRAGIO, 55 kilos — Aln- 
da não correu este anno na Ga- 
voa, Reapparece en boas con- 
dições. 

VERAZ. 3 kilos — Acaba de 
secundar Disereta. Muito ligel- 
vinha, se fôr dirigida com cal- 
ma, poderá ganhar. 

DIAMANTINA, 5) Kilos 
Ma cerca de um mez registou 
seu primeiro trlumpho, derro- 
tendo Ena e Avisada. Capaz de 
brilhar novamente. 

EGASO, 55 kilos — Em seu 
derradeiro compromisso só pei- 
deu para Controle. Tem chance 
de victoria, 

GLORISTA. 55 kilos Ha 
duas semanus escoltou Discrela, 
Veraz e Arataú. E" a melhor in- 
dicação para os azaristas, 

YAMI, 5) kilos — Acnha de 
repistar seu primeiro succeaso 
em nossas pistas, derrotando 
Xujrel e Duce, Beu estado é o 
melhor mnossível, 

MESSANCY, 53 kllos — Vem 
actuando com pouca chance 
ultimamente, 
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QUI-TA-TA", 48 kilos — Ter- 
deu sómente pura Miroro ha 
quinze dias. O peso leve da-lhe 
singular chance. Nossa favo- 


rita, eo 

GANDATA, 52 kilos — Não 
correrá, 

ABACAXI, 51 kilos — Ultima 
em seu derradeiro compromisso, 
sá se tiver melhorado cem por 
cento, 

SUSAN, 55 kilos — Depois qe 
duas hous carreiras, fracassou 
tnexplicavelmente ha tres se- 
mamas. Consideramol-a iInimi- 
ma. 

POLYCANPO SERENO. 50 Kk'- 
los — Vem de obter um [ncll 
triumpho sobre Maluhá e BRe- 
lartes, ha vinte e um dias. Ca- 
paz de renetir a dóse. 

CARNRETEIRO, 56 kilos 
Seu triumnho sobre Nunclo, Sa- 
Ivrsan, Patrulha e Veronice, ha 
elias semomas, foi commodo, 
Pie ser o gerhador, 

SYLPHO, 56 kilos — Quinto 








— 


de Xaco, Banguenol, Arypurú e 
Bomsuccesso em melhor tur- 
ma, entre Os nctunes adversarlos 
pode brilhar. 


DD) 
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ARA a tar 

AZ DE PAUS, 55 kilos — Em 
sua unica apresentação este an- 
Do, ua GRvea, conseguiu escol- 
tar Alubla e Finca, dominando 
Mulacara, Jarandina e Calote, 
Pode ser o ganhador, 

JARANDINA, 49 kilos — Não 
se collocou em sua derradeira 
exhibição. Entretanto, é capaz 
de figurar entre taes advyersa- 

os, 

FINCA, 52 kilos — Ha tres se- 
manas foi ultima de Viola, Ma- 
lacara, Jarandinu e Calote, E' 
vma egua inflel, no qual não 
5e pode depositar confiança, 

BRISENA, 40 kilos — Espera- 
vamos melhor performance ha 
duus semanas dessa egua e ella 
ucabou em ultimo logar, Em 
condições de rehubllitar-se, 

HEFALOSA, 50 kilos — Nesta 
mesma turma,'com 52 kilos, aca- 
ba de registar um facil trlum 
pho sobre Hagel, Viola, Calote, 
Mulacara, Jurandina e Brisena, 
Como a sobrecarga fol a nor- 
mal, é capaz de repetir q prosza, 

CALOTE, 50 kilos — Sua ul- 
tima performance está acima 
indicada, Não está longe o dia 
de fazer as pazes com q ven. 
cedor, 
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OT ST) 

GALOPADOR, 5 kilos — Tn- 
varigvelmente são sempre boas 
A5 Suas performances, Ainda ha 
pouco só perdeu para Caciula, 
mas dominou Catu', Bracatéa, 
Kadjar, Cambuquira e Colorado. 
E" o mats provavel ganhador, 

KADJAN, 56 kilos — Sup ul- 
tim apresentação está acima 
mdicada. Pode chegar mals pro- 
«imo, 

CATU', 49 kilos — Acaba de 
escoltar Cuclula e Galopador. 
Livre da primeira, será capaz de 
sobrepujar o segundo, 

LUTANDO, 43 kilos — Nos ul- 
timos quatrocentos metros cor- 
re o dobro. Numa carreira mul- 
to mexida, pode apparecer, 

ADO, bl kilos — Não inspl- 
ram confiança os seus membros 
locomotores, Tanto pode ganhar 
como chegar em ultimo, como 
em sun derradelry exhibição. 

FINIS DRENO, 56 kilos 
Não correrá, 

COLOHADO, 5 kilos — Foi 
ultimo nesta companhia ha tres 
semanas, com 54 kilos. Animal 
de turma superior, pode aqui 
figurar hem, 

GALAN, 52 kilos — Não se 
apresenta em publico desde q 
Cla 23 de outubro, quando foi 
«quarto de Catu', Sylpho e Bat- 
nabé, Hem trabalhado, 
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CACIULA, 50 kilos — E'* uma 
egua de performances sempre 
cguaes, Quando não ganha, for- 
ma sempre a dupla. Ainda ha 
duas semanas, só perdeu para 
Quarahim. Ia a peso cgual à 
essa adversaria e ngora della re- 
cele quatro kllos. Capaz de se 
desforrar, 

ALUBIA, nb kilos — Na car 
reira acima foi a ultima, per- 
dendo para Quarabim, Caciula, 
Uyrapara, Xodosinho, Bill e Or- 
namento, Pode melhorar essa 
carreira, 

DOMINO”, 66 kilos — A tur- 
ma é agora bem mais camata- 
da do que a que vem de enfren- 
tar, Dahl a sua chance. 

UYRAPARA, 51 kilos — Aca- 
ba de escoltar Quarahim e Ca- 
clula, Em terreno seccou, pode 
desforrar-sa de ambas, 

ONICO, 53 kilos — Não foram 
feias us suas tres ultimas car- 
relras; uma victoria, um segun- 
do e, finalmente, um terceiro 
para Alubla e Xodosinho. 

BILL, 50 kilos — Se conseguir 
folgar na frente, porlterá ganhar. 

URUSSANGA, 53 kilos — Não 
nos agradou a sua ultima car- 
relra.: Pode melhoral-a, 

QUARAHIM, 54 kilos — Vem 
de dois triumplhos seguidos, o 
ultimo dos quaes sobre estes 
mesmos advyersarios, com menos 
quatro kilos. Oplnamos que vol- 
te na ganhar novamente, 
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ORNAMENTO, dú kilos — Não | 


correrá. 
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MANDARIM, 58 kllos — Acta- 
ba de registar dois trlumphos 
consecutivos, um sobre Murabó 
e Jjuhy, e o outro sobre Canl- 
cula, Marabô, Chief Guide, Iju- 
hy e Dominó, com 53 kilos, 
Mesmo com o peso actuul, é ca- 
paz de ganhar novamente, 

AZ DE OUROS, 54 Kllos — 
Em suas duas ultimas exhibl- 
vões este anno, na Gavea, foi 
sempre dominado por Meradó, 
De qualquer forma, é inimigo, 

LAFAYETTE, 54 kilos — Não 
correra, 

IJUHY, 48 kilos — O peso 
pluma dá-lhe notavel chance, 

CANICULA, 55 kilos — Quen- 
do, ha tres semanas, perdeu 
por dois corpos para Mandarim, 
dava um kilo & esse adversario, 
Como agora delle recebe tres 
kilos, é capaz de desforrar-se, 

EVEREST, à3 kilos — Ha qua- 
si um anpo que não corre, Ne- 





apparece em regulares condi- 
ções. ) 
PROGNOSTICOE DO “DIARIO 


k CARIOCA” 

Aprovada — Jamundá — Trevo 
Xalrel — Duce — Don Carlito 
Zlo —- Vesuvio — Discreta 
Sufragio — Aratau" — Egasn 
Qui-ta-tá — Carreteiro — Busan 
Refalosa — Az de Paus — 
Brisena 
Catu" — Galvpador — Lido 
Caclula — Quarahim — 
Uyrapara 
Cuufeula — Mandarim — Az de 
Ouros 


| 
/ 


ting, 


MONTARIAS PROVAVEIS 
1.º: Premio “Ambar” — &00 
metros Grama — 10:000$000, 


Ks. 
1 Jamundá, D, Ferreira ,. 
à Trevo, G. Costa ,. .... 
y Aprovada, A, Molina ,, 64 
4 Don Xiquote, W, Cunha, 54 
” Grumete, J. Canales , bi! 
3* Premio “Yami”" — 1.400 

metros — 10:000$000, 
Ks. 


1! 1 Xarlel, A, Molina .. . 55 


2 Elfa, G. Costa ,. ,. . 53 
Duce, 8. Batista ,, 55 


Recalada, D. Ferreira , 83 
Don Curlito, J, Cunules 55 


Garbo,.L. Meszaros ,. £5 
e 7 Casino, F. Mendes . . 55 


(8 Bol Barroso, P, Gusso 5 
3.º Premio “Flirt» 1.500 
metros — 6:0008000, 


IControle, CG. Costa ,. .. 
2 Fé, F. Mendes , .,.. 
y Vesuvio, A. Molina ,.. 
4 Discreta, W. Cunha ... 
Bb Zlo, P, Gusso ,, .... 
4* Premio ““Discreta" 
1.200 metros — 6:000$000, 


1 Arataú, J. Canales .. 


( 
1| 
( 2 Sufragio, H. Soares .. 
(3 Veraz, A. Molina .. .. 


(a .. 
3| 
(4 
(5 
3] 
(6 


Ks, 
n5 
a) 
bã 
o3 
De 


Ks, 
5o 
E 
“3 


b3 
55 


55 
53 


[= 


( 4 Diamantina, W, Cunha 
3 6 Égaso, G. Costa .. 
( 6 Glorista, P. Gusso ,. .. 
) 7 Yami, &. Batista .. 
( 8 Messancy, J, Fernand. 
5.º Premio “Miroró”" — 1,510 
metros — 4:000$000, “o 
xs. 


1—1 Qui-ta-tá, H, Soares .. dô 
o! 2 Gandaia, N/C ., +... bl 


ne 


e! 


ol 
55 


50 


3 Abacaxi, D. Ferreira .. 
Susan, J. Fernandes .. 


P. Sereno, R. Silva ... 
Carreteiro, J, Canales , £6 


bg 


[ee] 


( 
| 
( 
: 
(7 Sylpho, L. Meszaros.,. 
6: Premio “Alubla”" — 1,500 

metros — 4:000$//00. 
1 Az de Paus, W. Cunha . 65 
2 Jurandina, C, Morgado , 49 
3 Finca, H. Soares .. ... 52 
4 Brisena, O. Coutinho . 49 
b Refalosa, O. Pereira ., . h6 
” Culote, D. Ferreira ... bQ 
“Refalosa" = 


7* Premio - 
1.600 metros — 4:005000 Bet- 
Kg 


(1 Galopador, W. Cunha , 56 


1] 

( 2 Kadjar, A. Molina .... 56 
' 3 Catu, D. Ferreira .. . 40 
2 

( 4 Lutando J. Ferreira .. 48 
| 5 Lido, F. Mendes .. .. 5 
(6 Finis Dreno, N, GC... 56 
e 7 Colorado, O. Coutinho . 56 


BGalan, H. Sopres .. .. 
8. Premio “Arypurú" — 1,800 
metros — 4:000$000 Betting. 


if 1 Caciula, S. Batista ,.., 
( 2 Alubla, D. Ferreira ,, 
(3 Dominó, L. Meszaros .., 


ia 


50 
ad 
5y 
bl 
53 
st 
58 


há 
Fon 


—= 


to 


( 4 Uyrapara, J. Canales . 
3] v Onico, G, Costa .. .. 
(6 Bill, J. Ternandes ,. 
A 7 Urussanga, W. Cunha . 
| 8 Quarahim, A, Molina . 
(* Ornamento, N. €,.. 
9* Premio “Quarahim" 
1.800 metros — 5:000$000 

Betllng, 


Ks. 
1 Mandarin, F. Mendes .. 5 
2 Az de Ouros, G. Costa , di 
3 Lafayette, N/C .. .. . b4 
4 Iuby, C. Morgado . , 48 
5 Canicula, A. Molina .., 55 
» Everest, H. Soares .. .. dd 


A hora da primeira 
carreira 


A primeira prova da reunião 
de hoje, no Hippodromo Brasl- 
telro, será corrida às 13,20 ho- 
ras, 





Quatro forfaits 


Até hontem haviam sido eu- 
Lregues à Commissão de Corri- 
das as declarações de “forfair”, 
para q reunião de hoje, dos se- 
guintes animaes : 

Gandala, Finis Dreno, Orna- 
mento e Lufayette. 





Os resultados dos Con- 
cursos do Jockey Club 


Foram os seguines os resul- 
Lados dos diversos concursos 
hontem promovidos pelo Jockey 
Club Brasileiro ; 

BOLO SIMPLES 

Liquido : 2:224$000 — 15 ven- 
cedores, com 3 pontos — 1488 
a cada um. 

BOLO DUPLO 

Liquido; 2:5448000 — 1 ven- 
cedor, com 11 pontos, 

BETTING JOCKEY CLUB 

Liquido: 10:2008000 — 8 ven- 
cedores — 1:275$000 a cada, um, 

BETTING ITAMARATY 

Liquido: 15:5323000 — 91 ven- 

cedores — 7394000 a cada um. 





Doenças ano-rectaes 
E DOS INTESTINOS 


LAO DONE 


Tratamento das hemorrhol- 
das sem operações e sem dór 
RODRIGO SILVA, 14 — 5.º 

22-1250 


eee resrrrera 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 26 de Fevereiro de 1939 
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inco Potros Disputarã 








o a Segunda Eliminatoria dos Dois Annos 
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A Reunião de Hontem no 


Hippodrom. 


Em seguida a uma iInter- 
rupção de quinze dias, motivada 
pelos festejos carnavalescos, o 
vockey Club Brasileiro reiniciou 
hontem as suas actividades tur- 
fistas, 

Como de costume, a sabbatina 
da tarde de hontem dispunha 
de um programma constituido 
de seis provas. 

O handicap destinado aos ani- 
maes estrangeiros foi ganho de 
modo surpreendente pelo cavul- 
lo Malacara, 

O filho de Cald, que havia 
baixado de turma, ganhou gra- 
cas a um desgarro de Copata, 
na entrada da recta, 

Ao ser dado o signal de par- 
tida, «lepols de uma trritante 
demora, Americano appareceu 
na vavguarda, seguido de Alo- 
grilia, Copeta e Malacara «jue 
não tóra dos melhores a partir. 
Alguns metros depois do pulo, 
Copeta dominou Alegrilia, vara 
em seguida assunilr q comman- 
do do reduzido pelotão, No meio 
da grande curva, Malacara este- 
ve momentaneamente no tercal- 
ro posto, mas logo voltou & 08- 
cupar o ultimo logar, 

Ao girar & curva, Copeta qe 
ainda vinha leaderando a car- 
reira, desgarrou algo, levando 
Americano ao melo da pista. 
Desse contratempo aproveltou- 
se Malacara, que, esguelrando- 
se junto á cerca Interna, as39- 
mou logo á vanguarda. Quando 
Americano conseguiu desvenci- 
lhar-se de Copeta, offereceu lu- 
ta no novo leader e com clle 
lutou tode. a recte, Malacara, 
porém, resistiu bem a essa gar- 
ga e mantendo pescoço de van- 
tagem, cruzou a meta vicio- 
rlosa, 
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Premio “Carreteiro” — An1- 
maes de qualquer paíiz — Pesos 
especines, com descarga para 
aprendizes — 1,200 metros - 
Premios: 4:0008, 800g e 4005000, 
YORENA, fem,, zaino, 6 an- 

nos, Uruguay Yeomanste- 

ron e Charei Rena dos srs. 

Valentim & Braga, 58 kl- 

los, Cosme Morgado ., ., 
Jardineira, 56 kilos, P..G. 
Film , 50 kilos, Domingos 

POXTCIPA eme eo v o 90190 
Nioba 54 kilos, G. Costa .. 
Madureira, 56 kilos, J, Ca- 

NBÍCS Foro oenieaiors 
Regia 48 kilos, J. Ferreira ,. 
Gangster, 52-60 kilos, A, 

Dias, aprendiz . 


ty — 
“po 


<a 
“ 


ooo a: 


... q. se. 


Niaulau - 52 kilos, Walte 
CUNNA SI esto a dire entes 
Fala, 50-47 kilos, R. Silva 


aprendia .. 0 


Não correu: Violet le Duc, 

Ganho por melo focinho; do 
2.º ao 3.º, um corpo. 

Ratelos: 728800 em 1.º; dupla 
(12) 738000; placés: Yorena ... 


Importador: Manoel Braga, 
Tratador: Oyrillo de Souza, 
RATEIOS EVENTUAES 


O 1 Yorena . . B6 “125800 
| 

(2 Fllm.... BO ESIUO 
(3 Nicoláu . ., 40 1275800 
2| 

( 4 Jardineira . 5 839500 
( 5 Regla . , .« 14 4475430 
3] 6 Nilobe , . +. 49 1275N00 
( 7 Madurelra .. 68 928100 
P 8 Gangster . . 26 2408900 
CO Faia .. «. 336 18300 

Total ,“. « 983 

QRO ooo eu) oulios SATO ALGNDO 
13 e ceras vo av NQ: T8I000 
it mevidas aunioo IA? ITARUCO 
Jo vo vo 00 00 -188: 389000 
dd do co vo volioo SO) QGB4IDO 
BU e oo um vo co TI TASODO 
AM. 0 00) 00 00 no. “98: BISADO 
ES cs SB IIASTÃO 
Sd coco o ca ve Bd) 028500 
Qd. vero vo 0. 15: 3509400 


Total .. .. 657 

Após a annullação injustift- 
cavel de uma partida, em a qual 
Os concorrentes correram mais 
de 400 metros, isto por ter Film 
parado depois de ter saldo, q 
“starter” dey mn verdadeira em 
bom instante, despontando Yo- 
rena, que em pouco foi desalo- 
jada por Fala, que obrigou o pi- 
loto de Yorena a sofírear gua 
pilotada em virtude do “fecha” 
que levou, Jardineira e Nicoláu, 
quasi juntos, seguiam as pon- 
telras, emquanto Film procura- 
va melhorar de posição. Ao en» 
trarem no tivo direito, Yorena 
investe e se approxima de Faia, 
na qual applíicou partido, tanto 
que o aprendiz R, Silva quast 
caiu, Yorena conservou-se ua 
vanguarda até ás especiaes, 
quando Jardineira com ella am- 
parelha e estabelece luta, donde 
a revelação da chapa photogra- 
phica, que accusou vantagem 
minima para Yorenea, Film aca- 
boy a pequena differença, 
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Premio “Malabá'! — Animaes 
nacionaes de 4 annos, sem mais 
de duas victorlas — Pesos da 
tabella — 1,200 metros — Pre- 
mios; 4:000$, 8008 e 4008000. 

OSILEGIC. masc, casta- 

nho, 4 annos, São Paulo, 

Leglonario e Neurosis, do 

sr, Juliano Martins de Al- 

meida, 56 kilos, Osmany 











78500; Jardineira 488500; Film 
378500. 

Tempo: 79» 1/5. 

Total das apostas: 15:4106000, 


[a 


Coutinho .. cc. as 
Kisber, 56 kilos, O. Pereira 
Enquarema, 52 kilos, Wal- 

ter Cunha .... .. 
Grajahu', 52 kilos, H. Boa- 
belt im) 50 lellos, F. Men- 

E VE IQU LDO POC DO LÃO HO 
Myrna, 54 kilos, G, Costa .. 
po 52 kilos, J. Cana- 

Si RRILIDO. DO OLA OS O DO 
Gabino, 52 kilos, P. Baptista 
Lamina, 54 kilos, D. Ferreira 
Fleuron, 52 kilos 8, Bntista 

Ganho por tres corpos; do 
2.º 80 3.º um corpo, 

Ratelos: 1978400 em 1.º; dupla 
(13) 438000: placés: Rosilogio 
B6S100; Eirher 14$400; Baqua- 
rema 178600, 

Tempo 78” 3/5. 

Total das apostas: 20:700$N00. 

Criador: o proprietario. 

Tratador: Americo de Azevedo. 


RATEIOS EVENTUAES 


1. 
2 


3º 
] 


2295 99 


Í 1 Kisber . . . 368 2258000 
1 
(2 Gablno ,.. 20 445900 
m 3 Garatinga . 147 B5S0NO 
| 4 Fleuron ,. . 34 2388100 
( 5 Belartes .. 92  BESQN 
3! 6 Saquarema , 154 5255 
(7 Rosileglo . . 41 1975401 
4 8 Grajahu' . . 80 101820 
( 9 Lamina- 

Myrna +... "6 1068500 
IL ca co vo o» 25, 2975900 
Ao co lool so cc AO! CASINO 
Do. co co re +. 137 435000 
er DO DS ONO 83  BaSTIO 
dae cede a 28 2668M0 
23 207 sei o voo CBL TALHIOO 
Adios sal aa est o AIN UGASTIO 
3 co co 0» so 66 1128800 
ME cm co co 0» 4 NOS 
4 cc co re» 27 275$800 

Total .. .. Bal 


—. 


Apossando-se da posição de 
honra logo que o apparelho toi 
levantado, Rasileglio não se dei- 
xou desnlojar pelos seus perse- 
guldores, que foram Fleuron, 
Eaquarema e Caratinga, e resis- 
Hu sem esforço ao ataque final 
de Kisber, que O secundou a tres 
corpos, Em terceiro, a um corno, 
chegou Saquarema, que prece- 
deu a sete rivaes, 











estrangeiros Handicap 
“1.600 melrós — Premios: 
4:0002, 8008 e 4008, 
MALACARA, masc, casta= 
nho, 5 annos, Uruguny, 
Cald e Tatuada, do sr. 
Mario Ache Cordeiro, 58 
kilos, Pedro Costa . ,... 
Americano, 57 ks, F. Men- 


-— — 


véln 


PE Ro DO OD ot Dr Re 
Copeta, 48 kilos, H. Bonres 3.º 
Alegrilia, GO kilos, J. Wer- 

TIANdES Ses sl os putos 

Foguenda fol retirada. 

- Ganho por pescoço; do 2º uo 
“ 
Rautolos: 

pla (12) 645700; placés: 
houve. 

Tempo: 105”, 

Total das upostas: 20:5205. 

Importador; B, Arriluzea, 

Tratador: João Attinnesl, 

RATEIOS EVENTUAES 

'1 Americano , 629 

2 Mulucara ., 106 
+ Alegrila . eo o Va 
5 Copeta . .. .. 500 


varios corpos, 
1028400 em 1º; du- 
Nio 


173200 
102500 
BOSGH0 
213000 
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Premio. “Viola” — Animass 
0 


o Brasileiro 


Malacara Venceu o Handicap dos Estrangeiros 


aprendiz .. cer srs 
Urucó, 48 ktlos, J, Ferreira 
Itatinga, 62 kilos, H, Soa- 
res .. .. .. .. .+ .. .. 
Medoc, kilos, S. Batista 

Ganho por dois corpos; do 2º 
Bo 3º, um corpo, 

Ratelos: 738500 em 1º; dupla 
(24) N5RIOO; plncés: Casanova 
228400; Enio 39$100; Nosinario 
125400, 

Tempo: 04" 4]5, 

Total das apostus: 2:55N$. 

Criador: Octavio Amural Pel- 
xoto, 

Yrafador: Celestino Gomez, 


Fada, 48/49 kilos, C, Morga- 
OS ones ai Sep a sig eo 
Lalla, 50/47 kilos, R. Silva, 
RATEIOS EVENTUAFS 


af 1 Medoc ,, .. 330 454000 
ta Fada . ... TA IHISH00 
(3 Rosinario ,, 325 36h90 
4] 
( 4 Enio , .... 150 913100 
€ 5 Patrulha ., 95 1243600 
t| A Laila o. TZ 1OSSTIO 
(7 atíinga , . 49 MISTO 
( & Urncó . n2 MM 
419 Onsanova ,. TH] TIA 
(10 Veronica , . 139 859200 
Total .,. .. .. 1481 
1) Coeerioo voa AS INDAINO 
ENS a ao voo Jos ADI MARIÕA 
Moss a o o. 12h  B2SM0O 
Atores Io rreo Re SA CTOQNIM) 
RENA Nas bos tree “0 NOM: TIVANDO 
Alia cesslvo so vo AME DARI 
MM e or o oo oo J8R DASINO 
valve ço SA ASTASD) 
so IRÃ TASADO 
eco. oo 84 12928400 
1296 


'Rostnario titubeou e ntrazou- 
se algo, O mesmo acontecendo 
n Medoe, Fada correu na fren- 
te, seguida de Lalla e Casano- 
va, até q ultima curva, quan- 
do Cnsanova tomou rapidamen- 
to a deanteira, posição em que 
se manteve nté no disco, que 
nttingiu com dois corpos de luz 
sobre Enlo, que avançou muito 
no final, Rosinnrio foi bom ter- 
cetro, à um corpo de Enlo, e os 
demais, à excepção de Veroni- 
ca, «ue esteve em segundo até 
nm esneciaes, nunca deram im- 
pressio. 


RR do 
aa PESO: 
Ad 

Total .. 





| 5º CARREIRA | 
o 


Premio “Simpathico" — Anl- 
maes nuclonnes — Handicap — 
1.400 metros — Premios: 4:0008, 
N00S c 4008, 

MALVINO, masc, alazão, 5 
annos, Sio Paulo, Testa- 
ferro e Mnlaspina, do sr. 
P. IT, Menezes, 52 kilos, 
Herculano Soares ,, ., .. 

Ninita, 63 kilos, G. Costa., 

Nuneio, 54 kilos, CG, Morgado 

Auditor, 49 kilos, O, Cou- 
VINHOS eres ros nba vol is 

Carasau', 51 kilos, A. Arthur 

Punhal, 51 kilos, P, Bpiegel 

Esplin, 51 kilos, P. Batista 

Solesons, 56 kilos, D, Fer- 
E DO IEA LO RS PÉ 
Não correu Sabre, 

Ganho por cubeça; do 2º 
3º, melo corpo, 

Natelos: 14200 em 1º; dupla 
(12) 368600; placés: Malvino —. 
158100; Nínita — 128600; Nun- 
clo — 188100, 

Tempo: VI” 4/5, 

Total das apostas; 2:420$. 

Orindor: Rodolpho CGrespl. 

Tratador: Waldemar Costa, 


RATEIOS EVENTUAES 


1º 
Jo 


So 2906 


So 
gil 
dj 

% o 


“o 


| JÁ ESTOU 
- MUITO MAIS 
FORTE! 


Durante a convalescença, |: 
os alimentos precisam ser 

substanciaes, appetitosos' 

e de facil digestão. As 

sopas, mingaus c innu- 

meras sobremesas que se 

podem preparar com a 

MAIZENA DURYEA, 

reunem todos esses re- 

quicitos, proporcionando 

aos convalescentes, sen- |, 
sivel augmento de appe- 

tite e um rapido resta- 

belecimento das energias 

perdidas. 


8 
GRATIS! - Peça-nos 


um exemplar do nosso novo 
livro “Receitas 

de Corinha”, 

Com elle torna- 

se possível o 

preparo de de- 

líciosos e varia- 

dos pratos. 





MAIZENA BRASIL S.A. 
Caisa Postal F - São Fuulo 

Remetta-me GRATIS o seu livro, | 
2 105 

NOME 
ENDEREÇO 
CAE == ===. À 
ESTADO ' 











PROCURE O NOME DURYFA 
E OACAMPAMENITU INDI 


EM CADA PALUTL 





MARITIMAS 


T. A FM. 

O Conselho Administrativo do 
Inntituo dos Maritimos julgou 
os soguintes processos: 

Aposentadoria: Antonto 
Alves, Antonio Devillart, Jnão 
Augusto dos Santos, Pedro 
Gonguives dos Santos, Antonio 
de Alcantara Tourinho, Pedro 
Francison dos Santos, Carlos 
Dias Simões, Domingos Bar- 
ros Brngn Juntor, Pedro &nan- 
lo de Lima, Martiniano Po- 
relra Magalhhos, Jon Qlivel- 
ra, Josá Victor Gomes, Adell- 
no Gomes Saralyn, Francisco 
Fulphanto da Etlva: — Defe- 
ridos; 

Henrique Gattl, Antonto Gul- 
lherme Lopes, Anthero de Sou- 
za Sanches — Indeferidos; 

Manoel Dios Hyppolito (vol- 
tr do O, N. 'T,), Antonlo Jozé 
Souza NDilon, Osenr de Souza 
fvolta do CC, N, T.), Antonlo 
Teixeira da Motta, Jonquim 
Renício Gomes, João Santos 
Mendes (volta do C, N. T.), 
pesa José Raposo (voltn do 


[olé o T,), José Farina, Luiz 
Rniena de Oliveira (volta do 
C, No T,), Gregorio Manoel 


Porto (vnlta do CO, N, T.), An- 
tonfo Rodrikues Elvas Júnior, 
Octavio Dias Ribelro (volta do 
C, N. T,), José Ferreira Ra- 
mos (volta do C, N.P.) e Moy- 


(1 Malvino ., . 900 448000 | sés Menezes dos Santos — Ar- 
Total ,. .. .. 1356 (4 Punhal ., +, 20 0608000 | chivom-se; 
RSEENTGE DES Seo B6 (48700 | 1 | Beliarmino José dos Santos, 
De cs sc ss rs 93 598800 (3 Ninita .. . 350 978700 | Antonio Luiz Pereira Marques, 
15 creo 280 USB] Pp PA Ce a 
ER . se. eu 3a 1685700 (4 Carassu'. .. 12 d28300 Aled Paty (rectificação cal- 
AD creo ve co 103 5450) (5 Auditor .. . 290 418100] oujos) — Pngue-se na tórma 
U5 cer o o 151 074500] 3 |6 Soissons ,, , 12) 1028300 | dos enlculos de fis, 46. 
as t (7 Nunclo ., .. 174 TESAMO Arthur da Sllva Conde (recl- 
Total .. .. .. 696 4—9 Esplin .. .. 6 2008000 nao de cnleulos) — Approva- 
Após o toque da sirene, pois Total,. .. .. 1.650 a O 1 a A O OD O 
quast todos os concorrentes es= | ll. «vc. co «o 11 1:04184007 Ganho pur pescoço; do 2º ao 
tavam indoceis, o jutz deu n[12.. «. + SI) 368600 | yo, dols corpos, 
largada em bom instante, em- | L$.. ce e. +. 159 728000) Rateios: d387100 em 1º; dupla 
hora -Malacaru ficasse algo | 14.. «+... o. 85 TMS700 | (23) 698500; placés: Sangueno] 
atrasado, emquanto Americano | 22.. «. «sv. «+ 182 628900 | 578000: Paratigy, 138500. : 
tomava a ponta, seguido da[23.. .. ves. o 282 405600) Tempo; 97" Jia, 
Alegrila e Copeta, Esta em| 2h. «e... = 18 60600] "Total das apostas; 35 :4208. 
pouco dava conta de Alegrilln | UB.. «e... Db] 2M5000) Crindor; 1, Paula Machado, 
para tomar: a Posição de hon-| dk. «sv cute «+ 148 773400] Tratador; Waldemar Costa. 
ra no começo da grande curva, |. .. cos o. 12 0545085] Total geral das apostas; — 
quando então Malacara ficou : fera 154 :040800U. A 
em terceiro, paru retrogradar | Total.. .. .. 1,432 + Total vera] dos concursos: — 


“o ultimo posto quas! na en- 
trada do tiro direito. Ao dp- 
brarem este, Copeta desgarrou, 
levando Americano para o cenv 
tro da pista. Deste Incidente 
aproveitou-se Mnlacara, que so 
esgueirou pela cercou interma e 
nssumiu a leaderança, para nãa 
mais entregal-a, pois resistiu ao 
rude ataque de Americano, com 
o qual lutou toda a recta, para 
derrotal-o por pescoço, Copeta 
fot terceira, longe, precedendo 
n Alegria, 


| 4º CARREIRA | 


Premio “Malvino” — Ant 
mues nacionaes — Pesos espe- 
olaes, com descarga para apren- 
zes — 1,500 metros — Pro. 
mios: 4:000%, BONS e 4008, 








| CASANOVA, masc, alazão, 


5 annos, Rio Grande do 
Sul, Oldiman e Patativa, 
ao sr. Loreto A, Gomez, 4 
kilos, Clnudemiro Pereira 
Enlo, 52/50 kilos, J, Fernan- 
AOUPAD Ses et so 
Rosinario, 56 kilos, G, Cos= 


ER OPTE EE SUE LS PT 
Veronica, 56 kilos, P, Ba- 


Le 
20 
3 
0 
0 


[E MERAS OTRA E y 
Patrulha, 58/55 ks., A, Dias, 
aprendis .. ac. co ces. 


—— e 


Ninita correu na frente, se- 
guilda de Nunoio e -Sossons, or= 
dem esta altorada no meto da 
grande curva, quando Sojs.vus 
passou para segundo e Malvino 
se collocou em quarto, Ão en- 
trarem no tiro direito, Mulvino 
investe e dá conta qe Nuncio É 
Solssons, estabelecendo luta com 
Ninita, que não resistiu e gp viu 
batida por pescoço. Nunçio che- 
gou em terceiro, preçedendo a 
cinco adversarios, 





| 
| 6º CARREIRA | : 


Premio “Xuco” — Animaes 
nacionaes — Pesos especiaes, 
com descarga para aprendizes 
— 1.500 metros — Premios: — 
+:0008, S008 e 4008. 
SANGUENOL, masc, zaino, 

6 annos, São Paulo, Ther- 

mogene e Migneagus, do 

sy, Francisco A, Vieira, 54 














kilos, Sglustlano Batista,. 1º 
Paratlgy, 50 kilos, F. Men- 
des.. .. “. “+. .. .. .“ .. Pu 
Rain do Luar, 59 kilos, D. 
SA E O ea o ra A 
Onyx, 50 kilos, H. Sogres,. O 
Miroró, 54 kilos, €, Morgado. O 
Bomsuccesso, 56/59 kilos, A, 
Dias, aprendiz ,. .. 2... 0 


SS 145g0U0, 
Pista de prela: leve. 
RATEIOS: EVENTUAFS 


1—1 Miroró ,, .. 220 (43800 
tm Sanguenol .. GI 548700 
U—3 Paratlgy. .. 377º  S7%R900 
4—4 BR. do Luar, 260 528700 
A (B Bomsuçcesso 417 334800 
J 

(6 Onyx. ,. .. 214 654600 
Total, cu 1.75 
lã. em ca a 7 1768400 
13. sr ue a. BR BIABMOO 
INGL O poses SR IR 248800 | 
35. ca ao o. JS HOSTOO 
Bila ar ao er ao 27  EUSIO 
2é.. uam ve» JO! 1848400 
QB re ta ro 26 HISADO 
TELS, pio «+ 28 1078800 
BD rs o ao BD GISROO 
do... o ve + IZ SISMO 
ISOS PCMSO fare] 1268900 
Total, se, 1.698 


Paratigy manteve-se ma van- 
guarda alé às goraes, quando 
Sangueno] a elle se juntou Dahi 
até an disco estes dois Iutaram 
desesneradamento, tando San- 
guenol levado a melhor not ln- 
slentfioante Gifferença, Ralo do 
Tua fol tere-ivo precedentio a 
Onyx, Mitord q “Bomsucesgso, 


ais 
Hs = 


NIE SI a dm (gre SAT FR E E á 
ARA GAS Ve E DE Pre egito + 


q 
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ad dd 


! Cartaz do Dia; 


Dc di did À 


ecra 


SÃO LUIZ — “0 Cow-hboy e 
a Gri-Dinn" 
Pr” Coper ec Merle Oberon, 
Horacios E — | | o— 5 e 
horas, 


PLAÇA — 


—, 


Lo 


“Cnrnet de Bullo” 
CA rt-Pitmsp com finvego Dinner 
Hornrios É — 40 — n,% 
— TM — Ste 10,20 Norman, 


METRO — “Honana da Ter= 
rot rm Nacional e. alimtri= 
buicho Metro Goldwpyupo vom 
Cnremero  Mirsenia, Almirante, 
nb; nha Baptista e o Bnsdo 
dn Lun, — Hornrios 1/2 din e Lo 


— O me BA] me AD mm TED 





Sigo e J0.20 horas, 
PALACIO — “Putralin qub= 
mmrtuntoo (FoxcFilm) com NRi= 





elbnrd Sireenc, Mornrios & 
DAM) 5.20 — TU0O 8,40 e 
JO, 20 horas. 

ALHAMBRA — “trnnen de 
Neve” (UM, 1, 0,3) — Horn-= 
rios 2 MAO E.20 — 7.04 
— Soto 40,520 oram, 

opRoOoN “A Fuga 
Moto”! €Fox-Fllm) com Peter 
Forre, — Horror E = 40 
— 2) — 7,00 — 8.40 e 10,2 
hornnm, 


de Mr. 


IMPÉRIO — “Mie Frou- 
Front” (Metro) com Lonine 
Rníner, — Horario 2 — 4 — 


O Se 10 bora, 

GLORIA “Do Mundo muda 
se Leva” (Columbia) com Jena 
Arthur — Mornrios & 
Se 10 horas, 

PAPERS! PALACE — “Tm 
Corner de Balte? (A rt=Filnin) 
com Hey Bour — Morarios 2 
— | i-— Ne 14) horas, 

REX — truques do Dentl= 
no" CFox-Fihm) com Barry 
Hermes, —— Hornrior 2 — 3.40 
— 5 20 e Tg — 5.40 e 10.20 
horas, 


— À — 


BROADWAY -— “Culdndo 
com nm Pintura” (Drondwnyr 
Programa) com Syivia Sid- 
ney. — Horario 3 — 3.40 —- 
6.20 — 7.00 — 8.40 e 10.20 
hernn, 

CINEAO TRIANON — “Car= 
snval Curlocu”, “O Chile em 
Ruinus?o “Semana Walt Din= 
nest e “Imprensa Amnimap'a 


Clnenc”, 


CENTRO 


ELDORADO — “Dia de Pros 


messn” e Piructns do Destl- 
no", 
PANESTENSE — “UNIcia a 


Wlor do Alanen” o “Hotel das 
Surpremam”, 


OPERA “O trrano do Al- 


entras”, “Elynin” e “o Caur= 
unval de 1030”, 
METROPOLE — “O Mentno 





POPULAR — “Um Yankee 


“Olympludas e 


em Oxford”, 
epilymin”, 

PRIMOTR — “Macldnde 
Olymplen”?, “No me Esque- 


e “Cnrnnval de 1090”, 


enn" 
“Goldwyn | 


FLORIANO 


Folies” e “Cnmpcho da Co- 
wnecdén”, 

PARES — “A Bntulha,2, “A 
MHeroina do Texns” e “Onr- 
nnval de 1049”, 

Ss, JOSE! — “A Legião da 


Indin”, 


Mas — “Pesos e Medidas” 
e “Am Doze Mncidas de  Con-= 
fuclo”, 


IDEAL — “Bohemio Encun- 


tndor” e “Dols Caipiras -La- 
dinos”, 

MEM DE SA* — Queljo Sula=- 
se! e “Com mm Lei não ne 


DBrinen?, pa 
LAPA — “Despesa de Mie 
e “tpuntro Homens q um 


Préve”, 
BAIRROS 


POLYTHEAMA — “Peque- 
no FPetulante” e “Adeus Bron- 
away”, 

GUANADARA 
Comuiiço”, 

ROXI — “A Leglho 
adia, 

IPANEMA 


— “Damme 


“swecpninke 





do Unralho” e “Missão bem 
Comprida”, 
VARIETE! — “A Grande 
Mundo” e “pe, Rémi Bemol”. 
rr — “0 Demonto da 
Alemria” «e sensação de Pa- 
Fin”, 


AMERICANO — “A Clgnnl- 
umha” e “Nolvndo de Arrelin”, 
RIO URANCO — “A Princes 

do Eldorado”. 
CENTEXAHIO — “A Eponpén 
do Juss” e “Segredo do Impons- 
tor”, 

AVENIDA —= 
mn ratiam"?, 

AMERICA 
enntntor”, 


zu 


“Os Tres On= 


— “Bobemio En-= 


BEHASIL — “Dunse Commi- 
£o”. 

D. PEDRO — “Perfelto Cn- 
wnlheiro” e “Prlaempho am 
Avessant, 

GUARANY  “Luneeiros da 
Jndin” e “86 pura Mulheres”, 
APPOLO — “0 Forncho”, 
JOVIAT — “Uniea Solução” 


e “Mina Mynteriosn”, 

8. CHHISTOVÃO —  “Epo= 
pvén do Juza” e “Campeão da 
Covardia!, | 

PLIVUCA — “Cinco Herões"” | 


“Mendigo MiEHonario”., 

VILLA ISABEL — “Amor de 
Crhimeutn", 

VELO “Sweepstnke do Ha- 
vulto! e “Monenudo a Fardn”, 

HADDOCK LOBO -—= “«Olym- 


vindas! e “Nicia a Flor do 
Alumskn*, 

HRLIOS — “Tm Dia nuns 
Corridas" e “Segredos Nas 
vues”, 

EDISON — “RE, Excia. “ 
Clhuuffenr” e 
se Mrinen”, 

GRAJANU — “A Epopén do 
Jnzz”. 


MARACANÃ 
mina", 


“Ana Kunre- 


SUBURBIOS 


(CENTRAT) 


MEVER — “Brnnen de 
eos metem Andes”, 
PO MASCOTPE — “Nleln Flor 


“Com a Let ; 


Neve 


do Alaska” «e Pyrano do Al= 
entras”, 
MHISTIA-PLOR — “iHonrando 


o Fordn" e “Nose Marte”, 
PIEDADE — “Galdywyn 

Hes”, 
MADUREIRA — 

te de Loucuras, 
MODELO — “Queijo 


mass 


Fo- 
“tma Nui- 


Suin- 


| SUBURBIOS 


“(LEOPOLDINA ) 
CRS citvanen de Neve 
eos sede Anges”, 
den A dito 
Fran”, 


cesta 


RAMOS — “dalnm da Co- 
rhu", 

PARAISO — “Piloto de Pro- 
vans”, 5 

PENHA “Tigre Heanco”- 


SANTA CECILIA Lobos 
Nurte! 








COnited) com Gin= 


E IASILTLLLELLCLECT TF ——— e em rm 


== 























Ray Milland e Olympe Bradna estão ontimos 
EM FRANCEZ”, a finissima comeiia que o “Plaza vas 
exhibir amanhã 


Olympe Bradna, a adoravel 
interprete de “Céo Roubado", poz 
em pratica recentemente uma 
innovação que por certô vae pe- 
gar na colonia. artistica de Hol- 
iywood, e de lá, naturalmente, se 
irradinrá para.o resto do mun- 
do, Trata-se dos casamentos por 
contrato, para cachorros... 

Vamos explicar o caso para 
que elle seja ' melhor comprezn- 
dido. Olympe, como se sue, foi 
quem iniciou na Capital do Cl- 
uema a moda de tomar marmi- 
ta para cães, o que alcançou 
grande exito entre os | actores 
atarefados, que não mais tive- 
ram o trabalho de escolher all- 
mentos para seus fieis amigos. 


E a tal ponto chegou a nocidiude- 


que existem, actualmente em 
Hollywood nada menas que ciu- 





A red 


USEM 
DAS MARCAS 


“em 


IsÃo 05 M 











DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 26 de Fevereiro de 1939 


CA O AD O SED O CD. O CRS CDS CR CEDO CD O DD e CR 


Casamento Por Contracto... Para Cachorros... 


em “DIZE-N'O 


co pensões especializadas em for- 
necer marmitas para cães... 
Agora, a “estrollinha” more- 
na surpreende a, colonia cinema- 
tographica com uma nova moda 
que vae causar furor; casamen- 
tos por contrato para cães... 


Atrapalhada com o seu traba- 
lho em “Dizean'o em francez”, 





— a delicada e fina comedia que | 


a Paramount vae apresentar na | 


proxima semana na téla do Pla- 
za — Olympe felephonou para 
Uma casa; que negocia em ani- 
maes, e pediu que o proprista- 
ro lhe alugasse um cachorro pa- 
ra fazer companhia á sua “Mia- 
nis”, que andava muito triste e 
isolada... O pleno deu bons re- 
sultados e não houve mais actor 
com cachorro solteiro que não 
contratasse immediatamente um 
casamento a prazo fixo... 


esq 


SOL | 


ELHORES E 
E POR TODOS PREFERIDOS 


ud 





a e e o mm me 


mm a a a a gp 


a > mic raa em ii ip a 0 se 
Os irmãos Marx e Lucille Ball, numa scena im pagavel de “ POR CONTA DO BONIFÁCIO ” 
) 


“Isso de dramas” romances 
amorcsos e tragedias, encontri- 
mos a- granel nos mnoticiarios 
diarlos dos jornaes... O que 
queremos é que o publico esque- 
ça isso tudo e cala comnosco no 
barulho |... Se nós fazemos ma- 


luquices, por que não enlouque- ! 


cer o publico ? Isto mesmo | En= 
Icuouecer! Dar gargalhadas! De- 
sarticular as mandibulas! Dar 
socos no vizinho quando o "de- 
sabafo” fôr melor 1 E abaixo 
com tudo quilo que nos obriga 
a andar serlos e graves |* Pelos 
conselhos acima cremos que os 
Irmãos Marx estão mesmo dis- 
postos a fazer o publico dar gar- 
galhedas e “desabafar” com as 
scenas hilariantes do film “Por 
conta do Bonifacio” super-come- 
dia que a RKO Ratio apresen- 
tará a partir de amanhã no cl 
nema Odeon, Portanto, folgue 
no carnaval, recorra aos “aglo- 
tan”, “pendure” a folia de estl- 
mação, faça uma jardineira on 
uma tyroleza, e depois de tudo 
passado vá afogar as maguas 
assistindo á mais divertida aven- 
tura dos Irmãos Marx. Com 
Groucho, Chico e Harpo, estio 
einds Lucille Ball, Ann Miller e 
Albertsin,,, 


mando mada (o Sie TS 


DOLPPIPILE PILL DLL LLC ELA 
Clinica Medico Cirurgica do 


Dr.Americo Caparica 


CONSULTORIO : 
RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO, 31 ' 
Elevador — Telop. 22-20) 
Diariamente das 4 às 7 Es. 
RESIDENCIA : 
R. PAULO. FRONTIN, 102 
2º andar — Tel. 22-7304 


amar mm 
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| 
; O | 
res: “Os Bandoleiros 


e. 





(SC) RED A E SO GD O CD O TD DO 





aaa 


A “Matinée” Infantil 
* Do “Metro”, Hoje, 
A's 10 Horas, Dará 
Inicio 4? Exhibição 
De Um Film Em Se- 


Do Vaile Do Fogo”. 
“Fra Diavolo” Tam- 
bem Será Exhidido 


No intuito de tornar mais 
variados e divertidos os gro- 
grammas das suas matinóes 
infantis. de Louus: Os qu- 
mingos ás 10 horas, a dira- 
cção do Metro — coniratou 
as exhibições de um film em 

serje da Universal, — "Os 

Bandoleiros do Valle do Fo- 

go”, cujos dois primeiros 

episodios exhiblrá hoje, .ex- 
hibindo os subsequentes ca- 
pitulos nos proximos domin- 

gos. Johnny Mck Brown é 

q primeira figura dessa cle- 

ctrisante “serie” que diver- 

tivá, certamente, n sympa- 
$ thica platéa infantil com 
cue conta o Metro todos os 
demingos. 
No mesmo programma — 

e mantendo o preço de 25200 

n poltrona, preço das “ma- 

tinéos”» des crlanças — q 

Metro exhibirá ainda “rra 

Diavolo”, a feliz comedia 

musical do Gordo e o Masto, 

agora reapresentada em cu- 
pia nova, 
PELE DEPOIS LIAO 


oo e. o emo! (CD + SD (SC RC DO CS (CD (O ED O ID CD CD O CD CD a OD 


0 Triangulo Amoroso Em “Conquistadores Do Ar” 





Ray Milland, Louise Campbell e Fred Mac Murray, o primo- 






o: 


roso triangulo que estréa sexta-feira proxima no “São Lulz”, 
em “CONQUISTADORES DO AR" 


Louise Campbell, a principal 
interprete feminina de “Con- 
quistadores do Ar”, notavel su- 
per-producção toda colorida que 
o São Luiz começará & exhibir 


na proxima semana, tem a seu 
cargo o desempenho do papel de 
uma mulher cujo coração vacilla 
entre dois amores, sem saber 
verdadeiramente a qual delles 
deva preferir, 

Os-galàs que collocam Louise 
nesta difficil situação sentimen- 
tal, são Ray Milland e Fred Mac 
Murray, ambos aviadores, ami- 
gos desde os dias da infancia, 
porém de caracter dinmetral- 
mente oppostos, Mac Murray é 
o typo do homem de aventuras 
qua confia ao acaso a solução 
dos casos mais Intrincados, em- 
quanto que Milland, ponderado, 
sobrlo, procura resolver no si- 
lenclo, à ousta de. prolongados 
estudos, 08 mais comezinhos pro- 
blemas da vida. 

+ Quando Louise, num momento 


t 


de enthuslasmo, se decide por 
Mac Murray, passa a soffrer as 
consequencias de sua lrreflecticda 
attitude, unindo seu destino a 
um espirito que é uma perfeita 
antithese do seu, 

Parallellamente ao Interesse do 
conflícto passional, corre nesta 
vibrante super-producção toda 
colorida que o São Luiz vae ex- 
hibir na proxima semana, um 
drama de dimensões epicas, no 
cual vêm relatados os feitos mais 
importantes da aviação, desde O 
celebre vôo de Santos Dumont, 
até no recente “raid” de Howard 
Hughes. 


APRE PITA dE A 
dd a NA 
ESTA' DOENTE? 

4 

4 

4 

Y 

q 


Quer enher o que tem! 
' 





Mande nome, ednde, veni- 
dencin. com enveloppe sele 
Errado qria resort de Contam 
postnt nm, 3020. —» lo — 


tb. C.> ? 
ineprerrererrrras er rE IDE 





“POR CONTA DO BONIFACIO”, Um Film Da R.K.0. Com Os Irmãos Marx Será O Cartaz Do “Odeon” | 
A Partir De Amanhã 





“MASCARAS” — Mur 
ria, Rainha da Ru- 
mania — Guimarães 
& Cin, Lisbõa, 


Coube &á livraria editora 
Guimarães d& Cla., de Lisbôu, 
editor em portuguez, numa 
bem feita traducção de Alice 
Ogundo, o bello romancu “Mas- 
caras”, que tanto successo al- 
cançou na Iuglaterra, França 
a Allemanha. 

Renlmente o romance da 
saudosa rainha Maria da Ru- 
mania, escriptora das mais lidus 
e Interessantes de seu paiz, é 
um livro magnífico, superior- 
mente Inspirado e escripto, 
digno de todas as bônas biblio- 
thecas. 

A Livraria Guimarães, edi- 
tando o celebre romance, pres- 
tou um graude serviço aos 
que léem em portuguez e que, 
assim, ficarão conhecendo o 
melhor livro da rainha e escri- 
ptora da terra do rei Carol. 

A livroria H. Antunes distri- 
buly o livro no Brasil, 

“A ULTIMA AMIGA 
DE NAPULEAO” 
Arnold Hoellriegel, — 


l Guimarães & Cia, -- 


Lishõa, 


Traduzido por Campos Lima 
e editado pela Livraria Guima- 
rães de Lisbda, vem de appare- 
cer em bonita edição o vigo- 
roso romauce “A ultima ami- 
ga de Napoleão”, da autoria 
do grande escriptor austriaco 
Arnold Hoellriegel. 

Nas paginas desse esplendido 
livro, o autor de “Das Urwald 
Schift" consegulu, com abso- 
luta fidelidade, retratar todo 
o espleudor do ambiente do 
tempo em que imperayu o ge- 
ulal corso. 

“A ultima amiga de Napo- 
leão” impõe-se, sobretudo, pelo 
brilho da narrativa empolgan- 
te e emocional. A' livraria H. 
ântunes coube a distribuição, 
entre nós, do Jindo romance 
em bôa hora editado pela Li- 
vraria Guimarães de Lisbja, 
romance que collocou o nome 
de Arnold Hoellrlegel entre os 
dos maiores escriptores da Eu- 
ropa. 

“PLENITUDE” — Ade- 
lino Magalhães, — Co- 
operativa Cultural Gua- 
nabara — 1939, 


ádelino Magalhães, um nome 
sobejamente conhecido nos 
melos literarios do Brasil, 
vem outra vez à luz da publi- 
cidade com seu livro lançado 
pela Coop, Cultural Guanabara 
“Plenitude”. 

“Plenitude” é um livro de 
chronicas. Encerra elle em 
suas paginas algo que faz oq 
leitur sentir emotividades dif- 
ferentes. Aliás, Adelino Ma- 
galhães sabe escrever para o 
leitor; suas chronicas são ra- 
pidas e acabam quando de- 
viam acabar. Do resto, nada 


mais temos que dizer de “Ple- 
nitude”, seu autor Já diz 
tudo. 


E com mais essa publicação 
a Cooperativa Cultural Gua- 
nabara, sociedade fundada para 
o bem do escriptor novo e que 
tem a sua séde 4 rua do Cu- 
vidor'55, 1º apdar, sala 4, fica 
patenteada a bôs vontade rei- 
nante no selo dos seus dirigen- 
tes por aquillo que de facto 
representa um valor incontes- 
te. 

"A Lei 62 ca sua 
applicação”, 


Sob o titulo “A Lei 63 e un 
sua applicação”, acaba (e ser 
editado pela livraria A. Coe- 
lho Branco Fº, um interessar 
te trabalho, de autoria do sr. 
Paulo L. Burlamaqui, nome 
bastante conhecido nos melos 
trabalhistas, não só pela pro- 
Jecção do cargo que exerce, 
como ainda pelo facto de ser 
um estudioso das questões  so- 
cines, no Brasil, 

Trata-se de um volume de 
mais de cem paginas, em que 
se encontram réunidas 39 das 
mais importantes decisões e 
sentenças proferidas no judi- 











claro e em vúrias dependencias 
«o Ministerio do Trabalho, tiy- 
maudo Jjurisprudencia e [ixan- 
ao a Interpretação de diversos 
artigos da Lei 02, de 5 de ju- 
nho de 1935, que “assegura vo 
empregado de ludustria ou «o 


commercio uma indemnização 
quando vão exista praso esti- 
pulado para a terminação do 
respectivo contrato de traballiy 
e quando fôr despedido seu 
justa causa”. 

Além de ser uma obra du 
facil manuselo, em virtude do 
culdadoso Indice remissivo or- 
ganizado pelo autor, destina-se 
“A Lel 62 e a sua applicação 
a prestar, sem duvida alguma, 
preciosa orientação ás classes 
patronses e de empregos, 
instrulndo-as vo bom sentida 
da fiel observancia dos precel- 
tos legaes e facllitando-lhes 
consideravelmente o conheci- 
mento das velações existentes 
entre ambas, 
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A Junta terá de apre- 
ciar novamente o caso 





UMA DECISAO DO MINISTRO 
DO TRABALHO 


O sr, Antonio Pereira Sam- 
paio, considerando violadora do 
seu direito a decisão da Pri- 
meira Junta de Concilação e 
Julgamento de Porto Alegre, no 
Rio Grande do Sul, que julgou 
improcedente an sun reclama- 
ção apresentada contra o Em- 
porlo de Fazendas Ltda,, reque- 
reu no titular de pasta do Tra- 
balho 'a avocação do respectivo 
processo. A Procuradoria do De- 
partamento Nacional do Trnha- 
lho, opinando sobre o caso, re- 
conheceu que a referida Junta 
não havia, de facto, proposto a 
necessaria conciliação antes de 
Julgar o direito em apreço. Des- 
te mndo, em dnta de honiem, 
o ministro Waldemar Falcis, 
tomando conhecimento do re- 
curso, proferiu o seguinte des- 
pacho: 

“Como parece à Procuradoria. 
Devolvam-se os nutos à Junta 
“a quo”, para que novamente 
avrecie o direito em apreço, 
nhederidos os preceitos dp le- 
gislação vigente”, 


VIE Congresso Na- 
cional de Estradas 
de Rodagem 


NOVAS ADHESOES — A A, A. 
T. E O DIRECTOR DO D., N, 
E. R, RESPONDEM AO CoN- 
VITE DA COMMISSÃO 
EXECUTIVA 

Diariamente chegam à Secre- 
taria Geral do VII Conmesso 
Nacional de Estradas de Roda- 
gem medidos de Inseripção no 
importante certame, bem como 
respostas satisfactorias das cn- 
tidades e personalidades convi- 
dadas a nelle se fazerem repre- 
sentar, 

Hontem, por exemplo, o dr. 
Yeddo Fluzn, director do Depar- 
tamento Nacional de Estradas 
da Rodagem, respondeu no cou- 
vite que lhe fôra feito pela Gom- 
missão Executiva da notavel as- 
sembléa, declarando aceifar su 
indicarão pará vice-presidente 
do Congresso e se propondo, 
tambem, a contribuir para a 
melhor realização daquelle con- 
clave especializado, 

A Associarão Brasileira de 
Imprensa, contestando o. nfficio 
que lhe fóra dirigido, commu- 
nicou haver nomeado seus re- 
Dresentantes ao Congresso os 
nossos confendes drs. Belizarlo 
de Souza e Helio Silva. 








SECRETARIA GERAL 

A Secretnria Geral do VII 
Congresso Narionul de Estradas 
de Rodagem funceiona na séde 
do Antomovel Club do Brasil. à 
ima do Passeto nt, para onde 
pode ser enviada toda a corres- 
nondancia e onde serão presta- 
das as informações desejadas 
pelos intevessedos, diariamente, 
das 10 às 17 horas. 





REGINA HOTEL 


Flamengo 


proximo aos banhos de mar, rua Ferreira Vianna 


29, telephone e agua cotrente em todos os aposentos, ajul'- 


tamentos com banho proprio, moiernas 


ho de “duchas, 


tnntulincões de Da- 


bem montado salão de barbeiro e orchestra 


diaria, Preços modicos. Endereço telegraphico ; 
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ENO ade LM 


Neste anno commemora-se q 
centenário de nascimento uu 
lutado de Assis, 


| 
| 


t 


a MC (E ASS 


Alvarus de OLIVEIRA 


Mas a obra de Machado de 
Asais nada tem de anarehismo. 
Lembramo-nos bem ce uma 


Cirandes homenagens deverão | conversa que tivemos, ha pouco, 


ser realizadas em memoria da- 
quelie que é a figura mais ex- 
pressiva da literatura brasileira, 
mutuado de Assis é a ultima ex- 
pressão ca cultura nacional, Ma- 
ciuuto de Assis deve ter do Bra- 
si inteiro às mulores comme- 
moruções porque o povo tem 
neo u maior gioria das suas le 
tras e deve saber apreciar a sua 
cobra puramente humana, “Quin- 
cas borba”, “Memorias Postlhu- 
mas de Braz Cubas” são os ll 
vros de ulta classe, 

E justamente este anho quan- 
lo mais se deve elevar n sum 
memuria e n sua personnlicdiude, 
Surgem os mediocres paru ten- 
tarem arrasar a sua obra, em 
busca talvez de publicidade... 

Houve um escriptor porvu- 
guez — Fialho de Almelcda, nos 
parece — que se celebrizuu, que 
subiu á gloria lteraria critican- 
do os nomes gloriosos de Portu- 
gal daquelle momento. Mas tra 
critica segura e feita con cul- 
tura, traçadas, com [inlurn de 
espirito. 

Sabendo, talvez isso, de 
quando em quando apparece 
quem queira imital-o 

Ha pouco Euciydes da Cunha 
soffreu criticas severas de al- 
guem cujo nome nem nos lem- 
bramos agora, Clicgou a vez 
tambem de Machado de Assis, 

Emquanto se nega que se 
ponha o nome do escrptor ca- 
rioca a uma escola gaucha por 
ser a sua obra “anarchista”, 
surge meia duzia de mediovures 
ao lado dum secretario de edu- 
cação zeloso demais pelo seu 
Cargo... 

Mesmo que a obra de Macha- 
do de Assis fosse “anarchista”, 
pelo simples facto do seu nome 
estar ligado a uma escola, não 
se quer dizer que a infancia 
fosse obrigada a conhecer-lhe & 
obra, E bastaria, rapidamente, 
e lembrança do exemplo de es- 
forço proprio de Machado de 
Assis que de simples typographo 
chegou à maior expressão lite- 
raria do paiz, para que a in- 
tancia bebesse no exemplo da 
sua vida os mais salutares prin= 
ralis de educação moral e cl- 
vica, 


Uma viajem no Noroeste 
do Brasil, descripta 
numa revista de Buenos 


Aires 


BUENOS AIRES, 25 — Mons. 
Frederico Lunardi está publi- 
eendo na “Revista Geographica 
Americana”, desta capital, a 
descripção parcellada da sua 
viagem de La Paz & Belém do 
Purá, pelos rios Mamoré, Ma- 
deira e Amazonas. 


A primeira parte foi publicada 
no numero de agosto de 1938, e 
a segunde, em janeiro do cor- 
rente anno. tratando do per- 
curso Guajará-Mirim a Porto 
Velho, no Brasil, trecho em que 
existe a estação ferroviaria Ma- 
deira-Mamoré Vem lIllustrada 
com vinte photographias, mos- 
trando as localidades mais inte- 
ressantes desse percurso, suas 
fontes de riqueza, etc. 

Mons. Lunardi descreve minu- 
closamente os lugares que per- 
correu, os seus costumes, suas 
perspectivas e invulgares belle- 
cas, LA, N.) 








Casa Guiomar | 
CALÇADO “DADO” 


FOI, E, E SERA! A VAIS 
BARATEIRA DO BRASIL 
— LANÇA NO MERCADU 
NOVIDADES DE SUA 
CRIAÇÃO 







Giandê moda — LUIZ XV 
Sola ponteada em cror 
mo acajú e preto. 
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com uma Intelligencia viva do 
Drasil actual, Falou-se na mania 
de desfazer na obra do passado, 
dos classicos etc. E elle disse que 
os medlocres têm a mania de se- 
rem contra a cultura porque a 
desconhecem e criticam ns obras 
por ns conhecerem de catalogo 
apenas... E se dizem revolucio- 
narios, contra o passado que não 
conhecem... São contra a cul- 
tura por serem incultos.., 

Parece estar neste caso um 
Jornalista carioca que deu força 
ao secretario de educação gaucho 
em dizer a obra de Machado de 
Assis “anarchista”, Acha o jor- 
nalista que o tempo de hoje é 
de acção e não comporta mais 
as obras nem de. Machado de 
Assis nem de Ruy Barbosa | 
Quer todos leiam pela sua car- 
Ulha.., Acha “que não devemos 
festejar o apicurismo e o dile- 
tantismo dos palzagistas amenos 
ou amargos, que surgiram como 
decoradores dos quadros allego- 
ricos das nossas Tantasias l- 
terarias",,. A obra de Ruy tal- 
vez estivesse fóra da época por- 
que quasi toda ella política — a 
politica mudou muito e mudará 
sempre com o avanço dos annos. 
Mas a de Machado de Assis 
nunca foi tão opportuna, porque: 
e humana e a humanidade é 
sempre a mesma,,., 


Este jornalista que é pouco 
nacionalista na obra e até no 
nome, teve a coragem de con- 
fessar-se no lado de uma pessóu 
que quiz desfazer da obra de um 
genio nacional. 

Mas a obra de Machado de 
Assis nada soffrerá com estas 
investidas. Servirão até de pro- 
paganda. E o decreto do governo 
Federal tornando as commêmo- 
rações do nascimento do autor 
de “Helena” nacionnes foi bem 
um attestado de incapacidade, 
pelo menos literarla, passado no 
quasl celebre secretario de edu- 
cação gaucho... 

E quem nos dera se tivessemos 
meia duzta de Machado de Assis 
no Brasil de hoje. Pelo menos 
certa Imprensa serla menos 
“pratica” e teria mais amor às 
coisas naclonaes.., do passado 
e do presente... 


Novas instrucções 
para o anno lectivo 


20.000 VAGAS PARA OS 
ALUMNOS NAS ESCOLAS 
PRIMARIAS 

Communicam-nos dn Divisão 
de Obrigatoriedade Escolar e 
Estatistica do Departameno de 
Educação: 

“Reabrem-se no dla 1º de 
março proximo as escolas pu- 
blicas desta Capital, 

Afim de pira difficuldades 
futuras, resultantes do preen- 
chimento dos logares destina- 
cos aos antigos alumnos, os 
paes ou responsaveis pelas cri- 
anças que se achavam matri- 
culadas nas escolas publicas, 
em dezembro do anno passado, 
devem dirigir-se nos tres pri- 
meiros dias de março aos esta- 








belecimentos de eusino em que | 


seus filhos ou tutelados se en- 
contravam matriculados, afim 
de inscrevel-os para frequen- 
cia no corrente auno- 

Estão destinados á nova Ins- 
cripção dos antigos alumnos, 
isto é, a confirmação de ma- 
tricula, os dias 1, 2 e 3 de mar- 
ço. Dentro desse praso, está 
garantida a matricula de todos 
us antigos alumnos. 

Ultrapassando o dia 3 de 
março as vagas decorrentes da 
falta de comparecimento dos 
autigos ulumnos serão destina- 
das sos novos. E" necessario 
portanto, que os responsaveis 
individuaes pela educação das 
crianças cariocas cumpram as 
determinações de fixação de 
prazos afim de que o systema 
escolar não venha a solfrer 
com a desarticulação de seus 
vrgãos. 

Aos retardatarlos nada po- 
derá ser promettido, a não ser 
benevolencia e bda vontade, o 
que não significa que possum 
ser satisfeitos em suas preteu- 
sões |resultantes| da |falta de 
cumprimento de medidas de or- 
dem geral e de bem estar col- 
lectivo. 

O comparecimento diario 
dos antigos alumnos após & 
confirmação da matricula, só 
será exigido a partir do dia 8 
de março. 

Para a matricula dos novos | 
alumnos da 1º série escolar, 
que se realizará de 4487 de 
março, estão reservadas vinte 
mil vagas (20.000). nas escomus 
publicas”. 





O pintor Barros, o 


Mulato, viaja hoje 


Continuando sua caminhada 
do artista peregrina, Barros, O 


Mulato, viaja amanhã para S. | 


Paulo. Encontrando-se esta 
feita, emtre nós, ha tres mezes, 
realizou uma interessante mos- 
tra com motivos pintados em 
Minas Gerses, sendo alvo de 
significativas homenagens que 
constitulram o eloglo dos iniel- 
lectuaes e artistas do Rio &o 


talento: exquisito desse mestiço . 


meridional. 

Barros, o Mulato, que é o !i- 
xador da paisagem e dos typos 
nacionaes, tem no constante 
andar pelo palz de norte a sul, 
augmentado o seu cabedal de 
conhecimentos nativos, que 

constituirá, por certo, um des 

motivos do futuro successo com 
que'o coroará a capital parilis- 
ta, na exposicão que Já 
realiza. 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 26 de Fevereiro de 1939 








À Publicidade Inílue Na Alimentação 


A Liga das Nações tem dedi- 
cado grande nttenção no proble= 
ma da alimentação, Um resumo 
ce suas actividades nesse terre- 


| no acaba de chegar no Serviço 


de Imprensa do Ministerio das 
Relações Exteriores. 

Si bem que o problema da ali- 
mentação seja em grande parte 
de caracter economico, verifica- 
se pelo estudo agora feito pela 
Liga das Nações sobre as poll- 
Licas nacionaes alimentares O 
quanto a educação e a publici- 
dade podem influir na luta con- 
tra as defficiencias de alimen- 
tnção constatadas em numerosos 
paizes. 

Na Belgica, por exemplo, os 
conselhcs radiophonicos, as re- 
uniões publicas, o cinema, as 
exposições, os artigos nos jor- 
naes, foram postos em pratica 
afim de fazer conhecer no grati- 
de publico os princípios de uma 
alimentação sadia. 

Organizaram -se em varios 
paizes cursos para ensinar & 
economia domestica e os princi- 
pios basicos da alimentação 
Assim, na Noruega, o governo 
romeou” cerca de vinte profes- 
sores, que percorrem o paiz dan- 
Go lições sobre essa importante 
materia, Foram igualmente ins- : 
tituídos cursos de cozinha para 
as moças que se acham nas 
classes superiores das escolas 
primarias, 

O “Board of Education" da 
Inglaterra solicitou das autorl- 
dades escolares que fizessem 


| um esforço especial no sentido 


de salientar a importancia que 
representa a preparação culina- 
ria entre os factores que contri- 
puem para a manutenção da 
saude. Nas regiões ruraes, O 
“Board oí Education” organizou 
cursos rapidos de alimentação e 
cozinha para uso de professoras, 
muito especialmente para aquel- 
las que se destinam ás institui- 
ções femininas. 

Na França, grandes esforços 
vem sendo empreendidos no 
mesmo sentido, A alimentação 
chteve um logar de importancia 
nos programmas de ensino das 
escolas de assistencia socinl e de 
enfermeiras. O ministro das Co- 
lonias prescreveu um ensino es- 
peclalisado com relação ás con- 
dições de alimentação das colo- 
nigs francezas. Por sua vez, O 
Comité Nacional de Defesa con- 
tra a Tuberculose decidiu pro- 
noções de hygiene ali- 
mentar e organizar cursos e 
conferencias publicas nas esco- 
las. O Comité de Propaganda do 
Lelte diffundiu numerosos car- 
tnzes. Lições de puericultura fo- 
ram redigidas para as meninas. 
Taes lições têm sido copiadas 
velas crianças em cadernos es- 


peciaes, mostrados á familia e 
por fim guardados no lar, 

Uma parte da população fe- 
minina da Hollanda recebe 
actualmente, sob differentes for- 
mas, um ensino sobre a alimen- 
tação e os diversos modos de 
preparar os alimentos. A Com- 
missão de propaganda educativa 
faz leccionar ás donas de casa, 
fóra das escolas profissionnes 
das cidades, o modo pelo qual 
ellas devem agir para etfectuar 
uma bôn alimentação de suas 
respectivas familias. A política 
alimentar tem sido discutida em 
numerosas organizações. As mu- 
lheres recebem um ensino ca- 
seiro agricola por intermedio de 
uma associação especialmente 
fundada para esse fim, 

Na Yugoslavia, verificaram-se 
progressos consideraveis nesse 
terreno. Conferencias e films 
estimulam o interesse do pu- 
blico. 


Os especlalistas americanos 
em alimentação têm feito nos 
Estados, Unidos importante pro- 
paganda e a applicação do 
“Farm Security Act” vem sendo 
executada rigorosamente, Essa 
lei, prevê auxílios às pessôas em 
difficuldades de vida e, por in- 
termedio da organização compe- 
tente, estabelece um programma 
alimentar que comporta os pro- 
ductos cultivados corresponden- 
tes às necessidades da familia. 
Sob o patrocinio do “Agricul- 
ture Department" têm sido rea» 
lizadas transmissões radio- 
phonicas destinadas especial- 
mente á população rural, inclu- 
indo tambem conferencias sobre 
a alimentação, 

No Egypto, tem sido utilizado 
o cinema ambulante, na medida 
do possivel, para diffundir as 
noções concernentes à alimen- 
tação. 





dico de uma fallencia 


A ENERGICA PORTARIA DO 
JUIZ DA 6º VARA CIVEL 
O juiz da 6* Vara-Civel, dr. 

Mario Guimarães Fernandes 

Pinheiro, acaba de bafxar a se- 

guinte e energica portaria; 
“Pallencia de A, Antongini. 

Manifesta desidin do syndico 

João Evangelista de Pulva não 

alligenciando para a cealizução 

da assembléia no dia desigunndo 

á folhas 59, decinro-o destitul- 

do e privado - da remuneração 

Jegul, impondo-lhe a multa, em 

favor da massa, de 5003000, -Sudo 

ex-vi do artigo (%), letra “a”, 

65, ns. 6 e 100, terceira ulinea 

do decreto 5.746, de 1949. No- 

meio syndico, em substituição, 

o advogudo José Candido Pl- 

mentel Duerte”. 
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(E) ESFECTAGULO 
MAXIMO NO AMBIENTE 


SUPREMO 


VA VER HOJE 


E O NOVO E VARIADO 
“SHOW!” do GRILL” 


Na Central do Brasil 


A Associação Geral de Auxi- 
lios Mutuos da Central do Bra- 
sil fará no proximo mez de 
março os seguintes pagamen- 
tos: 


HOJE 


HORARIO — 2 — 3,40 
5,20 — 7 — 8,40 — 10,20 
horas 








Dia 1—Letra A, de 1 a 150; 
dla 2 — Letra A, de 151 em 
diante; dia 3—ZLetras Be C; 
dia 6 — Letras D e E; dia 7— 
Letras F, G e menores; dia 8 
— Letras H e T; dia 9 — Le- 
tras J, K e L; dia 10 — Ma- 
rias, de 1 a 150; dia 13— Ma- 


rias, de 151 em diante; dia 14 
— Letras M, Ne O; dia 15 — 
Letras P, Q e R; dia 16 — 1.e- 


tras SS TU WW X. Ye az; 
dia 17 — Procuradores de A a 
H; dia 20 — Procuradores, de 
Iaz. 


SHOW WuTE 


asd The SEVEN D 


We 


" 


ana, 


WARFS 





Complemento: CARNAVAL CARIOCA — Carnaval na Avenida — Pros: 
titos das Socledades — ASPECTOS DAS MATINÉES INFANTIS COM DIS- 
TRIBUIÇÃO DE PREMIOS E DAS SOIRÉES DANSANTES DO “ALHAM- 
BRA" — FILMAGEM UNICA DOS BAILES DO ALHAMBRA — o cinema 
dos bons films com AR CONDICIONADO PURIFICADO. 











“20 Pd Db a E apl gta 


f. 


N 





; 















f — Gallinhetro para regiões quentes; 
*Typo de abrigo para regiões frias; 


'para cima téla de arame. 


(Do Instituto de Biologia Ani- 
mal do Ministerio da Agricul- 
tura) 

O avlario deve ser localizado 
cm terreno secco, alto, e se pus- 
sivel, um pouco inclinado pa- 
ra facilitar o escormento das 

aguas, 

Os terrenos baixos, humidos, 
humosos (baixadas e varzeas), 
não se prestam para nelles se 
localizar aviarios, 

A área destinada aos par- 
ques, cercados e abrigos, deve 
estar protegida contra os ven- 
tos fortes e frios, para isso 
aproveltam-se os bosques natu- 
raes ou fazem-se barreiras com 
eucaliptos, jamelão, laranjeiras 
ou outras arvores, 

OQ aviario pode ser localizado 
na vertente de um morro, op- 
posta a que fica exposta gos 
ventos. Os ventos fortes e frios 
são inimigos das: galinhas, so- 
bretudo das poedeiras, e devem 
ser evitados, 

A área do terreno necessario 
dependerá dos fins e da exten- 
são da criação e tambem da 
topographia do logar, levando- 
se em consideração a áreu das 
ruas, abrigos, parques, cerca- 
dos, área da casa para Incuba- 
ção de ovos c criação de pintos, 
gallinhelros para' poedeiras, etu, 

Para um aviario onde serão 
mantidas de 2,000 a 3,000 aves 
para reproducção e producção 
de ovos para consumo, 5 hecta- 
res (60.000) metros quadrados) 
são sufficientes, 

O terreno sendo todo apro- 
veltavel, numa area de 50.000 
metros quuclrmdos podem ser 
installados 15 cercados com 
abrigo para 150 a 200 reprodu- 
ctores; 1 gallinhelro pava 1.400 
poedeiras ou 2 para 800 cada 
um; 6 abrigos e purques (colo- 
njas) parr os pintos que sáem 
as criadeivras com capucidady 
para 400 a 600 frangulnhos de 
la 3 mezes, 3 abrigos e parques 
para 200 a 400 frangos cada um, 
para abrigal-os por occasião da 
separação dos sexos; 1 casa pa- 
ra incubação de ovos e crludoi- 
ras com capacidade para 2.000 
pintos de uma só vez; 30 abri- 
gos prra descanso e separação 
de gallos e 1 casa para deposito 
de forragens, guarda de utensl- 
Nos, moradia de empregados, 
escriptorio e snla onde são exa- 
minados, classificados e guar- 
tados os ovos destinaços à ven- 
da e a serem incubados. 


Sendo tudo disposto com in- 
telligencia, ainda: sobrará terre- 
no para augmentos futuros. 

Convém frisar que as indica- 
ções acima são pesultantes de 
observações culcdadosas e repre- 
sentam o indispensavel para 
uma criação de 2,000 a 3.040 
aves, sem collocal-as em cubi- 
culos, - 

Dispondo o avicultor de mais 
terreno, a arca dos parques de- 
verá ser. augmentada, convindo 
seperrar hem as diversos secções 
comô sejam: q secção de cria- 
(ão composta pela casa incuba- 
dora e uricdeirvas, uprigos colo- 
nias para pintos que sáem das 
criadeiras e abrigos para os 
machos novos; q secção de poe- 
deiras, constiluida pelos galli- 
Nheiros grandes, para no mi- 
nimo, 800 gailinhes cada uma 
ft! secrão do reproductores con- 
elituifa pelos abrigos e pavomes 
para, Teproductores e abrigos 
para separação e descungo de 
galos, 

A casu de deposito de forra- 
gen, escriptorio, elc,, deve, sen: 
so possivel, ser localizada no 
centro do uviario e fleay equi- 
distante das diversas secções. 

Uma caixa d'agua com capa- 
cidade para 15.000 litros & in- 
alspensavel, 

2) — Orizntação dos abrigos 
em face dos ventos e do sol. 

A frente dos alw sos dove es- 
tor voltada pum o nascente é 
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4 Terven 


frente guarnecida de téla de arame, Il e HI — 
a frente tem parede até 0m,80 «a 1 metro e dah 


IV — Abrigo con, paredes lateraes dos fundos e frente guarne- 
lcidos de janellas para facilitar a ventilação. V — Abrigo para pintos e franguinhos 


| 


e o 2 e e e 


saldos das crindeiras 


de modo & ficar o seu interior 
uvbrigado dos ventos, 

b) — Parques e abrigos para 
adultos. 

Os parques terão as dimen- 
sões fixadas de accordo com o 
numero de aves que nelles se- 
rão collocadas; em geral 3 m2 
são suílicientes para cada gal- 
linha de raças pesadas, poden- 
do, ir até 10 m2 para cada gai- 
linha das raças leves (Le- 
ghorn), 

Para « reproducção, em que 
um gallo fica com 8 & 15 galli- 
nhas, uma area de 100 m2 
Q0m x 10 m.) é sufticiente, 
nella se construindo o abrigo 
com as dimensões adequadas. 
No abrigo serão coliocados o 
bebedouro, comedouro e ninhos-- 
aiçapões.. 

Um ubrigo. (galinheiro) de 
111,80 de largura pos 2m,4U de 
comprimento, pos 2m,20 de al- 
tura nu frente e 1m,60 de al- 
tura nos fundos, é sufficiente 
pura 8 a l2 aves. 

A Trente será inteiramente 
guarnecida com téla de arame 
nos logares muito quentes (fig, 
1); nos logares de clima frio, a 
frente deverá ler parede até 
um metro de allura e dabi para 
clima téla de arame que se pos- 
Sa guarnecer de pano nos dias 
muito frios, para agusulhar 
bem as aves (figuras 2e 3). 

As paredes lateraes e dos fun- 
dos poderão ser inteiras ou ter 
janellas para facilitar a venti- 
lação (fig, 4), 

Ao nivel do piso e na frente 
ou numa das pavedes lateracs 
deverão ser feitas aberturas por 
onde 25 gallinhys possam sair 
para o parque, e que deverho 
cer guarnccidas de portinhas 
para fechal-as quando fór pre- 
ciso manter às gallinhas presas, 

O piso deverá de preferen- 
cla ser cimentado e coberto de 
palha secoa que se renovará 2 
vezes por mez. 

Não hayendo doenças no 
aviario (verminoses, coceidiase) 
a avcia é melhor que a palha, 
pois dá um aspecto mais hygie- 
unico e é mais util á galinha, 
quando ella cisca para comer a 
ração de grãos. 

A palha é preferivel nos me- 
t2s frlos e é de mais facil acqui- 
sição que a areja, e mn grande 
maioria dos avinrios é usada 
em logar de areia, 


Os culdados especiees com o 
piso (téla de arame) são indi- 
cados pera auxiliar o combate 
às deengas; não havendo doen- 
ças a temer, a terra batida é 
meis economica e preferida pe- 
las aves, 

No norte do Brasil tsa-se pa- 
ra piso das casas um tijolo-la- 
(ivllho, de barro vermelho, ee 
pode servir para pavimentar os 
colinhelros. 

O telhado poderá ser de zin- 
vo, telha, sapé, de folha de pu- 
nti ou lnajaz, asbesto, rube- 
void, etc. A cobertura de sapé, 
hurlity ou inajaz, quando bem 
teita é durndora, e protege bem 
contra os rigores quer do Inver- 
ho, quer do verão, sendo no ve- 
rão superior a telha ou ma- 
deira, 

A altura do abrigo são deve 
ser inferior ao indicado no inl- 
cio deste, para permittiy a en- 
trada franca das pessoas encar- 
regadas dn limpeza ou outros 
nunesquer trabalhos, 

As paredes poderão ser ou de 
tijolos ou de madeira pixada ou 
pintada com carbolineum; as 
purecles de alvenaria de tijolo 
são mais lygicnicas e, no caso 
de doenças, permittem com 
mais facilidade o combate aos 
parasitas transmissores: quando 
teitas de madeiras evitar às 
frestas Inaccessivels, 

Na construcção dos abrigos 
deve-se ter em conta: abrigar 
bem ns aves e facilidade de im- 
pesa v desinfecção, . - 








A cerca divisoria dos parques 
deverá ter no minimo 2 me- 
tros de altura pera as aves de 
raças leves, como a Leghom; 
bastando 1m,00 para as das ra- 
ças pesadas, como a Gigante de 
Jersey. 

Tratando-se de aves reprodu- 
cloras todo cuidado deve ser 
tomado para que mem gallos 
nem gallinhas de um gullinhei- 
ro passem para gallinhelros vi- 
zinhos, 

Não somos conbtrarlos ús con- 
struegões ricas; mus, preveni- 
nos áquelles que as constroen: 
que muitas vezes querendo-5e 
car todo conforto, prejudicamos 
As gallinhas com cuidados des- 
necessarios e incompativeis com 
as necessidades de sus vida. 

O parque poderá ser unico 
ou duplo; o parque duplo é pre- 
terlvel, pois assim enquanto as 
aves passam 2 & 3 mezes num 
delles o outro refaz a sua gra- 
ma. 

Os parques de todos os abri- 
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ÇÕES 
. 
n, 16, afastados um do ovtro 5 


& 8 cm,, são sutficientes, 
A ave não distingue bem o 


7 arame liso n, 16 collocado acl- 


ma da borda superior da téla 
de arame; ella calcula o vôo 
pera a borda superior da téla 
de rame, bem visível, e não 
distinguindo bem os fios de 
arame liso acima della, vôa pa- 
ra & borda da téla, bate nelles 
e cãe, 
Para as raças pesadas, as cer- 
cas não precisam ter mais de 
Im,80 de altura, bastando mes- 
mo, em muitos casos, 1m,60. 
Os abrigos para frangos de- 
verão abrigar melhor contra as 
eEanEapo tdos que os para adul- 
os 


Os franguinhos de 1 a 3 me- 
zes, nos climas mais frios do 
Brasil, precisam ficar bem pro- 
tegidos, sobretudo á noite e nas 
estações chuvosas, 

O abrigo paia elles poderá 
ser como o indicado na figura 
5, ou então guarnecido de Jja- 
nellas envidraçadas que 
PERITO durante o dia para ven- 

ar, 
Os menos aforsunados pode- 
rão, com grande vantagem, 
Buarmnecer essas janelias com 
panno de algodão ou panno de 
saccos, em vez de vidros, 

O typo do abrigo das figuras 
2 e 3 presta-se perfeitamente 
para os nossos invernos rigo- 
rosos, bastando que se guarne- 
ça a téla de arame da frente 
com panos de algodão bem es- 
Din em quadros de madeira 
eve, 

Os abrigos para frangos, con- 
etruldos em regiões onde a es- 
tação Invernosa seguida de 
chuvas é muito prolongada, de- 
verão ter dimensões tres, que 
permitiam mantel-os presos 
tem grande prejuizo, - 

Assim o melhor typo de abri- 
£o, para essas regiões, é o que 
se divide em dois compartimen- 
tos, 1 o dormitorio e o outro O 
clsqueiro, 

O dormitorlo terá a parede 
da frente até 0m,80 de altura, 
as outras até o teihado e porta 
de communicação com o cis- 
queiro, 

O cisquelro, prolongamento 
do telhado do dormitorio, sus- 
tentado por duus ou mais co» 
lJumnas conforme a extensão te- 
ra todas as paredes, menos q 
que o separa do dormitorio, so 
até OmU0 e duhi para cima será 


tos e gallinheirys deverão ser | Guarmecido de téla de arame, 


tramados ou Ler plantações de 
verduras que serão renovadas, 
Multas são as variedades de 
grumas e cápins que se prestam 
para plantar nos parques 
gruma de burro, capim quiculo, 
cte. O abrigo devo de prete- 
rencia ficar localizado no con- 
tro do parque ou então com o 
fundo encostado a uma das 
cercas, de modo que a frente 
fique voltada para o parque e 
para o sol, 

c) — Purques e abrigos para 
pintos de 3 semanas e para 
srangos, j 

Os prques devem ser amplos, 
para pormlttir que os futuros 
reproduetores façam o exercicio 
de que necessitam para seu per- 
feito desenvolvimento. 

A area dos parques deverh 
ser calculada de modo a que 
cada frango tenha no minimo 
4 metros quadrados, sobretudo 
tratando-se de parques peque- 
nos. 

Para 200 francos serão neces- 
sarios 809 metros quadrados ou 
seja uma area de 20 metros por 
40 metros; essa area será au- 
gmentada de metade para cada 
Erupo de 200 frangos até attin- 
glr 000 franguinhos, Assim pa- 
ra 400 terá 800 metros quadra- 
dos mais 409 ou 1.200 metros 
qurdrados (20m, x G0m, ou 30m. 
x 40m.). 

Os parques quadrados gas- 
tam menos arame para as cer- 
cas. 


Para G00 frangos a area será 
de 1.200 metros quadrados mais 
60% ou 1.899 metros quadrados, 
o que dá 3 metros quadrados 
para cada francoguinho, Nas 
grandes areas o Espaço para ca- 
da um poderá ser reduzido até 
um minimo de 2,5 metros qua- 
drados. 


Os calculos acima sá são va- 
lidos até attingir 800 frangos. 

As cercas divisorias dos par- 
ques deverão, em se tratando 
das raças leves, como a Le- 
Bhorn, ter no mihjmo 2m. de 
altura, se possivel até 2m.,50 
para evitar que vem para fóra 
do parque, 

As cercas podem ser feitas 
com téla de arame de 1m,60 de 
altura, mas nesse caso & sun 
borda superior deve ser guar- 
necida com 5 p 8'fios de prame 
liso n. 18, espaçados 5 & 8 cen- 
timetros um do outro. 


O frango ou adulto quando 
vôa pars pular a cerca, pri- 
meiro fixa o logar onde vae 
pousar, e desde que a borda su- 
perior da cerca seja grossa ' e 
permitta que a veja bem, facil- 
mente ulcará vôo até ella para 
depois saltar para Ííóra do gal- 
linheiro, 

As cercas de arame de téis 
com 1m.60) de altura, guarne- 
cidas na sua borda superior 
com 5 a 8 fios de arame liso, 


| a 


| 


tondo numa das ínces a porta 
e entrada para limpeza e ps- 
quenas aberturas ao nível do 
pleo, para entrada e saida dos 
irangos. 

Na parede divisoria, entre o 
cdornitorio e o cisqueiro, deverá 
haver uma ou mais portinholas, 
no nível do piso, para entrada 
e saida dos frangos, que fica- 
rão abertas sobretudo nos dins 
chuvosos e frios, quando os 
Irangos ficarem presos no 
abrigo- 


Quanto ao piso, serve o que” 


Já toi dito atrás com relação 
aos abrigos para adultos, de- 
vendo accrescentar no emtanto, 
que, em se tratando de fran- 
Eos, O soalho guarnecido com 
téla de arame collocada 3 
O0m,d) de altura do piso, encon- 
tra aqui util applicação, 


E' na juventude que as aves 
são mais sujeitas a qertes dor 
pnqus (verminoses, cocgidiose), 
e onde elas já foram constata- 
das, o soalho de téla de arame, 
Ro malha adeguada (mala 
quadrada de no minimo 8 milli- 
metros para franguinhos e ate 
1 e meio centimeiros para 08 
melores), é o unico elemento 
de que dispõe o avicultor para 
combatel-as com exito, 

Os soalhos de tela de arame 
deverão ser construidos de mo- 
do pn permittir sua remoção 
facil, afim de facilitar a Jim- 
pesa e desinfecção, 

O sonslho de téia poderá ser 
feito em quadros, que descansa» 
rão sobre barrotes pessados por 
baixo, ou então serão presos por 
cúobradiças na borda junto s 
parede e livres no centro, de 
modo que o empregado, quando 
vem fazer a limpeza, Jevanta-os 
encostando-ps à parede, onde 
prende-os com um gancho para 
não cairem, 

Sobre os soglhos de arame é 
que serão collocados os come- 
dauros afim de que o frangui- 
nho só coma o alimento que es- 
tá dentro do comedouro, pois 
o que cãe fóra passa pela ma- 
lha e fica fóra do seu alcance, 
o que não se daria não existin- 
do o soalho de téle de arame e 
que permittiria comer alimento 


contaminado pelas fezes dos 
doentes (verminoses,  cocci- 
diose), 


As portinholas de entrada e 
epida para os frangos deverão 
estar na altura do soalho de 
téla de arame, quando este tór 
usado, tendo pelo lado de fora 
uma rampa para subida e des- 
cida das aves, 

Um dormitorio para 100 fran- 
gos deverá ter, no minimo, 8 
metros quadrados (2 de largu- 
ra por 4 de comprimento); uv 
caloulo usual é de 1 metro para 
10 frangos de 3 a 6 mezes, e 
no caso de se constryirem dor- 
mitorlos para menos de 50 
írangos, esse calculo deve ser 
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Sobre a engorda dos 
porcos 


Tratando do interessante as- 
sumpto escreveu o «dr, Oswaldo 
T, Euvich o seguinte artigo que 
aqui reproduzimos para conhe- 
cimento dos nossos distinctos 
leirores: 

— A ceva de porcos depende 
de algumas condições que o 
criador ou engordador não de- 
ve deixar de conhecer, A's ve- 
zes os mãos resultados decor- 
rem sómente das condições ou 
meio em que o animal se des- 
envolve, x 

Primeiramente, observa-se c 
o syetema empregado, porque 
isto contribue para maior ou 
menor aproveitamento da all- 
mentação, Ha dois modos es- 
peclaes de ceva: a livre ou em 
campo amplo, seguindo as in- 
iluencias directas da natureza 
ven de prisão ou em pocilgas li- 
| mitadas, No primeiro caso, ul- 

guns fazendeiros usam um sys- 

tema mixto, deixando os ani- 
maes em manjeirões, onde re- 
cobem alguns alimentos diarin- 
mente, Na fórma essencialmen- 
te livre os porcos percorrem 
grandes extensões de campos 
ferteis ou mattos, á procura de 
| alimentos. Depois das colheita: 

os porcos são conduzidos para 
as lavouras (palhadas) em pro- 
cura dos residuos ou das abo- 
boras. Nos logares abundantes 
em frutas (golabas, 
etc,), e de cócos ou qualquer 
noz, os porcos podem ficar ce- 
vados com relativa eronomia, 
O systema extensivo de cevar 
offerece | nlgumes 
mas obriga os porcos a exerci- 
clo excessivo e, portanto, à ac- 
crescimo vagaroso no peso. Nos 
centros populosos esta engorda 
não é applicavel. ' 

O aystema em prisão não é 
ideal, porém, é o mais conveni- 
ente « adaptavel, especialmente 
nas pequenas propriedades. A 
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boa installação da céva é um | 


grande factor na engorda. In- 
felizmente os rotineiros crêem 
que a fnita de asselo é a pri- 
meira cousa favoravel á engor- 
da, O cevadonro preclsa ser 
bem abrigado dos ventos e chu- 
vas, ser quente e sombreado, 
1 À presença de tanques não é 
muito recommendavel, 
os cevados, permanecendo lon- 
gas horas dentro d'agua, per- 
dem muito calor, A presença 
de boa agua é de facto necessa- 
ria para a limpeza e para des- 
sedentar os porcos, O espaço 
do cevadouro deve ger suffici- 
ente para o anímal andar um 
pouco sómente, A luz forte, a 
falta de socego e o caminhar 
muito, são improprios á en- 
gorda , 
A edade de engordar os sul- 
| uOs, Influe no vegime a segulr, 
Sem observar esta clreumstan- 
cla, o explorador da engorda 
não resolve bem os seus nego- 
tios, O porco novo, isto é, an- 
tes de adulto, faz sempre me- 
Thor ganho diario do que o ve- 
lho. Dos olto nos doze mezes og 
cevrdos engordam rapicdinmente 
" melhor augmentam o peso, 
ÊTies de 15 mezes o porco pre- 
cisa crescer e engordar, ao pas- 
so que aquilo desenvolve só- 
mente a gordura, Isto é, se re- 
shydrata. álém disto, o animal 
novo exige alta percentagem de 
neua, O que não succede ao ve- 
lho. 

Deduyz-se. portanto, que n re- 
gime alimentar não pode ser o 
mesmo. O enimal adulto ou 
meemo maior de anno se des- 
envolve bem com o milho em 
qualquer fórma ou alimentos 
feculentes, gordurosos. ete, 8º 
a edrde já excede aos tres an- 
nos, o ganho dinvio pode ser 
pequeno e neste caso o milho 
duro e Inteiro não é nconselna- 
vel. Os leitões de 7 a 8 meres 
não se utilizam hem dos all- 
mentos duros, visto n dentição 
não estar aínda completa, 

Perante estos considerações 
o criador deve adaptar o all- 
mento conforme a edade. En- 
tretanto, a edade meis propria, 
em geral, é de 8 a 18 mezes, 
Antes ou depois a engorda não 
é muito rendosa.' 





ADVOCACIA CRIMINAL CI- 
VEL E COMMERCIAL, Ques- 
tes administrativas e fiscaes. 
Questoes de direilo estrangeiro 
e recursos an Conselho de Con- 
tribuintes. Cobranças e Jigui- 
darões JACKSON GOMES DE 
SOUZA, advogado, (Edifício 
Rex), Rua Alyaro Alvim, ' — 
Balas 1405 e 1400, Tel. 22-8750 
— Rio de Janeiro. 
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observado, pols do contrario o 
abrigo ficará muito confinado. 
A cobertura poderá ser de 
zinco, telha, sapé, boity, madei- 
ra, etc., conforme as posses do 
avicultor e o clima local, 

As coberturas de palha são 
indicadas para o Norte da paiz. 

O cisqueiro que fôr construi- 
do ao lado do dormitorio, e a 
que me refiro atrás, deverá ter 
o dobro do comprimento do dor- 
mitorio, sobretudo quando feita 
para abrigar frangos de 2 me- 
zes de edade para cima . 

Nos abrigos para frangos até 
um mez de idade não haverá 
poleiros, elles cdormirão pousa- 
dos sobre o piso ou soglho de 
téla de arame; nos abrigos pa- 
ra frangos mais velhos, então 
já se poderá collocar poleiros 
facilmente desmontavels (sem 
pregos nem parafusos) . 
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Úvos Frescos de Granja 


RECEBIDOS DIARIAMENTE DOS AVIARIOS FILIADOS A 


COOPERATIVA DOS AVICULTORES 


São vendidos nas seguintes casas : 0 
SOCIEDADE COMMERCIAL AGRICOLA LTDA, | 


Rua São Pedro, 172. 
CASA DO OVO 


Rua DuvVivier 23, Copacabana, 


CONFEITARIA COLOMBO, 


Rua Gonçalves Dias, 32/6:, 


CONFEITARIA VIENNA 


Rua Copacabana, 209, 


CASA MADELON 


Rua Bolivar, 35 — Copacabana, 


AO BOM MARCHE' 


Rua Copacabana, 559 


CONFEITARIA RIO-PARIS 


Rua Copacabana, 709 


CONFEITARIA SANTA THEREZINHA ' 
Rua Copacabana, 1106. 


CASA REGIA 


Rua Copacabana, 898, 


CASA MARINA 


Rua Francisco Sá 9, Copacabana. ' 


CASA OLIVEIRA 


Rua Visconde Pirajá 265-A. Iparema.' 


CASA AMERICANA 


Rua Visconde Pirajá 546. Ipanema, 


CASA MAJESTADE 


Rua Visconde Pirajá 596 — Ipanema, 
ARMAZEM N, SENHORA DA PAZ 
Rua Visconde Pirajá, 476 — Ipanema, 


ARMAZEM GUARUJA" 


Rua Redemptor, 175 — Ipanema, 


CASA DA CRIANÇA 


Rua Viscondo de Pirajá, 484 — Ipanema, 


CASA HEIM 


Rua Republica do Perú, 115 


CASA BLUMENAU 


Rua Republica do Perú, 91, 


CASA CARVALHO 


Avenida Rio Branco, 168. 


CASA MALTA - 


Avenida Rio Branco, 159. 


ARMAZEM IMPERIO 


Rua das Laranjeiras, 410. 


CONFEITARIA TIJUCA 


Rua Conde de Bomfim, 346 


PANIFICAÇÃO ROYAL 
Rua Barão 

CASA IMPERIAL 
Rua Voluntarios da 
CONFEITARIA OLINDINA 


Rua Conde de Bomfim, 804 
ARMAZEM E BAR SANTA ROSA 


— Praça Saens Pena, 


de Mesquita, 673 — Andarahy, 
Patria, 339 — Botafogo. 


— Tijuca 


Run Barão de Bom Retiro, 100 — Grajnhá. 
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Centro Commercial 


de Cereaes 


ARROZ — 60 kilos — Agulha 
nmarellão, D2S e 94$: idem, es- 
pecial (brilhado),. B2s e 84s: 
Idem, de 1º (brilhado), 665 e 
688; idem, especial, 805 e 828; 
igem, de 1", T4$ e 7$; idem, de 
2º, 025 e 646; Idem, de 3º, 508 
e 528; japonez especial, 468 e 
488; idem, de 1º, 446 e 468: 
idem, de 2º, 37%$ e 398; Idem, de 
5º, 31$ e 338000, 

ALPFAFA — kilo — Nacional] 
ou estrangeira, $520 e 8550. 

AMENDOIM — 25 kilos -- 
Em casca, 228000 e 238000, 

ALHOS — cento — Naclo- 
nnes, 19500 e 66000; estrangei- 
105, 89000 e 98000, 

ALPISTE ... kilo — Naclo- 
nal, 18500 e 13600; estrangeiro, 
18700 e 18800. 

BACALHA'O — 58 kilos — 
Especial, 270$ e 2805; superior, 
2U058 e 2758; escamudo, 215 e 
228000. 

BANHA — caixa — De Por. 
to Alegre, 1958 e 4298; da La- 
Buna, 197% e 19B$: de Itajahny, 
d02S e 2228000, 

BATATAS — kilo -- Do in- 
terlor, 8500 e $800, 

CEBOLAS — caixa — 51$ e 
525; Leguna, 425 e 445000, 

ERVILHAS — Jilo — 3$0UU 
e 35200, 

FARINHA — 50 kilos — De 
mandioca especial, 325 e 335; 
fina, 308 e 318; entre-fina, 248 
E 255000, 

FEIJÃO — 60 kilos — Preto 
especial novo, 383 e 425: idem, 
bom, 228 e 238: branco novo, 
405 e 508; enxofre novo, 488 q 
483; manteiga novo, 66$ e BB; 
mulatinho novo, 458 e 488000. 

LENTILHAS —. 60 kilog — 
4BS000 e 505000. 

LINGUAS — uma — Defu- 
madas, 48200 e 45500, 

LOMBO — kilo — De porco 
salgado (mineiro), 28800 e 3$| 
idem, (do Sul), 25200 e 28400, 

BERVA -- barricas de 10 ki- 
los — 8$000 e P$000, 

MANTEIGA — kilo — Do in- 
terior, 48700 e 5$000, 

MILHO — 60 Kllos — Gatte- 
te vermelho, 275 e 28$, Idem, 
amarello, 238 e 24$; idem, mes- 
clado, 215000 e 228000, 
Eu a St kilo Do 

orte, 0 e ; do 8u 
pd! 0; Bvl, S75U 


TAPIOCA — kilo — 
18100: A lo 1$000 e 


pero ind je PAROU; Faulista, 
e h ir 
e 8$70 é Umeiro, 35600 


XARQUE — kilo — Mantas 
buras (nacional), 38400 e 38500: 
Patos e mantas (mineiro, 





Commerciaes — Defez 
e Municipaes 


RUA 


Todas as informações serão prestadas na séde 
da Cooperativa, à Avenida Maracanã. 


“ESCRIPTORIO DE ADVOCACIA 


Ê CIVIL, COMMERCIAL E CRIMINAL ; 
Questões Administrativas e Wiscaes — Contratos e Distratos 


à em todas as Itepartições Feacrucs 
— Representantes nos Estados 


Drs. Heider Villares Sucena - J. Araujo 


Villela e Paulo Faria 


DO OUVIDOR N.º 184 — 2º Andar 
BALA 204 — — TELEPHONE 492-"809 


28-671% 


— "Tol. 
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A aveia é uma das grandes 
culturas que proporcionam 
grande rendimento e nas fazen- 
das de criação ella constitue 
optimo elemento para o gado 
leiteiro. A sua cultura não exige 
amanhos como o milho e n ba- 
tata, e dú-se bem em terrenos 
leves sem grandes trabalhos na 
sua preparação. ; 


Nas industrias americana 
e européa, usa-se o tingue não 
sómente para as tintas e ver- 
nizes mas tambem para a fa- 
bricação de línoleos, lohas, im- 
permeaveis, etc., e tambem co- 
mo isolante para dynamos, mo- 
tores e fios electricos. 

“ 


A colmatagem é uma das 
praticas agricolas que têm por 
fim o saneamento do sólo, cor- 
rlgindo-lhe a excessiva humi- 
dade por melo de superposição 
e novas camadas de terra, 
cuja operação pode ser feita 
por transporte natura] e artifi- 
cial, 


Dr. Water B. Moreira 


Molestlas de utero, ovarios, 
partor e operações 
RES.; FERREIRA DE AN- 
DKRADE, 12 — Tel, 39-2460 
CONS.: ARCHIAS CURDEI- 

RO N. 198 sob, 


«COOPAÇÃOS 


. 
obtôm bons 
| empregos 


CURSO PRATICO E KETI. 

CIENTE; Rua 1,º de Março 

n. 6. 3.º andar, sala 4 (Edl- 
fício do Paço; 
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38100 e 38200; idem, (do Sul), 
38200 e 38300. 

FUBA' MIMOSO — 50 kilos 
325 e 348; extra-fino, 284000 e 
298000, 
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Um telegramma de Philadelphia, 
datado de 24 do corrente, traz esta no= 
tivta deliciosa ; 

O “Club das Viuvas Alegres”, 
enjo quadro social é integrado por 20 
damas, inicion nma campanha tenden- 
le a estabelecer filines em todo o paiz. 

A sra, L, Shugar, secretaria do 
club, affirmou que o mesmo já dispõe 
de um “alicerce substancial”, frisan- 
do que desde a sua fundação, ha qua- 
tro annos, nenhuna das associadas se 
casou.” 

Seria mesmo absurdo uma “viuva 
alegre” casar. 

km 

O almirante Horthy, regente da 
Hungria, parecia, perante todo o mun- 
do, um esplendido e fiél serviçal do 
sr, Adolf Hitler, Suas attitudes, sua 
politica, suas barretadas ao “Fuehrer” 
assim o Ênziam suppor. No emtanto, 
de repente, como se tivesse levado um 
shoot na tibia, o bravo almirante zan= 
gou-se e desfechou a mais violenta das 
offensivas contra os hungaros que fa- 
zem a politica nazista. E isto o que, 
berrantemente, dizem os telegrammas 
vindos de Budapest e de Berlim. 

Esperemos agora, nós e o almi- 
rante Horthy, pela resposta «do ena- 





morado da bailarina Marion Daniels. - 


Esperemos... 
Ee RR 
O homem da Telephonica recebeu, 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 26 de Fevereiro de 1939, 
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solicito, a reclamação da assignante de 
voz bonita e vellndosa, O apparelho 
encrencava sempre, Não acertava duas 
horas. Era um inferno! Cansava-lhe 
prejuizos e aborrecimentos! O respon= 
savel pelo serviço, então, cheio de zelos 
e enfeitiçado pela voz da reclamante, 
decidin pôr um ponto final naquelle 
apparelho maluco, E, para alegria e 
conforto da exigente mas adoravel 
nssiguante, o telephone passou a fun- 
ccionar maravilhosamente, fazendo- 
se portador, pela manhã e á tarde, 
da voz do moço da Telephonica, que, 
amabilissimo, interrogava, ansioso: 
— Está bem agora, madame, o seu ap- 
parelho? Quer que o reviste, ali, em 
sua casa? Tem certeza mesmo, que não 
carece mais de meus prestimos?” 


Eis ahi um empregado eretina- 
mente zeloso, estupidamente amavel! 
E 

Todos os medalhões e medalhi- 
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nhas do nosso saboroso “broadeasting” 
alimentam, como triumpho capital de 
seu labor “artistico”, o sonho de surgir 
ante a objectiva-do cinema. Isso de 
sorrir estupidamente, cantar, falar, 
procurar, soffrego, onde guardar as 
mãos, é tudo na vida para os “ases" dos 
microphones da terra, 

Mas um cantador de cuja cabeça 
deveriám — os seus amigos —.extrair 
essa idéa: é o sr. Orlando Silva, Mais 
uma apparição na téla e lá se vae por 
agua abaixo, de vez, todo o “prestigio” 
do moço, 

Aquelle lenço espantadiço e aquel- 
la gravata de dois palmos, complemen- 
tos anormaes de uma indumentaria du- 
vidosa, vistos em “Banana da Terra”, 


já o atolaram no pantano da antipathia, « 


talvez até no tronco... ( 
me mm 
Dante Guarino escreveu um livro: 
“Esquina”. Livro de rua, 


svivido, hu- pecie de coek-tail preparado 
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LOPES DA SILVA  emcemcecerees. 


mano, com um traço de observação pros 
funda e uns leves salpicos de irreve- 
rencia, lembrando bem um reporter 
agil, arguto, moderno, á maneira 
João do Rio. 


Em as cento e poucas paginas de 
“Esquina”, o leitor encontrará, des- 
criptos com agilidade e nervosismo, 
todos esses. pequeninos e dolorosos 
dramas, essas deliciosas e picantes co- 
medias que, rapidas, curtissimas, se 
desenrolam em todas as esquinas do 
Rio, desse Rio tropical e garoto, 


reporter= 
publico e 


tu 4 ” 

Esquina” revela um 
escriptor digno do favor 
dos louvores da critica, 
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Você é um complexo de coisas 
boas, de coisas más, de coisas indefi- 
nidas mas deliciosas. Assim, uma es- 
por um 
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“um jacto de agua geladissima” 


prosaico 


“barman” maluco lá da terra de Kay 
Francis... | 

Suas idéas, os mil rumos que sua 
imaginação toma minuto a minuto, 
seus conceitos sobre moral e outras 
coisas complicadas que a sociednde 
endeusa, são o que sespóde chamar de 
no 
calor mental do idiota que a queira y 
compreender, 


Eu, felizmente, admiro tanto o. 
chopp quanto o cock-tail) 


composto por um “barman” do as 


tral, Talvez, por isso mesmo, através 
tantas e diversas “nuances” eu a en-| 


tenda um pouco. 
»e MA 
Mistinguette, a celeberrima. es- 
trella de musie-hall, cujas pernas 
têm sido, apesar de sériamente ido- 
sas, a coqueluche de muito francez 
idoneo, foi roubada em quarenta mil 
francos. 
guett estava enroladinho dentro da. 
bolsa, que a estrella, durante uma' 
“tournée” pela horoica Belgica, le 

vava sob o braço, 


A policia de Paris, solicita, está 


| procedendo a investigações, desejo-, 
'sa de marcar mais um tento, Toda- 


via, se a matrona-joven occultasse 
seus francos entre as meias caras e as 
pernas carissimas, o roubo não se da- 
ria... São ousados os ladrões, mas, 
não irreverentes, 


O rico dinheiro de Mistin-=' 
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MERCADOS 


FECHAMENTO DE CAMBIO 
| PARA COBRANÇAS 

O Banco do Brasil forneceu, 
hontem, a seguinte nota á im- 
prensa: 

“O Banco do Brasil fecherá 
cambio durante a proxima se- 
mana para cobranças vencidas e 
depositadas até o dia 31 de ja- 
neiro ultimo, e, tambem, para 
remessas em geral, até a mes- 


ma data. 
Cambio 


Libra 818150 — Dollar 17530 

O mercado monetario abriu 
hontem, calmo, com o Banco do 
Brasil: operando a 818150 sobre 
Londres e a 178300 sobre Nova 
York, para compras, 

Assim fechou, no melo «la, 
calmo, 

O BANCO DO BRASIL AFTI- 
XOU AS SEGUINTES TAXAS 
PARA COMPRAS 
90 dias — Libra 805950 e dol- 
lar 17S270. 
A! vista: — Libra 81$150 e 
dollar 178300; marco 58500: pe- 
so argentino, papel, 65250; idem 
uruguayo 65250; lira $890 e es- 

cudo S735. 

Cabogramma, — Libra 818250; 
dollar 178320; "franco 5445 a 30 
cias a S430 na 60 dins e 3455 
prompto, 

TAXAS PARA DEPOSITO 

Libra 868150; dollar 185309; 
lra S970; corôa tcheca 364n; 
franco 8500; escudo S$800; mar- 
co (compensação) 658200; flo- 
rim 95900; franco suisso 48200; 
idem belga 38100; peso argen- 
lino, papel 48400; idem, vuru- 
guavo 63900 e corda sueca, réis 
458500. 

TAXAS PARA FECHAMENTO 
DE SAQUES 

Libra 838150; dollar 17$700, 
franco S471; escudo S756; llra 
8935; corôn sueca $620: íranco 
suisso 43041: Idem belga 28901; 
marco 68000; florim 98449; peso 
argentino, papel, 48280; idem 
uruguayo 65650; corda sueca .. 
45300, 

OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFRrIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS 
Allemanha 75120 a 8140; 
idem, Rg. Mark 38700; Suecia 
35900; Dinamarca 38500 e Jopio 

48930 e 48940, 
CAMARA SYNDICAL 
' Médias de cambio livre 

A' vista: Londres 038099; Pa- 
ris 8472; Ttalio. 8936; Allemanha 
(R. Mark) 8120: (Rg. Marx) 


38693; (V. Mark) 65000; 4U. 
Mesc) BS7al; Portugal 377; 
Belgica (belgas) 28991; Suissa 


48038; Suecia 45300: T. Sinsa- 
quia S620; Nova York STO; 
Uruguay 68700; Buenos Alros 
45285: Hollanda 98465:* Japão .. 
45896: Canadá 175850; Polonia 
3S50N e Finlandia 8975, 
MOEDAS DF nfirn PEGULA- 
METALLICAS 
Libra 925825; dollar 193505; 
franco 8540; franco belga S660; 
escudo 5894; peso amgentino .. 
43580, peso nruguayo 75500; liva 
8673; zloty 38365. 
OURO FINO 
O Banco do Brasil comprou 
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hontem a gramma do ouro fino 
a 238200. 
OURO — COMPRADO 


O Banco do Brasil comprou 
desde o 1.º do mez, até hontem, 
em seu balcão, 446.211.914 
grammas de ouro fino. 


MEDAS DE OURO REGULA- 
RAM HONTEM COM OS SE- 
GUINTES PREÇOS 
Libra 1698870; dollar 34$893; 
franco 68728; franco suisso ... 

6$728. 


AGIO DA PRATA 
Casa da Moeda — Prata do 
Imperio 230%. Da Republica, 
195%, 
CAMBIO NO EXTERIOR 
Abertura de Londres 
Bobre Nova York, 4.69.11 e 
fechamento 4.69.25. 
Abertura de Nova York 
Sobre Londres 4.69.25. 


TITULOS 


O movimento renlizado de 
negócios hontem no mercado 
de titulos, que esteve bastante 
movimentado e calmo, foi mais 
netivo como se vô abaixo, 

VENDAS REALIZADAS 
HONTEM 

Apolices gernes: 

3d Div. Emiss, Nom. 1:08 
5% — 7828; 49 idem Port, .... 
1:0008 5% caut, — 7703000: 19 
ldem idem — 7958; 3 idem 
idem — 8008; 1 idem idem — 
B03S; 124 Reajustamento Idem 
— 778%; 150 Idem idem — 7798; 
191 idem idem — 1:0125; 5 
Obg. Th. Nacional 1930 7% —- 
1:035$; 1 Emprestimo Nacional 
1003 5% — 7708000, 

ESTADUAES 

211 Est. Minas 2003 1º Serle 
d% — 1438; 05 idem idem — 
1438500; 80 idem 2º serie 9% — 
1813; 51 idem 3º 7% — 177%; 
dy idem idem — 1778500: 5 
idem dec, 9,716 Idem — 7915; 
3 idem 9.511 idem — 7918; 5 
idem 9.661 idem — 7918; 10 
Est, Sião Paulo 5% — 1923; 10 
idem ldem — 1998; 50 idem 
idem — 1948500; 60 idem idem 
— 1948; 90 idem Uniform. 8% 
— 9988; 60 Idem idem ........ 
1:0018; 58 Estado Pernambuco 
b% — 858000, 

MUNICIPAES 

104 Emp. 1904 Port, L. 20 — 
4758; 70 idem idem — 4763: 16 
idem 1906 idem 6% — 158$000; 
320 idem 1931 5% — 1808; 104 
Porto Alegre 3%% — 303; 80 
idem idem — 308500. 

ACÇÕES 

25 Banco Funcclonarios Pu- 
blicos — 428; 100 Cia, S. Je- 
ronymo — 11193000. 

DEBENTURES 

261 Cla, Antarctica Paulista 

8% — 1993500, 
TRANSFERENCIA 
DE APOLICES . 

A Camnra Byndical enviou à 
Culxa de Amortização: para q 
serviço de transferencin de apo- 
lices da União, nominntivas das 
operações de hontem na Bolsa: 
Apolices uniformizadas de 

D%, sao ops an Rae 7508 
Apolices uniformizadas 

1:0008, 5% .. 2. 2... DOS 
Apolices tratndo «da Boli- 

vin, de 1:0008, 3%, no- 

minal .. .. a. 
Apolices diversas 


ve ca we 0005 
emissões 
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de 1:0008, 5%, nominal 7505 
Apolices diversas emissões 

do 1:000$, 5%, nominal 7543 
Obrigações rodoviarias de 

1:U00$, 5%, nominal .. 700% 
, 


TYPO 7 — 13$000 

O mercado de café dispont- 
vel abriu hoje, calmo e com 
as cotações inalteradas, 

O typo 7, foi cotado ao pre- 
ço de 13$000 por dez kilos na 
taboa e venderam-se durante 
os trabalhos 782 saccas, contra 
1.923 ditas, de ante-hontem. 

Fechou calmo, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Typo 3 — Pisa PA diad pés 
148500; typo 5 — + dt 
6 — 139500; typo 7 — 135000; 
typo 8 — 123500. 

Café commum — 18300; ca- 
fés finos — 2$100, 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas 15.222, Embarques 
1,000, Consumo local 500.. Ca- 
fé doádo 5. Stock 663.189, con- 
tra 692.490 ditas no anno pas- 
sado, 

Café revestido ao stock des- 
des o 1º de julho 209.652 di- 
tas, 

MERCADO DE SANTOS 

Fechou estavel, cotando-se o 
typo 4 a 198800 por 10 kilos. 

Entradas. — 25.444. 

Embarques — 45.577, 

Stock — 2.398.705, 

MERCADO DE VIUTORIA 

Fechou estavel, cotando 
typo 7'8, 1258000 por 10 kilos. 

Entradas — 3.091, 

Embarques — 686, 

Stock — 185.546, 


ASSUCAR 


Regulou hontem, o mercado 
deste producto sustentado e 
com os preços inalterados. 

Os negocios realizados foram 
regulares e o mercado fechou 
sustentado. 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas, nada. Saidas, 5.492, 
tendo em stock 162.570, 
COTAÇÕES POR 10 KILUS- 

Branco crystal, 578 a 608000; 
Demernra, 528 n 545000 Mas- 
cavos 37S a 395000, 


ALGODÃO 


Esse mercado funccelontu 
hontem, estavel e com os pre- 
ços inalterados. 

Os negocios verificados fo- 
ram regulares e o mercado fe- 
chou estacionarilo. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas, nada; saidas, 350: 
tendo em stock 13.856 fardos. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó: typo 3, 43$ a 445001; 
typo 4, 415500 a 428; Sertões: 
typo 3, 403 a 418000; typo 5. 
37S a 388000 e Paulista: typo 
5, 348500 a 35$500. 


o 


o e a mano 


| Movimento de vapore: 


ESPERADOS 
Buenos sAlres e ese, “Cam- 
Dos Salles” Go ve va 
Portos do Sul e eso,, “Max” 
Londres e esc,,' “Highland 
Princoss” ea o o MI] 
Penedo e esc,, “Miranda”, 9 
Portos do Sul, e esc, “Anna” 27 
Laguna e esc., “Asp, Nas- | 
CANQULOM Saad 
Buenos Alrog e esc. “La 
Pinta Maru'P oc. a. 
Porto Alogre e esc,, “Alte, 


2õ 


20 


2” 
21 


Alexandrino” 4... 27 
Santos, “West Cactus” .., 28 
Genova e esc, “Oceania” 38 
Santos, “Normandle” ., ,, 28, 
Porto Alegro e eso,, 

“Comte, Cúpella” “ .. 98 
Autonina o ease,, “Buarque 

de Macedo” ,. ,, eae a a 08 

Março: 

Buenos Alres 6 eso,, JN, 

Princer . 1 


Portos do Sul e 'esc., “Lã- 











Cruzada Nacional de 
Educação 


Acham-se abertas as matrl- 
culas nas 44 escolas da Cruza- 
da Nacional de Educação espi- 
lhadas no Districto Federal, 

Só serão recebidos alumuos 
analphabetos. Para mais infor- 
mações na secretaria da O, N. 
E. largo da Cgrioca, 5,/49º an- 
dar, sala 316, telephone 322-2989, 
das 16 ás 18 horas, - 


EU O DO SD SD DD DD 
GUNAM O Cs os Maes dbre ol mos 
Nova Orleans! “Atalala”., 
Porto Alegre e ese,, “Jan- 
gndelro” ,, ; 
Portos do 
Macolón 2. Licor, cv as 
Portos do Sul, “Caxias” .. 
B, Alres e esc,, “Formoso” 
Southapmton e esc., “Astu- 
ras” 
B. aAlres e 
ROSRO rodas bis ios HERO 
Belém e esc, “Cto,  Hip- 
per” 


.. aulgues 
e osc,, 


tt ítotsms — fã pu 


.. 


oso., “Monte 


te ta 


A SAIR 


Bolém o esc,, “Itaquicé” , 
Cnbedello e esc,, “Itabe- 
PAU Sion eso Mc ligo ENE IS 
São Francisco é esc, “Tu- 
LAS DT SO E SE E) 
Porto Alegre e eso, “Al- 
Idosa aa 
Porto Alegre e esc “Ca- 
rloca” US DER OLE 
Itnjahy o esc, “Angela”. 
Morto e asc,, “Alegro- 
ON sro 
Imbituba e 
ESUP epi isa o ros 
Santos, “Camamu!” ,. ,. 
Nova Orleans e eso, “Ca- 
GM ao sec ine sas ora to 298 
Porto Alegre e osc,, “Ita- 


“. 
.+ 


esc. “Ara- 


pura” SO DOI PAS (ep 4) 
Vancouver e esc, “West 
CRCLUS PO Saca sado US T ça 199 
Buenos Alros 6 esc,, “Ocea- 
NIRO ren ipa arco cegrso o Mes ver Sa 
Pananaguã e eso, “Curi- 
tSDar o oia g o NS 38 
Hamburgo e esc, “Alm. 
Alexandrino” ., Lc... 28 
DETONA BiA o. ros e cr eco 4 
Cannavielras e eso, “Ara- 
AEDES DO O CNO RD Ti 
Buenos Alres e esc, "HI- 
&ghland Princeseg” .., 4. 27 
Pará e ese, “Mogy”" ..,. 2 
Lnguna e esc, “Max” ... 27 
DIGO OO la as 8 
Buonos Aires e esc,, “Af- 
fonso Penna” ,, cv 28 
Laguna e esc, “Asp, Nas- 
cimento? Les. cerco, BB 
Santos, “Pará” ,, ic... B8 
Norfolk e ese,  “Norman- 
diet” dedoo fosco E 39 
Marçor 
Igunpo e esc, “Itnlpava"., 1 
Macão e esc,, “Oswaldo 
Aranha” a aee o 1 
Antonina, “Buarque de Ma- 
COdO Lo ei Do a ale al O 1 
Florinnopolis e esc., 
LE MAE Sp a | 
N, York e esc. “Northern 
PrincoN SS gas eai ço 1 
4 . 
Serviço Aereo 
AVIÕES ESPERADOS 
P, Alegro, Panair ,. ,... 26 
Buropa, Condor Lufthansa 26 


Estados Unidos, Panair ,. 8 
Santiago do Chile, Condor, 


| Santiago do Chile, Condor, 3 


Bollo Horizonte, Panair ,, 
Buenos Alres, Panair .,. .. 
Belém o Carolina, “Condor 
Bello Horizonte, Panair , 
Marçor 
P. Alegre, Condor .. .. ,. 1 
Santiago (Chlle) Lufthansa, 8 
Peru' e M, Grosso, Condor £ 2 
Rio Branco (Acre) Condor: 2 
AVIÕES A SAIH 
M. Grosso e Peru', Condor 
Recife, Panair ,, 
Lufthansa .. cce es 3 
R, Branco (Acre), Condor. 26 
Buenos Alres, Panair .. .. 
B. Horizonte, Panalr ,. .. 99 
Porto Alegre, Condor .. .. 
Bello Horizonte, Panair .. !S8 


Mnrçto: 
Europa, Lufthansa ne 
Europa, Lufthansa. .. ..,. “2% 
Belém e Carolina, Condor AO 3 
P, Alegre, Condor .. ,. ,, 3 
Santiago (Chile) Condor,, b 
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Nova homenagem 
à Imprensa 


REPRESENTAÇÃO  EFFECTI- 
VA DA CASA DO JORNALIS- 
TA NO C. P. DA F.S. E. A. 

O presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa recebeu 
da Faculdade de Sciencias Eco- 
nomicas e Administrativas do 
E de Janeiro o seguinte offl- 
cio: 

“Em nome da Congregação 
da Faculdade de Sclenclas Eço- 
nomicas e Administrativas do 
Rio de Janeiro, fundação Insu- 
tuida na forma do art, 24 do 
Codigo Civil Brasileiro, por ins- 
trumento publico lavrado em 
notas do tabelião do 2º Officio, 
desta cidade, livro 957, fls. 93, 
em 19 de dezembro de 1938, te- 
nho a satisfação de communt- 
car a v. ex. que os instiluido- 
res do referido estabelecimento 
de ensino superior de adminis- 
tração e finanças, devidamente 
fiscalizado pelo Governo Federal 
nos termos do dec, 20.158, de 
30 de junho de 18931 resolveram 
outorgar à presidencia da As- 
sociação Brasileira de Imprensa 
representação no Conselho Pa- 
trimonial da mesma fundação. 
Na forma do art. 5º de seus 
Estatutos, approvados pelo mm. 
dr, procurador geral do Distri- 
to Federal, conforme publicação 
feita á pagina 1.979 do “Diario 
Officinl” de 16 de janeiro ulti- 
mo, compete privativamente ao 
referido Conselho Patrimonial: 
R) autorizar a permuta de bens 
pertencentes á Fundação; b) 
indicar a instituição a cujo be- 
neficlo reverterá o patrimonio 
em caso de extingulr-se & Fun- 
dação; c) escolher, da lista Lri- 
plice apresentada pela Congre- 
Eação, o professor cathedratico 
que deverá exercer, em com- 
missão, o cargo de director da 
Faculdade; dq) designar, livre- 
mente, o thesoureiro da Fun 
dação; e) organizar o regimen- 
to interno do Conselho: f) ad- 
mittir a representação de outras 
entidades no Conselho, 

Em annexo v. ex. encontra- 
rá o resumo historico da Insti- 
tuição, m relação dos seus de- 
mais membros do Conselho Pa- 
trimonial e, bem assim, a des 
professores cathedraticos, esto- 
lhidos por concurso dentre as 
pessoas de mais alta projecção 
cultural e sclentifica de nossa 
capital, o que, por certo, sará 
factor de decisivo exito no da- 
sempenho da missão a que nos 
propuszemos, 

Nesta conformidade eguarda- 
mos a honrosa presença de 
V. ex, á primeira reunião do 
Conselho de que é Ilustre com- 
ponente, a qual deverá realizar- 
s8 no proximo dia 16 do cor- 
rente, ás 17 horas e meia, no 
salão de conferencias da Fa- 
culdade de Sciencias Econormi- 
cas e Administrativas do Rio 
de Janeiro, à Av, Rio Branco. 
14, 10º endar. Valho-me do 
ensejo para externar a v, ex. 
05 protestos de minha alta es- 
tima e profunda consideração. 
(2.) Alvaro Porto Moitinho, di- 
Tector interino," 


ER asa neto VIRE 
Dr. Water B. Moreira 


Molestias de utero, ovarios, 
partos e operações 
RES.: FERREIRA DE AN- 
DRADE, 1º — Tel. 29-2460 
CONS.: ARCHIAS CORDEI- 
RO N. 198.sob. 








METRO - GOLDWYN - MAYER --- apresenta 
James Stewart --- Margaret Sullavan -- Walter Pidgeon 
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Um capitalista Egypcio 
focaliza as possibilida- 


des economicas do 
Brasil 


INTERESSANTE 
ENTREVISTA CONCEDIDA 
EM ALEXANDRIA PELO SR. 
TAVOULARIDES 


Chegou ao Serviço de Im- 
prensa do Ministerio das Re- 
lações Exteriores, por interme- 
dio do Consulado do Brasil em 
Alexandria, cum recorte do 
“Journal du Commerce et de la 
Marine” daquella cidade, que 
contem interessante e opportuna 
entrevista do sr, Constantin Ta- 
voularides, presidente da Anglo- 
Egyptian Mail Line, o qual nos 
visitou recentemente, 

Entre outros commentarios 
sobre as grandes possibilidades 
economicas do Brasil, teve occa- 
sião de dizer o sr. Tavoularides 
áquelle jornal: 

“Das impressões que recolhi 
de minha viagem, poderia dizer- 
lhe que foram extremamente ri- 
cas e complexas, Nesse paiz im- 
menso que é o Brasil, tão gran- 
fle quanto a Europa e cuja maior 
parte está, infelizmente, ainda 
inexplorada, a noção dos limites 
perde seu valor, O horizonte, 
em todos os domínios é infinito. 
A comparação entre esse mundo 
moço e ilimitado e o outro tão 
velho e estreito é, para o espl= 
rito de um homem como eu, que 
passou a vida na Europa ou, 
para ser mais explicito, nas 
margens do Mediterraneo, coisa 
bem difficil, Ali se abre um 
campo vastissimo para todo o 
mundo, sem outros limites que 
os da bôn vontade e os da in- 
telligencia, Pude constatar que 
nos brasileiros não falta nem 
uma nem outra dessas qualida- 
des. O paiz progrediu conside- 
ravelmente nos ultimos annos e. 
graças a um regime forte e au 
mesmo tempo suave, sob a di- 
reoção do grande estadista que 
é o presidente Vargas, acha-se 
na hora actual num periodo de 











atrito sesta a SS 


Mais um programma de 


musica classica da Cru 
zada Nacional de 
Educação l 


Através da PRA-2 do Minis- 
terio da Educação, a Cruzada 
Nacional de Educação frradiu- 
rá, hoje, sabbado, das 19 ás 20 
horas, um recital de plano pelo 
exímio pianista professor Miron 
Kroyt, que interpretará o sú- 
fuinte programma: I — 3, S. 
Bach — “Preludio com Fuga 
em Lá-menor”; II — a) Iíti 
Jucintho — ““Toccata em Hé- 
menor" — b) Carlos Seixas — 
(1704-1732) “Toccata em Fi- 
ménor” — Il — Beethoven — 
“Sonata.em Dó-menor" Op. 10 
n, 1 (dedicada & condessa de 
Brawne em 1798); 1º — Adcgvo 
molto com brio; 2º — Adagio 
molto; 3º — Finale, prestissi- 
mo. 

Os amantes da boa musica 
terão, hoje, uma opportunidade 
de apreciar um excellente pro- 
gramma classico, tão escassos 
nos nossos meios radiophonicos, 
DOADO CD a 4 E MD AD O: RS DV 
abastança. E', emfim, — um 'as- 
pecto da vida brasileira que 
pude notar, com toda a vanta- 
gem para esse paiz. Desejo falar 
da collaboração franca e deci- 
dida que existe entre a popula- 
ção e as numerosas colonias es- 
trangeiras que ali se estabele- 
ceram. Não vi traço algum de 
xenofobia, nem tro pouco ne- 
nhuma outra vontade de disori= 
minação nas espheras officiges, 
Uma, essimillação gradual e 
compreensiva se effectiva entre 
o elemento estrangeiro e o ele- 
mento authoctone, com o ma- 
ximo de vantagem para o paiz”, 
— terminou .o sr. Tavoularides, 
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NOTICIAS DO DIA 


(Jornal M. G, M,) 
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da O ANE SR DR E RR SE 
= - Grande “Bola” Cinematographica Do Anno, “ESTA” TUDO AH” Estréa Segunda-Feira Dia 27 No 
— “Broagway” - Oscarito “AZ Da Comicidáde, Fala Sobre As coisas Sensacionaes Da Super-Gome- 


e "yr * Wa National De Costiímes Cariocas, Anciosamente Esperada Pelo Publico | 


nar , a 1 4 


Multo se falou deste film que 
Hu Metro-Goldwyn-Mayer vae Inti- 
car amanhã no cinema Rex. Fa- 
lou-se delle, pelo seu valor at- 
tistico, confiado á direcção de 
um grande divector como Olaren- 
Ra Brown, é & Interpretação de 

um punhado de artistas coma 
Walter Huston, James Stewert, 
Beulah Bondi, a linda Ann Ru- 
therford, o velho Guy Kibbes, 
Gene Lockart e A pequena Lens 
trico Joy Gilbert, Vilha do sau- 
doso John Gllbert' e' dessa outra 
artista que tambem foi famosa, 
Lentrico Joy, Falou-se tambem 
do film pelo seu enredo, com 
scenas cheias de vibração, de 
encantos, de drama e comedia. 
Falou-se delle tambem pelo mun= 
do descenas as mais varias que 
apresenta. E “Ingratidão”, que 
estevo para ser lançado no Me- 
tro, foi transferido para o Rex. 

O romance leva-nos a uma al- 
dein do Estado do Ohio, na A. 
do Norte, na primeira metade 
do seculo passado. Ali vae ter 
um pregador itinerante (Walter 
Huston) com sua esposa (Beulnh 
Bond!) e seu filho (James ste- 
wart). Mas o filho não tem os 
mesmos idenes de seu pre, e sur- 








e e e me 


ue gem rusgas na familia, até: que 
lo priq “9 rapaz abandona o lar e se dl- 

| va | rígo para Baltimore, onde se 
j | matricula na Universidade e após 








* na elegantissima sala do re- 

frigerado Brondway vemos ter, 

ai, o primeiro grande jon- - Em 

caménto brasileiro do anno com 

a estréa de “Esta Tudo Ahi” 
O celluloide da Cingdia que 

Mesquitinha diriglu"e que dm- 


espero corresponder no apreço 
do grande publico brasileiro que 
me applaude e que é grande do 
film da Cinedia, legitimos Tilms 
de um authentico cinema... 

— Mas é divertido esse fllm ? 





Seu * " — “Está Tudo Ah!” é gosa- 
clue no 'seu “cast'. Almaflorm g 
Violeta Ferraz, Nilza Magrassl, ts dissimo. Go-sa -dls-si-mo | “Bo- 
Paulo Gracindo, Oscarlió,- Apollo nd E orm ave Cáps este ri 
Corrêa, Déo Maia, Manoel Pera, À agantes e typos definitivos de 
Mesquitinha como se vê, Jim dos vida carioca melo apertada e 
elementos principaes do ht é io o malandro, como vocês sa- 

o nacional; que veremos dia, 27 o 


segunda-feirm, no Brodway para Be has (Quem é que não 


mt 1 
O 


” um exito núnca visto, é Oscatl- 
+ : to o comico popularissimo, dono 6 amor? Eu, tu, elle, ella, nús, 


vós, todos somos do amor, ido 
amor mais rasgado... Ha amor, 
amor de todos os estylos, com a 
optima Déa Maia, com a galan- 
te Nilza Magrassi, com a encau= 
tadora Alma Flora, com a sym- 
phatica Violeta Ferraz, e com 
mais cinco pequenas estratos- 
phericas que entram na historia 
de “Está Tudo Abi”, historia 
que se passa no enrnaval para 
infortimio do Generoso... 

— (Que Generoso ? 

— Generoso, o tal... feito, vi- 
vido por Mesquitinha, que ram- 
bem é o tal nesses typos.,. Não 
perca “Está Tudo Ahi” porque 
está tudo e tudo do bom e do 
A melhor, 


+ te um dos maiores e mais en-= 
'thuslasticos" publicos do Brasil, 
Oscarito quando ha dias se 77- 

4 davam .as ultimas scenas de 

“ “Está Tudo Ahi” falou a jm- 
prensa sobre o film; 

A Cinedia confeccionou uma 
comedia hilartantissima, humana 
Rargalheiro e espirito em que & 

gente se sente bem em figurar, 
“um film que valorisa o artista 
e fnz honra ao cinema brasilei- 
ro... Estou satisfeitissimo com 
o film, com a direcção de Mes- 
quitinha, com os meus compa- 
nheiros de elenco, afinal com. o 
; papel que me coube desempenhar 
; diante da camera e com o qual 
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rande, mCarnet De Baile” 
| 
| 
| 





Algumas scenas do film brasileiro “ESTA” TUDO ANI” que'o “Broadway” vas estréar amanhã 





Uma Das Grandes Sensações Da Meiro E Do Cine O Film Todo Poesia E Emoção Continua Em Franco Successo Na Téla Dcs 
“Metro”, Este Anno, fica 


Cinemas: “Paihé. Palacio” E “Plaza” 


+ , + 


Varios personagens do film “Uni Carnct De Balle” que o “Plaza e o “Pathé Pa- 
lacio” estão exhibin do simultaneamente 
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“t O grande film de Julien Du- 
À Volta De Sessne Hayakana Em “A Filha Do | vivir, reputado pela critica 


. “ - : mundial uma verdadeira mara- 
Samurai”, O Primeiro Film Japonez Que Vem | vilha co industria das imagens, 
Ao Brasil... 


| 
! 
está merecendo por parte : 
cultissimo publico carioca — a 
consagração que merece. O ro- 
mance de Christina — a viuva 
que partiu, gulando-se por um 
“camet de baile» & procura dos 
amores passados e encontrou 
nperas desilusões e amargnuras 
pelo caminho, está levando a 
emoção a todas as almas. | 


“Um Carnet de Baile” é um 
film que honra a moderna axte 
das imagens, Prova que o clne- 
ma é ainda um excellente yehi- 
culo de espiritualidade quando 
regido por um conceito elevado 
de arte. vJustifica tudo quanto 
se disse a respeito dessa cbra 
cheia de uma philosophia por 
vezes amarga, mas humanissima 
em todos os pontos, | 


“Um Carnet de Baile” que! 
apresenta um verdadeiro “cast” 





«- Luise Rainer em “A GRANDE VALSA" * ; 


Julien Duvivier divigiu para os 
studios de Culver Cily — e que 
netualmente constitue sensação 
do enorme vulto quer nos Iisia- 
dos Unidos quer na Europa. “A 
Grande Valsa”, que brevemente 
serê apresentada de modo sen- 
sacional entre nós, Lery sua es- 
trêa no! Cine Metro e tem Lulse 
Rainer, Pernaud wmacte qa 
cantora Miliza Korjus como pii- 


“ gntre os films maiores da Me- 
tro-Goldwyn-Mayer da catação 
deste anno. figura “A Grande 
Valsa” (The Great Wallz), «me 


me ee: ema e ts 4 e 


Dr. Newton Motta 


(Cirurgião do Hospital 


S. Francisco e da Cal- meiras figuras, Obra de sensa- de celebridades: Marie Dell, 
xa da Clly, Ex-Chete ção, porque focnlisa episodios da Françoise Rosay, Harry Baur, 
"dos Serviços de Gyne- vida da Johann Strauss, o “rei Raimu, Louís Jouvet, Pierre 


| cologia e Obstetrícia da 
Benefic. Hespanhola) 


OPERAÇÕES — DOE? 
IÇAS DE SENHORAS 
“—— PARTOS —— 


N Consultorio * 

Rua Ouvidor, 164-3, sala 4 
Terças, quintas e subbados 
— 2 o Às 4 —. 
Allende chamados — 
Tel, 28 6282 


da valsa”, emmoldurados na en- | 
scenncção fnustosa e artistica a 
que já nos acostumou a Melro- 
Goldwyn-Mavyer, “A Grande 
Valsa” está despertando, desde 
já, grande ansiedade em nosso 
publico. Ha outros nomes Jhte- 
ressantes integrando o elenco de 
"A Graúãe Valst”: Lionel Atrwylll, 
Herman Bing, Henrv Hull, Alma 
Krugor, Sig Rumam e Tett 
Rosch. Fazem-se ouviy, em “A 
Grande Vulsa”, orcheslras no:n- 
veis, des mris numerosas já ul 
lizadas por qualquer studio, 


Blanchar, Fernandel e, outros 
está sendo exhibido simúltanea- 
mente em dois cinemas: Plaza 
e Prthé Palacio. E' o film com 
que Art-Films inaugura a sum 
temporada de 1939. 





Linda scena do film japontz — o primeiro que -vem'ao Brasil 
— “4 FILHA DO SAMURAI” a ser estréndo no “Pathé Pa- 
Inacio" em seguida a “UM CARNET DE BAILE” + 
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* 
“A Filha do Samurai” tim Cm 
nrioso, cheio de aspectos inte- 
oegantes, com uma historia ir- 
ronsa e emocionante. e no qual 
apenas trabalham uma aeiriz 
| guropéa, fGessue Hayakawa ap- 


parece nesse film no lado da 
formosa Setsuko Hara — uma 
japoneza de 16 annos que na 
certa bolixá com os corações Ja- 
tinos, tão delicada, tão meiga, 
tão angelical ella surge nas en- 


cantadoras sequencias desse film 
que Art-Nilms vae apresentar no 
| Pathé Palacio em seguida a “Um 
Carnet «de Baile” — o film que 
é no momento a nota dominan- 
te da Cinelandia 
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A Metro Goldwyn Mayer Lança O Seu Film 
“Ingratidão”, Amanhã No “Rex” 


annos de estudos se fas medico, 
Surge a guerra civil. a tremenda 
guerra de Seccessão, do Nurte 
contra o Sul. O rapaz faz-se of- 
ticlnal medico do Norte, Morre 
lhe o pue, sem que clle o sn, 
e então sua mie começa a lutar 
contra a miseria, Ella procura o 
filho e não o encontra, até que 
recorre no presidente Lincoln, 
que faz vir o rapaz á sua dvro- 
sença, em uma seena bellissima, 
na qual o induz n procurar sua 
mãe. Elle indaga, e vem a aber 
que ella vyrndeu o ultimo bom 
que tinbn... um cavallo, quo 
puxava a carreta do pastor Iti- 
nerante. Encontra esse cavalo 
co rchavêe é nele que galoga 
até encontrar a mãe, q cujos pás 
cae, como o filho prio 

Ha nesse romance momentos 
de grande belleza, Ha tambem 
romance, em que Am Rutherfatd 
surge como o anjo que amoleçe 
ucuração emperdenido la men 
Ha comedia, com Guy Kibee e 
Gene Lockart, 


“Ingratidão” é um film que 


merece e deve ser visto por to- 
dos, que forçosamente procurn- 
rio amanhã o Rex—e o duxuo- 
so clnema da rua; Alvaro “Alvim 
inícia assim, logo após:o carna- 
val, q sun temporada” de “gran- 
des films”, 





James: Stewart e Walter Huston no film “INGRATIDAO”, 
“a vqueo “Rex” vae apresentar amanhã SE 


e— (AFE' GLOBO 
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Guardem as capas que têm valor." 





O melhor e o; 
mais saboroso( 





ranca De Neve 





Uma scena da obra maravilhosa de Walt Disney “BRANUA dl 
DE NEVE E OS SETE ANÕES”, cuja versão na linria 
ingleza estã sendo. exhibida no cinema “Alhambra”! 











